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Silvio Santos se abriu durante 7 horas ao ‘Estadão’ 
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E&N Sociedade BieB2 


Escolarizada, geração Z encara 
desemprego e informalidade 


— Para jovens das camadas sociais mais baixas, desafios são maiores 


senso comum diz 
que os jovens da ge- 
ração Z (nascidos en- 
tre 1997 €2010) mu- 
daramasrelações comtrabalho e 
empregadores. Como a econo- 
miaglobal passa por fase de baixa 


desocupação, eles podem, em te- 
se, escolher emprego. Mas é di- 
fícilimaginar um cenáriotão pro- 
missorparatodososjovensbrasi- 
leiros, sobretudo para os das ca- 
madas sociais mais baixas, infor- 
mam Luiz Guilherme Gerbelli, 


Renée Pereira e Wesley Gonsal- 
ves. Jovens das classes C, De E 
estão mais escolarizados, mas en- 
frentam desemprego, informali- 
dade e são menos estimulados. 
Para analistas, um ensino médio 
forte diminuiria a desigualdade. 


“Quem consegue 
(escolher trabalho) é 
muito quem tem suporte 
financeiro dos pais” 
Danielle Menta, assistente de RH 


Produção científica brasileira recua por dois anos consecutivos 


Dificuldades de financiamento e redução do interesse dos jovens fizeram produção científica do País cair por dois anos seguidos. 
O físico Luis Eduardo Vieira (foto) enfrenta dificuldades com projeto que pode ajudar a entender o aquecimento global.  AlB e A19 


Notas e Informações  A3 


É urgente dar fim 
à farra das ‘bets’ 


Lourival Sant'Anna A16 


Ocupar terreno, a nova 
dinâmica da guerra 


Celso Ming  B2 


O Brasile a 
importância da bengala 


Leandro Karnal 


Por que a política atrai 
tanta gente ruim? 


Perfil ABe A9 
De milagreiro 
frustrado em 
Goiás a candidato 
antissistema em SP 
PABLO MARÇAL, candidato do PRTB 


Descrito por aliados como al- 
guém que se vê como “o ungi- 
do”, influenciador e empre- 
sário tem vantagem de mi- 
lhões de seguidores sobre ri- 
vais nos meios digitais e um 
currículo criminal variado. 


Cerco à monetização  AIO 


Liminar suspende perfis de 
Marçal nas redes sociais 


Entrevista All 


“Era uma chuva 
de demandas' de 
Moraes, diz perito 


EDUARDO TAGLIAFERRO 
Ex-assessor do TSE 


Perito computacional é pivô 
de investigação sobre vaza- 
mento de mensagens de au- 
xiliares do ministro do STF. 


41 cidades em alerta  A23 


SP tem recorde de 
queimadas em 
agosto e moradores 
relatam medo 
Número de focos supera 3,1 
mil no mês, o maior registro 


desde 1998. Região de Ribei- 
rão Preto é das mais atingidas. 


Eleição nos EUA __A14 e A15 


Uma disputa dura na antes 
republicana Carolina do Norte 


Após mobilização internacional Alf 


Brasile Colômbia insistem em 
cobrar atas do chavismo 


Ensino Superior  AZ0 


Estudo em Portugal atrai 
jovens brasileiros da elite 
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Coluna do 
Estadão 


Marçal ainda não representa 
ameaça a Bolsonaro e é cedo 
para falar em “marçalismo' 


candidato do PRTB à Prefeitura de São Paulo, Pa- 
blo Marçal, avança sobre o bolsonarismo e abala 
diretamente a campanha do prefeito Ricardo Nu- 
nes (MDB). Entretanto, não podeser visto, porora, 
como uma ameaça ao próprio Jair Bolsonaro (PL), na vi- 
são de especialistas. A lavação de roupa suja entre eles,nos 
últimos dias, ratifica a tese. “É Marçal quem depende de 
Bolsonaro e não o contrário. É ele quem faz questão de 
permaneceridentificadoao ex-presidente. Eleapelaao pe- 
diro dinheiro, deformaretórica. Depois diz ficar satisfeito 
em “manter o nós”, observa o cientista político Leandro 
Gabiati. “Não dá para saber ainda se há o surgimento de 
um marçalismo”, afirma Rodrigo Prando, cientista políti- 
co e professor de sociologia da Universidade Mackenzie. 


e ALERTA. “Todos os smo’ - lu- 
lismo, bolsonarismo, marçalis- 
mo-trazem à tona a ideia de um 
líder não raro populista, de cará- 
ter messiânico, e salvacionista. 
Só que agora hipertrofiado e tur- 
binado pelos algoritmos das re- 
des”, diz Rodrigo Prando. 


e DIFERENÇA. Apesar dos perfis 
parecidos, ainda é Bolsonaro que 
mantémaliderança da ultradirei- 
tae poder político. Ele tem man- 
datos de deputado e presidencial 
no currículo, está em um partido 
grande e participa da articulação 
de alianças. A manutenção dessa 
força depende diretamente dota- 
manho de sua reação a Marçal. 


e PRÓS E CONTRAS. Por estar nu- 
ma sigla pequena, Marçal conse- 
gue radicalizar mais no discurso. 
“Mas também rompe possíveis 
alianças com outros partidos, ain- 
da que fosse eleito”, diz Paulo 
Niccoli Ramirez, professor de so- 
ciologia. Mesmo assim, ressalta: 
“Marçal confunde e abala o es- 
pectro da ultradireita no País”. 


e VITAL. A decisão do PT de se 
aproximar do segmento evangéli- 
conão é apenas estratégicaneste 
ano, mas crucial para sua sobrevi- 
vência. Comtalraciocínio, o cien- 
tista político Vinícius do Valle, di- 
retor do Observatório Evangéli- 
co, entende que a Fundação Per- 
seu Abramo, ligada ao PT, acer- 
tou ao lançar cartilha para se co- 
municar com esses eleitores. 


e ANÁLISE. “Se os evangélicos 
continuarem inclinados a votar 
em candidatos e partidos de direi- 
tana mesma proporção que vota- 
ram em 2022, a esquerda corre o 
risco de perder a sua viabilidade 
eleitoral, em eleições majoritá- 
rias, en um futuro próximo”, afir- 
mou Vinícius do Valle à Coluna. 


e NA AGENDA. Apesar das eleições 
que deixam o Congresso esvazia- 
do, o presidente da Comissão de 
Educação do Senado, Flávio 
Arns (PSB),esperarealizar 10 au- 
diências públicas sobre o Plano 
Nacional de Educação. Ele agen- 
dou encontros a partir do dia 26. 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


Tiago Sousa Pereira, 


diretor-presidente substituto da Anac 
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e PODE FICAR. O ministro de Por- 
tos e Aeroportos, Silvio Costa Fi- 
lho, afirmou ao Broadcast [Coluna 
que o diretor-presidente substi- 
tuto da Agência Nacional de Avia- 
ção Civil (Anac), Tiago Sousa 
Pereira, tem condições para ser 
efetivado. Ele espera uma deci- 
são em setembro. Como mos- 
troua Coluna, a Anac — queregu- 
la o setor de aviação no País e 
acompanha as investigações da 
queda do avião da Voepass — es- 
tá sem diretor-presidente desde 
abril de 2023 por falta de entendi- 
mento entre o governo Lula e o 
Centrão em torno da indicação. 
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“Silvio Santos fazia do camarim 
espaço para trocar ideias com 
seus diretores. Com seu poder de 
persuasão, entrávamos com as 
nossas e saíamos com as dele.” 
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Procurador-geral da República 


Emconversa como ministro Ale- 
xandre de Moraes, do Supremo, 
eo diretor-geral da Polícia Fede- 
ral, Andrei Rodrigues, durante a 
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É urgente dar fim à 
farra das ‘bets’ 


Onipresentes e de fácil acesso, casas de apostas online viciam e 


arruínam famílias. Por isso devem ter o mesmo tratamento 


que cigarros e bebidas: proibição de publicidade e alta taxação 


poder público brasileiro 

fez uma aposta de alto ris- 

co. Por décadas os cassi- 

nos foram proibidos e os 

jogos de azar eram restri- 
tos a um punhado de apostas semanais 
nas loterias públicas. Agora, os brasilei- 
ros têm literalmente na palma da mão 
uma infinidade de cassinos acessíveis 
em qualquer lugar, a qualquer minuto. 
Para piorar, são bombardeados por um 
arsenal publicitário multibilionário 
que recruta de celebridades a clubes de 
futebol para vender ilusões de ganho 
fácil. 


Ao legalizar as apostas online, o po- 
der público replicou o padrão do joga- 
dor: com os olhos vidrados nos ganhos 
arrecadatórios, fez ouvidos de merca- 
dor aos conhecidos riscos da jogatina - 
do vício à lavagem de dinheiro, passan- 
do pela ruína financeira de famílias, 
fraudes e absenteísmo no trabalho, vio- 
lência doméstica e prejuízos no varejo. 
Nas leis e regulações aprovadas, pratica- 
mente não há previsão de salvaguardas 
contra esses danos. 

A Organização Mundial da Saúde 
(OMS) estima que até 5,8% da popula- 
ção pode preencher os critérios para o 


diagnóstico de ludopatia, a compulsão 
pelo jogo, e a porcentagem de pessoas 
impactadas pela prática é pelo menos 
três vezes maior. Jogos online agravam 
o problema. Algoritmos inteligentes mo- 
nitoram comportamentos dos grupos 
derisco (tipicamente homens jovens de 
classe média baixa) para turbinar estí- 
mulos às apostas e reforçar a compul- 
são. São comprovadas, por sinal, as asso- 
ciações entre o vício no jogo e o abuso 
de álcool ou drogas, que se reforçam mu- 
tuamente numa espiral de degradação. 
Uma pesquisa na Austrália estimou 2% 
dos suicídios associados ao jogo. 

O Brasil já é o terceiro maior merca- 
do de apostas online do mundo. Segun- 
do a consultoria PwC, elas movimenta- 
ram em 2023 entre R$ 67,1 bilhões e R$ 
97,6 bilhões, quase 1% do PIB, e neste 
ano devem chegar a R$ 130 bilhões. A 
Sociedade Brasileira de Varejo e Consu- 
mo constatou que a renda de dois em 
três apostadores foi comprometida. Se- 
gundo o Banco Itaú, os jogadores perde- 
ram R$ 23,9 bilhões para as casas de 
apostas - muitas delas sem sede no 
País, à margem da arrecadação. Pelos 
cálculos da PwC, as apostas devoraram 
1,38% do orçamento das classes D e E; o 
Santander estimou em 2,7%. Ambas as 
análises, ainda que sem cifras precisas, 
dão por certo o prejuízo a outros seto- 
res da economia. 

Há inúmeras pesquisas sobre políti- 
cas e intervenções eficazes para preve- 
nir riscos e reduzir danos, como, por 
exemplo, mecanismos de checagem de 
solvência ou restrições ao acesso, aos 
gastos e ao emprego de crédito pelos 
usuários dos aplicativos. Regras de pro- 
gramação podem limitar a exposição 


dos jogadores a tecnologias desenha- 
das para excitar emoções autodestruti- 
vas. Para os casos patológicos, os siste- 
mas de saúde podem ser estruturados 
para promover intervenções psicosso- 
ciais e farmacológicas, assim como o 
ordenamento jurídico pode prever in- 
tervenções de parentes para impedir a 
destruição do patrimônio familiar. Mas 
o poder público permitiu que os bolsos 
dos brasileiros fossem inundados por 
máquinas de torrar dinheiro, sem qual- 
quer coordenação para traduzir medi- 
das como essas em políticas públicas. 
Uma delas deveria ser incontrover- 
sa, mesmo para quem, em nome da li- 
berdade individual, defende aliberação 
dos jogos. A Constituição impõe restri- 
ções à publicidade de produtos que po- 
dem ser nocivos à saúde, como medica- 
mentos ou álcool. No caso do tabaco, 
são acertadamente draconianas. Com 
muito mais razão, a publicidade dos jo- 
gos de azar deveria ser 100% banida. 
Políticas de redução de danos deve- 
riam ser em larga medida custeadas por 
quem os causa. Mas, para piorar, o po- 
der público abriu a caixa de Pandora a 
troco de banana. O “imposto sobre o 
pecado” desperta surtos de piedade em 
governantes, que taxam como pecami- 
nosotodotipo de produto. Mas enquan- 
to atributação da gasolina chega a 60% 
e a da telefonia a 40%, a das casas de 
apostas ficou em irrisórios 12%. 
Osneurônios de milhões de brasilei- 
ros não têm defesas contra a voracida- 
de dos algoritmos de apostas. O SUS 
não está preparado para aguentar essa 
pressão. As famílias não estão prepara- 
das. Só quem está preparado são os agio- 
tas, que estão esfregando as mãos.e 


A tragédia de 
uma geração 


Bem-estar material dos jovens é maior que o dos antepassados. 


Mas epidemia de distúrbios mentais impõe à nossa geração 


uma ação coletiva para melhorar seu repertório socioemocional 


lgo terrível aconteceu com 

nossas crianças e adoles- 

centes. Segundo levanta- 

mento do Estadão, no Bra- 

silas internações de jovens 
de 13a 29 anos por estresse e ansiedade 
aumentaram 139% em 10 anos. É um 
fenômeno encontradiço no Ocidente. 
O senso comum, corroborado por pes- 
quisas, é o de que os índices de felicida- 
de são tradicionalmente maiores entre 
osjovens, declinamna idade adulta e se 
recuperam na velhice. Mas, segundo o 
Relatório da Felicidade Mundial, desde 
2010 percepção de felicidade entre os 
jovens caiu drasticamente, a um pata- 
mar menor que o dos idosos. Os jovens 
socializam menos, dizem-se mais soli- 
tários, namoram menos, ficam mais 
tempona casa dos pais, começamatra- 
balhar mais tarde etêm menos interes- 


se emter filhos que as gerações anterio- 
res. O desempenho no Pisa, o teste glo- 
bal de educação, declinou. 

É preciso cautela contra catastrofis- 
mos. As aflições dos jovens já são dra- 
máticas o suficiente para serem exage- 
radas por generalizações simplistas. 
Há aspectos positivos. Especialmente 
nas classes e países ricos, a delinquên- 
cia juvenil, o abuso de drogas ou álcool 
e a gravidez precoce diminuíram. Nas 
últimas gerações, a qualidade de vida 
melhorou massivamente, especialmen- 
tenos países pobres. Miséria, analfabe- 
tismo, mortes infantis ou maternas caí- 
ram mais acentuadamente que em qual- 
quer época da história da humanidade. 
A renda e o salário inicial dos jovens é 
maior que os de seus pais e avós. 

Mas esse lado luminoso só torna o 
lado obscuro mais tenebroso, e o para- 


doxo, mais perturbador: por que a ju- 
ventude materialmente mais privilegia- 
da, mais escolarizada, com mais acesso 
àinformação e que mais consome servi- 
ços de saúde mental na história está 
tão deprimida e ansiosa? 

Há a herança dos antepassados. A 
elevação do bem-estar parece ter sido 
acompanhada por uma degradação do 
capital social, das comunidades locais 
e da confiança cívica. A combinação de 
desestruturação dos núcleos familia- 
res e polarizações tóxicas na esfera pú- 
blica intensificam fenômenos anta- 
gônicos, como o individualismo e o tri- 
balismo, a apatia e o fanatismo. 

As ansiedades dos pais com os ris- 
cos e a competitividade do mundo 
acentuaram uma cultura protecionis- 
ta. Passando mais tempo sozinhos ou 
em atividades formativas, e menos em 
brincadeiras e jogos ao ar livre entre 
si, as crianças têm menos oportunida- 
des de desenvolver habilidades socioe- 
mocionais como tolerância à adversi- 
dade, apetite a riscos e resolução de 
conflitos. 

Tecnologias digitais agravam o pro- 
blema. Videogames e redes sociais são 
programados para viciar. Num momen- 
to de intensas transformações físicas, 
cerebrais e hormonais, os adolescen- 
tes,especialmente sensíveis acompara- 
ções e intimidações sociais, interagem 
menos face a face, e são estimulados a 
competições performáticas por popula- 


ridade nas mídias digitais. 

O psicólogo social Jonathan Haidt, 
autor de A Geração Ansiosa, um dos li- 
vros mais bem informados sobre a cri- 
se dos jovens, resumiu: “Acabamos hi- 
perprotegendo as crianças no mundo 
real enquanto as subprotegemos no 
mundo virtual”. A psiquê humana, diz 
Haidt, possui um mecanismo adaptati- 
vo, como um termostato, que pode ati- 
var o “modo descoberta” ou o “modo 
defesa” conforme a situação. É como 
se os termostatos da Geração Z tives- 
sem sido alterados para o “modo defe- 
sa”. Nos campi, jovens hipersensíveis a 
“microagressões” equiparam palavras 
a “violência” e exigem “espaços segu- 
ros”. Nosso mundo é objetivamente 
mais rico e menos violento que o dos 
nossos pais, mas para nossos filhos é 
subjetivamente mais ameaçador. Além 
dos transtornos mentais, há outros da- 
nos, como atenção fragmentada, eva- 
são social e perda de sentido. 

Pode ser difícil para uma família indi- 
vidual restringir o acesso de crianças e 
adolescentes ao mundo virtual, e ofere- 
cer mais autonomia, atividades livres e 
responsabilidades no mundo real, mas 
será muito mais fácil se famílias, esco- 
las e comunidades se coordenarem e 
agirem em conjunto. Muitos jovens es- 
tão presos em armadilhas coletivas que 
só ações coletivas podem desarmar. O 
futuro depende, literalmente, dessa 
cooperação.e 
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Uma fábula 
da esquerda 


or mais equivoca- 

do que seja falar da 

existência de uma 

só esquerda, no sin- 

gular, certamente 
há um fundo comum de casos 
e histórias ao qual se pode re- 
correr para iluminar esco- 
lhas que diferentes agrupa- 
mentos fizeram ao longo do 
tempo. Umadessas histórias, 
ocorrida ainda no início dos 
anos 1990 e guardada desde 
então no fundo do baú, tem 
como personagens ninguém 
menos do que Fidel Castro, 
ícone da vertente revolucio- 
nária, e Salomão Malina, o úl- 
timo secretário do PCB, ex- 
poente da “moderação na ad- 
versidade” e da defesa de mu- 
danças graduais, inclusive pa- 
ra a saída negociada de regi- 
mes de exceção. 

Malina tinha a mão direita 
semiamputada por causa de 
um incidente na clandestinida- 
de, em que vivera durante par- 
te considerável da vida. Era a 
mão que usava para incomo- 
dar opinadores politicamente 
inconvenientes, tal como Fi- 
delem visitaao Brasil. Asinter- 
venções do eterno combaten- 
te tinham como alvo o refor- 
mismo, afinal malogrado, de 
Mikhail Gorbachev- e os refor- 


mistas em geral. O interlocu- 
tor que visivelmente preferia 
era o petista Luiz Inácio Lula 
da Silva, como se um e outro 
não se dessem conta do abis- 
mo intransponível entre o mi- 
to cubano e a realidade brasi- 
leira. Para encurtar a fábula, 
Malina, ainda por cima militar 
multicondecorado por feitos 
na 2.? Guerra, estendeu a Fidel 
a parte damão quelhe restava. 
Não era menos bravo do que o 
outro, “apenas” tinha visão di- 
ferente da política e dos seus 
procedimentos, segundo o re- 
lato de Carlos Marchi no pri- 
meiro volume sobre os cem 
anos do Partidão (Longa Jorna- 
da Até a Democracia, Brasília, 
2022). 

Nos anos que se seguiram, 
a Fidel juntou-se o venezuela- 
no Hugo Chávez, incendiando 
a imaginação pouco realista 
de parte da esquerda latino- 
americana e até global. A tenta- 
tiva era a de atualizar o para- 
digma revolucionário dos 
anos 60 do século 20, retiran- 
do-o do contexto exclusiva- 
mente militarista e inserin- 
do-o na perspectiva de apro- 
fundamento da democracia 
“burguesa”. De fato, houve 
por algum tempo a percepção 
de que a “revolução bolivaria- 


Olhando os efeitos em 
torno de nós, mais certo 
é incluir aventuras 
como a de Chávez e 
Maduro entre as que 
desgraçadamente 
desonraram o conceito 
de socialismo 


na”, sustentada na renda pe- 
trolífera particularmente pro- 
pícia, podia se espalhar, se não 
emtodos, pelo menos nos paí- 
ses mais pobres e desiguais do 
continente, aexemplo da Bolí- 
via e do Equador. 

Pouco qualificada, a tática 
de aprofundamento demo- 
crático encontraria seu dese- 
nho mais definitivo na siste- 


mática convocação de assem- 
bleias constituintes logo em 
seguida à eleição de um presi- 
dente de vocação autoritária. 
Tratava-se, para o novo ocu- 
pante do Executivo, de paula- 
tinamente submeter as 
instâncias do Legislativo e do 
Judiciário ao seuarbítrio, can- 
celando a separação dos Pode- 
res e esvaziando as agências 
de controle republicano. Para 
efetivar a agenda maximalis- 
ta, um item indispensável pa- 
ra os novos donos do poder 
era a aprovação do mecanis- 
mo de reeleições sucessivas, 
sem limitação de nenhum ti- 
po. E, como em todos os ca- 
sos de “revolução pelo alto”, a 
cargo de condottieri carismáti- 
cos, punham-se em ação me- 
canismos de controle social 
que vinculavam diretamente 
homem providencial e mas- 
sas fanatizadas. 

Os testemunhos mais isen- 
tos de que dispomos dão con- 
tade que, no vazio de represen- 
tação assim criado, implan- 
tou-se a fantasia da democra- 
cia direta - e implantou-se, 
contraditoriamente, de cima 
para baixo. O pluralismo natu- 
ral da sociedade, nervo da vida 
política, passaria a ser substi- 
tuído pelo simulacro das pola- 
rizações dilaceradoras, recur- 
so antipolítico por excelência. 
Os sucessivos confrontos elei- 
torais, travados num campo 
crescentemente desigual, te- 
riam a marca da manipulação 
plebiscitária em que desde 
sempre se especializaram os 
autoritários. Diante dessa su- 
posta intensificação dos con- 
frontos, só os deliberadamen- 
tecegos, que sempre os há, pu- 
deram repetidamente afir- 


mar, por exemplo, que na Ve- 
nezuela chavista e regimes 
congêneres existia “democra- 
cia até demais”. 

A ambição revolucionária 
dos bolivarianos esteve pre- 
sente, ainda, no rótulo imagi- 
nado pelo sociólogo alemão 
Heinz Dieterich. Com o expe- 
rimento chavista, radicaliza- 
do por Nicolás Maduro, esta- 
ríamos diante do “socialismo 
do século 21”. O eixo das gran- 
des transformações se deslo- 
caria para a América Latina, 
suposição que uma vez mais 
tomava a nuvem por Juno. 
Mais certo teria sido inserir to- 
da a ala extrema da onda rosa 
daquele início de século no 
“momento populista” que, à 
direita e à esquerda, se mostra- 
ria sistematicamente incapaz 
de recombinar os elementos 
de liberalismo e de democra- 
cia que, juntos, constituem o 
núcleo político das boas socie- 
dades modernas. 

Olhando os efeitos em tor- 
no de nós, aqui e agora, mais 
certo ainda é incluir aventuras 
como a de Chávez e Maduro 
entre as que desgraçadamente 
desonraram o conceito de so- 
cialismo, longe de reconstruí- 
lo e torná-lo uma alternativa, 
entre outras, para tratar os pro- 
blemas que nos assediam. Ins- 
taurado o caos e dada a impos- 
sibilidade de nele viver indefi- 
nidamente, a coisa a fazer é 
evocar a figura ideal dos adep- 
tos da moderação e das solu- 
ções pacíficas, isolando o tira- 
no e sua claque para que possa 
prevalecer, ao fim e ao cabo, a 
vontade da maioria. © 
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Empate técnico 
Mal começou a campanha pela 
Prefeitura de São Paulo e pesqui- 
sa Datafolha trouxe surpreen- 
dente resultado: empate técnico 
entre Guilherme Boulos (P- 
SOL), com 23% das intenções de 
voto; Pablo Marçal (PRTB), com 
21%; e o até então favorito Ricar- 
do Nunes (MDB), com 19%. A 
poucassemanas da eleição edian- 
te dos números e prognósticos, 
parece não restar a Nunes outra 
alternativa senão aceitar, ainda 
que a contragosto, o abraço ami- 
goeo endosso político de Jair Bol- 
sonaro. Do contrário, é melhor 
pôras barbas de molho ejáir lim- 
pandoas gavetas de seugabinete 
no icônico Edifício Matarazzo. 
J. S. Decol 


São Paulo 


O rinoceronte candidato 
Será que o Cacareco se incorpo- 
rou em Pablo Marçal? 

Lincool Waldemar D'Andrea 


São Paulo 


Explicando Pablo Marçal 

Uma possível maneira de expli- 
car o “fenômeno” Pablo Marçal: 
em primeiro lugar, o eleitorado 
se cansou de ouvir propostas, 
muitas sensatas e coerentes, 
mas, na maioria das vezes, des- 
cumpridas quando o candidato 
se elege a um cargo público. Em 
segundo lugar, as eleições mais 
recentes deixaramclaroqueara- 
dicalização e o “nós contra eles” 
compensam - uma espécie de 
campanha rasteira que agrada a 
muitos eleitores. Em terceiro lu- 
gar, as mídias sociais franquea- 
ram espaço para pessoas sem a 
mínimaqualificação para discor- 
reremacerca de quaisquer assun- 
tos e de tornarem-se, imediata- 
mente, doutoresemtodasasques- 
tões, sem a mínima coerência e 
profundidade. Em quarto lugar: 
um povo com baixa instrução (vi- 
deosíndices daeducaçãono Bra- 
sil),com baixa cultura, desconhe- 
cedor dos problemas reais e es- 
truturais de suas cidades, de seus 
Estados de seu país é presa fácil 
para discursos vazios e repletos 
de preconceitos, mágoas, ódios, 


ataques, fakes, enfim, represen- 
tando o sentimento da popula- 
ção que se sente marginalizada 
no contexto social. Talvez sejam 
essas algumas razões que pos- 
samtentarexplicar o sucesso, ho- 
je, deinúmeros apedeutas na po- 
lítica nacional. Quais serão as 
consequências no médio elongo 
prazos? Pobre Brasil! 
Armando Bergo Neto 
Campinas 
Perdemos o senso crítico 
Vivemos mais de um século aço- 
dados democraticamente, des- 
deocoronelismo, passando pelo 
populismo, o nacionalismo e o 
movimento de 1964. Após esse 
longo período, em 1983, desper- 
tamos parao pleno exercício de- 
mocrático, quando então o sena- 
dor Teotônio Vilela deu os pri- 
meiros passos para o movimen- 
to que se denominou Diretas Já, 
apoiado, entre muitos outros, 
por Ulisses Guimarães, Tancre- 
do Neves, André Franco Monto- 
ro, Mário Covas e Fernando Hen- 
rique Cardoso, que culminou na 
consagração do voto democráti- 


co para todos os cargos eletivos 
do Brasil. Certamente, foi o mais 
autêntico movimento de massa 
da recente história brasileira, 
conduzido por genuínos repre- 
sentantes. Entretanto, esses au- 
tênticoslíderesforam paulatina- 
mente substituídos por pessoas 
que nemsequer merecem a quali- 
ficação de políticos. Perdemos o 
sensocríticona escolha de gover- 
nantes e legisladores. O orgulho 
da participação pública e caloro- 
sa de outrora foi substituído pe- 
las inúteise silenciosas participa- 
ções nas redes sociais, com nos- 
soespírito participativomanipu- 
lado por ilusionistas disfarçados 
de falsos líderes, figuras patéti- 
cas e espertas, que não passam 
de mágicos de araque. Explica- 

ção atual para Pablo Marçal. 
Honyldo Roberto Pereira Pinto 
Ribeirão Preto 


Prejuízo dos fundos 

A ingerência política nos fundos 
de pensão das estatais é nociva à 
vida. O rombo entronizado nes- 


sesfundos emrazão de desastro- 
sas ingerências anteriores é pa- 
go, agora, mensalmente por apo- 
sentados e pensionistas dessas 
empresas. Alguém espera algu- 
ma reação do Congresso Nacio- 
nal a esse respeito? Diante de bi- 
lionários fundos partidário e elei- 
toral, da promulgação da PEC da 
Anistia e de escabrosas emendas 
Pix, a esperança é nula. 

Antonio Manoel Vasques Gomes 


Rio de Janeiro 


E agora? 
O Tribunal Supremo de Justiça 
daVenezuela declarou que Nico- 
lás Maduro foi o vencedor da 
eleição de 28 de julho e proibiu a 
divulgação das atas eleitorais. O 
resto já sabemos: mais repres- 
são policial, prisão para quem 
protesta, ennome da segurança 
nacional, e quem não gosta que 
vá embora. Parafraseando Car- 
los Drummond de Andrade: E 
agora, Lula? 
Omar El Seoud 
São Paulo 
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ho 


o Itaú Empresas, 
consigo pagar 
antecipadamen 
meus forneced 


Gustavo Barros 


Fundador da São Judas Materiais Médicos 


A empresa do Gustavo trabalha com distribuição 

de materiais médicos. Como muitos desses materiais 
vêm do exterior, há um longo tempo entre o momento 
da compra e o momento da venda. Ter um banco parceiro 
é fundamental para o negócio dele. 


Como Itaú Empresas, ele tem capital de giro 

para antecipar o pagamento aos fornecedores 

e ainda conta com diversas soluções | 
para continuar crescendo. Í 


Na hora de empreender, escolha o time certo. 
Seja cliente de quem joga junto 
do empreendedor brasileiro. 


Abra sua conta. 


GALERA 
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Crescimento, retórica e combate à pobreza 


timismo, hoje, é 

apostar num cres- 

cimento igual ou 

superior à média 

mundial, e o mi- 
nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, já se declarou dispos- 
to a fazer esse jogo, aumentan- 
doa projeção oficial de 2,5% pa- 
raavizinhança de 3%. As expec- 
tativas têm melhorado tam- 
bém no mercado financeiro, 
mas a estimativa registrada no 
último boletim Focus era ainda 
modesta, 2,23%. O Brasil conti- 
nua, por esses números, num 
dosúltimos pelotões da econo- 
mia global, e assim deverá per- 
manecer no futuro próximo, 
de acordo com o Fundo Mone- 
tário Internacional (FMI). Não 
se observam, em todos esses 
cálculos, sinais de maior dina- 
mismono horizonte. Os núme- 
ros podem ser um pouco dife- 
rentes, mas os cenários são de 
mediocridade tanto nas proje- 
ções do mercado quanto naque- 
las de instituições multilate- 
rais. A explicação, nada miste- 
riosa, está nas políticas segui- 
das em Brasília. 

O produto mundial deve 
crescer 3,2% em 2024 e 3,3% em 
2025, segundo estimativa re- 
cente do FMI. Para as econo- 
mias emergentes e em desen- 
volvimento, as projeções indi- 
cam expansão de 4,3% em cada 
um desses anos. Os cálculos pa- 
ra o Brasil apontam avanço de 


TEMA DO DIA 


2,1% neste ano e de 2,4% no 
próximo. Este número supera 
algumas projeções - do merca- 
do e de entidades multilaterais 
- publicadas nos últimos dez 
anos. Mas os padrões têm sido 
muito parecidos nas séries cal- 
culadas por economistas do 
mercado e de organismos inter- 
nacionais. O crescimento espe- 
rado para os anos seguintes 
tem ficado normalmente em 
torno de 2%. 

O desempenho econômico 
do Brasil foi um pouco melhor 
nos primeiros 18 meses do 
atual mandato, mas o governo 
continua devendo um plano 
com definição de metas, etapas 
e instrumentos de operação. O 
empresariado tem contribuído 
para garantir algum dinamis- 
mo nos próximos anos. No se- 
gundo trimestre o investimen- 
to produtivo foi 3,3% maior 
que no primeiro e 7,3% supe- 
rior ao do período correspon- 
dente de um ano antes, segun- 
do o Monitor do PIB da Funda- 
ção Getulio Vargas (FGV). Mas 
a base de comparação é muito 
baixa, porque o total investido 
em máquinas e equipamentos 
encolheu na maior parte do 
ano passado, segundo ressal- 
vou a economista Juliana Tre- 
ce, coordenadora da pesquisa. 

Além disso, é preciso lem- 
brar um detalhe nem sempre 
citado na discussão econômica 
do dia a dia. O valor investido 


Basta pensar no 
modesto valor investido 
em bens materiais de 
produção para perceber 
quão pouco se cuidou, 
durante tantos anos, 
do potencial de 
expansão econômica 


na capacidade produtiva foi 
muito baixo no último quarto 
de século. A partir de janeiro 
do ano 2000, a média das taxas 
trimestrais de investimento fi- 
cou em 17,9% do PIB. Esse nú- 
mero diminui para 16,4% quan- 
do se toma como ponto inicial 
omês de janeiro de 2015. Qual- 
quer desses dados fica muito 
abaixo dos padrões observa- 
dos nas décadas finais do sécu- 
lo passado, quando a taxa de 
investimento foi geralmente 
superior a 20%. 

Comtão pouco dinheiro apli- 
cado em máquinas, equipamen- 


tos, instalações, construções ci- 
vise obras públicas, o Brasil di- 
ficilmente poderia escapar de 
padrões medíocres de cresci- 
mento - previstos para os 
próximos anos e já observados 
na maior parte dos últimos 25. 
Ainda se poderia lembrar a defi- 
ciente formação daforça detra- 
balho, um inegável fator de bai- 
xa produtividade. Mas basta 
pensar no modesto valor inves- 
tido em bens materiais de pro- 
dução para perceber quão pou- 
co se cuidou, durante tantos 
anos, do potencial de expansão 
econômica. 

Sem maior formação de capi- 
tal produtivo, o País continuará 
privado tanto de aumento do 
produto quanto de expansão de 
oportunidades para uma força 
de trabalho ainda em cresci- 
mento. Investimento maior ou 
menor faz diferença para a sus- 
tentação e a ampliação da ativi- 
dade, neste momento e no futu- 
ro próximo, e também para a 
melhora de condições para os 
jovens. O presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva tem-se esforça- 
do para financiar programas de 
apoio aos mais carentes. Pode- 
ria empenhar-se mais em am- 
pliar os caminhos de ascensão 
econômica para os pobres. 

Educação e treinamento são 
meios obviamente indispensá- 
veis, mas seus efeitos serão li- 
mitados se o investimento pro- 
dutivo for insuficiente. Esse in- 


vestimento - em vias e meios 
detransporte, por exemplo, ou 
em distribuição de energia - 
nem sempre será voltado de 
forma explícita para o desen- 
volvimento social. Mas a me- 
lhorade uma infraestrutura de- 
ficiente pode ser benéfica para 
todos os grupos, se o conjunto 
da política for dirigido para o 
desenvolvimento no sentido 
mais amplo. Não bastará edu- 
car,se ojovem continuar caren- 
te de oportunidades econômi- 
cas. Essa aparente obviedade é 
com frequência negligenciada 
no debate político. 
Oportunidades dependerão 
tanto de ações voltadas para o 
desenvolvimento social quan- 
to de políticas desenhadas para 
o crescimento econômico. 
Não bastará rever as priorida- 
des da política pública, se a ex- 
pansão da atividade continuar 
em marcha lenta. O sucesso de 
uma política social dependerá 
também da elevação do investi- 
mento, da multiplicação dos 
negócios e da ampliação do em- 
prego. É essencial, para o aten- 
dimento dos chamados objeti- 
vos sociais, livrar o País da mal- 
dição dos 2% de crescimento. 
Sem maior dinamismo, a cha- 
mada “questão social” conti- 
nuará motivando muita retóri- 
ca e pouco trabalho efetivo de 
transformação. € 


JORNALISTA 


PRODUTOS DIGITAIS 


CRÉDITO 


um emprego digno.” 
MARIANA CALDEIRA 


gerência?” 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “Apesar de ser da geração Z eu acho que 
todo mundo quer a mesma coisa: um lar, 


e“Jáimaginaramo que vai acontecer quan- 
do esta galera precisar assumir cargos de 


IMPACT PHOTOGRAPHY/ADOBE STOCK 


IAM fa | 


Guia Zen Z 
Geração Z quer ser ouvida e talvez o 
mundo não esteja fazendo isso direito 


—  E-bookdo Estadão mostra o que pensam, 

como agem e como querem mudar o mundo os 9 9 08 
jovens nascidos entre 1995 e 2010. Segundo es- ° 

tudo da McKinsey, eles são 20% da população 
brasileira, cerca de 40 milhões de pessoas. € 


interações 


CLAUCIO HENRIQUE DE ANDRADE 


e “Antes, o nome de tudo era preguiça.” 
DAVI CUSTÓDIO 


e “Ouvir o quê? O que eles têm de útil para 
falar?” 
RICARDO XMITT 


“Es [=] | NAS REDES SOCIAIS 
Veja outros destaques e participe das discussões no 
v: | Link da Bio do Instagram do Estadão. 
* | https://bit.ly/LDBEstadao 


Siga o QEstadao nas redes sociais 


— Quando escovar os den- 
tes é mais importante? € 
https://Unq.com/theUl 


Aprenda a fazer costela, a 
queridinha do churrasco. € 
https://encr.pw/zH7JF 


— — Recebaasprincipais notí- 
cias do dia no seu e-mail. € 
https://bit.ly/3qymJWT 
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Goiás conquista 1° lugar no Ideb e 
tem melhor educação do Brasil 


ESTADO conquista primeiro lugar no Ensino Médio e nos anos finais do Ensino Fundamental do Ideb e está entre 
as três únicas unidades da federação que bateram a meta de desempenho estipulada pelo Ministério da Educação 


A rede pública estadual 
de Educação de Goiás tem a 
melhor avaliação do país no 
Ensino médio (com média de 
4,8) e nos anos finais do Ensi- 
no Fundamental (com média 
de 5,5). Os dados são do Índice 
de Desenvolvimento da Edu- 
cação Básica (Ideb) 2023, que 
mede a qualidade do ensino 
no Brasil. Goiás também ficou 
entre as únicas três unidades 
da federação que atingiram a 
meta de desempenho estabe- 
lecida pelo Ministério da Edu- 
cação (MEC). O resultado foi 
divulgado pelo próprio MEC 
noúltimo dia 14. 

O Ensino Médio público é 
de responsabilidade do Gover- 
no de Goiás. E os anos finais 
do Ensino Fundamental são, 
majoritariamente, ofertados 
em escolas públicas estaduais. 
Atingir o posto de melhor edu- 
cação do Brasil nas duas cate- 
gorias, após todos os desafios 
enfrentados com a pandemia 
de Covid-19, mostra que os in- 
vestimentos têm sido eficien- 
tes e relevantes. 

Para que a rede estadual 
avançasse na proficiência, por 
exemplo, o Governo de Goi- 
ás, por meio da Secretaria de 
Estado da Educação (Seduc), 
desenvolve vários projetos de 
recomposição da aprendiza- 
gem. Entre eles estão o Revisa 
Goiás, o Goiás Bem no Enem 
(GoBem) e o Ser Goiás, além 
da implantação do programa 
GoiásTec. O conjunto de ações 
garantiu a melhoria da apren- 
dizagem dos alunos em todas 
as etapas da Educação Básica. 

Goiás implementou ainda 
os programas AlfaMais e Bolsa 
Estudo. O AlfaMais Goiás, im- 
plantado em regime de colabo- 
ração com os municípios, vem 
garantindo a alfabetização das 
crianças na idade certa, além 
de melhorias já nos anos ini- 
ciais do Ensino Fundamental. 
O Bolsa Estudo tem assegura- 
do a frequência e as boas notas 
dos adolescentes e jovens. 


Metas por Estado 

As metas do resultado do 
Ideb foram criadas em 2015 e 
definidas individualmente de 
acordo com as condições de 
cada estado, prevendo os re- 
sultados de 2007 a 2021. Por 
conta do período da pandemia 
de Covid-19, as metas foram 
postergadas pelo MEC, que es- 
tuda um novo cálculo para os 
próximos anos. 

Além de ter o melhor resul- 
tado nacional, Goiás ultrapas- 
sou a meta estipulada, que era 
de 4.7. Pernambuco obteve a 
nota estipulada pela meta, de 
4.5. Já o Piauí ficou acima da 
meta (4.1), atingindo 4.3. 


Goiás investe mais R$ 7,4 bi em Educação 


O primeiro lugar de Goiás 
no Índice de Desenvolvimen- 
to da Educação Básica (Ideb) 
é reflexo de um investimento 
pesado por parte do Gover- 
no de Goiás, que desde 2019 
não mede esforços em aplicar 
recursos na Educação. Nos 
últimos cinco anos e meio 
foram destinados mais R$ 7,4 
bilhões para área. 

Somente em obras de in- 
fraestrutura foram mais de R$ 
1,5 bilhão, na construção de 30 
novas escolas, reformas de to- 
das as instituições de ensino, 
construção de quadras polies- 
portivas, além da implantação 
de sistema fotovoltaico e po- 
ços artesianos, gerando tam- 
bém economia para o Estado. 

Em 2023, foram entregues 
oito novos colégios Padrão 
Século XXI, além da reforma 
ou ampliação de outras 47 
escolas. Em 2024, estão em 
andamento 331 novas obras, 
que envolvem a construção 


de mais 20 colégios no Padrão 
Século XXI e a substituição de 
51 escolas de placas. 

Das mais de mil escolas da 
rede estadual, 252 funcionam 
emtempo integral. Os Centros 
de Ensino em Período Integral 
(CEPI) atendem 41 municí- 
pios, em todas as regiões. E a 
previsão é que esta modalida- 
de abra 16 mil novas vagas. 


Pioneirismo: Bolsa 
Estudo combate 
evasão escolar 


O Governo de Goiás é pio- 
neiro no país na criação de fer- 
ramentas que combatem a eva- 
são escolar. Um dos principais 
programas é o Bolsa Estudo, 
que oferece R$ 111,92 mensais 
para 265 mil alunos do Ensino 
Médio e também do 9º ano do 
Ensino Fundamental. 


Estado tem 
maior redução 
de analfabetismo 
do país 


Goiás apresentou a maior 
redução do país na taxa de 
analfabetismo entre as pesso- 
as de 15 anos ou mais. O índice 
goiano, entre os anos de 2016 
e 2023, saiu de 5,9% para 4% - 
queda de 32,2%. No mesmo pe- 
ríodo, a redução nacional foi de 
19,4%. Os dados são do IBGE. 
O Programa Alfabetização e 
Família tem como objetivo o 
aumento da escolarização de 
jovens, adultos e idosos goia- 
nos. O programa oferta turmas 
de alfabetização nos municí- 
pios atendidos pelo Goiás So- 
cial. 


Tecnologia: 
alunos têm acesso 
a robótica e 
movação 
OprojetoJornadaparao Fu- 
turo, uma parceria entre a Se- 
cretaria de Estado de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Secti) 
e a Seduc, oferece aos alunos 
do ensino médio a oportunida- 
de de se aprofundarem em cur- 
sos de tecnologia e terem cer- 
tificação de formação técnica. 
Essa iniciativa permite que os 
estudantes tenham acesso a 
conhecimentos avançados em 
áreas como programação, ro- 
bótica e inovação. 


INVESTIMENTOS E ESTRATÉGIAS DA MELHOR EDUCAÇÃO PÚBLICA DO BRASIL 


= 30 novas escolas construídas; 


= Reforma de todas as unidades de ensino; 
= 252 colégios funcionando em tempo integral; 


m Bolsa Estudo no valor de R$ 


111,92 para estudantes do 9º ano 


e 3º série do Ensino Médio; 


a Uniformes completos 
e material escolar para 
todos os alunos 


EM ANDAMENTO 
= 331 novas obras; 


m Construção de 20 novos colégios Padrão Século XXI; 
= Substituição de 51 escolas de placas 
= Abertura de mais 16 mil vagas em tempo integral 


a Distribuição de 
Chromebooks para 
alunos do 9º e ano e 3º 
série do Ensino Médio; 
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Imagens de culto em que Pablo Marçal tentou fazer uma mulher em cadeira de rodas voltar a andar e dele, no papel de coach, durante ‘expedição’ no Pico dos Marins 


De milagreiro frustrado em Goiânia 
a candidato antissistema em SP 


— Empresário e influenciador de 37 anos que aspira a Prefeitura da capital se considera 
um “ungido”; sua trajetória é marcada por série de polêmicas e problemas com a Justiça 


PERFIL 


Pablo Marçal 
Candidato do PRTB à Prefeitura 


BIANCA GOMES 
HEITOR MAZZOCO 


A iante de um ginásio lo- 
| D) tado, Pablo Marçal 
a tentou operar um mi- 
lagre: fazer uma mulher em ca- 
deira de rodas voltar a andar. 
Durante quase 10 minutos, o 
então coach messiânico assu- 
miu o papel de líder espiritual, 
orientando a mulher a se imagi- 
nar “dançando com o Senhor” 
e a repetir mantras como “eu 
aceito a cura”. Como auxílio de 
dois homens, Marçal ergueu a 
mulher, insistindo para que ela 
encontrasse “força nos ner- 
vos” para caminhar. Ela não 
conseguiu e quase foi ao chão. 
“Concentra, tire esse estado de 
curiosidade”, insistiu Marçal, 
percebendo que o milagre não 
se concretizava. Após minutos 
detentativas frustradas, ele de- 
volveuamulher à cadeira de ro- 
das e, sem reconhecer a falha, 
perguntou: “Você se sente cul- 
pada?”, referindo-se ao aciden- 
te que a deixou sem os movi- 
mentos nas pernas. 

O fato ocorreu em 2021, num 
evento em Goiânia, cidade natal 
de Marçal, e é só um na extensa 
lista de polêmicas que 
compõem a história do agora 
empresário e influenciador de 
37 anos que aspira a ser o próxi- 
mo prefeito de São Paulo. Des- 
crito por pessoas de sua convi- 
vência como alguém “ensimes- 
mado” e que se vê como “o ungi- 
do”, Marçal também possui um 


currículo criminal variado, que 
tem desde investigação por ho- 
micídio privilegiado (quando co- 
metido ou tentado sob fortes 
emoções) até condenação por 
furto qualificado por participar 
de uma quadrilha de desvios de 
instituições financeiras. 

Questionado na sexta-feira 
sobre o episódio envolvendo a 
mulher em cadeira de rodas, 
ele respondeu: “Sou cristão e 
jamais me arrependerei de 
orar por alguém. A fé move 
montanhas. A minha preocu- 
pação agora é fazer São Paulo 
voltar a andar”. 

Dono de umafortuna declara- 
da de R$ 169,5 milhões e um en- 
gajado exército de seguidores 
nas redes sociais - só no Insta- 
gram são 12,9 milhões —, Marçal 
setornou conhecido por vender 
palestras e infoprodutos de au- 
toajuda, com títulos sobre “co- 
mo tomar o governo da sua pró- 
priavida”e “como fazer pelo me- 
nos 6 mil por mês do zero”. On- 
tem, um juiz eleitoral, em deci- 
são liminar, mandou suspender 
os perfis do influenciador (mais 
informações na pág. A10). 


CALL CENTER. O candidato 
conta que seu primeiro empre- 
go formal foi na Igreja Videira, 
aos 16 anos, como operador de 
som. Depois, ele trabalhou na 
Brasil Telecom por um perío- 
do de quase seis anos. Procura- 
da,a empresa disse que Marçal 
trabalhou de dezembro de 
2007 a junho de 2013 no call 
center daantiga BRT. “Foi con- 
tratado como instrutor de trei- 
namento e saiu da companhia 
na função de gerente de opera- 
ção”, informou a Oi, que com- 
prou a BRT em maio de 2009. 

Após sair da Brasil Telecom, 


FILIPE 
SABARÁ 
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RENAM 
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AZEVEDO 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADAO 


ele deu início à sua transição 
de carreira e conquistou o pri- 
meiro milhão com investimen- 
tosimobiliários em Goiás, par- 
ticipando da construção de di- 
versos prédios, relatam alia- 
dos. Paralelamente, Marçal co- 
meçou a ministrar treinamen- 
tos, sendo o primeiro deles o 
Método IP (MIP), um curso de 
inteligência emocional basea- 
do em Programação Neurolin- 
guística (PNL), que, segundo 
aliados, formou 145 turmas. 
Inicialmente, os treinamen- 
tos eram presenciais, limitando 
ofaturamento do influenciador, 
mas com a migração para o for- 
mato online Marçal ampliou 


NÚCLEO DE CAMPANHA 


QUEM É QUEM NO CÍRCULO PRÓXIMO DE PABLO MARÇAL 


Ex-coach inclui antigos auxiliares de João Doria e integrantes 
de suas empresas em seu núcleo de confiança 


Pablo Marçal 
EMPRESÁRIO, EX-COACH 


seus ganhos e adquiriu outras 
empresas, diversificando seus 
negócios. Hoje, conforme rela- 
tos de pessoas próximas, suas 
empresas de tecnologia, que ofe- 
recem automação de ferramen- 
tas de marketing digital e strea- 
mingdevídeos, são as mais valio- 
sas de seu portfólio. 


RESGATE. De acordo com da- 
dos da Receita Federal, Marçal 
está vinculado a 21 empresas, 
incluindo sociedades e partici- 
pações administrativas. As 
áreas de atuação vão de incor- 
poração imobiliária até consul- 
toria empresarial, escola e re- 
sort de férias. Além dessas ati- 


NÚCLEO PARTIDÁRIO 


LEONARDO 
AVALANCHE 


POMINI 
ADVOGADOS 


WILSON 
PEDROSO 


INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


vidades empresariais, Marçal 
já escreveu diversos livros. 

Em janeiro de 2022, o in- 
fluenciador, que declara ser 
formado em Direito, foi parar 
nos noticiários nacionais após 
liderar uma expedição ao Pico 
dos Marins, na Serra da Manti- 
queira, no interior de São Pau- 
lo, que terminou com o resga- 
te de 32 pessoas pelo Corpo de 
Bombeiros e uma ordem judi- 
cial proibindo-o de realizar ex- 
pedições similares sem prévia 
autorização. 

Em junho do ano seguinte, 
voltou novamente aos holofo- 
tes após a morte de um funcio- 
nário que sofreu uma para- © 
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REPRODUÇÃO YOUTUBE 


© da cardiorrespiratória em 
uma “maratona surpresa” rea- 
lizada pelo seu grupo empresa- 
rial. Otrechotinha 42 quilôme- 
tros, e o rapaz de 26 anos pas- 
sou mal no 15.º. Marçal afirma 
que não apoiou, não organizou 
e não participou da corrida - 
estava em casa dormindo. 

Ele chega à eleição paulista- 
na numa situação similar à vi- 
vida pelo ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) em 2018: filia- 
do a um partido de pouca ex- 
pressão, o PRTB, sem tempo 
de TV ou dinheiro do Fundo 
Partidário. Suas redes sociais 
setornaram o seu maior trun- 
fo na campanha, levando ad- 
versários a recalcular suas es- 
tratégias e até a desistir de 
participar de debates, temen- 
do cair em armadilhas virais 
do influenciador. 

Um exemplo disso foio episó- 
dio com o deputado federal e 
candidato do PSOL à Prefeitura 
de São Paulo, Guilherme Bou- 
los, a quem Marçal “exorcizou” 
com uma carteira de trabalho 
após ser comparado ao Padre 
Kelmon, figura folclórica da elei- 
ção presidencial passada. 

O influenciador se apresenta 
no ambiente digital como al- 
guém que não mede esforços pa- 
ra atingir qualquer objetivo a 
que se proponha, narrando his- 
tórias improváveis e de supera- 
ção que cativam seu público, 
mas que por vezes viram chaco- 
ta. Foi o caso do vídeo em que 
ensina como se defender de um 
ataque de tubarão. Ou daquele 
em que relata ter identificado 
uma pane em um helicóptero e 
acalmado o piloto. A lista inclui 
ainda a história de como apren- 
deu anadar em uma única noite 
e,no dia seguinte, já estava dan- 
do aulas de natação. Não só is- 
so: apenas 15 dias depois, con- 
quistou o quinto lugar em sua 
primeira prova de triatlo. 


‘CHAMADO’. Marçal ingressou 
na política em 2022, inicialmen- 
te como candidato à Presidên- 
cia pelo PROS, porém teve sua 
candidatura barrada pelo Tribu- 
nal Superior Eleitoral (TSE). De- 
pois do revés, foi eleito deputa- 
dofederal, no entanto sua candi- 
daturaacabou cassada pela mes- 
ma Corte. Impedido de disputar 


o Palácio do Planalto, ele deci- 
diu aderir à candidatura de Jair 
Bolsonaro, apesar de ter critica- 
doo então presidente durante a 
campanha eleitoral daquele 
ano, chegando a compará-lo 
com Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). Além de participar de uma 
transmissão ao vivo com Bolso- 
naro, Marçal doou R$160mil pa- 
ra a campanha dele. 

O empresário costuma dizer 
que a sua candidatura à Prefei- 
turade São Paulo é fruto de um 
“chamado” de Deus, que sur- 
giu após o fracasso da candida- 
tura do deputado federal bolso- 
narista Ricardo Salles, preteri- 
do pelo PL. Seu discurso com- 
bina a retórica bolsonarista — 
que traz à tona temas como o 
combate ao “comunismo” e à 
“ideologia de gênero” - com 
uma reedição do posiciona- 
mento de João Doria em 2016, 
apresentando-se como um out- 
sider bem-sucedido no mundo 
empresarial. Tudo isso é refor- 
çado por uma narrativa religio- 
sa e de superação pessoal: o fi- 
lho de faxineira e funcionário 
público que se tornou um em- 
presário bem-sucedido. 

Ao Estadão, o influenciador 
afirmou que sua candidatura 
não é uma escolha pessoal, 
mas uma necessidade do “po- 
vo”. “A eleição iria ficar entre 
dois esquerdistas e eu não vou 
deixar isso acontecer. Nós so- 
mos um povo conservador que 
não merece isso. Quero mudar 
o País a partir de São Paulo.” 


ANTIPOLÍTICA. Marçal resga- 
tou, nesta campanha, o discur- 
so da antipolítica, que ganhou 
força depois das manifesta- 
ções de junho de 2013. Em uma 
transmissão ao vivo no Insta- 
gram na última quinta-feira, o 
empresário chegou a dizer que 
é preciso “se livrar dos políti- 
cos tradicionais”. 

“Pablo Marçal é um candida- 
to antissistema com uma nar- 
rativa própria da era do espetá- 
culo. Ele ultrapassa o conceito 
de extrema direita, onde Bolso- 
naro é olíder”, analisou cien- 
tista político Renato Dorgan, 
CEO do Instituto Travessia. 

Segundo Dorgan, enquanto 
Bolsonaro criauma sinergia de 
identificação pessoal com o 
brasileiro comum de classe mé- 
dia, e Lula com o brasileiro co- 
mum das massas, numa es- 
pécie de espelhamento, Mar- 
çal consegue ir além. 

“Ele representa o sonho bra- 
sileiro da grande maioria do 
eleitorado: ser um rico emer- 
gente, inteligente, com suces- 
so familiar, fama e seguidores 
nas redes. Ele simboliza, em 
sua propaganda de sucesso 
pessoal, a esperança de grande 
parte do brasileiro comum, 
criando uma conexão imedia- 
tae messiânica de que ele pode 
resolver todas as mazelas da 
política”, pontuou Dorgan. 

A entrada de Marçal bagun- 
çoua disputa municipal de São 


Paulo, que tinha como favori- 
tos o prefeito Ricardo Nunes 
(MDB) e Guilherme Boulos (P- 
SOL). O amplo alcance das re- 
des sociais do empresário as- 
sustou os adversários, assim 
como sua postura provocativa 
e de franco-atirador, marcada 
por acusações sem provas con- 
tra os demais concorrentes. 
Marçalalega que o debate é o 
pouco de exposição que ele 
tem na televisão. “Eu preciso 
usar para rodar aminha estraté- 
gia. Quem quiser, pode encon- 
trar nossas propostas nas mi- 
nhas redes, além é claro, no si- 
te do TRE (Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo) e do TSE, 
onde meu plano de governo es- 
tá disponível”, sustentou ele. 


MIMETIZANDO BOLSONARO. 
Nas últimas semanas, Marçal 
se dedicou a capturar o eleito- 
rado bolsonarista que não se 
identifica com Nunes, apoiado 
formalmente pelo ex-presiden- 
te e pelo governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos). Para isso, Marçal 
passou a mimetizar Bolsona- 
ro. Na convenção que oficiali- 
zou sua candidatura, Leonar- 
do Avalanche, presidente na- 
cional do PRTB, repetiu o slo- 
gan “Deus, Pátria e Família”, 
utilizado na campanha de Bol- 


“Sou cristão e 

jamais me 
arrependerei de orar 
por alguém. A fé 

move montanhas. 

A minha preocupação 
agora é fazer São Paulo 
voltar a andar” 


sonaro. O influenciador se refe- 
reaos seus filhos damesmama- 
neira que o ex-presidente, utili- 
zando números para identifi- 
cá-los. O sucesso de Marçal 
em atrair parte do eleitorado 
bolsonarista sem o apoio do 
ex-presidente virou motivo de 
incômodo para o clã Bolsona- 
ro, que passou a mirar sua arti- 
lharia em Marçal. 

Sem jamais ter ocupado um 
cargo público, Marçal adota 
uma abordagem eleitoral que 
rompe com os padrões tradi- 
cionais. Embora haja consulta- 
do renomados marqueteiros, 
decidiu não contratar nin- 
guém para liderar sua campa- 
nha, convencido de que ele 
mesmo é a melhor pessoa para 
desempenhar essa função. O 
influenciador faz questão de 
afirmar, sempre que pode, que 
é seu “próprio marqueteiro”. 

O estilo do empresário cha- 
ma a atenção até dos adversá- 
rios, que se surpreendem aore- 
ceber mensagens doinfluencia- 
dor no WhatsApp com feed- 
backs - alguns até positivos — 
sobre suas participações em en- 
trevistas. Esse comportamen- 
to inusitado é parte da estraté- 
gia singular de Marçal, que, du- 


rante a pré-campanha, tam- 
bém procurou aconselha- 
mento de políticos como o 
ex-presidente Michel Te- 
mer (MDB), Doria (sem par- 
tido) e mesmo Bolsonaro. 


‘DELEGAÇÃO’. Embora Mar- 
çalaprecie a interação comto- 
dos, até mesmo com concor- 
rentes, aliados dizem que ele 
dá ouvidos a poucas pessoas 
egeralmente segue a sua pró- 
pria intuição. O empresário 
mantém um círculo de con- 
fiança bastante restrito. 

O advogado Tassio Re- 
nam, que trabalha com Mar- 
çalhá mais de quatro anos, é 
considerado seu “homem 
de confiança”. Ele conhe- 
ceu o influenciador em 
2019, após participar de 
seus cursos. Em 2020, Re- 
nam começou a atuar nas 
empresas de Marçal como 
especialista em leilões e as- 
cendeu rapidamente até se 
tornar CEO do grupo, cargo 
do qual se afastou para 
atuar como conselheiro e 
coordenador da campanha. 

Filipe Sabará (Republica- 
nos), além de coordenador 
do plano de governo, é uma 
das poucas pessoas com 
acesso a Marçal e tem feito 
aponte entre ele e o mundo 
político. Sabará foi secretá- 
rio de Doria na Prefeitura e 
no governo de São Paulo, en- 
tretanto rompeu com o tu- 
cano e se aproximou do bol- 
sonarismo, virando secretá- 
rio executivo de Desenvolvi- 
mento Social do governo 
Tarcísio de Freitas e presi- 
dente do Fundo Social, car- 
go do qual foi exonerado 
em fevereiro deste ano. 

Fazem parte ainda do cha- 
mado “núcleo de campanha” 
de Marçal o senador Cleiti- 
nho Azevedo (Republicanos- 
MG) -um dos poucos bolso- 
naristas a declarar apoio ao 
influenciador - e Diego Ne- 
ves, responsável pela estraté- 
gia digital da campanha, in- 
cluindoa coordenação dasre- 
des sociais do candidato. 

No “núcleo partidário” 
do entorno do influencia- 
dor, destacam-se o presi- 
dente nacional do PRTB, 
Leonardo Avalanche; Wil- 
son Pedroso, que foi secretá- 
rio particular de Doria, e o 
escritório contratado pelo 
partido, que tem como um 
dos sócios Anderson Pomi- 
ni, que também foi auxiliar 
do ex-prefeito da capital e 
ex-governador paulista. 

O influenciador nega ter 
um estilo centralizador, afir- 
mando que essa percepção é 
de quem não o conhece. “Eu 
treino delegação, sou profis- 
sional nisso. Uma cidade do 
tamanho de São Paulo preci- 
sa de gente competente em 
todas as áreas e eu sei recru- 
tar, treinar e cobrar resulta- 
dos”, disse ele. € 


POLÍTICA  " 


Condenação 
judicial foi 
“injustiça 
comigo”, 

diz Marçal 


O maior problema do candida- 
to do PRTB, Pablo Marçal, com 
a Justiça ocorreu nos anos 
2000. Ele foi acusado e depois 
condenado, em 2010, a quatro 
anos e cinco meses de prisão 
porintegrar um bando que des- 
viava dinheiro de contas bancá- 
rias - sentença que já foi citada 
em debates e entrevistas porri- 
vais do influenciador na atual 
disputa para prefeito. O caso 
ocorreu em Goiânia. 

“Essa história é sobre uma 
grande e antiga injustiça que 
aconteceu comigo. O processo 
é de quase 20 anos atrás. Eu ape- 
nas consertava computadores 
para um pastor da minha igreja, 
alguém em que eu confiava pe- 
laautoridade que exerciana mi- 
nha vida. Nunca me beneficiei 
disso e a própria sentença con- 
firma que não obtive lucro”, 
afirmou Marçal ao Estadão. 


‘Se há bandidos...’ 

Pablo Marçal comentou 
reportagem do ‘Estadão’ 
sobre articuladores do PRTB 
suspeitos de elo com o PCC 


Umrecurso do caso foi apre- 
ciado em 2018 pelo Tribunal 
Regional Federal (TRF-1), em 
Brasília. Com a demora entre 
sentença e análise recursal, a 
pena prescreveu. O Código Pe- 
nal brasileiro prevê prescrição 
pela metade do tempo para 
pessoas com 21 anos ou menos 
ou acima de 70 anos. No caso 
de Marçal, o crime ocorreu 
quando ele tinha 18 anos. 

Em outro ponto incômodo 
para o influenciador, seu parti- 
do está imerso em polêmicas, 
enfrentando uma série de sus- 
peitas sobre uma possível liga- 
ção de seus integrantes com o 
crime organizado. Nesta sema- 
na,o Estadão mostrou que an- 
tigos aliados do presidente na- 
cional do PRTB e articulado- 
res informais da legenda de 
Marçal são acusados de trocar 
carros de luxo por cocaína pa- 
rao Primeiro Comando da Ca- 
pital (PCC), financiando o 
tráfico de drogas e dividindo 
os seus lucros. 

“Se há bandidos no meu par- 
tido como dizem, me ajudem a 
limpá-lo. Não compactuo com 
corrupção e não tenho rabo 
preso com ninguém. Estou 
sem aliança partidária justa- 
mente porque não cedi a esse 
jogo de loteamento”, disse 
Marçal. 0 s.c. E HM. 
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uas notícias trazem 
más lembranças dos 
primeiros governos do 
PT, uma sobre agên- 
cias reguladoras, outra sobre 
os fundos de pensão de em- 
presas e bancos estatais. 

São searas reveladoras do 
jeito petista no poder, comal- 
maintervencionista e disposi- 
ção ao uso, digamos, hetero- 
doxo, de entidades públicas, 
numa mistura entre público e 
privado insistentemente co- 
mum no Brasil, em governos 
de esquerda ou direita. 

O pivô do primeiro exem- 
plo, das agências reguladoras, 
é o ministro Alexandre Silvei- 
ra, de Minas e Energia, decisi- 


vo para a queda de Jean Paul 
Prates da presidência da Pe- 
trobras - aliás, outra fonte de 
más recordações da primeira 
era petista. 

Uma curiosidade: Silveira 
é do PSD e o demitido Prates, 
do PT. 

A Agência Nacional de Mi- 
neração (ANM), ligada ao 
MME, promoveu uma mudan- 
ça nas regras de compensa- 
ção de municípios afetados 
pela exploração mineral e es- 
sa mudança, segundo o Esta- 
dão, favoreceu Minas Gerais, 
Estado do ministro. 

Ao mesmo tempo, ele in- 
veste contra uma outra agên- 
cia, a de Energia (Aneel), en- 


viando um documento oficial 
para exigir rapidez nas ques- 
tões de interesse do governo 
e... ameaçar de intervenção. 


Dois fantasmas da 
era do PT pairam 
sobre o 3º mandato: 
fundos de pensão e 
agências reguladoras 


A impressão é que o minis- 
tro, cada vez mais influente, 
quer mandar na Petrobras, na 
ANM e na Aneel. 

Intervir na agência de ener- 
gia para o quê? Para ir na mes- 
ma toada na ANM, que tirou a 


compensação de cidades de 
três Estados, Amapá, Rio 
Grande do Norte e Tocan- 
tins, deixando que 87% das ci- 
dades beneficiadas fossem de 
Minas? 

A outra notícia, também 
do nosso Estadão: os Cor- 
reios vão morrer em R$ 7,6 bi- 
lhões para cobrir metade da 
dívida que o governo Dilma 
Rousseff deixou no Postalis, 
o fundo de pensão dos funcio- 
nários, aposentados e pensio- 
nistas da estatal, que, aliás, 
vão pagar a outra metade. 

Apesar de os Correios ten- 
tarem jogar a culpa em “deci- 
sões ruins” no processo de pri- 
vatização durante o governo 


Eliane Cantanhâde s-ar iane cantanreacoestadao.com; Twitter: Occantanhede 
Fantasmas 


Bolsonaro, o prejuízo foi cau- 
sado por “investimentos ruin- 
s” da era Dilma. 

Isso tudo cai mal para Lu- 
la, que carrega a pecha de esta- 
tizante, intervencionista e vo- 
luntarioso com empresas pú- 
blicas e estatais e, por exem- 
plo, quer porque quer man- 
dar no Banco Central, na Pe- 
trobras, até na privatizada 
Eletrobras. 

Alembrança de comoos go- 
vernos do PT trataram esta- 
tais, agências reguladoras e 
fundos de pensão dá o que fa- 
lar. Eles vão, a conta fica. © 
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Juiz vê monetização 
ilegal e suspende perfis 
de Marçal nas redes 


Decisão liminar em 
pedido da campanha de 
Tabata Amaral (PSB) 
barra contas usadas 
para divulgar cortes do 
candidato do PRTB 


A Justiça Eleitoral determinou 
a suspensão dos perfis de Pa- 
blo Marçal (PRTB), candidato 
a prefeito de São Paulo, nas re- 
des sociais até o fim da eleição. 
A decisão é liminar (provisó- 
ria) e ele ainda pode recorrer. 
A determinação atinge as con- 
tas do influenciador no Tik- 
Tok, Instagram, YouTube, X 
(antigo Twitter) e Discord, 
além de seu site oficial. O juiz 
Antonio Maria Patiño Zorz, da 
1.2 Zona Eleitoral, menciona 
no seu despacho indícios de 
abuso de poder econômico e 
uso indevido dos meios de co- 
municação na remuneração de 
usuários para produzir “cor- 
tes” e divulgá-los nas redes. 

Até a noite de ontem, só o 
TikTok já havia suspendido 
temporariamente o perfil de 
Marçal. As plataformas têm o 
dever de acatar a decisão ape- 
nas depois de serem formal- 
mente notificadas. A multa diá- 
ria em caso de descumprimen- 
to é de R$ 10 mil. 

Em reação, Marçal abriu on- 
tem uma transmissão ao vivo 
no Instagram, no qual tem 13 mi- 
lhões de seguidores, para anun- 


ciar que perderia acesso às re- 
des. “Já que não consegue ga- 
nharnovoto, tem gente queren- 
do me segurar”, afirmou. Ele 
tambémcriticoua decisão: “Coi- 
sa desconectada da realidade”. 
A determinação do juiz aten- 
deu a uma Ação de Investiga- 
ção Judicial Eleitoral (AIJE) 
protocolada pelo PSB, que lan- 
çou a deputada federal Tabata 
Amaral na disputa pela Prefei- 
tura. Na avaliação do magistra- 
do, não há transparência sobre 
o fluxo de recursos usados na 
monetização do material. 


Mensagens 

Em transmissão, Marçal 
convocou seus seguidores a 
se inscreverem em grupos 
no Telegram e WhatsApp 


“Conste que há documento 
demonstrando que um dos pa- 
gamentos proveio de uma das 
empresas pertencentes ao re- 
querido Pablo, o que pode con- 
figurar uma série de infra- 
ções”, anotou. 

A decisão menciona ainda 
quea estratégiausada por Mar- 
çal parece gerar desequilíbrio 
emrelação aos demais candida- 
tos. “Monetizar cortes equiva- 
le a disseminar continuamen- 
te uma imagem sem respeito 
ao equilíbrio que se preza na 
disputa eleitoral. Notadamen- 


te o poderio econômico 
aqui estabelecido pelo re- 
querido Pablo suporta e rei- 
tera um contínuo dano e o 
faz, aparentemente, em to- 
tal confronto com a regra 
que deve cercar um certame 
justo e proporcional”, escre- 
veu o juiz. Os perfis afeta- 
dos estão envolvidos namo- 
netização dos “cortes”. 

A decisão ressalva que 
Marçal pode abrir novas 
contas para propaganda elei- 
toral, desde que não retome 
a estratégia. Ele convocou 
os seguidores a se inscreve- 
rem em seus grupos no Tele- 
gram e WhatsApp. Sua live 
durou cerca de 15 minutos e 
foi acompanhada por mais 
de 5o mil pessoas. Marçal 
criticou os adversários, afir- 
mou que vai adotar novas es- 
tratégias e que a disputa se- 
rá “muito pesada”. 


‘ANTIDOPING’. Em nota, Ta- 
bata afirmou que a Justiça 
Eleitoral indicou que “há 
suspeitas concretas de que 
Marçal fez uso de recursos 
ilegais para se promover 
nessas eleições”. “Basica- 
mente, Pablo caiu no antido- 
ping.” A candidata também 
pediu a quebra dos sigilos 
fiscal e bancário das empre- 
sas de Marçal, o que foi nega- 
do pelo juiz. € Rayssa moTTA E 
ZECA FERREIRA 


Lula manda recado ao seu 


partido e diz que Boulos 
é 'candidato do PT 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva levou três ministros 
de seu governo para um comí- 
cio dos candidatos a prefeito e 
vice de São Paulo, Guilherme 
Boulos (PSOL) e Marta Su- 
plicy (PT), realizado ontem no 
bairro do Campo Limpo, na zo- 
na sul da capital. No discurso, 
Lula mandou um recado para 
o seu próprio partido e aos de- 
mais que apoiam a chapa. 

“A gente tem que tratar o 
Boulos não como um candida- 
to do PSOL, mas candidato do 
PT,do PSOL, do PCdoB, do PV, 
do PDT, de todos os partidos”, 
afirmou, lembrando: “Essa é a 
primeira vez que venho a São 
Paulo para pedir voto para um 
candidato que não é do PT”. 

Alegenda chega à campanha 
eleitoral para a Prefeitura da 
capital paulista pela primeira 
vez sem um cabeça de chapa. 

Em 2020, o petista Jilmar 
Tatto teve baixo desempenho 
e nem sequer foi ao segundo 
turno, que acabou disputado 
entre Boulos e Bruno Covas 
(PSDB). Neste ano, frente à po- 
pularidade do nome do PSOL, 
os petistas venceram a resis- 
tência do grupo de Tatto e em- 
barcaram nacampanha do alia- 
do com Marta como vice. 


POLÍTICA. Sem citar Pablo Mar- 
çal (PRTB), mas numa referên- 
ciaa ele, Lula disse que há can- 
didato se apresentando como 
fora da política e “gritando” 
que é honesto. Para o presiden- 
te, é preciso reforçar que Bou- 


Nunes terá fatia de 
65% da propaganda 
no rádio e na TV 


Com 6 minutos e 30 segun- 
dos do horário eleitoral no 
rádio e na TV, o prefeito de 
São Paulo Ricardo Nunes 
(MDB), que concorre à ree- 
leição, terá o tempo de pro- 
paganda mais dominante 
em um pleito na capital des- 
de 2000, equivalente a 65% 
da faixa destinada à campa- 
nha dos candidatos. 
Guilherme Boulos, do 
PSOL, ficou com 2 minutos 
e 22 segundos; José Luiz 
Datena (PSDB), 35 segun- 
dos e Tabata Amaral (PSB), 
30. Sem representação no 
Congresso, os demais não 
terão espaço no horário 
eleitoral. O JULIANO GALISI 


los é da política, “tem partido, 
tem compromisso”. 

Lula vem intensificando sua 
presençanos eventos promovi- 
dos pela chapa Boulos/Marta. 
Em seu discurso, Boulos afir- 
mou que, se eleito, contará 
com parcerias com o governo 
federal. Mais tarde, em outro 
ato eleitoral, na zona leste, o 
palanque do candidato do 
PSOL contou com a presença 
do ministro da Fazenda e ex- 
prefeito de São Paulo, Fernan- 
do Haddad. O FraNciscocARLOS DE as- 
SIS, GUILHERME CAETANO E PEDRO LIMA 
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Ministério de Minas e 

Energia, que neste últi- 

mo ano e meio não fez 

nada de útil para uma 
única mina em operação noter- 
ritório nacional e não gerou 
energia para acender uma úni- 
ca lâmpada bolinha, acaba de 
ter mais um acesso de neuras- 
tenia. Já se meteu na diretoria 
da Petrobras, foi hostil com 
seus acionistas privados e mili- 
ta na Frente Nacional do Pre- 
juízo que há 80 anos estorva a 
existência da empresa. Trata a 
Vale como se ela ainda fosse 
uma estatal e quer nomear o 
seu presidente. Quer sabotar, 
no que imagina que pode, a pri- 
vatização da Eletrobras. Deu 


um prêmio para a empresa ami- 
ga-irmã-camarada e “campeã 
nacional”? dos governos Lula- 
Dilma, a J&F, num negócio na 
Amazônia. Agora quer “inter- 
vir” na Aneel, a agência de fisca- 
lização do setor elétrico, como 
se ela fosse o serviço que lhe 
serve o cafezinho. 

É a cara, mais uma vez, do 
governo Lula. Alguma coisa 
não está funcionando como a 
gente quer? Manda a polícia 
econômico-empresarial para ci- 
ma “deles” e mostra que isso 
aqui não é uma “terra de nin- 
guém” — é o Estado quem tem 
de decidir, porque só ele está 
autorizado a dizer o que é bom 
parao Brasil. Este tipo de teolo- 


J. R. Guzzo 
A teologia do disparate 


gia leva, o tempo todo, à produ- 
ção de desvarios como o da “in- 
tervenção” na Aneel. O minis- 
tro de Minas está irado com a 
agência pelo motivo mais óbvio 


Ministério de Minas 
e Energia quer 
agora “intervir” na 
Aneel. É a cara do 
governo Lula 


deste tipo de iras entre os gatos 
gordos da máquina estatal: os 
vigilantes da sua atuação estão 
contrariando os seus desejos. 
O ministro, como Lula e o 
esquadrão de radicais que vi- 


vem à custa do erário em seu 
governo, não consegue enten- 
der a noção de que o Estado 
não pode intervir nas agências 
reguladoras. Elas existem justa- 
mente para não deixar que o go- 
verno da hora faça o que bem 
entende nos setores regulados 
- são as agências, na verdade, 
que têm de intervir nas ações 
do ministro e não o ministro 
nas ações das agências. O Minis- 
tério de Minas e Energia está 
indignado com o que chama de 
“inércia” da Aneel. No seu en- 
tender, o órgão não está repri- 
mindo como deveria o merca- 
do livre da energia. Mas a Aneel 
não tem a obrigação de não ser 
inerte -nem de ser. Tem aobri- 


gação de fazer o que acha certo. 

A conduta da agência sim- 
plesmente não é da conta do 
ministério. Ela existe para fis- 
calizar o setor de energia, inclu- 
indo o governo, e não para ser 
fiscalizada pelo ministro. O 
que ele tem de fazer, acima de 
tudo, é tornar mais cômoda a 
vida do consumidor brasileiro 
de energia - PFs e PJs. Seu de- 
sempenho, aí, tem sido a nuli- 
dade-padrão do governo Lula. 
O que se tem de mais visível, 
até agora, é a distribuição dos 
prejuízos públicos para as con- 
tas de luz particulares, até o 
Dia do Juízo Universal. © 
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Eduardo Tagliaferro 


Era uma chuva 
de demandas”, 
afirma perito 


— Tagliaferro diz que “não existia 
alternativo” de “deixar de fazer o 
que era mandado” por Moraes 


ENTREVISTA 


É perito computacional. 
Atuou no setor privado 
e chefiou a Assessoria 
de Enfrentamento à 
Desinformação do TSE 
nas eleições de 2022 


RAYSSA MOTTA 
FAUSTO MACEDO 

“E x-assessor do Tribu- 
| E nal Superior Eleitoral 
na (TSE), onde chefiou o 
serviço de combate à desinfor- 
mação nas eleições de 2022, O 
perito computacional Eduar- 
do Tagliaferro foi o pivô do pe- 
dido de investigação aberto so- 
bre o vazamento de mensa- 
gens de auxiliares do ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) Alexandre de Moraes. 
Em entrevista por e-mail ao 
Estadão, ele afirma que teme 
ser preso. Por ordem do minis- 
tro, o perito teve o celular 
apreendido na última quinta- 
feira, quando prestou depoi- 


mento à Polícia Federal e ne- 
gou envolvimento na divulga- 
ção das conversas. Tagliaferro 
conta que, no período em que 
trabalhou no TSE, entre agos- 
tode 2022 e maio de 2023, pro- 
duziu inúmeros relatórios a pe- 
dido do gabinete de Moraes e 
que a maioria envolvia nomes 
ligados à direita. A orientação 
do ministro, afirma, era “cum- 
prir as suas ordens com celeri- 
dade e conteúdo robusto”. 
“Não existia alternativa de di- 
zer não ou deixar de fazer o 
que era mandado.” 

A reportagem tentou falar 
com Moraes, mas até a noite de 
ontem não havia obtido respos- 
ta. O celular do perito ficou seis 
dias em posse da Polícia Civil de 
São Paulo, em maio de 2023, 
quando ele foi preso em flagran- 
teem uma ocorrência de violên- 
cia doméstica. Os investigado- 
res buscam descobrir se alguém 
acessou o telefone no período. 


Quem o senhor acredita 
que pode ter vazado as 
mensagens? 

Posso afirmar que não tenho 
relação alguma com as infor- 
mações retiradas de meu apa- 


(QEDUTAGLIAFERRO VIA INSTAGRAM 


relho que ficou ilegalmente 
apreendido por seis dias. Cabe- 
ráainvestigação apurar ereco- 
nhecer a minha inocência. Es- 
pero que os responsáveis por 
mexer em meu celular sejam 
responsabilizados. 


O senhor acha que tem co- 
mo reunir provas de que 
não vazou as conversas, da- 
do o tempo que passou des- 
de a ocorrência? 

A absoluta estranheza desde a 
apreensão em uma delegacia 
completamente diversa dos fa- 
tos inicias, sua forma desvincu- 
lada a qualquer decisão judi- 
cial, sua devolução sem respei- 
to ao procedimento de desla- 
cre na minha presença, umacer- 
tidão que demonstra que o con- 
teúdo foi acessado e o fato de 
estar corrompido e impedir a 
migração dele para o aparelho 
novo não são mais do que sufi- 
cientes? Me parece bastante ló- 
gico que alguém manipulou o 
aparelho durante os seis dias. 


Porque jogou o celular fora? 
Quando verifiquei que estava 
com problemas, que não exis- 
tiam até a apreensão, levei para 


umaassistência técnica. O tele- 
fone foi diagnosticado com pla- 
calógica danificada. O custo de 
reparofoiimpeditivo em umra- 
ciocínio custo-benefício. 


O ministro Alexandre de 
Moraes falou diretamente 
com o senhor? Sobre algu- 
ma demanda específica? O 
senhor se reunia com ele? 
Estive com ele em situações 
institucionais. Ele é muito re- 
servado e meu cargo não dava 
alçada para procurá-lo direta- 
mente. Nossa comunicação 
era feita por meio de outras 
pessoas diretamente ligadas a 
ele e que me repassavam as de- 
mandas pessoais e institucio- 
nais do ministro. 


O senhor considera que 
houve pedidos indevidos 
do gabinete do ministro? 

Não sou técnico para respon- 
der essa questão. Estava no 
TSE, as eleições foram um lou- 
cura. A carga de trabalho absur- 
da e havia uma chuva de de- 
mandas vindas de muitas pes- 
soas. Muitas vezes tinha a sen- 
sação de que alguns pedidos 
não eram ligados às eleições 
ou com questões do TSE sim. 
Questionei meus superiores e 
me foi explicado que estava tu- 
do certo, não havia problema 
nenhum e que era para seguir 
apenas fazendo o meu traba- 
lho. Não questionei e busquei 
fazer o meu melhor, sem maio- 
res ponderações. Espero que 
eles realmente estejam certos. 


O senhor se sentia pressio- 
nado? 

Como falei era uma chuva de 
demandas. Pessoas podero- 
sas, midiáticas. Claro que isso 
me deixava apreensivo, mas da- 
do que eram ordem do minis- 
tro e, como respeito muito ele, 
fazia o melhor para atender to- 
talmente a demanda. 


Qual era a orientação do 


ministro? 

Cumprir as suas ordens com 
celeridade e conteúdo robus- 
to. Não existia alternativa de 
dizer não ou deixar de fazer o 
que era mandado. Várias vezes 
trabalhávamos de fim de sema- 
na, precisávamos voltar em 
emergência para trabalho pre- 
sencial em Brasília. 


Se reunia com os juízes au- 
xiliares do ministro? O que 
eles queriam? 

Sim. Queriam cumprir as deter- 
minações do ministro. Também 
eram muito pressionados. 


Havia um direcionamento 
de suas pesquisas sobre 
bolsonaristas? 

Posso afirmar que a direita foi 
mais investigada sim. Poucas e 
raras as pessoas de esquerda 
para quem recebi demandas 
de investigações. Isso é esta- 
tístico. 


“Muitas vezes tinha a 
sensação de que alguns 
pedidos não eram ligados 
às eleições ou com questões 
do TSE sim. Questionei 
meus superiores e 

me foi explicado que 
estava tudo certo” 


Teme que possa ser preso? 
O dr. (Eduardo) Kuntz (seu ad- 
vogado) tem essa preocupação. 
Ele defende outras pessoas em 
casos conduzidos pelo minis- 
tro Alexandre e alguns de seus 
clientes já passaram um tempo- 
rada presos, mesmo sem a con- 
cordância da Procuradoria-Ge- 
ral da República. Caso isso 
aconteça, na visão dele, seria 
mais uma oportunidade em 
que, infelizmente, o ministro 
demonstraria que se afasta ao 
respeito das leis e da história 
de compromisso do Supremo 
com as garantias constitucio- 
nais (...) Tenho medo sim. e 
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Como a cidade pode se 
prevenir contra eventos 
climáticos extremos 


Ampliação de áreas 
verdes e intervenções 
de drenagem são cada 
vez mais necessárias 
para enfrentar ondas 
de calor e chuva forte 


E ELEIÇÕES 


Impermeabilização do solo, 
tempestades recorrentes e on- 
das abrasadoras de calor até 
no inverno expõem o desafio 
de São Paulo na crise climáti- 
ca. Inundações como as que de- 
vastaram o Rio Grande do Sul 
são exemplos da ameaça gene- 
ralizada da ocorrência de even- 
tos cada vez mais extremos e 
frequentes. Diante disso, co- 
mo a maior metrópole do País 
deve se preparar para evitar 
tragédias e prejuízos? 

O Plano de Redução de Ris- 
cos da cidade está previsto por 
lei desde 2014 como prioritá- 
rio, mas até agora não foi efeti- 
vado. Após decisão judicial, o 
documento entrou em julho 
em consulta pública pela ges- 
tão Ricardo Nunes (MDB), 
que diz ter aplicado R$ 3,2 bi- 
lhões desde 2021 para mitigar 
e eliminar riscos. 

Segundo especialistas, mo- 
radias populares em locais se- 
guros e regularização fundiá- 
ria são providências funda- 
mentais, aliadas a medidas de 
curto prazo, como abrigos 
emergenciais e rotas de fuga. 
Para se ter uma ideia, há 206 
mil habitações em áreas de ris- 
co na capital. 

A Prefeitura prevê iniciar, 
ainda em 2024, um projeto-pi- 
loto para alerta de risco hidro- 
lógico em comunidades vulne- 
rabilizadas. É essencial man- 
ter os moradores continua- 
mente engajados na preven- 
ção e ter um fluxo de informa- 
ção efetivo entre a Defesa Civil 
e os núcleos comunitários. 


ISOLAMENTO TÉRMICO. Dados 
coletados pelo Instituto de As- 
tronomia, Geofísica e Ciên- 
cias Atmosféricas (IAG) da 
USP desde os anos 1930 mos- 
tram que ondas de calor fica- 
ram mais frequentes em São 
Paulo. Para lidar com os efei- 
tos disso, sobretudo em rela- 
ção à saúde humana, serão ne- 
cessárias diversas medidas. 
“Precisava ter fontes de água 
potável da mesma forma que 


há postes na rua”, afirmou a 
professora da Faculdade de Ar- 
quitetura e Urbanismo da USP 
Denise Duarte. Ela defendeu 
aumentar o número de árvores 
e coberturas com isolamento 
térmico para criar sombras e os 
pisos absorverem menos calor. 

O aumento de áreas verdes 
é crucial para melhorar a quali- 
dade do ar e a permeabilidade 
do solo, além de baixar a tem- 
peratura. Elas são 54% do terri- 
tório da capital, no entanto es- 
tão mal distribuídas. Também 
é preciso preparar a rede de 
saúde para esses fenômenos, 
em especial para proteger ido- 
sos e crianças. Preocupa igual- 
mente a degradação causada 
por loteamentos clandestinos 
nos arredores de mananciais, 
como Guarapiranga e Billings, 
na zona sul. 

Já na adaptação do sistema 
de drenagem, “há umatendên- 
cia em partir para obras de 
construção civil” -como pisci- 
nões -, ressaltou Pedro Côr- 
tes, professor do Instituto de 
Energia e Ambiente da USP. 

Essas estruturas costumam 
serúteis para lidar com tempo- 
rais em intervalos curtos, po- 
rém sua eficácia para conter 
alagamentos depende da arti- 
culação com outras soluções. 

Combinar soluções cinzas 
(obras) com verdes (jardins 
de chuva e parques lineares) 
amplia “não só a capacidade, 
mas a flexibilidade para lidar 
com extremos de chuva”, dis- 
se Mariana Nicoletti, do Cen- 
tro de Estudos em Sustentabi- 
lidade da Fundação Getulio 
Vargas (FGV). São Paulo tem 
24 parques lineares, 337 jar- 
dins de chuva e nove bosques 
de conservação. 

Côrtes sugeriu ainda estraté- 
gias de incentivo para a iniciati- 
va privada e cidadãos comuns, 
como desconto no Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
(IPTU), para quem adotar so- 
luções ambientais, como telha- 
dos verdes. 


FIOS ENTERRADOS. Extremos 
climáticos trazem mais proble- 
mas do que chuvas e calor - 
como ventos acima da média. 
No fim de 2023 e nos primei- 
ros meses deste ano, apagões 
causados pela queda de árvo- 
res na fiação elétrica incomo- 
daram centenas de milhares 
de paulistanos. 

Além de planos de poda, co- 
locar os fios sob o solo é uma 
saída. O obstáculo é o custo: 
enterrar sai oito vezes mais ca- 
ro do que a rede convencional. 

Para José Aquiles Grimoni, 


professor de Engenharia Elétri- 
ca da USP, o enterramento de- 
ve priorizar áreas com serviços 
essenciais, como hospitais e es- 
colas, além de seguir um ma- 
peamento de regiões mais afe- 
tadas por blecautes. Entre as 
medidas menos custosas, a al- 
ternativa é reforçar o acaba- 
mento dos fios. Há outras solu- 
çõesintermediárias, como a ca- 
lhatécnica - bandeja enterrada 
onde correm fios de todas as 
redes, o que poderia levar com- 
panhias a partilhar custos de 
instalação - e o transformador 
tipo pedestal, que fica no chão 
e é mais barato do que enterrar. 

Uma lei municipal de 2005 
prevê a obrigatoriedade de en- 
terrar o cabeamento, entretan- 
to ela esbarra na dificuldade 
de dividir os custos dessa inter- 
venção entre poder público, 
concessionárias, como as de 
energia elétrica, e empresas de 
telecomunicações. Segundo a 
Agência Reguladora de Servi- 
ços Públicos do Estado (Ar- 
sesp), só 7% da fiação elétrica 
da capital é subterrânea. 


EXEMPLOS NO EXTERIOR. Ams- 
terdã e Roterdã, na Holanda, 
se destacam na adaptação para 
lidar com chuvas, transbordo 
eaumento do nível do mar, pre- 
venindo inundações. Elas ado- 
tam estratégias para dar mais 
espaço para a água se espalhar, 
como escavar canais de inun- 
dação e criar áreas de captação 
de água, além de parques e so- 
luções baseadas na natureza. 


Colômbia 

Corredores verdes de 
Medellín são referência na 
distribuição de cobertura 
vegetal no meio urbano 


Nas estratégias para mitigar 
ondas de calor, um dos desta- 
ques é Barcelona, que possui 
cerca de 1,7 mil fontes gratui- 
tas de água potável geolocaliza- 
das por aplicativo. Paris tem 
1,2 mil estruturas do tipo. Já 
Mumbai, na Índia, está reati- 
vando fontes do século 19. 

Já entre as iniciativas de 
distribuição da cobertura ve- 
getal no meio urbano, uma 
das principais referências são 
os corredores verdes de Me- 
dellín, na Colômbia. Desde 
2016, a cidade implementou 
mais de 30 dessas infraestru- 
turas no entorno de eixos viá- 
riose corpos hídricos. Segun- 
do o governo local, a medida 
tem potencial de reduzir a 
temperatura em 2°C. 
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BOULOS. Candidato do PSOL a 
prefeito, Guilherme Boulos 
planeja ampliar áreas permeá- 
veis, promover ações de pre- 
venção em lugares derisco, uni- 
versalizar a coleta seletiva de 
resíduos e preparar a transição 
energética para reduzir emis- 
sões de carbono, além de criar 
corredores verdes, arborizar 
vias e mapear ilhas de calor. So- 
bre a despoluição de rios e cór- 
regos, pretende “cobrar que a 
Sabesp cumpra seu contrato e 
colete e trate todo o esgoto da 
cidade de São Paulo”. 
Eletambém aposta na incre- 
mentação da Guarda Civil Mu- 
nicipal Ambiental e na fiscali- 
zação das subprefeituras em 
áreas de mananciais para redu- 
zir descarte irregular de resí- 
duos. Segundo Boulos, o estí- 
mulo à reciclagem e o fecha- 
mento de aterros devem estar 
associados a programas de edu- 
cação e mobilização da socie- 
dade, com incentivos a coope- 
rativas de catadores e implan- 
tação de unidades de triagem 
em todos os 96 distritos urba- 
nos. “Hoje São Paulo paga para 
se livrar de resíduos verdes, de 
podas e feiras, que poderiam 
gerar recursos por meio da 
compostagem”, afirmou ele. 
Sobre os apagões e quedas 
de energia que afetam a cidade 
principalmente após fortes 
chuvas, o deputado disse que é 
necessário unir esforços: “O 
grande desafio é que a regula- 
mentação disso é da União. Pa- 
ra resolver é preciso retomar o 
diálogo com o governo federal 
para encontrar alternativas e 
cobrar, junto aos órgãos com- 
petentes, o cumprimento das 
regras desses contratos.” 


DATENA. Concorrendo pelo 
PSDB, José Luiz Datena afir- 
mou que pretende usar ferra- 
mentas de georreferenciamen- 
to para prevenir acidentes e 
deslizamentos- e promete agi- 
lidade na construção de mora- 


Especialistas recomendam combinar soluções cinzas 
(obras) com verdes (jardins de chuva e parques 
lineares) para lidar com extremos de chuva na cidade 


Total de dias por década com chuva acima 
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dias para reduzir o déficit habi- 
tacional. “Famílias em áreas 
deriscoterão prioridade na po- 
lítica de incentivo, inclusive 
nos “Territórios do Emprego”, 
que promoverão a troca de im- 
posto por empregos, sobretu- 
do em regiões da periferia.” 
O apresentador disse que 
“caberá à Sabesp a conserva- 
ção da qualidade das águas e 
dos mananciais, conforme o 
contrato de concessão em vi- 
gor”. Na questão da recicla- 
gem, “a política de resíduos 
sólidos buscará ampliar o volu- 
me reciclado por meio de 
maior atuação das concessio- 
nárias responsáveis pela cole- 
ta, por maior apoio a associa- 
ções e cooperativas de catado- 
res e por meio de campanhas 
de conscientização”. 
Otucano afirmou que adota- 
rá uma postura fiscalizatória 
emrelação à cobrança na quali- 
dade e prestação de serviços 
das empresas. “Vamos atuar 
fortemente junto aos órgãos re- 
guladores para que a concessio- 
nária responsável atenda a pa- 
drões adequados de qualidade 
e confiabilidade. A manuten- 
ção e a pronta recuperação das 
redes elétricas, em casos de in- 
terrupções, são obrigações in- 
dissociáveis das empresas.” 


MARINA HELENA. Consideran- 
do o dado da Prefeitura de 206 
mil moradias situadas em 
áreas de risco na cidade, a can- 
didata do Novo, a economista 
Marina Helena, disse que é es- 
sencial garantir habitações 
comacesso a serviços einfraes- 
trutura nas áreas periféricas 
do município. 

Para mitigar as chamadas 
ilhas de calor, lugares com al- 
ta densidade populacional e 
carente de áreas verdes, Mari- 
na Helena afirmou que irá tra- 
balhar para “proporcionar ao 
cidadão uma rotina mais segu- 
ra e saudável, com ambiente 
de negócios “verdes” e investi- 
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Inspiradas na natureza 


(1) TELHADOS VERDES (6) ASFALTO PERMEÁVEL 


ġ VEGETAÇÃO 
; FORRAÇÃO DE LAJES DE UTILIZAÇÃO DE MATERIAL POROSO EM 
Obras de engenharia se IMÓVEIS COMPLANTAS, TECIDO, TERRA VIAS PÚBLICAS, AUMENTANDO A 
baseiam no funcionamento ABSORVENDO A ÁGUA DA — PERMEÁVEL Dm <> DISTRIBUIÇÃO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO 
dos ecossistemas para CHUVA EDIMINUINDOO BARRERA DE ÁGUA DA CHUVA, FILTRANDO-A E 


VOLUME E A VELOCIDADE 
EM QUE ESCORRE PARA O 


IMPERMEÁVEL DIMINUINDO A VELOCIDADE EM QUE ELA 


tentar diminuir os efeitos CHEGA AO SISTEMA DE DRENAGEM 


TELHADO 


das mudanças climáticas nas 
paisagens urbanas 


@ BACIAS DE CAPTAÇÃO 
DE ÁGUA DA CHUVA 
EM RESIDÊNCIAS 


UTILIZAÇÃO DE CISTERNAS ÁGUA DE 
PARA CAPTAR E REUSO 
ARMAZENAR ÁGUA DA 
CHUVA QUE ESCORRE DOS 
TELHADOS DAS CASAS. A 
ÁGUA PODE SER FILTRADA 
E REUTILIZADA, GERANDO 
ECONOMIA 


DA ÁGUA 


O ESPELHO D'ÁGUA 
DIANTE DE ALTAS TEMPERATURAS, 
PRINCIPALMENTE NOS DIAS MAIS SECOS, 
PEQUENOS LAGOS PODEM MELHORAR A 


QUALIDADE DO AR E AUMENTAR A UMIDADE 


CAPTAÇÃO 


FILTRO 


SISTEMA DE DRENAGEM 


Q PARQUES LINEARES 


ÁREAS DE VEGETAÇÃO CHAMADAS 'LINHAS 
VERDES”, QUE ACOMPANHAM CURSOS DE 
ÁGUA EM GERAL, PREVINEM ALAGAMENTOS 


FELIPE RAU/ESTADÃO-8/8/2024 


Guarapiranga, na zona sul: preservar áreas de mananciais é um dos desafios para a próxima gestão 


mentos paraa criação, recupe- 
ração e preservação de áreas e 
desenvolvimento da agricul- 
tura urbana”. 

Ela se inspira em modelos 
internacionais, como a revitali- 
zação do rio Cheonggyecheon, 
em Seul, para recuperar córre- 
gos enterrados e rios poluídos. 
Para inibir o descarte irregular 


Aterramento 

Colocar fios sob o solo é 
saída para os apagões que a 
queda de árvores na fiação 
provoca, mas sai caro 


de lixo, aponta caminhos co- 
mo ampliar a reciclagem. “Va- 
mos incentivar o setor por 
meio do IPTU Verde, oferecer 
descontos no IPTU por presta- 
ção de serviços ambientais. Co- 
mo no mercado de carbono, 
poderá haver um mercado de 
créditos de IPTU Verde.” 


Já quanto ao aterramento 
de fios, ela promete “facilitar a 
vida dos proprietários que que- 
rem, com os próprios recur- 
sos, enterrar os fios de sua 
rua” e sugere um marco legal 
sobre o tema, com a municipa- 
lidade subsidiando parte do 
custo com o Fundurb, fundo 
específico para questões urba- 
nística com recursos vindos 
de arrecadação de outorga one- 
rosa de novas construções. 


MARÇAL. Disputando a Prefei- 
tura pelo PRTB, o influencia- 
dor Pablo Marçal promete um 
plano de reassentamento para 
as famílias que vivem em lo- 
cais vulneráveis. E aposta em 
infraestrutura de drenagem, 
construção de galerias plu- 
viais e revitalização de áreas 
verdes para absorver a água 
das chuvas e minimizar alaga- 
mentos. Ele disse que irá utili- 
zar tecnologias avançadas pa- 
ra tratar esgoto proveniente 


de comunidades. 

Na questão da sustentabili- 
dade e reciclagem, o candidato 
afirmou que, caso vença, a cida- 
de pode chegar a reciclar 30% 
de seus descartes. Para atingir 
a meta, propõe incentivos fis- 
cais para empresas que ado- 
tam práticas sustentáveis. 

A ideia de enterrar a fiação, 
de acordo com Marçal, envol- 
veum plano de colaboração en- 
tre Prefeitura, concessioná- 
rias de energia e sociedade ci- 
vil. “A criação de um fundo mu- 
nicipal dedicado à moderniza- 
ção da infraestrutura elétrica 
também é uma solução viá- 
vel”, apontou. Ele estima que a 
transformação total da fiação 
em subterrânea tenha custo 
de R$ 64 bilhões. “O essencial 
é iniciar o processo, estabele- 
cendo metas anuais claras e 
priorizando áreas críticas com 
alta densidade populacional e 
histórico de apagões. Amoder- 
nização da infraestrutura urba- 


ABERTURAS 
CASCALHO 


na é um passo fundamental pa- 
ragarantir uma cidade maisre- 
siliente”, disse. 


NUNES. Buscando a reeleição 
pelo MDB, Ricardo Nunes des- 
tacou que sua gestão publicou 
no último mês o novo Plano 
Municipal de Redução de Ris- 
cos da cidade (PMRR), que con- 
templa 19 ações com investi- 
mentos estimados entre R$ 16 
bilhões e R$ 28 bilhões para se- 
remrealizados até 2040 - apro- 
ximadamente metade se refere 
às obras de mitigação de risco e 
atendimento habitacional. 

Em resposta à questão so- 
bre como recuperar rios e cór- 
regos enterrados - e poluídos 
-,0 prefeito afirmou que o pro- 
cesso de melhora no sanea- 
mento básico é essencial. “O 
novo contrato de prestação 
dos serviços de água e esgoto 
com a Sabesp prevê um au- 
mento de R$ 21,7 bilhões em 
saneamento até 2040, em 
comparação com o contrato 
anterior, e um volume de in- 
vestimentos de R$ 84,1 bi- 
lhões até 2060, disse. 

Nunes aposta em novos 
contratos para melhorar a ta- 
xa de reciclabilidade da capi- 
tal. Segundo o administra- 
dor, a meta é afastar mais de 
70% dos resíduos que são des- 
tinados aos dois aterros que 
a cidade utiliza. E criar três 
ecoparques. 

O enterramento de fios se- 
gue em disputa judicial. O pre- 
feito sublinhou que as conces- 
sionárias conseguiram na Jus- 
tiça derrubar a obrigatorieda- 
de de enterrar a fiação. “Senão 
houvesse essa decisão, já esta- 
ríamos fazendo esse trabalho 
de aterramento”, afirmou o 
emedebista. “O recurso para 
aterrar a fiação não pode sair 
do bolso do paulistano, que já 
paga pela conta de luz. É um 
processo que deve ser consti- 
tuído com amparo legal e fi- 
nanceiro de todas as partes”. 


TUBULAÇÃO 
PERFURADA 


0 JARDINS DE CHUVA 


PEQUENOS JARDINS 
DISTRIBUÍDOS AO 
LONGO DOS PASSEIOS 
PÚBLICOS. A 
VEGETAÇÃO E A 
TERRA ABSORVEM A 
ÁGUA, QUE É 
FILTRADA E 
ENCAMINHADA AO 
SISTEMA DE 
DRENAGEM MAIS 
LENTAMENTE 


ADUBO 
SOLO COM 
BIORETENÇÃO 


CANALETA 
PERFURADA 


TABATA. Candidata pelo PSB, 
Tabata Amaral cita experiên- 
cias pessoais para pontuar o co- 
tidiano dos paulistanos que 
convivem com rios e córregos 
poluídos: “São Paulo foi cons- 
truída sobre córregos e rios e 
os problemas disso são bem co- 
nhecidos por quem vive na pe- 
riferia. Eu vivi isso”, disse ela, 
que morou na Vila Missioná- 
ria, zona sul. “Vamos criar 
uma Secretaria Municipal dos 
Recursos Hídricos para tratar 
de temas que vão de despolui- 
ção dos córregos e drenagem 
até enchentes”. A candidata 
pretende realizar ações pre- 
ventivas e zeladoria para miti- 
gar efeitos de inundações. 


Perigo 

Levantamento feito pela 
Prefeitura mostra que há 
206 mil habitações em 
áreas de risco na capital 


Tabata promete também 
criar o Passaporte da Cidada- 
nia, programa em que cida- 
dãos que participam de ativida- 
des de reciclagem poderão acu- 
mular pontos e trocar por in- 
gressos para shows, teatros e 
compra de livros. Ela afirmou 
ainda que irá incentivar ações 
de economia circular, logística 
reversa e compostagem. 

Sobre apagões, disse que é 
preciso um estudo que identifi- 
que áreas prioritárias para ins- 
talação da fiação subterrânea. 
Elas devem combinar “ao me- 
nos três fatores: grande inci- 
dência de apagões, alta densi- 
dade populacional e pouca in- 
fraestrutura”. “Uma de nossas 
principais propostas é levar in- 
ternet de alta velocidade à peri- 
feria.” Tabata apontou que é 
preciso estabelecer parcerias 
com a concessionária de ener- 
gia e empresas de telecomuni- 
cações para dividir responsabi- 
lidades e custos. € 
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Eleição americana 


Disputa para governo 
da Carolina do Norte 
terá impacto nacional 


— Extremismo de candidato republicano, apoiado 
por Trump, pode render votos para Kamala Harris 


DANIEL GATENO 

ENVIADO ESPECIAL / CHARLOTTE, EUA 
A disputa pelo governo do Esta- 
do da Carolina do Norte pode 
ser decisiva para definir o próxi- 
mo inquilino da Casa Branca. 
O democrata Josh Stein enfren- 
ta o republicano Mark Robin- 
son, considerado um extremis- 
ta, “mais trumpista que Do- 
nald Trump”, segundo analis- 
tas ouvidos pelo Estadão. 

A eleição americana é indire- 
ta, decidida em um colégio elei- 
toral com 538 votos alocados 
proporcionalmente, de acor- 
do coma população, para cada 
Estado - quem obtiver 270, ga- 
nha. Os maiores prêmios são 
Califórnia (54 votos) e Texas 
(40). Mas a eleição já está prati- 
camente definida em 43 Esta- 
dos, onde nem democratas 


nem republicanos são compe- 
titivos. Segundo pesquisas, Ka- 
mala Harris teria 226 votos as- 
segurados. Trump, 219. 

Os outros sete Estados (Ne- 
vada, Arizona, Georgia, Caroli- 
nado Norte, Wisconsin, Michi- 
gan e Pensilvânia) são chama- 
dos de “swing states”, onde a 
eleição é apertada -a diferença 
entre eles é menor do que 5 
pontos porcentuais. É nesses 
lugares que as duas campanhas 
gastarão dinheiro com publici- 
dade e farão comícios até o dia 
da votação, em 5 de novembro. 


DIVISÃO. Kamala até pode se 
dar ao luxo de perder a eleição 
na Carolina do Norte. Mas, pa- 
ra Trump, os 16 votos que o 
Estado leva para o colégio elei- 
toral serão cruciais - o único 
Estado em disputa com mais 
delegados é a Pensilvânia, 


Governador Roy Cooper 
receba Kamala Harris 
na Carolina do Norte 


com 19. 

Historicamente, a Carolina 
do Norte carrega um DNA su- 
lista conservador, que favore- 
ce os republicanos, que vence- 
ram 11 das últimas 13 eleições 
presidenciais no Estado. Mas 
o perfil da população vem mu- 
dando rapidamente, se tornan- 
do cada vez mais diversificada. 

Segundo estatísticas do go- 
verno do Estado, 99 milameri- 
canos se mudam anualmente 
para a Carolina do Norte de 
outros Estados desde 2020. 
Emtermos de população, o Es- 
tado já é o terceiro que mais 
cresce nos EUA, 

Os asiáticos da Carolina do 
Norte (imigrantes de China, 
Índia, Japão e Paquistão) já 
são 4% do total do Estado. Os 
latinos, 11,4%. Os negros, 21%. 
A população se tornou maisur- 
bana, de 60%, em 2010, para 
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75%, hoje. Desde 2013, o Esta- 
do ganhou 1 milhão de novos 
eleitores, o que o tornou as 
eleições mais competitivas. 
Segundo Christopher Coo- 
per, cientista político da Wes- 


Mais do que derrotar Trump, Kamala 
precisa mostrar que também pode governar 


Economist 


lgumas semanas atrás, 

tudo indicava que a 

convenção democrata 

seria um velório. Em 
vez disso, foi só amor. A eufo- 
ria dos delegados foi tempera- 
da pelo alívio dever sua indica- 
da salvar o partido de uma der- 
rota quase certa. 

Kamala Harris conseguiu is- 
so menos por causa de quem 
ela é, e mais por causa de quem 
elanão é. Para começar, elanão 
é Joe Biden, que mostrou em 
um discurso de despedida em 
Chicago que a idade o transfor- 
mou em um rabugento. 

E ela também não é Donald 
Trump. Agora que o presidente 
Biden está fora, o indicado re- 
publicano é o idoso da disputa, 
e ele afasta os eleitores com 


seus insultos mesquinhos e 
suas obsessões sombrias. 

No entanto, Kamala precisa 
de mais. O modelo de previsão 
da Economist mostra a disputa 
empatada. Em uma tentativa 
de torná-la alguém em quemas 
pessoas realmente queiram vo- 
tar, a convenção foi toda volta- 
da parao caráter e a história de 
vida dela. Os americanos agora 
sabem que ela trabalhou no Mc- 
Donald's e que, todo ano, ela 
provoca o marido tocando a 
mensagem de voz desconexa 
que ele deixou convidando-a 
para um primeiro encontro. 

Infelizmente, como seria a 
tradução disso em uma presi- 
dência de Kamala Harris é algo 
que continua vago. Elatem mo- 
tivos para construir sua campa- 
nha em torno da personalida- 
de: as políticas podem ser um 
risco, Trump não é nenhum 
idiota e, tendo ele como opo- 


Politicamente, 

a candidata 
democrata Kamala 
Harris ainda é 
uma incógnita 


nente, o caráter importa. No 
entanto, preocupantemente, 
as táticas dela também podem 
indicar algo mais fundamental. 


DÚVIDAS. Politicamente, Kama- 
la ainda é uma incógnita - e é 
parcialmente responsável por 
manter-se assim. No governo 
Biden, ela foi ofuscada, como 
os vice-presidentes geralmen- 
te são. Ela se tornou a indicada 
sem ter sido testada em uma 
primária. Desde a saída de Bi- 
den, não deu entrevistas e res- 
pondeu a poucas perguntas de 
repórteres. 

Sua plataforma política foi 
herdada principalmente de 
seu chefe e é ainda mais espar- 
sa do que a de Trump. Quando 
ela assume posições - como a 
promessa de lidar com a espe- 
culação de preços corporati- 
vos - talvez elas não sejam ex- 
pressões de suas crenças políti- 


Os candidatos Kamala Harris e Donald Trump estão 
empatados na média* das pesquisas no Estado 


AE 


CAROLINA 
DO NORTE 


FONTE: SITE 538 / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


tern Carolina University, os 
novos eleitores estão nos su- 
búrbios, próximos de cidades 
como Charlotte e a capital do 
Estado, Raleigh. “Se existem 
eleitores indecisos, eles estão 


cas, esim manobras de campa- 
nha projetadas para apaziguar 
eleitores preocupados com o 
custo de vida. 

Kamala não é uma daquelas 
cuja carreira revela um conjun- 
to de convicções profundas ou 
um núcleo interno de crenças. 
Em vez disso, como Biden, ela 
se posiciona ligeiramente à es- 
querda do centro de seu parti- 
do ese ajusta conforme ele evo- 
lui. Pior do que ele, suas políti- 
cas envolvendo a economia e 
as relações exteriores pare- 
cem não ter âncora. 

O pragmatismo tem suas vir- 
tudes em um político. Trump 
pode chamar Kamala de comu- 
nista, mas ela não é uma ideólo- 
ga. Suas posições como candi- 
data nas primárias, em 2019, 
incluíam assistência médica 
de pagador único, proibição ao 
fracking e descriminalização 
datravessiailegal da fronteira. 
No entanto, a maneira como 
Kamala abandonou tudo isso, 
em 2024, sugere que nada dis- 
so era para valer. 

Sua recente proposta contra 
o aumento dos preços seria di- 
fícil de ser promulgada. Ela, 
provavelmente, não está pres- 
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no subúrbios e vão definir 
quem será o ganhador da elei- 
ção”, disse. 

A Carolina do Norte tam- 
bém abriga um dos polos em- 
presariais que mais crescem 
no país: o chamado “Triângulo 
da Pesquisa”, que abriga três 
renomadas instituições de en- 
sino: a Universidade de Duke, 
a Universidade Estadual da Ca- 
rolina do Norte e a Universida- 
de da Carolina do Norte em 
Chapel Hill. 


DISPUTA. É neste cenário mais 
complexo que entra a escolha 
de Robinson como candidato 
republicano a governador. Em 
2020, ele fez história ao se tor- 
nar o primeiro negro eleito vi- 
ce-governador do Estado. Mas 
ele está longe de ser um mode- 
rado. Apoiado por Trump, Ro- 
binson é conhecido por decla- 


tes a lançar uma cruzada con- 
traa Américacorporativa. Prag- 
matismo também significa que 
Kamala está aberta às ideias de 
outras pessoas. Há motivos de 
sobra para pensar que, em rela- 
ção à política externa e ao meio 
ambiente, ela se empenhará 
em criar uma continuidade. 

Mas, quando o pragmatismo 
sinaliza uma falta de princípios 
bem pensados, isso pode signifi- 
car perigo. Todos os dias, o pre- 
sidente tem de lidar com proble- 
mas politicamente carregados 
que não têm solução simples. 
Nisso, afraqueza de Kamala por 
más ideias e truques políticos 
ameaça ser uma desvantagem. 
A alegação de manipulação dos 
preços não é sustentada pelas 
evidências, mas, ainda assim, 
corrói a fé no livre mercado que 
torna a América próspera. 

Prometer subsídios de US$ 
25 mil deve ajudar os compra- 
dores do primeiro imóvel a pa- 
gar por uma casa. No entanto, 
a menos que ela também te- 
nha sucesso em seu plano de 
aumentara oferta de moradias 
- uma tarefa difícil - os subsí- 
dios farão aumentar os preços 
dos imóveis. 


rações polêmicas em relação a 
mulheres, a comunidade 
LGBT, judeus e muçulmanos. 

O contraste com o pacato de- 
mocrata Stein pode levar às ur- 
nas mais eleitores dispostos a 
votar em Kamala. “Se tem um 
Estado que pode “virar” de lado 
nestas eleições é a Carolina do 
Norte”, afirma Cooper, o cien- 
tista político. 

O atual governador do Esta- 
do é um democrata: Roy Coo- 
per,um dos nomes cotados pa- 
ra service de Kamala. Ele disse 
que a motivação dos democra- 
tas no Estado lembra a campa- 
nha de Barack Obama, em 
2008, que venceu a eleição na 
Carolina do Norte. 

Recentemente, Kamala pare- 
ce ter assumido a liderança no 
Estado. Pesquisa New York Ti- 
mes/Siena College, da semana 
passada, mostra Kamala à fren- 
te de Trump (49% a 47%), um 
número parecido com a sonda- 
gem do Benenson Strategy 
Group (48% a 47%). 


TRUMPISMO. O histórico de Ro- 
binson não ajuda a conquistar 
os moderados. Ele ficou famo- 
so em 2018, após um vídeo em 
que ele defende o porte de ar- 
mas na Câmara Municipal da 
cidade de Greensboro virali- 
zar nas redes. O discurso im- 
pulsionou sua carreirano Par- 
tido Republicano e ele foi elei- 
to vice-governador, em 2020, 
a mesma que elegeu o demo- 
crata Cooper - é comum go- 
vernador e vice serem eleitos 
em votações separadas nos 
EUA. 

Suas declarações ganharam 
mais atenção do que suas po- 
líticas. Em uma série de publi- 
cações no Facebook, Robin- 


Sua proposta para aumentar 
os créditos fiscais para crian- 
ças, dos atuais US$ 2 mil para 
US$ 6 mil durante o primeiro 
ano devida, de fato, reduziria a 
pobreza infantil. Mas, quando 
o déficit orçamentário dos 
EUA é de 7% do PIB, o erro de 
financiá-lo por meio de impos- 
tos seria precipitado e inflacio- 
nário (seria apenas uma alter- 
nativa à gastança ainda mais 
selvagem de Trump). 


PROPOSTAS. Da mesma forma, 
sem fortes convicções funda- 
mentais e um conjunto de prio- 
ridades orientadoras, um pre- 
sidente pode facilmente ser 
desviado do curso pelos even- 
tos. Quando os presidentes 
são reativos ou indecisos, eles 
podem ser desafiados no exte- 
rior. 

Se Kamala tiver dificuldades 
para reunir sua biografia, seus 
princípios e suas políticas, ela 
também terá dificuldades no 
papel crucial de um presiden- 
te: explicar ao país como ele 
deve enfrentar a adversidade. 

Pode parecer injusto criticar 
Kamala por ser parcimoniosa 
em relação às suas políticas. 


son negou a existência do Ho- 
locausto, chamou integrantes 
da comunidade LGBT de “su- 
jos”, pediu a prisão de transe- 
xuais, disse que queria voltar 
ao tempo em que “mulheres 
não votavam” e a “sociedade 
era liderada por homens”. 
Trump assinou embaixo e cha- 
mou o aliado de “Martin Lu- 
ther King com esteroides”. 

Oimpacto para os republica- 
nos pode ser grande, segundo 
Bitzer. “Esta eleição para o go- 
verno da Carolina do Norte se- 
rá uma das votações mais ca- 
ras, competitivas e polariza- 
das dos EUA”, disse. 


CONSERVADORISMO. Robin- 
son é um veterano do Exército 
e teve uma infância pobre em 
Greensboro ao lado de nove ir- 
mãos e um pai alcoólatra que 
abusava da mãe. Ele trabalhou 
em fábricas e afirma ter perdi- 
do dois empregos por conta do 
Tratado de Livre-Comércio da 
América do Norte (Nafta), 
que fez com que as empresas 
em que ele trabalhava se mu- 
dassem para o México. 

Em entrevista ao Estadão, 
Allison Powers, líder do Parti- 
do Republicano no condado 
de Union, subúrbio de Charlot- 
te, defendeu o candidato. “A 
mídia critica ele da mesma for- 
ma que critica Trump. Mas é 
tudo mentira”, disse. “Votei 
em Robinson nas primárias, 
ele é muito inspirador, tem 
uma história de vida incrível e 
é um grande orador, ninguém 
quer discursar depois dele.” 

Para Douglas Wilson, funda- 
dor da Alexandre Wilson Con- 
sulting, que presta consultoria 
a políticos democratas na Ca- 
rolina do Norte, a história de 


Promessas 


25 mil 
dólares será o valor do sub- 


sídio de Kamala a compra- 
dores do primeiro imóvel 


e 
6 mil 
dólares é o valor do seu 
novo crédito fiscal para o 


primeiro ano de vida 


É possível querer que 
ela derrote Trump e 

ainda se perguntar o 
quão boa ela será no 
desempenho do cargo 


INTERNACIONAL 


“Se olharmos para 

os políticos da 
Carolina do Norte, 
todos são gentis e 
discretos, não aparecem 
muito na mídia, 

não fazem barulho na 
TV ou em redes sociais. 
Menos Robinson” 
Christopher Cooper 

Western Carolina University 


vida do candidato republicano 
pode fazer com que muitos 
eleitores se identifiquem com 
ele. “Muitos republicanos ado- 
ram Robinson, porque ele é a 
imagem ideal da pessoa que 
veio do nada e conseguiu ser 
alguém sem a ajuda de nin- 
guém?”, disse. 


STEIN. Já o democrata Stein, de 
57 anos, tem um perfil diferen- 
te. Ele se formou em direito 
em Harvard e foi senador esta- 
dual. Em 2017, foi eleito procu- 
rador do Estado. Se for eleito, 
será o primeiro judeu a ocupar 
o cargo mais importante da Ca- 
rolina do Norte. 

“Se olharmos para os políti- 
cos da Carolina do Norte, to- 
dos são gentis e discretos, não 
aparecem muito na mídia, não 
fazem barulho na TV ouem re- 
des sociais. Menos Robinson”, 


Suatarefa primordial é derrotar 
Trump, e é uma tarefa vital na 
qual astúcia e malícia são permi- 
tidas. Para o bem ou para o mal, 
a campanha política geralmen- 
te envolve encontrar questões 
polêmicas para agitar sua base 
eleitoral. Se os estudos e as pro- 
postas políticas fossem o segre- 
do do sucesso, Hillary Clinton 
não teria perdido em 2016. 

Mas há razões para pressio- 
nar Kamala por mais. Uma de- 
las é que fazer isso pode em 
breve ser do seu interesse po- 
lítico. Se a personalidade per- 
der o poder de impulsionar 
sua campanha, as propostas 
políticas podem ser uma ma- 
neira de reanimá-la. 

Imagine se toda a sua plata- 
forma fosse como sua posição 
a respeito dos direitos repro- 
dutivos das mulheres, em que 
sua política é claramente deri- 
vada de princípios extraídos 
de sua própria experiência. 

Quando, no debate marcado 
para 10 de setembro, Trump a 
atacar por ser fraca demais para 
enfrentar a Rússia e a China, ou 
muito radical e socialista para 
lidar com a imigração ou para 
criar uma economia saudável, 


Al 


disse Wilson, que enxerga um 
paralelo com a eleição nacio- 
nal - um candidato “estranho” 
(Trump) contra um pessoa co- 
mum (Kamala). “Stein é um 
candidato normal, muito simi- 
lar ao governador Cooper.” 

Analistas entrevistados pelo 
Estadão apontam que a elei- 
ção na Carolina do Norte deve 
se concentrar em dois temas: 
economia e aborto. “Os repu- 
blicanos devem criticar o pre- 
ço da gasolina e da comida. Já 
os democratas vão tentar expli- 
car que o PIB cresceu e os pre- 
ços devem baixar com o tem- 
po”, disse Cooper, da Western 
Carolina University. 

O aborto é um tema que de- 
ve mobilizar a base democra- 
ta, principalmente após a maio- 
ria republicana na Câmara e 
no Senado estadual aprovar 
uma proibição ao procedimen- 
to após 12 semanas de gravi- 
dez, em 2023. 


PESQUISAS. Robinson prome- 
teu restringir ainda mais a ca- 
pacidade de escolha das mulhe- 
res. Em postagens no Face- 
book, ele chegou a afirmar que 
era totalmente contra qual- 
quer formade aborto. Após ser 
eleito vice-governador, ele 
apoiou uma restrição após 6 se- 
manas de gravidez, o que signi- 
fica praticamente a proibição 
total, já que muitas mulheres 
não estão cientes da gravidez 
durante este período. 

Até agora, todas as pesqui- 
sas favorecem Stein, do Parti- 
do Democrata. Segundo uma 
enquete divulgada no dia 15 de 
agosto, feita pelo Cook Politi- 
cal Report e BSG, Stein tem 
43% das intenções de voto, an- 
tes 36% de Robinson. © 


ela precisará de mais do que 
chavões para refutá-lo. Se ela 
tentar desenrolar um fio único 
que atravessa sua biografia, 
seus princípios e suas políticas, 
é improvável que ela faça o seu 
melhor. 

A outra razão para pressio- 
nar Kamala é que ser política é 
mais do que fazer campanha. 
Governar também importa. E, 
paraum partido que quer forta- 
lecer a democracia, governar é 
melhor se seu mandato conti- 
ver um programa. 

Pode-se estar desesperado 
para que Kamala derrote 
Trump e ainda se perguntar o 
quão boa ela será no desempe- 
nho do cargo. Como vice-presi- 
dente em um governo de man- 
dato único, ela pode ser tenta- 
daa governar tendo como foco 
avitóriaem 2028. Amenos que 
ela seja mais clara a respeito do 
que quer fazer com o poder, 
seu mandato será dominado 
pela campanha - com todos os 
vícios que isso traz. € TRADUÇÃO DE 
AUGUSTO CALIL 


O 2023 THE ECONOMIST NEWSPAPER LIMITED. 
DIREITOS RESERVADOS. PUBLICADO SOB 
LICENÇA. O TEXTO ORIGINAL EM INGLÊS ESTÁ 
EM WWW.ECONOMIST.COM 


INÊS 249 


INTERNACIONAL 


DOMINGO, 25 DE AGOSTO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


uando vocênão tem na- 

da, não tem nada a per- 

der. Ao longo de dois 

anos e meio de agres- 

sões russas, as forças terres- 
tres ucranianas se abstiveram 
de atacar a Rússia, paranão dar 
argumentos ao ditador, Vladi- 
mir Putin, de que está defen- 
dendo seu país da cobiça oci- 
dental, e em respeito a um ta- 
bu da Otan, que vetava o uso 
de suas armas no solo inimigo. 
Nos últimos meses, os rus- 
sos fizeram avanços noleste da 
Ucrânia. Como consequência, 
o ânimo de americanos e euro- 
peus de continuar custeando a 
defesa da Ucrânia vinha dimi- 
nuindo. No dia 6, três meses 
antes da eleição nos EUA, os 
ucranianos invadiram a Rússia 


- O primeiro ataque terrestre 
desde a 2.2 Guerra. Os sinais 
são de que o presidente Volod- 
mir Zelenski não consultou 
EUAnem Europa. Eles não gos- 
taram. Mas entenderam. 


AVANÇO. Hoje, os ucranianos 
ocupam mais de 1.200 quilô- 
metros quadrados da Rússia, O 
equivalente à área da cidade 
do Rio de Janeiro. Alexei Smir- 
nov, governador russo de 
Kursk, disse que 133 mil civis 
foram retirados da região e ou- 
tros 20 mil permanecem. Mais 
de 100 soldados russos foram 
feitos prisioneiros, uma moe- 
dade troca para libertar milita- 
res ucranianos. 

Em golpes de propaganda, a 
TV ucraniana passou a trans- 


Lourival 
P A nova dinâmica da guerra 


cartaDlourivalsantanna.com 


mitir telejornais de Kursk, im- 
portante terminal por onde 
passava o gás natural que ia pa- 
raa Europa. Zelenski visitou as 
tropas na fronteira e anunciou 


Liberar o próprio 


território é mais difícil 


do que invadir um 
território 
desguarnecido 


um corredor humanitário para 
os russos que quisessem ir pa- 
ra a Ucrânia. 

Naquarta-feira, 45 drones fo- 
ram disparados contra várias 
partes da Rússia. Desses,11 con- 
tra Moscou. Todos foram inter- 
ceptados, mas os três aeropor- 


tos da capital foram fechados. 
Para atingir Moscou, drones 
têm de percorrer 840 km, que é 
a distância entre a capital e a 
fronteira da Ucrânia. Onde es- 
tá o restante da defesa antiaé- 
rea russa? O país está desguar- 
necido no seu flanco oeste, on- 
de trava uma guerra? 

Além da mancha na princi- 
palcredencial de Putin, de pre- 
tenso protetor da nação, a in- 
cursão abre caminho para ga- 
nhos militares reais. Nos últi- 
mos dias, os ucranianos tenta- 
vam isolar um grupo de solda- 
dos russos entre a margem oci- 
dental do Rio Seym e a frontei- 
ra. Se conseguirem ampliar a 
ocupação, eles podem criar 
uma zona-tampão, protegendo 
seu território de ataques. 


Os russos tiveram de deslo- 
car tropas para a região ocupa- 
da pelos ucranianos, mas não 
atenuaram sua ofensiva em Do- 
netsk, leste da Ucrânia. Parece 
ser a nova dinâmica da guerra 
dos dois lados: priorizar a ocu- 
pação de território inimigo em 
detrimento da defesa do pró- 
prio território. 

Liberar o próprio território 
de uma força inimiga é mais di- 
fícil do que invadir um territó- 
rio desguarnecido. Em termos 
políticos, a perda é para os rus- 
sos, que não tinham até aqui ter- 
ritórios ocupados. A Ucrânia 
convive com essa realidade des- 
de 2014. 0 
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Negociação 


Rússia e Ucrânia trocam 230 prisioneiros de guerra 


AUcrânia e a Rússia fizeram on- 
tematroca de 230 prisioneiros, 
115 de cada lado, em uma nova 
negociação mediada pelos Emi- 
rados Árabes Unidos. O in- 


tercâmbio ocorre duas sema- 
nas após o Exército da Ucrânia 
iniciar uma ofensiva surpresa 
na região russa de Kursk. 
Segundo Kiev, os 115 milita- 


Q SUMMIT 


SAÚDE E BEM-ESTAR 


res ucranianos libertados eram 
recrutas, a maioria capturada 
nos primeiros meses dainvasão 
da Rússia. Entre eles estão qua- 
se 50 soldados levados da side- 


SEJA UM PATROCINADOR! 
Garanta a presença da sua marca e fortaleça o 
relacionamento com o qualificado público do Estadão. 


Escreva para: 


Realização: 


Patrocínio: 


rúrgica Azovstal em Mariupol. 

O Ministério da Defesa rus- 
so, por sua parte, disse que seus 
115 soldados haviam sido captu- 
rados na região de Kursk e fo- 
ram enviados agora para Bela- 
rus, mas devem ser transferi- 
dos para a Rússia para tratamen- 
to médico e reabilitação. 


Parceria: 


ELDORADO 


a rádio dos melhores ouvintes 


Esta foi a 55.2 troca de prisio- 
neiros desde que a Rússia lan- 
çou uma invasão em grande es- 
cala ao seu vizinho. A última 
grande operação do tipo havia 
sido em janeiro. Nem a Ucrânia 
nem a Rússia revelam quantos 
prisioneiros de guerra existem 
no total. O ap 
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Após rejeição internacional a decisão de tribunal 


Brasil e Colômbia insistem em 
cobrar atas eleitorais do chavismo 


Lula e Petro disseram 
“tomar nota” de 
decisão da Justiça da 
Venezuela que 
ratificou vitória de 
Nicolás Maduro 


BRASÍLIA 


Os presidentes Luiz Inácio Lu- 
la da Silvia e Gustavo Petro, da 
Colômbia, publicaram nota 
conjunta ontem em que se limi- 
taram a dizer que “tomam no- 
ta” da decisão do Tribunal Su- 
premo de Justiça de ratificar a 
vitória de Nicolás Maduro, di- 
ferentemente de EUA, UE e ou- 
tros dez países latino-america- 
nos que rejeitaram o pronun- 
ciamento da Corte. Os líderes 
voltaram a pedir a divulgação 
das atas de votação pelo Conse- 
lho Nacional Eleitoral, mas 
não deram um prazo. 

“Brasil e Colômbia tomam 
notada decisão do Tribunal Su- 
premo de Justiça (TSJ) da Ve- 


nezuela sobre o processo elei- 
toral. Reiteram que conti- 
nuam a aguardar a divulgação, 
pelo CNE, das atas desagrega- 
das por seção de votação”, diz 
a nota divulgada pelo Palácio 
do Planalto em português e es- 
panhol. 


DECISÃO. O TSJ, alinhado ao 
chavismo, emitiuna quinta-fei- 
ra uma sentença que respal- 
dou os resultados das eleições 
presidenciais de 28 de julho 
apresentados pelo CNE, citan- 
doasatas de votação que deve- 
riam ter sido publicadas. Os 
documentos, porém, agora fi- 
carão sobre tutela da Justiça. 
O tribunal já havia adiantado 
que a decisão seria inapelável. 

A Corte foi acionada por Ni- 
colás Maduro, que diz ter ven- 
cido com 52% dos votos, no dia 
6 para realizar uma perícia téc- 
nica sobre um suposto ataque 
hacker ao CNE no dia da elei- 
ção. Segundo o ditador, o ata- 
que foi a causa do CNE não ter 
divulgado as atas eleitorais pe- 


MP da Venezuela 
convoca candidato 
opositor para depor 


CARACAS 


O Ministério Público da Vene- 
zuela convocou o candidato da 
oposição Edmundo González 
Urrutia, que está sobinvestiga- 
ção criminal após denunciar 
fraude na eleição presidencial 
de 28 dejulho, por supostos cri- 
mes de usurpação de funções e 
falsificação de documentos pú- 


Eleição contestada 
Cópias das atas 
divulgadas na internet 
apontam que Maduro 
foi derrotado por 67% 


blicos, entre outros. 

O órgão informou em sua 
conta no Instagram ontem 
que ele deve comparecer em 
26 de agosto de 2024, às 10 ho- 
ras, para depor sobre os fatos 
relacionados à publicação e à 
manutenção do site resultados- 
convzla.com. 

A intimação menciona o si- 
te no qual cópias dos resulta- 
dos foram publicados pela opo- 
sição, que afirma serem provas 
da derrota do presidente Nico- 
lás Maduro para González Ur- 
rutia. 


O Conselho Nacional 
Eleitoral proclamou Madu- 
ro reeleito com 52% dos vo- 
tos, enquanto a oposição, li- 
derada por María Corina 
Machado, alega que seu can- 
didato venceu com 67% dos 
votos, segundo as cópias 
das atas divulgadas nainter- 
net. O chavismo alega que 
elas são forjadas, mas orga- 
nizações e jornais indepen- 
dentes sustentam sua vera- 
cidade. 

Em 5 de agosto, a Procu- 
radoria-Geral da República 
anunciou uma investigação 
contra Urrutia e María Cori- 
na por instigação à insurrei- 
ção, entre outros supostos 
crimes, após publicarem 
uma carta nas redes sociais, 
na qual pediram ao Exérci- 
to que cessasse a repressão 
aos protestos e se afastasse 
de Maduro. 

O procurador-geral, Ta- 
rek William Saab, conside- 
ra González Urrutia e a lí- 
der da oposição responsá- 
veis pelos atos de violência 
nos protestos que deixa- 
ram 27 mortos, quase 200 
feridos e mais de 2.400 pre- 
sos. González Urrutia não é 
visto em público desde 30 
de julho. 6 arp 


didas por observadores inter- 
nacionais e pela oposição para 
atestar o resultado. 

“Ambos os presidentes per- 
manecem convencidos de que 
a credibilidade do processo 
eleitoral somente poderá ser 
restabelecida mediante a pu- 
blicação transparente dos da- 
dos desagregados por seção 
eleitoral e verificáveis”, conti- 


Alinhamento 

Petro e Lula não assinaram 
nota conjunta com outros 
países que rejeitava 
sentença do Tribunal 


nua a nota conjunta. 


CONVERSA TELEFÔNICA. Co- 
mo mostrou o Estadão, Lula 
decidiu não assinar a declara- 
ção conjunta de EUA, Argenti- 
na, Costa Rica, Chile, Equa- 
dor, Guatemala, Panamá, Para- 
guai, Peru, República Domini- 
cana e Uruguai. Em vez disso, 


o presidente preferiu conver- 
sar por telefone com Petro pa- 
ra alinhar uma posição co- 
mum. 

“A normalização política da 
Venezuela requer o reconheci- 
mento de que não existe uma 
alternativa duradoura ao diálo- 
go pacífico e à convivência de- 
mocrática na diversidade. Os 
dois presidentes conclamam 
todos os envolvidos a evitar re- 
correr a atos de violência e à 
repressão”, afirmaram. 

E continuaram: “Como paí- 
ses vizinhos diretamente inte- 
ressados na estabilidade da Ve- 
nezuela e da região, e testemu- 
nhas dos Acordos de Barba- 
dos, Brasil e Colômbia man- 
têm abertos seus canais de co- 
municação com as partes e rei- 
teram sua disposição de facili- 
tar o entendimento entre 
elas.” 

Os acordos de Barbados fo- 
ram firmados entre o chavis- 
mo e a oposição da Venezuela 
emoutubro de 2023 e estabele- 
ciacritérios parao pleito deju- 


4 
Fé 


APRESENTANDO | 


Sem abaixar. 
Sem encostar. 
Sem pegadinha. 


lho de 2024, entre eles a livre 
disputa entre candidatos, o 
que foi descumprido com a 
confirmação da inabilitação 
de María Corina Machado. 


VIZINHOS REJEITAM. Na sexta- 
feira, dez países da América La- 
tina em conjunto com os EUA 
publicaram uma nota rejeitan- 
do a sentença, afirmando que 
ela visava “validar os resulta- 
dos não comprovados emiti- 
dos pelo órgão eleitoral”. 

Em um pronunciamento se- 
parado mais tarde, Washing- 
ton falou em “evidências con- 
tundentes” de vitória de Ed- 
mundo González Urrutia, can- 
didato da oposição, citando as 
mais de 25 mil atas publicadas 
pela oposição e verificadas por 
organizações e jornais inde- 
pendentes. A UE ea OEA tam- 
bém se pronunciaram contra a 
sentença do tribunal. 

O presidente do México, o 
esquerdista Andrés Manuel 
López Obrador, já havia se 
adiantado e pedido que se 
aguardasse a publicação das 
atas. 

Obrador encabeçava junto 
com Lula e Petro uma iniciati- 
va para criar canais de diálogo 
para uma transição no país, 
mas se afastou do grupo de- 
pois que o brasileiro e o colom- 
biano falaram em novas elei- 
ÇÕES. O com LEVY TELES 
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Produção científica no Brasil registra 
pela 1° vez queda por 2 anos seguidos 


— Publicação de estudos recua no País após grande alta na pandemia; menos verba 
pública e restrições financeiras atrapalham, dizem pesquisadores; governo não comenta 


JAQUELINE SORDI 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

Só neste ano, o Rio Grande do 
Sul ficou submerso pela pior 
enchente de sua história e o 
Pantanal e a Amazônia tive- 
ram recordes de queimadas. 
Esses e tantos outros eventos 
extremos que vêm atingindo o 
País estão cada vez mais fre- 
quentes e intensos por causa 
das mudanças climáticas. Ape- 
sar da urgência de encontrar 
meios de enfrentar e prevenir 
esses problemas, o físico Luis 
Eduardo Vieira tem tido difi- 
culdades para seguir em frente 
com um projeto inédito que 
pode ajudar a entender o aque- 


cimento global. 

Iniciada em 2013, a missão 
espacialcientífica liderada por 
ele no Instituto de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) busca desen- 
volver tecnologias para obser- 
varo Sole quantificar ainfluên- 
cia da atividade solar na varia- 
ção do climaterrestre. Na últi- 
ma década, porém, sofreu su- 
cessivos bloqueios de recur- 
sos, redução de pesquisadores 
e até reestruturações internas. 
Como consequência, de acor- 
do comele, a produção científi- 
cae tecnológica do grupo dimi- 
nuiunosúltimos anos, atrasan- 
do etapas do projeto. 

O histórico da equipe de Viei- 
ra não é exceção no panorama 
científico brasileiro. Confor- 


me o mais recente relatório da 
Agência Bori, que atua na divul- 
gação de artigos científicos 
produzidos no País, em parce- 
ria com a editora Elsevier, a 
produção científica do Brasil 


Esforço da comunidade 
científica contra vírus 
causou 'boom' de artigos 
nos anos de 2020 e 2021 


teve uma queda de 7,2% em 
2023 comparada a 2022. É a pri- 
meira vez que o número de arti- 
gos científicos - 69.656 no ba- 
lanço mais recente — recua por 
dois anos seguidos. Entre 2021 


e 2022, a redução foi de 8,5% - 
de 106.748 para 98.536 artigos. 

Até 2022, 0 País vinha em rit- 
mo de crescimento anual da 
produção desde que os dados 
começaram a ser tabulados, 
em 1996. A análise inclui arti- 
gos com autores brasileiros pu- 
blicados em mais de 7 mil edi- 
toras científicas no mundo to- 
do. Procurado, o Ministério da 
Ciência e Tecnologia não co- 
mentou a situação. 


TRABALHO DE PESQUISA. Osar- 
tigos científicos estão entre os 
principais frutos do trabalho 
de um pesquisador, e normal- 
mente demoram de dois a três 
anos até serem publicados em 
revistas especializadas, pois 


passam por revisões de pares, 
análises e edições até a versão 
final. Por isso, os dados do le- 
vantamento não representam, 
necessariamente, o cenário 
atual, mas um balanço sobre 
os últimos anos. 

Para Estêvão Gamba, cientis- 
ta de dados envolvido notraba- 
lho, são várias as causas da que- 
da da produção científica no 
País, e a pandemia de covid-19 
é uma das principais. “Houve 
um boom” de publicações na- 
quele período (2020-2021), 
com grande esforço da comu- 
nidade científica para enten- 
der ovírus, desenvolver vacina 
e tratamento, e com velocida- 
de maiorno tempo entre a sub- 
missão e a publicação dos arti- 
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gos”, analisa. “É normal uma 
retração nos anos seguintes.” 

Houve um recuo também na 
produção científica mundial, 
que concentrou em 2023 O 
maior número de nações em 
decréscimo desde 1997. O rela- 
tório da Bori avaliou 53 países 
que publicaram mais de 10 mil 
artigos científicos em 2022 e€ 
mostrou outros 34 em queda, 
entre eles Estados Unidos (- 
3,5%), Japão (-5,6%) e Austrá- 
lia (-4,1%). 

No Brasil, outros fatores pe- 
sam. Ainda de acordo com o 
relatório, investimentos públi- 
cos em Pesquisa e Desenvolvi- 
mento (P&D) feitos pelos go- 
vernos federal e estaduais têm 
caído desde 2013 (federal) e 
2015 (soma dos estaduais). 

“Pelos números, podemos 
ver que muitos países estão co- 
meçando a se recuperar das 
quedas mais acentuadas na 
produção registradas no ano 
posterior ao pico da pande- 
mia”, diz Soraya Smaili, ex-rei- 
tora da Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp). 

“Mas a produção científica 
brasileira ainda sofre forte in- 
fluência dos cortes orçamentá- 
rios que se acentuaram a partir 
de 2019. O cenário de queda 
ainda vai perdurar por alguns 
anos”, continua ela, que é pro- 
fessora de Farmacologia. 


WERTHER SANTANA/ESTADAO 


Vieira tem tido 
dificuldades para 
seguir adiante 
com projeto 
inédito que lidera 
no Inpe 


Em números 


106.748 


artigos científicos foram 
publicados por pesquisado- 
res brasileiros em 2021 


98.556 


foi o número de publica- 
ções de artigos no País em 
2022, queda de 8,5% em re- 
lação ao ano anterior 


69.656 


artigos científicos foram 

publicados em 2023, o ba- 
lanço mais recente; queda 
de 7,2 % em relação a 2022 


59 


países que publicaram 
mais de 10 mil artigos cien- 
tíficos foram avaliados no 
relatório da Agência Bori 


34 


tiveram queda de produ- 
ção científica em 2023, en- 
tre eles EUA, Japão e Aus- 
trália. É o maior número 
de nações em decréscimo 
desde 1997 


2a3 


anos é o tempo médio que 
um artigo científico leva 


para ser publicado 


“Pesquisa científica é como 
maratona, não é corrida de 100 
metros. Precisa de constância, 
segurança, pois é quase impos- 
sível manter um ritmo de pes- 
quisa adequado quando passa 
por muitos sobressaltos. É nis- 
so que o País precisa focar da- 
qui para a frente”, afirma Pau- 
lo Nussenzveig, pró-reitor de 
Pesquisa e Inovação da Univer- 
sidade de São Paulo (USP). 


RESTRIÇÕES FINANCEIRAS. 
Pesquisador do Instituto Na- 
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe), Luis Eduardo Vieira 
conta que nos primeiros anos 
do seu projeto, na área astronô- 
mica, conseguiu avançar com 
estudos e até desenvolver pro- 
tótipos. “A observação da ativi- 
dade do Sol ajuda a entender o 
aquecimento global. Permite 
analisar e quantificar causas 
naturais da mudança climáti- 
ca, quando há, além daquelas 
resultantes da ação humana 
com a emissão de gases estu- 
fa”, explica. 

Mas nos últimos seis anos, 
segundo o físico, as restrições 
financeiras prejudicaram, 
com diminuição de verba para 
a pesquisa e pelo desestímulo 
causado pelo baixo valor das 
bolsas de pós-graduação. 


Pós-graduação 

Total de ingressantes em 
mestrados e doutorados 
caiu 12% entre 2019 e 2022; 
em 2023, voltou a subir 


No ano passado, o governo 
federal reajustou esses auxí- 
lios após uma década de conge- 
lamento, mas os valores se- 
guem menos atrativos do que 
os oferecidos para profissio- 
nais de alta qualificação em vá- 
rios setores econômicos. 

“O que nos dá esperança é 
que já há perspectiva de mu- 
dança, com volta gradual de fi- 
nanciamento desde 2023. Mas, 
antes de qualquer coisa, preci- 
samos recuperar o interesse 
dos jovens em ingressar nos 
cursos de mestrado e doutora- 
do. É uma tarefa que só surtirá 
efeito a longo prazo, mas im- 
portante para o futuro da ciên- 
cia no Brasil”, afirma. 


MESTRADO E DOUTORADO. Con- 
forme a Capes, órgão do Minis- 
tério da Educação (MEC) de 
fomento da pós-graduação, 
houve declínio do interesse 
em carreiras científicas acadê- 
micas, após crescimento cons- 
tante de 2015 a 2019. O total de 
ingressantes em mestrados e 
doutorados caiu 12% entre 
2019 € 2022, atingindo o nível 
mais baixo em quase uma déca- 
da. No ano passado, o número 
voltou a subir (10,8%). 
“Como cerca de 90% da pro- 
dução científica no Brasil en- 
volve de alguma forma a parti- 
cipação de pós-graduandos e 
depende de suas contribui- 
ções, a tendência é de que a 
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Até 2022, o Brasil vinha em ritmo de crescimento anual da 
produção científica desde 1996 
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queda da produção científica 
continue acentuada por algum 
tempo”, afirma Vinícius Soa- 
res, presidente da Associação 
Nacional de Pós-Graduação 
do Brasil (ANPG). 

O governo federal tem pro- 
posto iniciativas para tentar re- 
patriar talentos da pesquisa 
que deixaram o Brasil. Em 
abril, o CNPq, outra agência 
de fomento à pesquisa, anun- 
ciou plano de investir R$ 1 bi- 
lhão nesse sentido. A proposta 
foi criticada pela comunidade 
acadêmica, que apontou a ne- 
cessidade de priorizar o apoio 
aos profissionais no País. 


QUALIDADE MANTIDA. É impor- 
tante ressaltar, porém, que a 
queda na produção científica 
não necessariamente significa 
piora da qualidade da ciência 
brasileira. Para o físico Nus- 
senzveig, o relatório da Agên- 
cia Bori traz um alerta. No en- 


TECNOLOGIAS AGRÍCOLAS 


205.598 425.733 


CIÊNCIA CIÊNCIAS DA 
SAÚDE 


619.527 


CIÊNCIAS 
NATURAIS 
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tanto, também devem ser leva- 
dos em conta outros dados, co- 
mo os que dizem respeito à 
qualidade da produção. 

“Esse indicador sozinho cha- 
ma a atenção, pois está fora do 
padrão que o Brasilvinha apre- 
sentando, mas não permite 
chegar a conclusões absolutas. 
Umrecuo numérico em benefi- 
cio da publicação em revistas 
de maior impacto, na verdade, 
pode até ser positivo”, avalia. 

Para o pró-reitor da USP, é 
preciso olhar outros indicado- 
res, como o impacto das publi- 
cações, medido pelo número 
devezes que um artigo científi- 
co é utilizado como referência 
para outros estudos. 

De acordo com o cientome- 
trista Estêvão Gamba, uma 
análise posterior sobre 2023 
mostrou que não houve queda 
na qualidade. Os dados devem 
ser colocados à disposição em 
novembro.e 
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erta vez, uma diretora 

disse que a escola parti- 

cular é um dos poucos 
serviços em que o clien- 

te nem sempre tem razão. Es- 
cola é parceria, muito diferen- 
te de escolher o prato no res- 
taurante, com ou sem cebola. 
Mas vivemos tempos difí- 
ceis, com gerações criadas por 
pais superprotetores e, ao mes- 
mo tempo, incentivadas pelas 
tecnologias para ir às profun- 
dezas do que há de mais podre, 
triste e perigoso. É claro que o 
sofrimento da sociedade che- 
ga às escolas. Cada vez mais, 
elas são invadidas por racis- 
mo, homofobia, capacitismo, 
discurso de ódio, violências e 


preconceitos de todas as for- 
mas. Este segundo semestre é 
o momento em que as escolas 
abrem matrículas para novos 
alunos ou descobrem se os an- 
tigos vão continuar. 

E é nessa hora que a parce- 
riase põe à prova. Boas escolas 
lidam de forma pedagógica 
com os novos problemas que 
asatravessam. Quando feito di- 
reito, isso quer dizer que os 
conflitos são peças para se tra- 
balhar valores e aprendizado - 
e não para a punição. Escola 
não é polícia, não é o Judiciá- 
rio. Escolas formam pessoas, 
usam o erro para transformar 
vidas, formam caráter, lidam 
com crianças e adolescentes, e 


e SAB. Fernando Reinach e DOM. Renata Cafardo (a cada 15 dias) 


não com adultos já feitos. Bom 
sempre repetir. 

Escolas também erram. 
Educadores cometem equívo- 
cos, negligências, preconcei- 


Escola particular é 
um dos poucos 
serviços em que nem 
sempre o cliente 
tem razão 


tos. Mas se não houver confian- 
ça no profissional que você es- 
colheu para contribuir para o 
desenvolvimento do seu filho, 
não há parceria. 

Eessavia de dois lados pres- 


supõe que os pais também este- 
jam lá, se interessem em saber 
o que se aprende, conversem 
com professoras, cobrem diá- 
logo, contem desafios de casa, 
percam medo de mostrar que 
não fizeram filhos perfeitos. 
Mas, em vez disso, muitos 
gostam mais do movimento de 
linchamento coletivo das esco- 
las em grupos de WhatsApp. 
Não raro se tornam públicos. 
É claro que, como em qualquer 
parceria, é saudável opinar, su- 
gerir, criticar. Mas crianças e 
adolescentes percebem facil- 
mente a insatisfação dos pais, 
passam a desrespeitar profes- 
sores e acaba qualquer possibi- 
lidade de aprendizagem. 


Renata CafardoO -man renata cateraoaestaao.com; Twitter: Orecafardo 
Rematrícula, para repensar a parceria 


Esses meses de abertura de 
matrículas poderiam ser apro- 
veitados para se repensar as 
parcerias entre famílias e esco- 
las. Não dê tanta bola para 
quantos ex-alunos entraram 
na melhor universidade. Fique 
feliz se realmente confiar que 
a escola está formando um ci- 
dadão completo, íntegro, autô- 
nomo, saudável mentalmente 
e disposto a aprender por toda 
avida. E só permaneça se conti- 
nuar confiando. Mas não é pos- 
sível achar que a escola vai dar 
conta de tudo isso sem a famí- 
lia. Parceria. O 
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Ensino superior 


Jovens da elite querem estudar em Portugal 


Interesse chega a 80% 
nas classes A e B, 
indica pesquisa feita a 
pedido de instituto 
italiano que quer ter 
unidade no Porto 


Facilidade do idioma, mensali- 
dades acessíveis e a experiên- 
cia de viver na Europa são algu- 
mas das razões que fazem com 
que 80% dos jovens das clas- 
ses A e Bdo País queiram estu- 
dar em Portugal. É o que mos- 
tra pesquisa do Instituto Se- 
mesp e do MK Estatística que 
ouviu jovens de 15 a 25 anos de 
todo o País. O maior interesse 
é por graduação (70%) e a área 
mais citada foi a Tecnologia da 
Informação. 

O levantamento foi feito a 
pedido do Istituto Europeo di 
Design (IED), instituição ita- 
liana, com unidades no Brasil, 


- 


escoa KRON A 


E el 


Itália e Espanha. A faculdade 
pretende abrir em 2025 nova 
unidade no Porto, em Portu- 
gal, mas totalmente voltada pa- 
ra o mercado brasileiro. O ins- 
tituto tem cursos nas áreas de 
Design, Moda, Arte e Arquite- 
tura. “Nosso foco é prospectar 
alunos aqui, fazer a seleção”, 
diz o diretor-geral do IED no 
Brasil, Gianfranco Pisaneschi. 
Uma das razões é que os eu- 
ropeus pouco optam por insti- 
tuições privadas, como o IED, 
porque há diversas opções de 
universidades públicas com 
baixas taxas na Europa. Mas, 
para os brasileiros, o valor é 
muitas vezes mais acessível do 
que o cobrado por cursos de 
excelência pagos no Brasil. 
Amanda Lins, de 19 anos, cur- 
sa Fisioterapiano Instituto Po- 
litécnico de Coimbra e a men- 
salidade é de €$ 300, o equiva- 
lente a R$1,8 mil. Ela chegou a 


ingressar em universidade fe- 
deral no Brasil, mas preferiu ir 
para Portugal no ano passado. 
O mesmo resultado que elate- 
veno Exame Nacional do Ensi- 
no Médio (Enem) garantiu lu- 
gar na faculdade portuguesa. 
“Por ter tido muito contato 
ainda no Brasil com a área da 


Europa, não EUA 
Facilidade do idioma, 
mensalidade acessível e 
experiência na Europa são 
motivações principais 


saúde, acho que Portugal ain- 
da é um pouco atrasado nesse 
aspecto, mas sei das inúmeras 
vantagens quando me formar, 
já que meu diploma é aceito 
por todos os países da União 
Europeia, e posso atuar em 
qualquer um deles no futuro.” 


LUGAR DE GENTE MUITO, MUITO FELIZ! 


TEL.:(11) 5033-2000 
(9(11) 98200-1400 


DIFICULDADES. O paulistano 
Teodoro Marques, de 19 anos, 
vê vantagens no diploma por- 
tuguês e na experiência inter- 
nacional, que permite com 
que conheça pessoas do mun- 
do todo na faculdade. Ele co- 
meça em setembro o 2.º ano de 
Engenharia de Informática na 
Universidade de Coimbra. 
Ele também elogia o conteú- 
do do curso, mas diz que há 
uma dificuldade inicial para se 
compreender as aulas por cau- 
sa do sotaque. “Vejo casos iso- 
lados de preconceito. Eu tive 
alguns episódios de leve des- 
conforto, mas, no geral, está 
sendo uma experiência bem 
positiva”, afirma. Em 2021 e 
2022, a Comissão para a Igual- 
dade e Contraa Discriminação 
Racial de Portugal reportou al- 
ta de 505% nas denúncias de 
xenofobia contra brasileiros. 
A Daqui pra Fora, empresa 


AMPLO ESTACIONAMENTO: 
200 VAGAS 


R. ÁTICA, 47 
BROOKLIN 
SÃO PAULO/SP 


HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 
De Segunda a Sexta-feira, das 6h30 às 21h30; 
Sábado, das 7h às 21h; 
Domingo e Feriado, das 8h às 20h. 


Ofertas válidas de 25/08/2024 a 31/08/2024 
ou enquanto durarem os estoques. Preços FOB. 
Imagens meramente ilustrativas. Não acompanham 
os objetos decorativos, os acessórios e os metais. 
A loja reserva-se o direito de corrigir eventuais erros 
gráficos. Condição de pagamento para produtos 
deste anúncio - à vista, retira. Dinheiro - cheque. 


VISITE NOSSO SITE 
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especializada em consultoria 
para brasileiros que querem es- 
tudar o exterior, nem sequer 
trabalhava com universidades 
portuguesas há três anos. 
Atualmente, o interesse pelo 
país aumentou especialmente 
em áreas de Humanas, diz o 
head de Operações, Felipe Sil- 
veira. “Mesmo que as universi- 
dades portuguesas não este- 
jam no top 50 do mundo, há a 
possibilidade de usar o Enem e 
o custo benefício é muito bom 
comparado com as america- 
nas. A família acaba pagando o 
mesmo para o filho ficar no 
Porto, em Madri ou viver em 
Kentucky, Illinois (EUA).” 

Nas mais bem posicionadas 
universidades americanas, co- 
mo Harvard, Columbia, Stan- 
ford e MIT, o valor gasto por 
ano chega a U$ 100 mil (R$ 
550 mil). Em instituições me- 
nores, fica em torno de U$ 35 
mil (190 mil) por ano, enquan- 
to na Europa são cerca de €$ 
20 mil (R$ 180 mil). Os cursos 
do IED em Portugal custarão 
em torno de €$ 5 mil/ano (R$ 
30 mil). 

Além disso, há a experiência 
de conhecer várias culturas e 
gente do mundotodo. “O “fora 
de sala de aula”, para alguns, 
pesa mais.” 

Para Rodrigo Capelato, do 
Instituto Semesp, o país euro- 
peu é um concorrente compe- 
titivo também porque as famí- 
lias se preocupam com a falta 
de segurança no Brasil. “Mui- 
tos da classe média têm o so- 
nho de ver os filhos estudando 
nos EUA, mas Portugal é um 
destino mais factível”, afirma. 
“Portugal ainda tem o envelhe- 
cimento da população, preci- 
sa de jovens, tem vagas sobran- 
do.” O RENATA CAFARDO 
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Descoberta histórica 


Pegadas de dinossauro de 125 milhões 
de anos são encontradas no Nordeste 


LABORATÓRIO DE PALENTOLOGIA E PALOECOLOGIA/UFRN 
aa T z i 7 Eee A 


Titanosauriforme 

foi localizado em uma 
área que é conhecida 
como “Vale dos 
dinossauros”, no 

oeste da Paraíba 


Um grupo de cientistas da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) des- 
cobriu um conjunto único de 
pegadas de dinossauro na re- 
gião de Sousa, na Paraíba, na 
bacia do Rio do Peixe. O gigan- 
te que caminhou pelo local vi- 


veu há pelo menos 125 mi- 
lhões de anos e pertencia ao 
grupo dos Titanosaurifor- 
mes, também chamados de 
pescoçudos. 

A descoberta começou em 
2022, quando estudantes de 
Geologia da UFRN encontra- 
ram marcas que pareciam ser 
de um grande dinossauro. As 
pegadas estão em um local co- 
nhecido como “Vale dos di- 
nossauros”, no oeste da Paraí- 
ba. Então, a professora de Pa- 
leontologia Aline Ghilardi 
passou a estudar olocal e con- 
firmou a descoberta. 

A pesquisadora também en- 
tendeu que o local se tratava 


Foram achadas 7 pegadas de cerca de 70 centímetros de diâmetro 


de um novo sítio ainda não 
reconhecido. Posteriormen- 
te, Zarah Gomes, mestranda 
e orientanda de Aline, passou 


a analisar as pegadas do ani- 
mal em detalhes. 

As descobertas foram publi- 
cadas na revista Historical Bio- 


logy e revelam que o pescoçu- 
do viveu na região há mais de 
125 milhões de anos. Foram 
descobertas sete pegadas de 
cerca de 70 centímetros de 
diâmetro que o animal dei- 
xou para trás. Além delas, fo- 
ram descritas outras cinco 
pistas de animais pré-históri- 
cos, que ainda não identifica- 
dos pelos pesquisadores. 

O conjunto de pegadas per- 
tencente ao pescoçudo inau- 
gura um novo iconogênero e 
uma nova iconespécie, a Sou- 
satitanosauripus robsoni. Os 
paleontólogos chamam de 
iconofósseis as marcas pre- 
servadas que não são parte do 
corpo do servivo propriamen- 
te, como as pegadas. 


TRIBUTO. O nome escolhido 
faz uma homenagem a Rob- 
son Araújo Marques, que era 
conhecido como “o velho do 
rio” ouo grande “guardião do 
Vale dos Dinossauros”. © 


LEILÃO EXCLUSIVO DE 
Í VEÍCULOS DO GRUPO BRADESCO 


VEÍCULOS DE FINANCIAMENTO 


LAND ROVER EVOQUE DYNAMIC 5D 12/12 


SEGUNDA, TERÇA 
17H 


YAMAHA MTOS3 ABS 20/21 


É) SODRESANTORO 
P LEILAOSODRESANTORO 
f (11) 2464-6464 


© (11) 977 
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WwWw.SODRESANTORO.COM.BR 


para o código ao lado 
tal completo no site 


27/08/24 - 15H, ESTAS E OUTRAS OPORTUNIDADES IMPERDÍVEIS 


TOYOTA COROLLA GLI 20 20/21 


/ A SODRÉ SANTOR 
TRY 


Luiz Fernando de Abreu Sc 


UU 


ro Oficial JUCESP nº 192 


Sequência de eventos preservou a sedimentação 


E como as pegadas foram pre- 
servadas por tantos anos? A 
mestranda Zarah Gomes ex- 
plica que o processo de sedi- 
mentação dos fósseis envol- 
veuuma sequência de eventos. 


“As pegadas foram preserva- 
das em um arenito fino, que 
era um pouco úmido, como 
uma planície de inundação de 
um rio. Essas pegadas foram 
soterradas posteriormente 


com outros sedimentos, o que 
preservou durante milhões de 
anos. Quando o local vai so- 
frendo muito intemperismo, 
essas pegadas reaparecem nos 
afloramentos.” 


Zarah também explica que 
não foi possível relacionar as 
pegadas a uma espécie já co- 
nhecida, mas somente a um 
grupomais abrangente, o de Ti- 
tanosauriformes. Esse aspec- 
toreforça o ineditismo da des- 
coberta, que possui caracte- 
rísticas não registradas antes. 


De acordo com as estimati- 
vas, o animal que produziu as 
pegadas tinha cerca de 3,3, me- 
tros de altura até o quadril, en- 
tre 12 e 15 metros de compri- 
mento, além de pescoço e cau- 
da longos. E há diferença de ta- 
manho entre as pegadas das 
“mãos” e dos “pés”.e 
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PREVISÃO DO TEMPO 


Última Atualização: 24/08 


TECNOLOGIA SUÍÇA 
high precision weather 


48) TEMPO’ 
41 na Cidade 


Segundo a meteoblue, semana começa com ar polar na capital paulista e há previsão de igualar ou mesmo bater o recorde de mínima amanhã, que é de 7°C neste ano. 


PARA SÃO PAULO - CAPITAL 


Chance de Chuva e Precipitação Temperatura e Umidade Relativa do Ar 


EA QUANDO 7 HOJE AMANHÃ TERÇA QUARTA EE QUANDO E HOJE AMANHÃ TERÇA QUARTA 
Ho) Previsão Para MANHÃ: TARDE | E 26/08 27/08 28/08 Ho) Previsão Para MANHÃ TARDE NOITE e mr 7 TE 

su à à à à & a Ee oo eo ow 
eona Es € (e m, mm É (en | E) 88% 15% 86% 11% 79% 84% 


*Baseada na geocoordenada da Praça da Bandeira 


PARA AS REGIÕES DO ESTADO DE SP 


CHOVE HOJE? - Chance e Volume de Chuva Temperaturas Máximas 


R b Precipitação Temperatura Tábua das marés: 
kG’ , ARARAQUARA Média 20° Máxima Porto de Santos 
“ão PO 
RIBEIRÃO PRETO + bau | 203mm A 30 mín.) A HOJE 
“6: 58% | 5mm CAMPINAS (mín. 27 5H46 t 10 
RS O a. ef 

SÃO JOSÉ DO RIO PRETO 89%] 23mm ay 3 (mínO”) Ca 19H36 l 05 
É 59% | 54mm SÃO JOSÉ DOS CAMPOS si mín x | THI4 1 03 

ARAÇATUBA e 99% | 26.8mm | e are 21H53 4 04 
pA LITORAL NORTE mm + e À 
18 54% | 129mm OM | (mín. | previsao-do-tempo.estadao.com.br 
PRESIDENTE PRUDENTE ” om À 19 we 
é 54% | Timm | (min, 

MARÍLIA e 4 Ondas: Smm — 2w WT- 
8 68% | 6mm SOROCABA 25/08 : | qi | 

BAURU ES 85%| 6.9mm A nn 19 ge 
é 73% | 18.1mm SÃOPAULO 25m Imm — (mín) | 

8 99% | 226mm 15m | 5 a 

Pem | y C—  Consultea Previsão do Tempo 

ance de Chuva LITORAL SUL m Omm e D é 10 di 

— E etalhada para até 10 dias 

à umede chma db 2% [tim O A (mt) v NA SUA CIDADE! 


Capitais - BR 


Capitais - Mundo 


Capitais chove? VOLMÉDIO MÍN/MÁX. Capitais chove? VOLMÉDIO MÍN/MÁX. Capitais CHOVE? VOLMÉDIO MÍN/MÁX. Capitais chove? VOLMÉDIO míNmáx. | Capitais ruso mínmáx. Capitais ruso mínmáx. Capitais ruso mínmáx. Capitais FUSO MÍN./MÁX. 
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— sé o NNE TIA e À í a 909 "C/aT A 
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Criação de animais SAO PAULO RECLAMA HA UM SECULO 
Suspensa re gra de SP Leitora se queixa de para o caso. Peço auxílio.” Novidades do cinema 


que exigia castração 


O ministro Flávio Dino, do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF), suspendeu trechos de 
uma lei do Estado de São Paulo 
queimpõema criadores profis- 
sionais de gatos e cães a castra- 
ção cirúrgica dos filhotes an- 
tes dos 4 meses de idade. 
Aliminar ocorre em ação mo- 
vida pela Associação Brasileira 
da Indústria de Produtos Para 
Animais de Estimação e pelo 
Instituto Pet Brasil. Na deci- 
são, o ministro afirma que a “al- 
teração compulsória, indiscri- 
minada e artificial da morfolo- 
gia dos cães e gatos, sem consi- 
derar suas características e si- 
tuações específicas, viola a dig- 


FALECIMENTOS 


nidade desses animais, pois 
pode comprometer não ape- 
nas a integridade física, co- 
mo a existência das raças.” 
Segundoo STF, as entida- 
des avaliaram que a lei inva- 
diua competência da União 
e do Ministério da Agricul- 
tura e Pecuária para regular 
a atividade profissional da 
criação de cães e gatos e de 
dispor sobre a proteção, a 
saúde e o bem-estar na cria- 
ção e na comercialização 
dos animais. “Outro argu- 
mento é o de que a lei não 
estabeleceu um prazo míni- 
mo para adaptação às novas 
regras.” O RENATA OKUMURA 


cobrança indevida 


Reclamação de Regina Célia 
Soares de Souza: “No início 
de agosto deste ano, verifiquei 
pelo meu banco que tenho 
dois boletos vencidos referen- 
te a maio deste ano ea dívidajá 
aparece no Serasa afetando 
em meu score. Nunca fui re- 
vendedora de nenhum produ- 
to do Grupo Boticário nem de 
outra empresa do ramo. Ao en- 
trar em contato com a referida 
empresa, informaram que sou 
consultora deles que contraí 
dívidas e não paguei. Pediram 
dez dias para averiguação. Po- 
rém, por tratar-se de uma co- 
brança indevida, estou sofren- 
do prejuízos injustamente, 
pois pago sempre antecipada- 
mente minhas dividas e preci- 
so de uma solução mais breve 


Resposta do Grupo Boti- 
cário: “O Grupo Boticário 
informa que já entrou em 
contato coma senhora Regi- 
na de Souza para esclareci- 
mentos sobre a questão rela- 
tadaeocasojáfoi soluciona- 
do. Permanecemos á dispo- 
sição pelo telefone: o800- 


729 9050.” © 


Zka blog Seus Direitos pode ajudar. 
Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclama@estadao.com 


LOTERIA 


câmara do seu celular para o QR 
Code ou acesse: https://loterias. 
estadao.com.br/mega-sena. 


Atéagora,quando se falava dos 
maiores “studios” existentes, 
pensava-se logo nos da indus- 
tria norte-americana do 
“film”, nos da “Paramount”, 
da “United Brunton” ou da 
“Goldwin”(...) Os allemães 
criaramagora, porém, um “stu- 
dio” monstro, cujas dimen- 
ções gigantescas ultrapassam 
de longe as dos maiores “set” 
daCalifornia. Trata-se do “stu- 
dio” situado em Staaken, a 25 
minutos de Berlim.... © 


CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. 6 Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


MISSAS 
Adalgiza Araujo de Castro Rangel - 
Dia 30, às 12 horas, na Paróquia San- 


do Perpétuo Socorro, na R. Honório Lí- 
bero, 90, Jardim Paulistano (7º dia). 
Cemitério Israelita do Butantã 


Mauricio Serebrinic - Hoje, às 11 ho- 
ras, no S R - Q 359 - Sep. 31. 
Myriam Kammer Epelboine - Hoje, 


Cemitério Israelita da Vila Mariana 
(Matzeiva) 
Dora Burd Pascowitch - Hoje, às 


Site das concessionárias 
Consolare: 
https://consolare.com.br 


tíssima Virgem, na Av.Lucas Nogueira (Matzeiva) às 11 horas, no S R - Q 363 - Sep. 75. 11h30, no S 8 - Q 14 - Sep. 32. Cortel SP: 

Garcez, s/n, Jardim do Mar, São Ber- Alberto Waingort Setzer - Hoje, às Alexandre Baras - Hoje, às 13 horas, Como acionar o serviço funerário  Nttps//www.cortelsp.com.br 
nardo do Campo (13 anos). 10 horas, no S R - Q 362 - Sep. 16. no S O - Q342 - Sep. 54. na cidade de São Paulo: Grupo Maya: 

Sylvio Rocco - Hoje, às 18 horas, na Jakob Schmerling - Hoje, às 10 ho- Esther Engelberg - Dia 27, às 14 ho- Na capital paulista, toda a presta- di a 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima, ras, no S R - Q 365 - Sep. 40. ras, no S R - Q 373 - Sep. 14. ção dos serviços cemiteriais é feita por a NR A combr/ 
na R. Flávio Fongaro, 126, Vila Marle- Maria Kossoy - Hoje, àsllhoras,noS Cemitério Israelita do Embu meio de quatro concessionárias autori- ' E : : 


ne, São Bernardo do Campo (7º dia). 
Oswaldo Assumpção - Amanhã, às 
12 horas, na Paróquia Nossa Senhora 


L-Q271 - Sep. 03. 
Odette Hantower - Hoje, às 11 horas, 
no S 0 - Q 339 - Sep. 151. 


(Matzeiva) 
Marcos Kramarski- Hoje, às11 horas, 
no SB - Q 27 - Sep. 38. 


zadas: Consolare, Cortel, Maya e Ve- 
lar SP, de acordo com a SP-Regula. 
Não há funerárias particulares. 


O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 


m] 
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Estado de alerta 


SP registra recorde de queimadas em agosto 


POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL (PRF) 


Número de focos 
supera 3,1 mil no mês; 
moradores de 
Ribeirão Preto 
relatam medo do fogo 
nas redes sociais 


LEON FERRARI 
MARCO ANTÔNIO CARVALHO 
O Estado de São Paulo regis- 
trou número recorde de focos 
de incêndio em 2024. Trata-se 
da pior situação - tanto para 
um único mês quanto para o 
período de janeiro a agosto - 
desde que os dados começa- 
ram a ser computados pelo 
Programa Queimadas do Insti- 
tuto Nacional de Pesquisas Es- 
paciais (Inpe), em 1998. 
Ontem, 41 cidades foram co- 
locadas em alerta máximo e 
mais de duas dezenas continua- 
vam com incêndios ativos até 
as18horas, o quelevouo gover- 
nador Tarcísio de Freitas (Re- 
publicanos) a sobrevoar as 
áreas mais afetadas. Morado- 
res de algumas dessas regiões, 
como Ribeirão Preto, relatam 


Chamas na Rod. Carlos Tonani, em Sertãozinho: pista bloqueada 


nas redes sociais o medo que 
estão sentindo com a aproxi- 
mação do fogo e postam fotos 
do céu encoberto por fumaça. 

Segundo a prefeitura de Ri- 
beirão, 14 focos seguiam ativos 
em diferentes trechos da cida- 
de. Eventos ao ar livre foram 
cancelados e a rede pública de 
saúde registra alta no atendi- 
mento de pessoas por proble- 
mas respiratórios. 


ATENÇÃO. Os primeiros 23 dias 
de agosto somaram 3.175 ocor- 
rências de queimadas, quase o 
dobro do que foi registrado ao 
longo dos 12 meses do ano pas- 
sado no Estado (1.666). Ante- 
riormente, a quantidade mais 
expressiva para um mês tinha 
ocorrido em 2010, com 2.444 
focos. Até agora em 2024, o re- 
gistro alcançou 4.973 casos, o 
que também é a maior soma do 


período desde o início da série. 
Nesta sexta-feira, chega- 
ramasernotificados 1.886 pon- 
tos de incêndio, o que levou o 
governo a decretar emergên- 
cia. “A situação hoje (ontem) es- 
táficandosob controle. A maio- 
ria dos focos já está sendo ex- 
tinta”, afirmou o governador. 
Além dos bombeiros, o Estado 
conta com o auxílio das Forças 
Armadas, da Marinha, do 
Exército e da União das Indús- 
trias da Cana-de-Açúcar para 
conter as chamas. “Muito cui- 
dado agora com regiões onde o 
incêndio pode alcançar casas, 
indústrias, para preservar a in- 
tegridade física das pessoas.” 
Ainda emnota, o governo pe- 
diu que a população ajude a evi- 
tar novos incêndios. “Temos 
uma combinação de fatores, co- 
mo altas temperaturas, baixa 
umidade relativa do ar e ventos 
fortes. Tudo que é propício pa- 
rater ignição e o espalhamento 
dos fogos”, alertou Tarcísio. 


ESTRADAS. Asocorrências pre- 
judicaram ontem o fluxo em 
oito estradas do Estado, com 
interdições parciais ou totais. 


Da educação infantil ao ensino médio: 
o mais completo guia de escolas de todo o Brasil 


@ Projeto pedagógico 
m Atividades extracurriculares 
@ Projetos de estudo do meio 
= Formato das avaliações 

@ Destaques da infraestrutura 


A Rodovia Armando Salles de 
Oliveira, por exemplo, che- 
gou a ficar bloqueada na altu- 
ra das cidades de Olímpia e 
Paulo de Faria. Já a João Sch- 
midt foi fechada nos dois sen- 
tidos, em Boa Esperança do 
Sul, e a Rodovia Carlos Tona- 
niregistrou interdição na altu- 
ra de Sertãozinho, também 
dos dois lados. 

A Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento de São Paulo 


Em Ribeirão Preto 
Hospitais têm alta no 
atendimento por problema 
respiratório; eventos ao ar 
livre foram cancelados 


deve anunciar hoje uma série 
de medidas para socorrer os 
produtores atingidos pelos in- 
cêndios. Uma delas prevê que 
eles tenham acesso a R$ 50 mil 
de Fundo de Expansão do Agro- 
negócio Paulista (Feap), com 
juro zero, para custeio de medi- 
das emergenciais, como despe- 
sas de manutenção e recupera- 
ção da produção.e 


Vem aí 


EM SETEMBRO 


Circulação nacional 


SAIBA COMO PARTICIPAR: guiadecolegiosQmelhorescola.com 


Realização: Criação: Parceria: Patrocínio: 
A ESTADÃO MELHOR =. 
ESTADÃO nf ESCOLA  stssêmio INSpira 
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SEJA UM PATROCINADOR E EVIDENCIE 
A MARCA DO SEU COLÉGIO! 
Mais informações: publicacoes@estadao.com 
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Campeonato Brasileiro 


Palmeiras faz 5 a O no Cuiabá 
em noite genial de Estêvão 


Convocado para a seleção brasileira, atacante de 17 anos dá duas 
assistências e marca dois gols no duelo contra o penúltimo colocado 


O Palmeiras fez 5 a o no Cuia- 
bá ontem e respirou com cal- 
ma depois da eliminação da Li- 
bertadores graças ao jovem Es- 
têvão, convocado para a sele- 
ção brasileira aos 17 anos. Fo- 
ram dele duas assistências e 
dois gols na goleada no Brinco 
de Ouro, em Campinas - o Al- 
lianz Parque foi reservado pa- 
ra o show da banda Natiruts. 

O jovem viveu uma noite 
inspiradíssima, flutuou em 
campo e fez o que quis diante 
dos frágeis marcadores do 
Cuiabá que, no momento, é o 
penúltimo colocado, com 18 
pontos, e tenta fugir do rebai- 
xamento. O garoto foi funda- 
mental para a goleada e, por 
consequência, para o resgate 
da confiança do Palmeiras, 
que transformou o Brasileirão 
em sua Copa do Mundo depois 
de cair precocemente na Copa 
do Brasil e na Libertadores. 

O time de Abel Ferreira é o 
terceironatabela de classifica- 
ção, com 44 pontos, dois a me- 


24º RODADA DO BRASILEIRÃO 
PALMEIRAS CUIABÁ 
5 0 


Gols: Murilo aos 14, Estevão aos 26 
(pênalti) e 31, Maurício 45 do 1º tem- 
po; Felipe Anderson aos 10 do 2º 
PALMEIRAS: Weverton; Mayke 
(Marcos Rocha), Murilo, Naves e Caio 
Paulista; Richard Ríos, Aníbal More- 
no (Fabinho) e Maurício (Lázaro); 
Estêvão (Rony), Felipe Anderson e 
López (Rômulo). 

Técnico: Abel Ferreira. 

CUIABA: Walter; Railan, Marllon, 
Bruno Alves, Gabriel (Jonathan Ca- 
fu) e Juan Tavares; Denilson (Fernan- 
do Sobral) Lucas Mineiro, e Max (Fili- 
pe Augusto); Lucas Fernandes (Derik 
Lacerda) e Isidro Pitta. 

Técnico: Petit. 

Arbitro: Alex Gomes Stefano (RJ). 
Amarelos: Richard Ríos, Clayson. 
Público: 16.566 torcedores. 
Renda: R$ 822.382,50. 

Local: Brinco de Ouro da Princesa, 


em Campinas (SP). 


nos que o Botafogo, líder do 
torneio e seu algoz na Liberta- 
dores. O Palmeiras mostrou 
ontem a virtude que lhe faltou 
diante do Botafogo na última 
quarta-feira: eficiência. 

Nem foram tantas oportuni- 


mm 


CESAR GRECO/PALMEIRAS 


Estêvão comemora um de seus dois gols, em Campinas 


dades criadas no primeiro tem- 
po. Mas quase todas - a maior 
parte delas originada pelos pés 
de Estêvão - foram aproveita- 
das. Também teve sorte o time 
de Abel, valendo-se da grotes- 
cafalha do goleiro Walter para 


marcar o primeiro dos cinco 
gols. O zagueiro Murilo foi às 
redes depois que o goleiro do 
Cuiabá saiu de forma errada 
do gol. Maurício, escalado no 
lugar de Raphael Veiga, foi 
acionado por Estêvão e derru- 


CLASSIFICAÇÃO 

PG J V 
46 23 14 
45 22 13 
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Botafogo 
Fortaleza 
Palmeiras 
Flamengo 
Bahia 
São Paulo 
Cruzeiro 
Atlético-MG 30 21 
Athletico-PR 29 21 
Vasco 28 2 
Juventude 28 23 
RB Bragantino 27 21 
Internacional 25 19 
Criciúma 25 21 
Grêmio 24 21 
Vitória 22 23 
Corinthians 23 
Fluminense 2) 22) 
Cuiabá 18 22 
Atlético-GO 
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Libertadores ® Sul-Americana ® Rebaixamento 


24º RODADA 
ONTEM 


16h Atlético-GO 2x1 Juventude 
T8h30 Palmeiras 5x0 Cuiabá 
21h Atlético-MG x Fluminense* 
HOJE 
16h Bahia x 
16h Fortaleza 
16h Criciúma 
T8h30 São Paulo 
19h Internacional 
20h Flamengo x 
AMANHA 
21h Vasco x  Athletico-PR 
* NÃO ENCERRAMENTO ATÉ O FECHAMENTO 


Botafogo 
Corinthians 
Grêmio 

Vitória 
Cruzeiro 

RB Bragantino 


x |x|x | >x 


bado na área. Estêvão pediu a 
bola e marcou o segundo. 


ACRÉSCIMOS. O terceiro tam- 
bém saiu de seus pés. Foi uma 
jogada individual que come- 
çou e terminou com ele. Nos 
acréscimos, Maurício marcou 
o quarto ao completar para as 
redes cruzamento de Flaco Ló- 
pez. Foi o único gol que não 
teve participação de Estêvão. 
O Palmeiras apenas fez 
mais um gol no segundo tem- 
poeadministroua larga vanta- 
gem com muita tranquilidade. 
Foi de Felipe Anderson o gol 
que sacramentou a goleada. € 


Em sintonia com a torcida, 
São Paulo recebe o Vitória 


Em sintonia com a torcida e as 
ideias de jogo de Luis Zubel- 
día, o São Paulo enfrenta o Vi- 
tória hoje, às 18h30, no Morum- 
Bis, em jogo da 24° rodada do 
Campeonato Brasileiro. De- 
pois da classificação às quartas 
de final da Copa Libertadores 
comumavitória segura por 2 a 
o sobre o Nacional do Uru- 
guai, O time tricolor tenta se 
recuperar na competição na 
qualteve comoúltimoresulta- 
do uma derrota por 2 a 1 em 
clássico com o Palmeiras. 

Os são-paulinos estão com 
38 pontos na classificação e bri- 
gam para escalar posições den- 
tro do G-6, ainda com a possibi- 
lidade de sonhar com o título 


ERICO LEONAN / SAOPAULOFC.NET 


O técnico Zubeldíia acredita ter 
encontrado a melhor escalação 


da competição. No momento, 
porém, o foco é conseguir, nas 
próximas rodadas, assegurar 
presença no G-4. 

Embora as quartas da Liber- 


24º RODADA DO BRASILEIRÃO 
q y y © 
SÃO PAULO VITÓRIA 


SÃO PAULO: Rafael; Rafinha (Igor 
Vinícius), Arboleda, Alan Franco e 
Wellington; Luiz Gustavo (Marcos 
Antônio), Bobadilla e Lucas Moura 
(Galoppo); Rato, Calleri (André Silva) 
e Erick. Técnico: Luís Zubeldía. 
VITORIA: Lucas Arcanjo; Willean 
Lepo, Edu (Bruno Uvini), Wagner 
Leonardo e Lucas Esteves; Luan, 
Ricardo Ryller e Filipe Machado; 
Matheusinho, Osvaldo e Alerrandro. 
Técnico: Thiago Carpini. 

Arbitro: Wilton Pereira Sampaio 
(G0). Horário: 18h30. 


Local: MorumBis, em São Paulo. 


tadores estejam previstas ape- 
nas para a semana do dia 18 de 
setembro, a maratona de jogos 
continua e impede atenção to- 
tal ao Brasileirão. Na quarta- 


feira, 28, os comandados de Zu- 
beldía já têm outro duelo de 
mata-mata, contra o Atlético- 
MG, pelas quartas da Copa do 
Brasil, no MorumBis. 

Serão, portanto, três jogos 
seguidos como mandante, em 
um momento de grande siner- 
gia entre jogadores e torcida. A 
festa realizada pelos torcedo- 
res antes, durante e depois do 
jogo como Nacionaldeuotom 
da grande exibição feita pela 
equipe. 

Zubeldía não pode repetir a 
escalação utilizada na quinta- 
feira, porque Luciano e Rodri- 
go Nestor, expulsos no Cho- 
que-Rei, não estão disponí- 
veis. Também é possível que 
poupe alguns jogadores em ra- 
zão da partida contra o Atléti- 
co-MG 

“Meu objetivo é ganhar. En- 
contrei uma equipe que consi- 
deramos que pode ter a me- 
lhor representação dentro do 
contexto para domingo, com 
a lucidez que temos de ter 
com e sem a bola. Para saber 
que os três pontos de domin- 
go são importantes, porque é 
ter o melhor possível e estar 
o mais acima possível”, disse 


o argentino após vencer o Na- 
cional. 


NO VITÓRIA. O time baiano 
vem para o jogo sem vencer há 
duas partidas, depois de per- 
der por 2 a o o clássico com o 
Bahia e empatar por 2 a 2 com 
o Cruzeiro. Diferentemente 
do São Paulo, a equipe rubro- 
negra não disputa nenhuma 
Copa. Portanto, teve o meio da 
semana livre para treinamen- 
tos e está mais descansada. 


Copa do Brasil 

O São Paulo recebe o 
Atlético-MG na quarta, às 
21h30, MorumBis, no jogo 
de ida das quartas de final 


A briga do time comandado 
por Thiago Carpini, que tem 
22 pontos, é na parte de baixo 
da tabela. Em caso de derrota, 
oumesmo empate, pode termi- 
nar a rodada dentro da zona de 
rebaixamento, dependendo 
dos resultados de Corinthians 
e Fluminense, integrantes do 
Z4com 22e 21 pontos, respecti- 
vamente. © 


DOMINGO, 25 DE AGOSTO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


ESPORTES 1 


Escândalo no futebol 


Manipular jogos qua sí 


em campo é fácil, 
diz ex-árbitro 


Principal envolvido 
na “Máfia do Apito”, 
Edilson Pereira de 
Carvalho fala sobre 
o escândalo; caso foi 
arquivado na Justiça 


Quase 20 anos depois de ter 
sido o protagonista da chama- 
da “Máfia do Apito”, o ex-árbri- 
to de futebol Edilson Pereira 
de Carvalho disse a um canal 
do YouTube ser fácil manipu- 
larjogos. “É fácil manipular jo- 
go dentro de campo. O árbitro 
manipula quando quiser”, dis- 
se ao canal Cartoloucos. 

O escândalo estourou em 
2005. Na ocasião, o então árbi- 
tro futebol passou a vender re- 
sultados em benefício de um 
grupo que fazia fortuna pela in- 
ternet. Em depoimento à Polí- 


cia Federal, ele admitiu que 
manipulou situações dentro 
de campo em troca de comis- 
sões em dinheiro. Seu envolvi- 
mento culminou com sua ex- 
clusão do esporte. 

Ao Cartoloucos, Edilson re- 
velou os motivos que o fizeram 
se envolver no escândalo e as 
consequências para sua vida. 
Também disse que o Corin- 
thians é o seu clube do cora- 
ção. “Sempre foi. Meu pai era 
corintiano, minha mãe... Eu fi- 
cava aliassistindo. Fanático na 
televisão.” Ex-integrante do 
quadro de profissionais da Fifa, 
Edilson contou que hoje traba- 
lha com distribuição de merca- 
dorias em compras feitas pela 
internet, no setor de logística. 

Apesar da “Máfia do Apito” 
teracontecido em 2005, os pro- 
blemas de Edilson surgiram 
em 2008. Segundo ele, os atos 
de manipulação interferiram 
diretamente na busca por em- 


SEBASTIÃO MOREIRA/ESTADÃO 


Ex-árbitro atua agora no setor de logística de compras pela internet 


pregos e até mesmo quando 
saía nas ruas e era reconhecido. 
No depoimento, Edilson mos- 
trou-se incomodado com o ter- 
mo utilizado no escândalo. 
“Máfia? Para dois árbitros?”, 
disse, em referência a Paulo Jo- 
sé Danelon, outro juiz envolvi- 
do na manipulação de resulta- 
dos a favor de apostadores. 

À época, foram anuladas 11 
partidas apitadas por ele. O ex- 
juiz admitiu que, desse mon- 
tante, apenas o duelo entre 
Vasco e Figueirense foi, de fa- 
to, manipulado. Em outras si- 
tuações, como em um confron- 
to entre Corinthians e Guara- 
ni, por exemplo, não houve in- 


LEILÃO JUDICIAL 


“Hoje está muito mais 
difícil (manipular 
resultados de jogos), 
mas pode acontecer. 
Por que não? Um dia vai 
acontecer. Daqui a um 
ano, dois, três... vai 
acontecer” 

Edilson Pereira de Carvalho 
Ex-árbitro de futebol 


terferência. Mas, mesmo as- 
sim, continuou recebendo di- 
nheiro de forma ilegal. Ao to- 
do, foram aproximadamente 
R$ 70 mil recebidos. 


BENEFÍCIO. Com a decisão de 
disputar novamente as parti- 
das apitadas por Edilson, o Co- 
rinthians acabou se benefician- 
do pois, na ocasião, Internacio- 
nal e Fluminense acabaram 
perdendo posição. Segundo o 
ex-árbitro, isso não significa 
que o time do Parque São Jorge 
não seria campeão sem sua in- 
terferência, já que o elenco era 
de “alto nível”. Hoje, Edilson 
acredita que não haja manipu- 
lação de jogos, mas reconhece 
que o problema pode se repe- 
tir. “Um dia vai acontecer. Da- 
qui a um ano, dois, três... vai 
acontecer”, afirma. 

Além de Edilson, outras 
seis pessoas foram processa- 
das por estelionato e formação 
de quadrilha. Uma das conse- 
quências do escândalo foi a 
anulação e remarcação de jo- 
gos que tiveram a participação 
de algum dos acusados. No to- 
tal, 11 jogos do Campeonato 
Brasileiro daquela temporada 
foram disputados novamente. 

Em 2009, o Tribunal de Jus- 
tiça de São Paulo arquivou o 
processo. A manipulação de re- 
sultados no esporte é crime e 
pode render prisão. € 
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Campeonato Brasileiro 


No Castelão, Corinthians precisa 
vencer para se afastar do Z-4 


Time de Ramón Diaz 
está bem nas Copas, 
mas segue na zona do 
rebaixamento no 
torneio nacional e 
precisa da vitória 


O Corinthians encara o Forta- 
leza hoje, às 16h (horário de 
Brasília), na Arena Castelão, 
na capital do Ceará, pela 24? 
rodada do Campeonato Brasi- 
leiro. A partida servirá como 
uma prévia das quartas de final 
da Copa Sul-Americana, quan- 
do as duas equipes voltarão a 
se enfrentar, em datas ainda 
não definidas pela Confedera- 
ção Sul-Americana de Futebol 
(Conmebol). O embate deste 
domingo coloca frente a fren- 
te diferentes situações na tabe- 
la de classificação. 

O time do técnico argentino 
Ramón Díaz perdeu a chance 
de sair da zona de rebaixamen- 
toao empatar como Fluminen- 
se, no Maracanã, na última ro- 
dada. A equipe ocupaa 17º posi- 
ção, com 22 pontos, mesma 
pontuação do 16º colocado, o 
Vitória. O time baiano ficouno 
empate naúltima rodada, após 
o 2 a 2 como Cruzeiro, e hoje 
enfrenta o embalado São Pau- 
lo, no MorumpBis. Já o Fortale- 
za é segundo colocado e briga 
pela liderança. O time de Juan 


LF 


RODRIGO COCA/AGÊNCIA CORINTHIANS 


Tales Magno foi poupado no meio de semana e volta ao ataque 


Pablo Vojvoda entra em cam- 
po ao mesmo tempo que o lí- 
der Botafogo visita o Bahia. Ca- 
so vença o Corinthians e o ti- 
me carioca não derrote otrico- 
lor baiano, a equipe cearense 
poderá terminar a rodada na 
ponta do Brasileirão. 


DESEMPENHO. A equipe corin- 
tiana vem tendo rendimento 
melhor nas Copas do que no 
Brasileirão. Isso se exemplifi- 
ca na sequência de cinco jogos 
sem vencer na competição na- 
cional. Foram quatro empates 
e uma derrota, um jejum que já 
dura mais de um mês. Aúltima 
vitória foi contra o Bahia, no 
distante 21 de julho. 
Noúltimo compromisso, en- 


frentando o Red Bull Braganti- 
no na Sul-Americana, o time 
não encontrou a mesma facili- 
dade observada na rodada de 
ida, algo esperado diante da 
priorização da recuperação no 


Copa do Brasil 

O Corinthians visita o 
Juventude na próxima 
quinta-feira às 20h, na ida 
das quartas de final 


torneio nacional. 

Até por isso, o jogo contra o 
Juventude pela Copa do Brasil 
na próxima semana não deve 
interferir na escalação de Ra- 
món Díaz, que quer virar a cha- 


24? RODADA DO BRASILEIRÃO 


FORTALEZA CORINTHIANS 


FORTALEZA: João Ricardo; Tinga, 
Brítez, T. Cardona e Felipe Jonatan; 
Lucas Sasha, Hércules e Pochettino; 
Yago Pikachu, Lucero e Breno Lopes. 
Técnico: Juan Pablo Vojvoda. 
CORINTHIANS: Hugo Souza; Félix 
Torres, André Ramalho e Cacá; Ma- 
theuzinho, Ryan, Charles, Rodrigo 
Garro e Matheus Bidu; Talles Magno 
e Giovane (Igor Coronado). 
Técnico: Ramón Díaz. 

Arbitro: Felipe F. de Lima (MG) 
Horário: 18h30. 

Local: Arena Castelão, em 
Fortaleza (CE). 


ve do alvinegro no Brasileirão. 

“Temos que mudar nossa si- 
tuação no Brasileiro. Não pode- 
mos deixar para amanhã, e pa- 
ra amanhã, e para amanhã. Te- 
mos que mudar no próximo jo- 
go. Tem que começar no próxi- 
mo jogo para a gente não so- 
frer até o final, e aí, sim, a gente 
tira o time dessa situação para 
conseguir coisas melhores nas 
Copas, que temos condições”, 
projetou o lateral Fagner de- 
pois da classificação na Sul- 
Americana. 

Ramón Díaz deseja já contar 
com os reforços José Martínez 
e Héctor Hernández. Isso de- 
pende, porém, da regulariza- 
ção de documentos dos atle- 
tas. Mesmo sem eles, o técnico 


terá osretornos de Raniele, Yu- 
riAlberto e Ángel Romero, ain- 
da que no banco. A diretoria 
anunciou ontem a renovação 
do contrato do meia Rodrigo 
Garro até 2028. 

A equipe a entrar em campo 
deve ser semelhante a que se 
classificou na Sul-Americana. 
As mudanças ficam no lado di- 
reito, com Matheuzinho no lu- 
gar de Fágner, e no ataque, 
com retorno de Talles Magno, 
poupado no meio da semana. 


NO FORTALEZA. Do outro lado, 
Vojvoda não terá o zagueiro Ti- 
ti, suspenso. Brítez e Tomás Car- 
dona vão compor a dupla de za- 
ga. Os meias Matheus Rossetto 
e Calebe e o atacante Marinho 
estão no departamento médico 
e não têm previsão de retorno. 
Anovidade pode ser o lateral-di- 
reito Eros Mancuso, contratado 
junto ao Estudiantes nesta jane- 
la de transferências. 

Após a classificação na Sul- 
Americana contra o Rosario 
Central, Vojvodarefletiu sobre 
a pressão de jogar na Arena 
Castelão, que afeta tanto os ad- 
versários quanto o próprio For- 
taleza, por “assumir a respon- 
sabilidade” diante do torce- 
dor. “Gostamos de jogar aqui, 
mas é difícil. No primeiro tem- 
po, essa pressão estava do nos- 
so lado também, mas os joga- 
dores responderam do melhor 
jeito”, ponderou. 

Em 2024, o time ainda não 
perdeu jogando em casa pelo 
Brasileirão. A atual sequência 
é de 12 vitórias no estádio. Ao 
todo, em 29 jogos, são 20 vitó- 
rias, sete empates e duas derro- 
tas. Se vencer o Corinthians e 
o Botafogo não vencer o Bahia, 
a equipe assume a liderança, 
mesmo com possíveis vitórias 
de Palmeiras e Flamengo. € 


Série B 


Com um amenos, 
Santos empata e é 
vaiado na Vila Belmiro 


O Santos conheceu o seu ter- 
ceiro tropeço consecutivo na 
Série B do Campeonato Brasi- 
leiro ao ficar no empate sem 
gols com o Amazonas, ontem 
na Vila Belmiro. 

Pressionado e vaiado ao su- 
bir no gramado, o técnico Fá- 
bio Carille resolveu fazer mu- 
danças no time do Santos. Die- 
go Pituca foi preservado após 
participar de quase todos osjo- 
gos do time na temporada e 
deu lugar a Sandry. Giuliano 
também foi uma das novida- 
des na equipe titular, logo 
após ter se recuperado de le- 
são. Já o estreante Wendel ga- 
nhou a vaga de Julio Furch. 

O Santos também aprovei- 
tou aentrada do time em cam- 
po para confirmar a permanên- 
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SANTOS: Gabriel Brazão; Rodrigo 
Ferreira, Jair, Gil e Escobar; João Sch- 
midt, Sandry (Diego Pituca) e Giuliano 
(Souza); Otero (Wesley Patati), Wendel 
(Furch) e Guilherme. 

Técnico: Fábio Carille. 
AMAZONAS: Marcão; Ezequiel, Mi- 
randa, Alvariño e Fabiano (Sidcley); 
Jorge Jiménez (Erick Varão), Barros e 
Diego Torres (Rafael Tavares); Enio 
(Jonny Uchuari), Luan Silva e Matheus 
Serafim (Sassá). 

Técnico: Rafael Lacerda. 

Arbitro: Jefferson Ferreira 

de Moraes (G0). 

Amarelos: Giuliano, Sandry, Jorge 
Jiménez, Miranda, Sassá e Sidcley. 
Vermelho: Escobar 

Renda: R$ 488.550,00 

Público: 10.967 torcedores 

Local: Vila Belmiro, em Santos (SP). 


cia do zagueiro Jair, que ha- 
via recebido uma proposta 
do Botafogo. Nas arquiban- 
cadas, porém, os torcedo- 
res se impacientavam com 
cada passe errado ou chan- 
ce perdida do time santista. 
O Amazonas tentou se apro- 
veitar e chegou perto com 
uma bela cobrança de falta 
de Diego Torres, defendida 
por Gabriel Brazão. 

Do outro lado, o Santos 
tinha uma boa movimenta- 
ção dotrio de ataque forma- 
do por Otero, Wendel e Gui- 
lherme, mas, pouco criati- 
vo, não conseguiu ameaçar 
o gol de Marcão. 

No segundo tempo, o ner- 
vosismo dos jogadores do 
Santos ficou ainda mais evi- 
dente. E, para piorar, Esco- 
bar cometeu uma falta dura 
e foi expulso. 

Carille recompôs a defesa 
e colocou o volante Diego 
Pituca. Logo na primeira 
chance, ele chutou no peito 
de Erick Varão. O árbitro 
chegou a dar pênalti, mas 
mudou de opinião após ser 
chamado pelo VAR. e 


Libertadores 


Izquierdo teve parada 
cardíaca, diz hospital 


O zagueiro do Nacional Juan 
Izquierdo continua internado 
na Unidade de Terapia Intensi- 
va (UTI) do Hospital Albert 
Einstein após desmaiar no 
campo do MorumBis no jogo 
contra o São Paulo, quinta-fei- 
ra, pela Libertadores. Boletim 
médico publicado ontem pelo 
hospitalrevelou que o atletate- 
ve parada cardíaca e arritmia e 
foi necessário o uso de desfibri- 
lador para reanimá-lo. 

O jogador sofreu uma arrit- 
mia cardíaca -alteração no rit- 
mo cardíaco normal - que fez 
com que se desequilibrasse e 
desmaiasse em campo. Depois 
da arritmia, ele teve uma para- 
da cardíaca. 

Quando Izquierdo chegou 
ao hospital em parada cardía- 
ca, os médicos, diz o boletim, 
fizeram manobras de ressusci- 
tação cardiopulmonar, incluin- 


do procedimento de desfibrila- 
ção, e ele retornou “à circula- 
ção espontânea”. Desde então, 
o jogador está internado na 
UTI, “sedado, em ventilação 
mecânica e sob cuidados inten- 
sivos neurológicos”, segundo 
o comunicado do hospital. 


Ainda internado 
Jogador uruguaio está 
sedado, em ventilação 
mecânica e sob cuidados 
intensivos neurológicos 


O cronômetro marcava 38 
minutos do 2º tempo quando 
Izquierdo foi ao chão. Uma das 
ambulâncias entrou no campo. 
O jogador foi imobilizado, reti- 
rado do estádio ainda conscien- 
te e levado para a unidade do 
Morumbi do Einstein. é 
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Fórmula 1 


Lando Norris conquista pole 
na Holanda nos minutos finais 


Piloto da McLaren foi 
só 05356 mais rápido 
que Max Verstappen; 
líder do campeonato 
larga em segundo 

sem grande motivação 


Max Verstappenteve a satisfa- 
ção de deter a pole position 
diante de sua torcida por al- 
guns segundos no treino de on- 
tem, mas logo se frustrou: 
quem larga na frente hoje no 
GP da Holanda de Fórmula ı é 
Lando Norris, da McLaren. Lí- 
der do campeonato, Verstap- 
pen buscava a quarta pole se- 


4 
KAL | % 
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Lando Norris ficou satisfeito com os ajustes feitos pela equipe 


LEILÃO ONLINE 


MARAVILHOSA MANSÃO DE ESQUINA NO 
COND. ALPES DA CANTAREIRA, MAIRIPORÃ/SP 


* BOA ILUMINAÇÃO NATURAL EM TODOS OS AMBIENTES / FACE NORTE 

e SALA COM 5 AMBIENTES INTEGRADOS (JANTAR, ESTAR, LAREIRA, E MÚSICA) 

e HOME THEATHER NO ÚLTIMO PAVIMENTO COM 2 VARANDAS E MAIS UMA LAREIRA 

* 5 DORMITÓRIOS (4 SUÍTES, SENDO UMA MASTER COM AMPLA VARANDA E VISTA 
PARA A SERRA, CONTANDO COM 2 CLOSETS E 2 SUÍTES COM CLOSETS, AR 
CONDICIONADO E ARMÁRIOS EMBUTIDOS) 

* COPA E COZINHA COM MÓVEIS PLANEJADOS 

* ÁREA DE SERVIÇO CONTENDO UM DORMITÓRIO 

* ESPAÇO GOURMET COM CHURRASQUEIRA E FORNO DE PIZZA, ÓTIMA BANCADA 

* PISCINA AQUECIDA 

* LINDOS JARDINS PROJETADOS COM PAISAGISMO E ESPELHOS D'ÁGUA, 
HARMONIZADOS COM ILUMINAÇÃO NOTURNA. 

* 6 VAGAS DE GARAGEM 


SODRESANTORO 

5) SODRESANTORO 
LEILAOSODRESANTORO 
(11) 2464-6464 
(11) 97777-1244 


guida na Holanda. 

É a quarta pole de Norris, cu- 
jo histórico de largadas é ruim. 
Entretanto, ele tentará man- 
ter sua posição a partir das 10h 
(horário de Brasília). 

O piloto da Red Bull abriu 
sua última volta faltando me- 
nos de 2 minutos para o final 
do treino na manhã de ontem. 
No segundo setor da pista de 
Zandvoort, Verstappen conse- 
guiu ser o mais rápido e fechou 
a volta em Imino9s673, tempo 
que lhe deu a pole provisória. 


RÁPIDO. A torcida holandesa 
ainda vibrava quando Norris, 
que vinha logo atrás de Vers- 
tappen, conseguiu um tempo 
excepcional, 0s356 mais rápi- 
do que o do piloto da Red Bull. 

“O carro estava incrível com 
as atualizações, e tudo funcio- 
nando muito bem. Ele (Vers- 
tappen) vai lutar muito, espe- 
cialmente por estar correndo 


LANCE INICIAL 


em casa. Eu dei algumas boas 
voltas, especialmente a do fi- 
nal, que é sempre amaisimpor- 
tante. Um ótimo trabalho da 
equipe e estou feliz com o dia 
de hoje”, afirmou. 

Já Verstappen mostrou pes- 
simismo e não quis prometer 
uma nova vitória em casa. O 
tricampeão mundial afirmou 
que espera apenas fazer uma 
“poa corrida”. “Faltou um pou- 
co de ritmo ao longo de toda a 
classificação. Tentei o máxi- 
mo que dava e estou feliz por 
ter conseguido a primeira fila. 
Tudo ficou mais complicado 
com o vento, então o carro se 
comportou de uma forma dife- 
rente a cada volta”, disse. 

Naterceira posição, larga Os- 
car Piastri, da McLaren, ao la- 
do de George Russell, da Mer- 
cedes. Lewis Hamilton sairia 
em 12º, mas sofreu uma puni- 
ção e perdeu três posições no 
grid de largada. € 


R$3.200.000 24/09 ÀS NH 


EM ÓTIMA LOCALIZAÇÃO, PRÓXIMO AO CENTRO 


GASTRONÔMICO DA SERRA DA CANTAREIRA E APENAS 


15 MINUTOS DA ZONA NORTE DE SÃO PAULO/SP 


CONDOMÍNIO: 


ACADEMIA DE GINÁSTICA, ÁREA VERDE, BICICLETÁRIO, 
PLAYGROUND, SEGURANÇA MONITORADAS POR CÂMERAS 
24 HORAS, PORTARIAS COM ENTRADA CONTROLADA 


1.608,00M* DE TERRENO E APROX. 
702M* DE AREA CONSTRUIDA 


[DD SODRE SANTOR 
TRY 


H Qu 


Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Olicial JUCESP nº 581 


O MELHOR DA TV 

FÓRMULA1 10h / ESPN e Disney+ Botafogo-SP x Guarani 16h / Globo e Premiere Internacional x Cruzeiro 

e GP da Holanda Liverpool x Brentford 15h45 / Band e Premiere Bahia x Botafogo 19h / Premiere 

10h / Band 12h30 / ESPN 2 e Campeonato Espanhol 16h / Premiere Flamengo x RB Bragantino 
e Campeonato Italiano Atlético de Madrid x Girona Criciúma x Grêmio 20h / Premiere 

FUTEBOL Torino x Atalanta 16h30 / ESPN e Disney+ 16h / Premiere e Campeonato Argentino 

e Campeonato Inglês 13h30 / ESPN 2 e Disney+ e Campeonato Brasileiro São Paulo x Vitória River Plate x NewelPs 

Wolverhampton x Chelsea e Série B Fortaleza x Corinthians 18h30 / Premiere 20h30 / ESPN 


INÊS 249 


€ PARA FECHAR... uma Boa tistóniA 


DOMINGO, 25 DE AGOSTO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Nada de tupperware 


LIA PICARD 
THE NEW YORK TIMES 
Uma coisa é manter a geladei- 
ra organizada. Outra é o frid- 
gescaping: a arte de decorar o 
interior de uma geladeira. 
Quando Lynzi Judish rea- 
bastece sua geladeira, por 
exemplo, ela não apenas a en- 
che com recipientes de vidro 
separados por cores. Em vez 
disso, a blogueira de estilo de 
vida de 37 anos, moradora de 


Hopewell Junction, em Nova 
York, cria um pequeno mundo 
dentro de seu espaço de 3°C. 

O leite é despejado em uma 
jarra de acrílico com uma es- 
tampa rosa; a manteiga é colo- 
cada em um prato gracioso em 
formato de ouriço; abobrinhas 
e cenouras são arrumadas, de 
forma bem ordenada, em uma 
cesta de vime; e cerejas verme- 
lhas transbordam de uma tige- 
la de cerâmica branca. 

Por toda parte, ervas e flores 
brotam emvasos ao lado de de- 


Interior da geladeira da influenciadora Lynzi Judish: arrumação muda de acordo com estação do ano 


Tecidos, plantas, flores, 
fotos. Nessas geladeiras, 
cabem até alimentos 


— Adeptos do fridgescaping levam a outro patamar a 
organização do eletrodoméstico e conquistam as redes 


senhos de fadas iluminadas 
por luzes cintilantes e elemen- 
tos florais. É, afinal, a geladeira 
com tema de floresta encanta- 
da de Judish - e ela levou cerca 
de três horas para montá-la. 
“Há apenas pequenos detalhes 
nessa versão”, ela diz. 

Judish experimentou o frid- 
gescaping pela primeira vez há 
cerca de três meses, após mui- 
to admirar outras geladeiras 
que viu no TikTok. Agora, é 
um hobby que lhe dá prazer. 
“Eu amo olhar para o trabalho 


que fiz”, ela conta. “Sinto mui- 
to orgulho do que faço.” 

O fridgescaping é uma práti- 
ca que fica na interseção entre 
organização doméstica e de- 
sign de interiores. Frutas e ve- 
getais são exibidos proemi- 
nentemente em tigelas deco- 
rativas, em vez de em tup- 
perwares; bebidas se tornam 
parte da decoração; e sobras e 
itens práticos, como condi- 
mentos, bem, são enfiados no 
fundo. Vídeos desses interio- 
res selecionados têm um pú- 
blico de nicho no TikTok, no 
qual acumulam milhares, se 
não milhões, de visualizações. 


“Se algo te faz feliz, 
não precisa estar em 
exibição pública” 
Nonahs Driskill 
Decoradora 


“A geladeira é fechada, 
posso liberar minha 
criança interior” 
Tiffany Bishop 

Decoradora 


“Sinto muito 
orgulho do que faço” 
Lynzi Judish 

Blogueira 


O fridgescaping pode pare- 
cer uma novidade, mas a pala- 
vra apareceu pela primeira vez 
em uma postagem de blog de 
2011 - embora a geladeira do 
blogueiro original fosse mais 
sóbria do que as vistas hoje no 
TikTok. As pessoas há muito 
estetizam suas cozinhas, seja 
por meio de uma despensa esti- 
losa ou de um freezer cheio de 
cubos de gelo personalizados. 

E,mesmoantes de as redes so- 
ciais romantizarem cada centí- 
metro da casa, os conteúdos das 
geladeiras das pessoas desperta- 
vama curiosidade - um anúncio 
da Frigidaire dos anos 1950 exi- 
bindo bolos e frangos nas prate- 
leiras, por exemplo, oua geladei- 
ra com bebidas de uma celebri- 
dade no programa MTV Cribs. 

“A estética desempenha um 
papelenorme em nossavida co- 
tidiana. Acho que o fridgesca- 
ping é essa extensão da cultura 
visual em que queremos que tu- 
do, até o interior de nossas gela- 
deiras, seja um pouco digno do 
Instagram”, diz Heather Goer- 
zen, diretora de conteúdo e de- 
sign na Havenly, um serviço de 
design online em Denver. 


PEQUENASVITÓRIAS. Umagela- 
deira extravagante pode não 
ser para todos - basta ler al- 
guns dos comentários nas re- 
des sociais -, mas organizar 
uma geladeira de maneira este- 
ticamente agradável é uma da- 
quelas “pequenas vitórias fá- 
ceis”, diz Goerzen. “E a satisfa- 
ção visual pode produzir um es- 
tímulo de dopamina em nós.” 

Às vezes, as pessoas adicio- 
nam à geladeira fotos emoldu- 
radas de parentes queridos ou 
animais de estimação. Embora 


isso possa ser incomum, Non- 
nahs Driskill, fundadora do 
Get Organized Already, um 
serviço profissional de orga- 
nização em Pasadena, Cali- 
fórnia, entende por que as 
pessoas fazem isso. “Se algo 
te faz feliz, não precisa estar 
em exibição pública”, diz 
Driskill, que coloca fotos pa- 
ra seus clientes em lugares 
surpreendentes, como armá- 
rios ou gavetas de remédios. 
Outro benefício do fridges- 
caping, acredita Judish, éa re- 
dução do desperdício de ali- 
mentos. Ela conta que ficou 
“mais animada” para comer 
seus produtos, porque sua co- 
mida está exposta quando ela 
abre a porta da geladeira e é 
fácil de encontrar, sem mur- 
char em uma gaveta. “Já que 
amotanto a aparência da gela- 
deira, quero ter certeza de 
que vou usar tudo nela.” 


CRIANÇAS. Embora Judish 
não tenha filhos, ela recebe 
comentários de pais céticos. 
“Muitos pais comentam que 
eles nunca poderiam fazer is- 
so em sua casa, o que eu en- 
tendo”, ela diz. “Crianças 
complicam as coisas.” 

Mas, em West Palm Beach, 
Flórida, a artista Julianne 
Brown afirma que o fridgesca- 
ping tornou a geladeira - e es- 
pecialmente os produtos nela 
guardados - mais acessível 
aos seus filhos pequenos. “Co- 
memos primeiro com os 
olhos. Então, quando você po- 
dever e éalgo bonito, tudofica 
mais fácil para eles. E para 
mim também”, diz Brown. 


Inspiração 

Adeptos comparam a 
prática ao trabalho de 
um pintor diante de 
uma tela em branco 


Paraalgumas pessoas, o frid- 
gescaping é uma saída criati- 
va. Tiffany Bishop, uma deco- 
radora de eventos de 31 anos, 
tem uma casa minimalista em 
Naperville, Illinois, mas adota 
uma abordagem maximalista 
em sua geladeira. “Já que a ge- 
ladeira é fechada, eu posso li- 
berar aquela criança interior 
do tipo Lisa Frank”, diz 
Bishop, referindo-se à marca 
conhecida por seus artigos es- 
colares alegremente decora- 
dos (e que agora oferece mas- 
sa de cookie, que Bishop man- 
tém em sua geladeira). 

Ela começou a decorar sua 
geladeira há cinco anos e in- 
corpora elementos sazonais, 
como ovos de porcelana e co- 
gumelos decorativos para a 
Páscoa - ou strass para seu 
aniversário, em julho. “Se o 
meio de um artista é a pintu- 
ra, ele usa uma tela. No meu 
caso, uso a geladeira.” 6 
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Mais escolarizada, geração Z enfrenta 
informalidade e desemprego elevados 


— Proporção de jovens entre 18 e 24 anos sem emprego em 2023 foi de 16,5%, ante 8% 
da média geral do País, enquanto os informais na mesma faixa etária superavam 40% 


LUIZ GUILHERME GERBELLI 

RENÉE PEREIRA 

WESLEY GONSALVES 

Sempre que ficou sem traba- 
lhar, Anderson Souza, de 24 
anos, não se deu ao luxo de es- 
perar pela vaga perfeita. “Agar- 
reio que apareceu.” Estudante 
de publicidade e propaganda, 
ele vem de uma origem sim- 
ples. A mãe é empregada do- 
méstica, e o pai trabalha como 
pedreiro e pintor. “Meus pais 
seguraram muito a barra para 
que eu não precisasse traba- 
lhar durante o ensino médio.” 

Em 2017, concluiu o ensino 
médio numa escola técnica e 
só ingressou na universidade 
em 2020. Mas o sonho da gra- 
duação foi adiado pela pande- 
mia de covid-19 — e as deman- 
das crescentes que surgiram 
com o trabalho remoto. Em 
2021, conseguiu retomar os es- 
tudos. Hoje, se mantém nauni- 
versidade graças ao Prouni 
(Programa Universidade para 
Todos). “Não passei em uni- 
versidades públicas nem con- 
segui bolsas em áreas com as 
quais eu me identificava.” 

A trajetória de Anderson - 
bastante comum no País - aju- 
da a desmistificar um quase con- 
senso que se criou em torno da 
chamada geração Z - formada 
por aqueles que nasceram en- 
tre 1997 e 2010. Globalmente, 
são jovens que mudaram a ma- 
neira de se relacionar comotra- 
balho e empregadores e deram 
origem a movimentos impor- 
tantes, como great resignation 
(grande renúncia) e quiet quit- 
ting (demissão silenciosa). 

Como começaram a vida 
num momento em que aecono- 
mia global convive com uma 
baixa taxa de desocupação, po- 
dem, em tese, se dar ao luxo de 
escolher os seus empregos. An- 
derson, por exemplo, compar- 
tilha as bandeiras da geração Z: 
busca trabalhar numa compa- 
nhia com propósito, que aco- 
lhaa diversidade, estimule o de- 
senvolvimento profissional e 
dê flexibilidade. “No meu se- 
gundo emprego, eu escolhi sair 
porque não me identificava 
com quemtrabalhavalá, sendo 
uma pessoa LGBT e de baixa 
renda”, afirma. 


Mas é difícilimaginar um ca- 
minho tão glamouroso para 
todos os jovens brasileiros, so- 
bretudo para aqueles que es- 
tão nas camadas sociais mais 
baixas. Para esse grupo, mui- 
tas vezes não é possível encon- 
trar vagas que se enquadrem 
em seus propósitos e ideais. 
E, por necessidade, eles são 
obrigados a trabalhar no em- 
prego que aparecer. 

“O jovem da base da pirâmi- 
de chega ao ensino médio e 
olha para frente com muita 
frustração, porque os empre- 
gos que estão disponíveis para 
ele são muito precários e sem 
muita confiança de que ele vai 
conseguir sair desse ciclo”, diz 
Breno Barlach, diretor da con- 
sultoria Plano CDE. 


GRADUAÇÃO. No Brasil, a popu- 
lação economicamente ativa 
(PEA) de18a 24 anos soma cer- 
ca de 15,2 milhões de pessoas - 
um contingente maior do que 
o dos habitantes da Bahia - e é 
altamente educada, pelo me- 
nos parao padrão brasileiro. Es- 
sa faixa etária alcançou 11,8 
anos de escolaridade, um recor- 
de, de acordo com dados da 
Pesquisa Nacional por Amos- 
tra de Domicílios calculada pe- 
lo Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE). 


Outra perspectiva 

Geração de nascidos entre 
1997 e 2010 se interessa por 
vagas que tenham afinidade 
com seus propósitos 


É verdade que essa faixa etá- 
ria viu um crescimento na ren- 
da, ajudado pelos anos a mais 
de estudo e pelo bom desempe- 
nho da economia. Mas tam- 
bém éverdade que os números 
do mercado de trabalho se- 
guem desafiadores. Trata-se 
de uma geração que enfrenta 
uma taxa de desemprego 
maior do que a geral do País - 
foi de 16,5% no ano passado, 
ante 8% da média nacional. E 
uma taxa de informalidade gi- 
gantesca, de 42,1%. 

“A taxa de informalidade en- 
tre os jovens é maior. E isso se 
dá por causa dessa dificuldade 
de ingresso e de estabilidade no 


RAIO X 


As dificuldades para se encaixar no mercado de trabalho 


Mercado de trabalho difícil 
Taxa de desemprego é maior para os mais jovens 
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Mais de 40% tem trabalho precarário 
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Impacto da educação 
Salário só melhora com faculdade 
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mercado de trabalho”, afirma 
Lucas Assis, economista da con- 
sultoria Tendências e responsá- 
vel pelos dados. “É um grupo 
mais vulnerável, especialmen- 
te os menos qualificados.” 

Historicamente, o mercado 
de trabalho sempre foi mais di- 
fícil para os jovens. É uma reali- 
dade, inclusive, de boa parte dos 
países desenvolvidos. No início 
da vida laboral, é difícil saber se 
o jovem será produtivo ou não. 
Para as empresas, portanto, é 
mais arriscado contratar um 
profissional semacerteza de co- 
mo será o desempenho dele. 

“A baixa experiência significa 
para o contratador uma insegu- 
rança grande. Qual pode ser o 
problema de contratar um jo- 
vem? Não se sabe se ele é bom ou 
ruim, se é produtivo”, diz Fernan- 
do de Holanda Barbosa Filho, 
pesquisador do Instituto Brasilei- 
rode Economia da Fundação Ge- 
tulio Vargas (FGV/Ibre). 


'EFEITOCICATRIZ'. Ogranderis- 
co de uma entrada com vários 
tropeços no início da jornada la- 
boral é o que os analistas cha- 
mam de “efeito cicatriz” - quan- 
do a desocupação ou a perma- 
nência em posições de traba- 
lhos mais precários geram efei- 
tos adversos ao longo de toda a 
carreira do trabalhador. 

“A questão da falta de oportu- 
nidade para os jovens ainda éum 
desafio global”, afirma Assis, da 
Tendências. “Pelo menos no cur- 
to prazo, não existeuma expecta- 
tiva de reversão dessa vulnerabi- 
lidade entre os jovens.” 

Formanda no fim de 2023 
em relações públicas, Larissa 
Cruz, de 23 anos, sentiu as difi- 
culdades de ingressar no mer- 
cado detrabalho. Depois de es- 
tagiar por dois anos na Univer- 
sidade de São Paulo (USP) - 
onde também fez a sua gradua- 
ção -, dedicou os últimos me- 
ses da faculdade ao trabalho fi- 
nal do curso e a procurar em- 
prego. Conseguiu se colocar 
no mercado de trabalho ape- 
nas em maio deste ano. 

“Nas vagas de entrada, são 
muitas exigências de experiên- 
cia e conhecimento, o que um 
profissional júnior muita ve- 
zes não vai ter”, diz. Larissa 
também é a primeira da sua fa- 
mília a entrar na graduação. € 
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brasileiro estáficando ca- 

da vez mais velho, sem 

ter deixado de ser pobre. 

Que a população bra- 

sileira estava envelhecendo já se 

sabia. O que não se sabia e acaba 

de ser revelado pelo IBGE é que, 

além de antecipado, esse proces- 
so está sendo acelerado. 

É cada vez menos gente nas- 
cendo e cada vez mais gente esti- 
cando a expectativa de vida, gra- 
ças aos avanços da medicina e 
melhor entendimento do que se- 
ja vida saudável. Há 20 anos, se 
alguém morria aos 60, diziam: 
“viveu muito!”. Hoje, quem pas- 
sou dos 80 se pergunta se não 
pode passar dos 100. 

Em2070, entre cada1oo bra- 
sileiros, cerca de 40 já serão sexa- 
genários e 11 terão mais de 80. 


Para analistas, 
ensino médio 


Hoje, 15,6% da população tem 
mais de 60 anos, em 2070, a pro- 
porção será de 37,8%. 

Astensões que se impõem so- 
bre esses imperativos demo- 
gráficos vêm sendo apontadas: 
perspectiva de quebra da Previ- 
dência Social, se nada se fizer pa- 
ra reduzir o rombo crescente; 
menos gente a pagar impostos e 
mais a exigir despesas públicas; 
e impacto sobre as políticas de 
saúde, porque aumentarão as 
doenças do avanço da idade. 

É preciso certo cuidado com 
projeções catastrofistas nessa 
matéria, porque muita coisa po- 
demudar. O economista britâni- 
co Thomas Malthus notou, no 
século 19, que a população cres- 
ciaa proporções geométricas en- 
quanto a produção de recursos 


forte diminuiria 
desigualdade 


Jovens das classes C, 
De E são menos 
estimulados na 
família e nas suas 
escolas do que os 
brasileiros da elite 


LUIZ GUILHERME GERBELLI 
RENÉE PEREIRA 
WESLEY GONSALVES 
No Brasil, a elevada desigualda- 
de cria um abismo entre os bra- 
sileiros da geração Z das diferen- 
tes classes sociais. Os jovens 
dasclasses C, De E acabam sen- 
do menos estimulados por famí- 
lias e escolas do que os brasilei- 
ros da elite. Os analistas apon- 
tam que um dos grandes entra- 
ves para transformar essa reali- 
dade passa por fazer com que o 
ensino médio se torne mais esti- 
mulante e prepare os jovens pa- 
ra o mercado de trabalho. 
Hoje, a falta de perspectiva 
para seguir adiante na educa- 
ção se dá pelo fato de a diferen- 
ça salarial ser muito pequena 
entre quem não concluiu e 
quem concluiu o ensino mé- 
dio. A diferença salarial só apa- 
recerá quando se chega ao ensi- 
no superior, mostra um estu- 
do da consultoria Plano CDE. 
De acordo com o levanta- 
mento, aos 22 anos, um brasilei- 
ro que concluiu o ensino supe- 


riorrecebe R$9,40 por horatra- 
balhada. Os estudantes que 
concluíram o ensino médio ga- 
nham R$ 6,80, pouco mais do 
que os que não terminaram es- 
sa etapa educacional (R$ 6,20). 

“Para o jovem dessa geração 
Z que está no ensino médio, se 
ele não confia que vai chegar à 
universidade - e muitos não 
confiam -, nem vale a pena con- 
cluir”, afirma Breno Barlach, 
diretor da consultoria Plano 
CDE. “Na percepção desse jo- 
vem, ele não ganha nada. Mas, 
claro, os estudos econômicos 
mostram que, ao longo da vi- 
da, o diploma de ensino médio 
faz muita diferença.” 


MOBILIDADE SOCIAL. Apesar 
das dificuldades enfrentadas pe- 
los jovens de classes mais baixas, 
os últimos anos apresentaram 
um avanço na mobilidade gera- 
cional, ou seja, a chance de uma 
criança pobre ter um futuro me- 
lhor do que o de seus pais. “No 
passado, os filhos eram um espe- 
lho dos pais. Pai pobre, filho po- 
bre e pai rico, filho rico. Isso teve 
uma melhora”, diz Marcelo Neri, 
diretor da FGV Social na Funda- 
ção Getulio Vargas (FGV). 
Segundo ele, antes,70% da edu- 
cação dos filhos era determinada 
pela dos pais. Na geração Z, esse 
porcentual cai para 47%. Como 
comparação, nos Estados Uni- 
dos, esse número é de 32%;na Ale- 
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(alimentos e matérias-primas) 
cresciaapenasa proporções arit- 
méticas. Ele previa futuro lúgu- 


bre para a humanidade. Depois, 
muita coisa virou essa sina: veio 
a revolução verde, que multipli- 
cou a produção de alimentos; a 
reciclagem dos materiais; vie- 
ram os enormes avanços tecno- 
lógicos; a globalização e, para o 
bemouparao mal, veioamacro- 
cefalia do mercado financeiro. 

A queda da fecundidade e o 
envelhecimento impõem a per- 
da do chamado bônus demo- 
gráfico, que são as condições 
ideais que garantem crescimen- 
to econômico robusto. 

É possível que a quebra da dis- 
ponibilidade de mão de obra te- 
nha como consequência o avan- 
ço do período de atividade do 
trabalhador. Ou seja, talvez os 
cinquentões não estarão tão su- 
jeitos a demissões como agora. 


O Brasile a importância da bengala 


Mas vão se delineando novas 
necessidades da política econô- 
mica. O País poderá necessitar 
de mais lares de velhinhos e de 
menos escolas. Aumentará a 
procura de cuidadores e de per- 
sonal trainers especializados 
em exercícios para idosos. O 
SUS terá de adaptar-se para li- 
dar mais com doenças degenera- 
tivas. As habitações deverão pre- 
ver melhores condições. 

Mas o impacto maior pode- 
rá deslocar-se para a política. 
Uma população predominan- 
temente de coroas tende a ser 
mais conservadora do que 
uma população mais jovem. E 
isso deverá ter consequências 
eleitorais e outras mais. O 


COMENTARISTA DE ECONOMIA 


Sofia Hibino, de 21 anos, diretora de arte: 'Sei que é mais difícil para quem teve menos oportunidade' 


Danielle Menta, que trabalha em RH: começo como Jovem Aprendiz 


“Quem consegue fazer 
isso (escolher com o que 
vai trabalhar) é muito 
quem tem suporte 
financeiro dos pais” 
Danielle Menta 

Assistente de RH 


manha, 20%; e na Malásia, 19%. 
Danielle Menta, de 25 anos, e 
Sofia Hibino, de 21, são exem- 
plos de como o ambiente fami- 
liar e as condições financeiras di- 
tam oritmode suas escolhas. Fa- 
mílias mais estáveis economica- 
mente ajudam a impulsionar car- 
reiras e a facilitar as decisões. 
Danielle começou atrabalhar 
ainda adolescente, aos 16 anos, 
por meio do programa Jovem 
Aprendiz, no Tribunal de Justi- 
ça do Estado de São Paulo, em 


uma função bastante distante 
do seu sonho profissional, que 
era cursar a graduação em psico- 
logia. Só quatro anos mais tar- 
de,em2020,já como universitá- 
ria, ela conseguiu sua primeira 
oportunidade na área, mas não 
necessariamente com a função 
em que queria atuar. 

Hoje trabalhando como assis- 
tente de RH em uma agência de 
publicidade, já na sua área de 
atuação desejada, a jovem lem- 
bra que demorou um pouco para 
conseguir atingir esse patamar. 
“Quem consegue fazer isso des- 
de o começo (escolher com o que 
vai trabalhar) é muito quem tem 
suporte financeiro dos pais.” 

Diferentemente de Danielle, 
a diretora de arte na mesma 
agência, Sofia Hibino, prestes a 
se formar na faculdade de de- 
sign gráfico, lembra que, sem 
ter de ajudar financeiramente 
os pais, ou ter de se preocupar 
como custeio dos seus estudos 
ao longo dos anos, pôde se dedi- 
car ao seu foco de ascensão na 
carreira. “Sei que é bem mais 
difícil para quem teve menos 
oportunidades do que eu.” 6 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


PAC parado, a 
marca de Lula 


Petista relançou programa para 


ter uma bandeira, mas boa parte 


dos projetos está no papel 


presidente Lula da Silva não esconde a 
sua ansiedade. Sem ter ainda uma mar- 
ca para seu terceiro mandato à frente 
do Palácio do Planalto, o petista recor- 
reu a antigas bandeiras na tentativa de 
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apresentar algo à população brasileira, como o Progra- 
ma de Aceleração do Crescimento (PAC), e passou a 
fazer cobranças por entregas. A depender do anda- 
mento de sua principal vitrine, esse sentimento evo- 
luirá para decepção. 

Levantamento feito pelo Estadão/Broadcast sobre 
o ritmo das obras com base em dados da Casa Civil 
revela que há mesmo motivos de preocupação para 
Lula. O órgão, sob comando de seu homem forte, Rui 
Costa, ainda patina na condução do programa, que, 
vale lembrar, foi marcado no passado por atrasos, 
cancelamentos e suspensão de obras. 

A história parece se repetir nessa empreitada de 
eleger o Estado como principal indutor do desenvolvi- 
mento econômico, como defende o ideário petista. E, 
mais uma vez, a inépcia na gestão trava o avanço de 
iniciativas listadas pelo próprio governo como priori- 
tárias. Dos 11.656 projetos previstos quando do relan- 
çamento do PAC, há um ano, 5.666 ainda estão em 
“ação preparatória”. Em outras palavras, não saíram 
do papel. 

Os números podem ser ainda piores. As ações di- 
vulgadas chegam a computar como “em execução” 
obras paradas. Dentre elas, foram localizados uma 
ponte sobre o Rio Juruá, no Acre, e os acessos a uma 
ponte sobre o Rio Guaíba, no Rio Grande do Sul. Se 
não há uma maquiagem, há, no mínimo, confusão na 
compilação dos dados. 

No dia 11 de agosto de 2023, Lula afirmara que o 
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programa recauchutado marcava o início de seu go- 
verno. Se isso é verdade, pode-se dizer que o governo 
Lula ainda não começou. E o petista parece saber 
disso. Em junho deste ano, queixando-se da burocra- 
cia, cobrou mais velocidade: “O mandato é só de qua- 
tro anos, daqui a pouco a gente termina o mandato e 
não consegue executar”. 

Não se trata, porém, apenas de burocracia. O PAC 
de Lula promete muito, mas pode entregar muito 
pouco. Seria R$ 1,7 trilhão até 2026, com parte dos 
recursos oriunda do Orçamento, das estatais, de fi- 
nanciamentos e de desembolsos do setor privado. 

Ocorre que os recursos da União estão cada vez 
mais comprimidos por gastos obrigatórios criados 
pelo próprio governo, como o aumento real do salá- 
rio mínimo e a insistência em manter a vinculação 
com benefícios sociais. Além disso, as emendas parla- 
mentares, hoje motivo de disputa entre Congresso, 
Planalto e Supremo Tribunal Federal, avançaram a 
ponto de quase se igualarem aos investimentos. 

Agora, busca-se alguma racionalidade para as 
emendas após o STF cobrar transparência e suspen- 
der os pagamentos. O governo tende a se beneficiar e 
quer esses recursos no PAC. Mesmo assim, não pare- 
ceser suficiente para fazer do PAC o desejado símbo- 
lo das virtudes do governo Lula. Quando muito, será 
o símbolo da incapacidade de Lula e do PT de transfor- 
mar em realidade as promessas megalomaníacas que 
costumam fazer.e 
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Lula diz estar ‘no pé do ministro’ para baixar o arroz 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva afirmou ontem em 
São Paulo que tem ficado “no 
pé do ministro da Agricultu- 


ra”, Carlos Fávaro, para que 

ele baixe o preço do arroz. 
Lula disse ter se admirado 

ao ir a um supermercado e vis- 


to que o preço do arroz estava 
“em R$ 36”. “Estou no pé dele 
(Carlos Fávaro) para baixar o 
preço do arroz porque eu disse 


que ia baixar o preço da pica- 
nha, e a picanha baixou. A gen- 
te pode fazer as coisas aconte- 
cerem neste País.” 

O governo federal anulou, 
em junho, os lotes arremata- 
dos no leilão de compra públi- 
cade arroz importado e benefi- 


ciado, realizado pela Compa- 
nhia Nacional de Abastecimen- 
to (Conab) após suspeitas de 
irregularidades. A anulação foi 
feita por indícios defalta de ca- 
pacidade técnica e financeira 
das empresas em honrar os 
compromissos. € 
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agronegócio brasileiro 
deuum salto desde o iní- 
cio da pandemia. A res- 
posta dos governos fren- 
te à parada súbita foi transferir 
grandes quantidades de recur- 
sos para famílias e empresas. 

Com isso, a demanda foi 
mantida. Mas a resposta da 
oferta foi atribulada, especial- 
mente depois da invasão da 
Ucrânia pela Rússia em feverei- 
ro de 2022. 

Os preços de commodities 
subiram: entre 2020 € 2022, a 
soja aumentou mais de 60% e 
o milho, mais de 90%. A respos- 
ta do Brasil foi fulminante, ele- 
vando rapidamente a produ- 
ção e as exportações. 


Parte da explicação da eleva- 
da velocidade de resposta de 
nossa produção foi a disponibi- 
lidade de financiamentos a cus- 
tos relativamente baixos. De 
um lado, a taxa Selic se mante- 
ve na faixa de 2% de ju- 
nho/2020 a maio/2021, ao mes- 
mo tempo que cresceram mui- 
toas operações de mercado de 
capitais, utilizando-se de no- 
vos instrumentos financeiros 
criados recentemente. 

Com isso, o sistema expan- 
diu-se muito, especialmente 
na área de grãos, puxando o 
crescimento brasileiro até 
2023. A região Centro-Oeste 
brilhou intensamente. 

Entretanto, não há bem que 


sempre dure. Com o fim da 
pandemia, as cadeias de supri- 
mentos se normalizaram e as 
políticas monetárias ativas tra- 
taram de reduzir a inflação e a 
atividade em boa parte do mun- 
do. Com isso, os preços de 


A alavancagem 
financeira em 
situação de juros 
reais positivos é 
um risco enorme 


commodities começaram a 
cair e estão voltando aos níveis 
pré-pandemia. 

Em paralelo, o clima adver- 


so começou a cobrar um preço 
em boa parte do País, sendo 
particularmente cruel no Rio 
Grande do Sul. 

Produtores e outros players 
começaram a se dividir em 
dois grupos: aqueles que se 
aproveitaram da oportunida- 
de, mas mantiveram qualidade 
operacional e disciplina de ca- 
pital, e os que elevaram seu ta- 
manho, arrendando ou com- 
prando terras, à custa de gran- 
dealavancagem, mesmo quan- 
do as taxas de juros se eleva- 
ram significativamente a par- 
tir do final de 2021. 

Não é preciso muita infor- 
mação para concluir que a ala- 
vancagem financeira em situa- 


José Roberto Mendonça de Barros .mennaontassoiaios com r 
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ção de juros reais positivos é 
umrisco enorme, especialmen- 
te quando eventos climáticos 
prejudicam a produção. 

Daí os pedidos de recupera- 
ção judicial que estamos vendo, 
especialmente no Centro-Oes- 
te. Veremos muita fragmenta- 
ção e consolidação, típicas des- 
sas freadas de arrumação. 

Anota boa é que o setor vol- 
tará a crescer depois desse 
rearranjo. Mas fica uma gran- 
de lição: excelência operacio- 
nal, ganhos de produtividade e 
disciplina de capital são funda- 
mentais em países propensos 
a volatilidade e crises. O 
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Contas públicas ‘Déficit zero’ 


TCU vê duplo risco para meta fiscal de 2025 


Órgão alerta governo 
para possibilidade de 
frustrações de receitas 
e aumento de despesas 
obrigatórias para 
deixar contas na meta 


GIORDANNA NEVES 
BRASÍLIA 


O Tribunal de Contas da 


União (TCU) concluiu que as 
projeções do governo para a 
meta fiscal de 2025, de déficit 
zero, apresentam “duplo ris- 
co”, devido à possibilidade de 
frustrações de receitas e au- 
mento das despesas obrigató- 
rias. O órgão chama atenção 
ainda para o fato de o governo 
mirar o limite inferior da meta 
como referência para as medi- 
das de contenção de gastos. 
O alerta foi feito à equipe 


CENÁRIOS 


Sonia Racy 


O consultor fala sobre 

a urgência de se investir 
em infraestrutura no 
Brasil e sobre qual seria, 
na sua ótica, o papel 

da iniciativa privada. 


econômica em relatório que 
analisa o Projeto de Lei de Di- 
retrizes Orçamentárias 
(PLDO) de 2025, enviado pelo 
Poder Executivo em abril ao 
Congresso. 

Os auditores do TCU avalia- 
ram que as estimativas apre- 
sentadas no PLDO para 2025 
referentes à receita primária 
líquida são “otimistas”, fican- 
do de R$ 35,6 bilhões a R$ 50,7 
bilhões acima das projeções 
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feitas com base em dados do 
mercado. A discrepância nos 
dados explicaria os riscos de 
frustração de receitas. 

Os técnicos também apon- 
tam que os aumentos das des- 
pesas primárias totaisultrapas- 
sam o limite de crescimento 
real (acima da inflação) de 
2,5% ao ano permitido pelo ar- 
cabouço fiscal - o que compri- 
me as despesas não obrigató- 
rias do Orçamento, como in- 
vestimentos e custeio da 
máquina pública. 

“Caso não haja alteração 
substancial na composição do 
gasto, a compressão daquelas 
despesas pode elevar o risco 
de paralisação da máquina pú- 
blica ou aumentar o incentivo 
ao abandono da âncora fiscal 
trazida pelo RFS (arcabouço fis- 
cal)”, menciona o relatório. 

Os técnicos citam que a esti- 
mativa da dívida apresentada 
no PLDO 2025 parte da premis- 
sa de que a despesa, ao longo 
detodo o período, crescerá em 
ritmo inferior à receita. A pro- 
jeção, no entanto, pode ser ir- 
realista se não houver revisão 
das despesas obrigatórias ou 
das não obrigatórias vincula- 
das à receita, dizem. 

O órgão destaca ainda que o 
projeto enviado pelo governo 
tratada revisão de despesas co- 
mo foco na revisão e redução 
de benefícios irregulares, 
“mas sem mencionar propos- 
tas legislativas específicas pa- 
ra endereçar o desafio das des- 
pesas obrigatórias”. 

“Ao presumir que as medi- 
das de controle do crescimen- 
to das despesas, como estabe- 
lecido pelo RES, estabilizarão 
a dívida, subentende-se uma 
expectativa de alterações nas 


normas constitucionais e infra- 
constitucionais que regem as 
despesas obrigatórias e discri- 
cionárias vinculadas à receita 
no médio prazo”, diz o docu- 
mento. 


PISO DA META. O relatório 
aponta ainda que mirar o limi- 
te inferior da meta fiscal como 
referência para o resultado pri- 
mário (saldo entre receitas e 
despesas, sem contar os juros 
da dívida) para adotar o contin- 
genciamento (congelamento 
de despesas para cumprir a me- 
ta) pode elevar o risco de des- 
cumprimento das metas fis- 
cais, além de afetar a credibili- 
dade das regras e comprome- 
ter a gestão das contas públi- 
cas no futuro. A estratégia já 
tem sido adotada pelo governo 
este ano. 


Consequências 

TCU aponta chance de 
paralisação da máquina 
pública ou abandono 

do arcabouço fiscal 


Isso porque a meta tem uma 
margem de tolerância de 0,25 
ponto porcentual do PIB para 
mais ou para menos. Como a 
metade 2024 é zero, por exem- 
plo, a regra permite um déficit 
de até R$ 28,8 bilhões. Em ju- 
lho, o governo anunciou um 
bloqueio de R$ 15 bilhões em 
despesas de modo a cumprir 
esse piso, e não o centro da me- 
ta. O TCU aponta que a estraté- 
gia de mirar o limite inferior da 
banda, embora não seja ilegal, 
pode gerar ainda inconsistên- 
cias a longo prazo na trajetória 
da dívida. é 
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uro não é tarifa pública. 
Não é um preço (taxa) 
que aautoridade fixa arbi- 
trariamente, em qual- 
quer número que julgue conve- 
niente. Parece, mas não é. Tem- 
posatrás, haviaum debate seme- 
lhante com relação ao câmbio. 
No sistema de controles cam- 
biais, que vigorou desde a Repú- 
blica Velha, era mesmo o BC a 
definir a taxa. Com a desregula- 
mentação que começou no final 
dos anos 1980,0 mercado passou 
a ser o senhor dessa definição. 
O BC passoua atuar, em mer- 
cado, comprando e vendendo, 
de muitas maneiras, mas era pre- 
ciso obedecer aos “fundamen- 
tos”. Rapidamente ficou claro 


que não era possível, senão efe- 
meramente, desafiar o consen- 
so de mercado, e muita gente 
não gostava desses consensos. 
É parecido com osjuros. Mui- 
totorcedor, muitas dúvidas fun- 
damentais e poucas certezas. 
Uma delas, sublinhe-se, é 
que os juros não são “um preço 
administrado”, no sentido aca- 
ciano definido pelo então mi- 
nistro Mercadante nos tristes 
tempos da Nova Matriz, quan- 
do justificava o uso dos preços 
dos derivados de petróleo para 
o combate à inflação: “Preços 
administrados são preços admi- 
nistrados. Você administra em 
função do interesse estratégico 
da economia”, segundo a fala 


Gustavo H. B. Franco 
Juros 


paradigmática do ministro. 
Será que estamos no cami- 
nho dos juros assim “adminis- 
trados”? 
Bem, tal como se passa com o 
câmbio, também para os juros 
há “fundamentos” a obedecer, 


Ninguém em Brasília 


gosta da ideia que 


o juro tem a ver com o 


fiscal: o assunto deixa 


de ser a vilania do BC 


sendo certo que a Autoridade 
tem poder de intervir - muito 
mais nos juros do que no câmbio 
— mas não de forma ilimitada. 


O ideal é deixar o mercado 
funcionar e trabalhar nos “fun- 
damentos”. 

Pois bem, mas quais são exa- 
tamente os “fundamentos” 
dos juros? É oferta e procura 
do que exatamente? Negocia- 
do de que jeito? 

Eaquique entraa conversaso- 
breas contas fiscais e a dívida pú- 
blica. O juro alto é um problema 
fiscal. Vale repetir, para os que 
não prestaram atenção: o assun- 
to do juro é de natureza fiscal. 

Esta é a grande tese polêmi- 
ca dos próximos anos. Tanto 
quanto, em sua época, foi a 
ideia de que a hiperinflação era 
uma doença da moeda, e não 
uma epidemia de ganância. 


O problema com o juro alto 
não vai se resolver na base do vo- 
luntarismo, ou da coragem políti- 
ca. Será preciso trabalhar nos 
“fundamentos”. Quem vive aci- 
ma de seus meios acaba se endivi- 
dando, e como o governo não é 
comoqualquer pessoa seu endivi- 
damento compulsivo empurra 
paracimao custo dese endividar. 

Ninguém em Brasília gosta 
da ideia que o juro alto tem a 
ver com o fiscal, pois o assunto 
deixa de ser a vilania do BC e 
passa a ser o da irresponsabili- 
dade coletiva resultante de um 
processo orçamentário torto. 6 


EX-PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL E SÓCIO 
DA RIO BRAVO INVESTIMENTOS 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonça 
de Barros e Alexandre Schwartsman (revezam quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Banco Central Troca de comando 


Haddad negocia data da sabatina de novo chefe do BC 


MARIANA CARNEIRO 

BIANCA LIMA 

BRASÍLIA 

A equipe econômica negocia 
com o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), a 
realização da sabatina do novo 
presidente do Banco Central 
na primeira semana de setem- 
bro, antes da próxima reunião 
do Comitê de Política Monetá- 
ria (Copom), marcada para 17 
e 18 do mês que vem. 

Aideia, segundo apurou o Es- 
tadão, é aproveitar a semana de 
esforço concentrado, quando 
os senadores estarão em Brasí- 
lia. Neste período de campanha 
eleitoral, o trabalho em comis- 
sões e as votações menos polê- 
micas estão sendo feitas, na 
maioria dos casos, a distância. 

A equipe do ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad, tra- 
balha para que, assim que o no- 
me seja anunciado pelo presi- 


dente Luiz Inácio Lula da Sil- 
va, a sabatina possa ser feita. 
Pacheco sinalizou que irá cola- 
borar com ocalendário. A saba- 
tinaocorre primeiro na Comis- 
são de Assuntos Econômicos, 
depois o nome é submetido à 
votação em plenário. 

O favorito ao cargo é o dire- 
tor de Política Monetária do 
BC, Gabriel Galípolo. Caso seu 
nome seja confirmado, Lula de- 
veráindicar outros três para in- 
tegrar o Copom, uma vez que 
também vencem os mandatos 
dosdiretores de Regulação, Otá- 
vio Damaso, e de Relacionamen- 
to, Carolina de Assis Barros. 

Segundo apurou o Estadão, 
Lula está avaliando o nome do 
presidente do BC, mas ainda 
não recebeu as demais indica- 
ções para as diretorias. A expec- 
tativa de seus auxiliares é a de 
que primeiro seja apresentado 
aos senadores o escolhido para 
ser o presidente da instituição, 
já que o tempo é curto até a 
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megdcilões 


próxima reunião do Copom. 
A equipe econômica vem de- 

fendendo em reuniões inter- 

nas que o nome do novo presi- 


dente do BC seja anunciado o 
quanto antes. O perfil almeja- 
do para os diretores da institui- 
ção é de nomes que não sejam 
“nem de um lado nem de ou- 
tro”, ou seja, nem mais próxi- 
mos do mercado nem do gover- 
no. Aideia é que sejam pessoas 


com currículo no setor priva- 
do ou no próprio BC. 

Alista manejada por Haddad 
contempla também mulheres, 
e há uma preocupação na equi- 
pe econômica para que a vaga 
de Carolina de Assis Barros se- 
ja ocupada por outra mulher. € 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


CONHEÇA ESSE 


PARAÍSO! 


Aproveite dias inesquecíveis no 
Hotel Resort e Golfe Clube dos 500, 
um autêntico refúgio de relaxamento. 


O lugar ideal para desfrutar de 
momentos especiais em um 
cenário deslumbrante! 


FAÇA SUA RESERVA! ®© 123132-3555 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 
ambiente único com 600.000m? de área verde. 
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Crédito de 
carbono em 


terra indígena 
opõe Funai 
e empresas 


— Projetos estão parados após órgão 
decidir esperar por projeto de lei com 
regras para operações; indigenistas 
dizem que é preciso aguardar regulação 


Com o desenvolvimento de 
projetos de crédito de carbono 
em comunidades indígenas pra- 
ticamente paralisado há mais 
de um ano, parte do setor pede 
que a Funai amplie a fiscaliza- 
ção para os projetos voltarem a 
sair do papel e agilize a criação 
decritérios que permitam o de- 
senvolvimento do segmento. 
As atividades estão estancadas 
após surgirem diferentes de- 
núncias de que as empresas co- 
metiam abusos ao trabalhar 
com povos originários. 

O tema é sensível. Há quem 
defenda que os créditos podem 
garantir recursos para popula- 
ções vulneráveis. Mas há os que 
apontam que os projetos de car- 
bonovão contrao modo devida 
das comunidades tradicionais. 


Reclamação 
Companhias se queixam 
de insegurança jurídica 
para levar projetos para 
diferentes comunidades 


“Para a gente, é muito preocu- 
pante a forma como o debate 
está chegando. Ele não agrega 
em nada ao modo de vida dos 
povos indígenas. A gente vê um 
crescimento forte da mercanti- 
lização da floresta”, diz Kleber 
Karipuna, coordenador executi- 
vo da Associação dos Povos In- 
dígenas do Brasil (Apib). 
Karipuna afirma que, depen- 
dendo do conteúdo dos contra- 
tos firmados com empresas de- 
senvolvedoras de projetos, po- 
de haver interferênciana cultu- 
ra das populações e no modo 
como elas usam matérias-pri- 
mas da floresta. Ele pondera 
que as comunidades originá- 
rias não conseguirão “fugir” 
desse mercado. Portanto, a 
orientação da Apib é de que os 


povos tradicionais aguardem o 
projeto de lei que deverá regu- 
lar o mercado de carbono, para 
que haja mais clareza de como 
o setor vai funcionar. 


DIRETRIZ. Em abril, a Funai pu- 
blicou uma nota orientando as 
comunidades a não participar 
de negociações envolvendo a 
venda de créditos de carbono 
até que “haja a definição de cri- 
térios e orientações para a in- 
serção das terras indígenas no 
mercado voluntário de carbo- 
no”. A fundação, porém, afir- 
mou que era “desejável” queas 
populações se preparassem pa- 
ra o debate sobre o assunto. 

Ao Estadão, informou ain- 
da aguardar a “tramitação de 
legislação específica no Con- 
gresso Nacional sobre o tema 
para que possa realizar análi- 
ses técnicas sobre aspectos le- 
gais dos projetos”. 

Do lado do setor privado, há 
pedidos para que essa defini- 
ção saia logo. “Tem muitas em- 
presas trabalhando com comu- 
nidades tradicionais - a maio- 
ria em fase de consultas - em 
um clima de insegurança jurídi- 
ca”, diz Monique Vanni, direto- 
ra no Brasil da Wildlife Works 
Carbon. A empresa americana 
é pioneira no desenvolvimen- 
to de projetos de carbono com 
comunidades tradicionais. Co- 
meçou sua atuação no conti- 
nente africano, no Congo e no 
Quênia. Agora, está trabalhan- 
do na Colômbia e pretende 
avançar no Brasil. 

Noano passado, a companhia 
foi alvo de denúncias de ONGs 
que apontaram casos de abuso 
sexual e assédio em uma comu- 
nidade queniana entre 2011 e 
2023. Em novembro, a empresa 
publicou nota em que afirmava 
que havia demitido o chefe de 
segurança do projeto Corredor 
Kasigau, “por má conduta gra- 
ve, incluindo comportamentos 
que violaram a política da em- 


Regulado 


NO BRASIL, A LEI QUE CRIA 


Voluntário 


REDD+ 


e Degradação Florestal) 


RESTAURAÇÃO ECOLÓGICA 


NO MODELO DE RESTAURAÇÃO 
ECOLÓGICA, ÁREAS DEGRADADAS 
RECEBEM MUDAS DE PLANTAS NATIVAS E 
SÃO COMPLETAMENTE REFLORESTADAS 


“O que as empresas 
podem fazer é apoiar os 
projetos indígenas, mas 
nunca serem 
proponentes” 

Neidinha Suruí 

Indigenista 


PROPRIETÁRIOS DE PARA SE TER ESSE 


COMO FUNCIONAM OS MERCADOS DE CRÉDITO DE CARBONO 


Entenda cada uma das formas de negociações 


Empresas comercializam créditos para atender obrigações 
impostas por leis ou acordos. E um mercado criado para 
forçar a redução das emissões de gases poluentes 


te ade 


O PROJETO DE LEI QUE 


POR MEIO DELE, SÃO 


O MERCADO AINDA ESTÁ CRIARÁ O MERCADO ESTABELECIDOS LIMITES 
EM ELABORAÇÃO BRASILEIRO PREVÊ ('CAP', EM INGLÊS) DE 
UM MECANISMO EMISSÕES PARA 
SEMELHANTE AO DA EMPRESAS. QUEM EMITIR 
UNIÃO EUROPEIA, MENOS CO2 QUE SEU 
CHAMADO 'CAP AND LIMITE PODE 
TRADE' COMERCIALIZAR ('TRADE") 
A DIFERENÇA COM QUEM 


ULTRAPASSOU SUA COTA 


Créditos de carbono são vendidos para empresas 
cumprirem compromissos que não estão sujeitos a 
obrigações legais de redução de emissões 

Há basicamente dois modelos de projetos de crédito de 
carbono no mercado voluntário 


(Redução de Emissões por Desmatamento 


NO ANO SEGUINTE, 
ÁREAS QUE ESTÃO CRÉDITO, VOLTAM AO LOCAL E 
SOB PRESSÃO DE ENGENHEIROS VERIFICAM QUANTO FOI 
DESMATAMENTO PODEM CALCULAM O DEVASTADO. SE FOI 
VENDER CRÉDITOS DE PORCENTUAL MÉDIO MANTIDA MAIS MATA DO 
CARBONO. CADA DE DESMATAMENTO QUE SE CALCULAVA QUE 
CRÉDITO CORRESPONDE, NA REGIÃO ONDE ESTÁ SERIA DESTRUÍDA, 
ENTÃO, A UMA A PROPRIEDADE CONVERTE-SE ESSA 
TONELADA DE CO2 QUE DIFERENÇA EM CRÉDITOS 
DEIXOU DE SER EMITIDA DE CARBONO, QUE PODEM 
SER VENDIDOS A 
EMPRESAS INTERESSADAS 
EM COMPENSAR EMISSÕES 
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NESSE CASO, UM CRÉDITO DE CARBONO 
CORRESPONDE A UMA TONELADA DE C02 
QUE É RETIRADA DA ATMOSFERA PELAS 
ÁRVORES QUE FORAM PLANTADAS 


FONTE: ESTADÃO / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


presa contra assédio sexual”, eo 
gerente de recursos humanos, 
devido à criação de uma “cultu- 
ra de medo e intimidação que 
(...) impedia a denúncia de inci- 
dentes de assédio sexual”. 

Ao Estadão, o Ministério dos 
Povos Indígenas destacou ser 
“necessária a consulta aos ór- 
gãosindigenistas, como a Funda- 
ção Nacional dos Povos Indíge- 
nas (Funai), para garantir que 
projetos desta magnitude res- 
guardem os direitos dos povosin- 
dígenas, como previstos na Cons- 
tituição Federal (no artigo 231) e 


na Convenção 169 da OIT”. 


SEGURANÇA JURÍDICA. Diretor 
da Aliança Brasil Nature-based 
Solutions (associação que reú- 
ne empresas desenvolvedoras 
de projetos de crédito de carbo- 
no), Jerônimo Roveda afirma 
que, apesar de os créditos de co- 
munidades originárias serem 
negociados em um mercado vo- 
luntário, seria “ideal” ter uma 
regra para disciplinar o segmen- 
to e dar segurança jurídica aos 
envolvidos. “A existência de 
projetos em comunidades indí- 
genas é um fato. Se há muita in- 
segurança, é melhor que isso se- 
ja disciplinado.” 

A Systemica, desenvolvedo- 
ra de projetos de carbono que 
tem o banco BTG como sócio, 
temtrabalhado, por ora, na ca- 
pacitação de povos indígenas. 
O diretor jurídico, Tiago Ricci, 
afirma que a empresa já ma- 
peou territórios na Amazônia 
onde os projetos poderiam ser 
desenvolvidos, mas destaca 
que abordagens diretas às po- 
pulações não são realizadas. 

Segundo Ricci, dez comuni- 
dades já procuraram a compa- 
nhia, mas a conversa continua, 
ainda numa fase inicial, com 
apenas três delas. “Algumas a 
gente descarta, seja porque o in- 
terlocutor é alguém que não 
tem representatividade no ter- 
ritório, seja porque a área não 
tem condições para gerar o ati- 
vo.” Apenas áreas que estão sob 
pressão de desmatamento são 
capazes de produzir créditos. 

Para a indigenista Neidinha 
Suruí, o mercado de carbono po- 
de ajudar povos tradicionais a 
ter renda e reduzir a inseguran- 
ça alimentar, desde que os pro- 
ponentes dos projetos sejam in- 
dígenas. “O que as empresas po- 
dem fazer é apoiar os projetos 
indígenas, mas nunca serem 
proponentes.” 


EXPERIÊNCIA. O povo suruí - 
hoje formado por cerca de 2,2 
mil pessoas que habitam a Ter- 
ra Indígena Sete de Setembro, 
em Rondônia e Mato Grosso — 
foi pioneiro na venda de crédi- 
to de carbono no Brasil. Ainda 
em 1999, o líder indígena e pai 
de Txai Suruí, Almir Suruí, ou- 
viu falar, em um evento em No- 
va York, que o mercado de car- 
bono setornaria uma ferramen- 
ta importante para a preserva- 
çãoambiental. Ao voltar ao Bra- 
sil, trouxe a ideia para sua co- 
munidade, que levou quase dez 
anos para implementá-la. 

O projeto de carbono da Ter- 
ra Sete de Setembro foi posto 
em pé pela própria associação 
do povo suruí, após fechar par- 
cerias com o Instituto de Con- 
servação e Desenvolvimento 
Sustentável do Amazonas (Ide- 
sam), criar um fundo para ge- 
rir os recursos e conseguir a 
anuência da Funai. O projeto 
acabou, porém, após desenten- 
dimentos na comunidade em 
relação aos recursos. € 
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GABRIEL BALDOCCHI (edição) 
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Ef 


Coluna do 
Broadcast 


Acciona tem interesse em 
fazer linha de R$ 25 bi 
dos ‘parques’ do Metrô-SP 


espanhola Acciona, responsável pela Linha 6-La- 

ranja do Metrô de São Paulo, se antecipou ao 

processo formal e se posicionou como candidata 

a um dos novos empreendimentos de mobilida- 
de na capital, segundo fontes. A companhia manifestou 
ao governo paulista o interesse de assumir o projeto de 
R$ 25 bilhões da Linha 16-Violeta, que ganhou o apelido 
de “Linha dos Parques”, por prever estações próximas 
aos parques do Ibirapuera, da Aclimação e da Indepen- 
dência. A proposta de interesse em parceria público-pri- 
vada é considerada uma sinalização positiva sobre o ape- 
tite do mercado para tirar as obras do papel. O projeto 
ainda precisará passar pelos trâmites normais para de- 
pois haver uma previsão para o início da execução. 


Abertura ao mercado deve sair este ano 


As próximas etapas incluem a qualificação do Pro- 
grama de Parcerias de Investimentos (PPT) e a aber- 
tura para o mercado do Procedimento de Manifesta- 
ção de Interesse (PMN), que deve ocorrer até o fim 
de 2024. Outras empresas podem entrar na disputa. 


Espanhola já opera tatuzões em SP 


Ainda assim, a leitura é de que, por já ter familiarida- 
de com obras deste tipo, a Acciona teria uma vanta- 
gem competitiva. A proposta apresentada pelo con- 
glomerado espanhol prevê a utilização dos tatuzões 
que atualmente operam na escavação da Linha 6-La- 
ranja, entre as estações Brasilândia e São Joaquim. 


ACESSO A ÁREAS VERDES 


FELIPE RAU / ESTADÃO - 20/8/2024 


Projeto da Linha 16-Violeta do Metrô prevê estações próximas aos 
parques do Ibirapuera (foto), da Aclimação e da Independência 


e DETALHES. A implantação da 
Linha 16 faz parte do programa 
SP Nos Trilhos. A primeira fa- 
se deverá ter 16 quilômetros 
de extensão, com 16 estações — 
entre Oscar Freire, na zona 
oeste, e Abel Ferreira, na zona 
leste. O trajeto deverá ser per- 
corrido em 30 minutos. A pre- 
visão é transportar 550 mil pas- 
sageiros diariamente. 


e EM OBRAS. O desenho final 
não está determinado, pois de- 
pende dos traçados que serão 
elaborados e apresentados pe- 
las concorrentes interessa- 
das. Mesmo sem a localização 
exata das estações, a expectati- 
va é a de que fiquem próximas 
aos três principais parques da 
capital paulista, facilitando o 
acesso. 


ALTO ESCALÃO Por Luana Pavani (luana.pavanidestadao.com) 


e BUSCA ATIVA. Procurada, a Ac- 
ciona confirmou o interesse no 
projeto. “A empresa está ativa- 
mente em busca de oportunida- 
desnos setores de infraestrutu- 
raetransportes que estejam ali- 
nhadas à sua estratégia de gerar 
impacto positivo paraa socieda- 
de e todas as iniciativas que se 
enquadramnesses critérios são 
cuidadosamente analisadas”, 
afirmou a empresa, em nota. 


e LEVANTAMENTO. O Banco de 
Desenvolvimento da América 
Latina e Caribe (CAF) está pa- 
trocinando uma pesquisa so- 
breo perfil dos empreendimen- 
tos comandados por negros no 
Brasil, na Colômbia, no Pana- 
má, no Peru e na Argentina, 
coordenada pelo centro de 
afroempreendedorismo Preta- 
Hub e realizada pela Plano 
CDE. O objetivo é compreen- 
der experiências, desafios e ne- 
cessidades dos empreendedo- 
resnegros e fornecer dados, his- 
toricamente escassos, sobre a 
participação dessa parcela da 
população nas economias. 


e MAPA. Aexpectativa éinfluen- 
ciar políticas públicas, os mer- 
cados consumidor e financei- 
ro, de acordo com Adriana Bar- 
bosa, diretora da PretaHub. A 
pesquisa replica uma edição 
anterior, feita exclusivamente 
no Brasil, em 2019, a pedido do 
JPMorgan. A partir dela, foi 
criado o primeiro mapa sistê- 
mico do empreendedorismo 
negro no País. 


e FOMENTO. Segundo Adriana, a 
partir da pesquisa de 2019 fo- 
ram lançadas várias iniciativas 
de estímulo, como projeto de 
lei que incentiva o empreende- 
dorismo negro, e o lançamen- 
todo Black Founder Fund, fun- 
do de investimento do Google 
para startups fundadas e lidera- 
das por pessoas negras. 


e CRÉDITO. Para ela, a pesquisa 
latino-americana mostrará 
um Brasil diferente do da pri- 
meira pesquisa, no sentido de 
amadurecimento dos em- 
preendedores. 


SOBE 


Gastos com alimentação 
fora de casa aumentam 3% 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO - 25/5/2016 


Os gastos dos consu- 
midores com alimen- 
tação fora do lar so- 
maram R$ 61,4 bilhões no 
segundo trimestre, um au- 
mento de 3% sobre o mesmo 
período de 2023, segundo 
dados do Instituto Foodser- 
vice Brasil (IFB). O fluxo de 
visitantes nos estabelecimen- 
tos de alimentação chegou a 
31 bilhões, uma queda de 1% 
na mesma comparação. 


DESCE 


Custo da operação do 
setor elétrico deve cair 4% 


NORTE ENERGIA S.A- 27/11/2019 
se 


pa = 


O Custo Marginal da 
Operação do setor 
elétrico para a sema- 
na de 24 a 30 de agosto deve 
ser de R$ 94,25 por me- 
gawatt-hora em todos os sub- 
mercados do Sistema Interli- 
gado Nacional, segundo in- 
forme do Programa Mensal 
de Operação. Se confirmado, 
o valor será 4,08% menor 
que o previsto para a semana 
encerrada na sexta-feira, 23. 


XP PRIVATE. Contratou Marce- 
lo Coscarelli (ex-EFG Interna- 
tional) como head de private 
wealth management interna- 
cional, baseado em Miami. 


NESTLÉ. Augusto Drumond 
passa a responder como head 
de diversidade e inclusão. 


LOTS GROUP. Escolheu para 
CEO na América Latina Edson 
Guimarães (ex-MckKinsey). 


TEMPEST. João Paulo Lins foi 
alçado a CEO, em substituição 
ao fundador Cristiano Lincoln 
Mattos, que fica no conselho 
consultivo. 


TRANSFERO. Anuncia Juliana 
Felippe (ex-Paxos) como sua 
nova Chief Revenue Officer. 


BRF. Stanley Andrade lidera a 
divisão BRF Pet. 


ERICSSON, João Paulo Seibel de 
Faria (ex-Patria Investimentos) 
entracomo CFO para o Cone Sul. 


FAST SHOP. Paula Akemi (ex- 
Santander) veio como direto- 
ra de serviços. 


BASF. Graciela Mognol é a no- 
vadiretora de marketing da di- 
visão Agro no Brasil, no lugar 
de Hugo Borsari, agora vice- 


presidente de Sementes para 
América do Norte. 


GRUPO QUINTOANDAR. Contra- 
tou Deborah Abi-Saber (ex-Nu- 
bank) como vice-presidente de 
People global. 


M. DIAS BRANCO. Anuncia Da- 
niel Ponçano (ex-Cargill) co- 
mo diretor de food service. 


ATENTO. João Pedro Flecha 
de Lima (ex-EllaLink) é ono- 
vo vice-presidente no Brasil. 


REALGEMS. Jorge Carvalho de 
Oliveira Jr (ex-ACP) assume a 
presidência. 


RAPHAEL RIBEIRO 


Fernanda Guardado 
BNP Paribas Brasil 


Ex-diretora de Assuntos Interna- 
cionais e Gestão de Riscos Cor- 
porativos do BC, é a nova chefe 
de pesquisa macroeconômica 
para América Latina do BNP 
Paribas Brasil. 


RENNOVA. Juliana Arrais (ex-Hy- 
pera) é a nova diretora de RH. 


DAHUA TECHNOLOGY. Camila 
Soncini (ex-Itaú) está à frente 
do marketing. 


ÂNIMA. Janes Fidélis Tomelin 
(ex-Vitru) é o novo vice-presi- 
dente acadêmico. 


INFRACOMMERCE. Daniel Vi- 
dotti Prando (ex-Tok&Stok) 
será CTO e COO. 


FUTUREBRAND. Anuncia dire- 
tor de estratégia Rodrigo Mar- 
ques e o head de design Alexan- 
dre Rizzuti. © 
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Carreira Quando chegam os filhos 


Volta ao trabalho 
após maternidade 
desafia mulheres 


Mães se sentem pressionadas depois da 
licença-maternidade e buscam o apoio de 
terapia para retornar ao mundo corporativo 


O retorno ao trabalho após a 
licença-maternidade é um mo- 
mento de desafios para muitas 
mulheres. A transição de volta 
ao ambiente profissional, após 
meses dedicados aos filhos, po- 
de ser marcada por sentimen- 
tos de culpa, ansiedade e preo- 
cupações sobre como equili- 
brar as responsabilidades pro- 
fissionais e pessoais. 

Danilo Suassuna, psicólogo 
especialista em reprodução hu- 
mana assistida e PhD em psico- 


EMPREGOS 


COZINHEIRA 
ESCOLAR - PCD 


OPORTUNIDADES 


logia pela Pontifícia Universi- 
dade Católica de Goiás, ressal- 
ta que muitas mães retornam 
ao trabalho com medo de per- 
der o emprego ou não conse- 
guir ter o mesmo rendimento 
de antes. 

“Elas ficam muito divididas 
entre Será que eu continuo traba- 
lhando? Será que eu volto para 
casa”, afirma. Essa dualidade 
é um reflexo do conflito inter- 
no entre o desejo de continuar 
a carreira e a preocupação com 
os filhos. 

Suassuna destaca que, em 
muitos casos, as mulheres sen- 


tem uma pressão para voltar 
rapidamente aotrabalho, mes- 
mo que isso signifique deixar o 
bebê aos cuidados de outras 
pessoas. 

Em conversa com o Esta- 
dão, mães relatam suas expe- 
riências na volta ao trabalho 
após a maternidade. 


EXPERIÊNCIAS. Railene Rios, 
42 anos, gerente de recursos 
humanos, compartilha seu per- 
curso de conciliação entre ma- 
ternidade e carreira. “Eu não 
pensava em ter filhos. Queria 
me dedicar 100% à minha car- 
reira”, revela. 

Com uma carreira consolida- 
da e um mestrado em anda- 
mento, Railene enfrentou a di- 
fícil decisão de ser mãe aos 37 
anos. “Sofri muito antes de re- 
tornar, pois decidi não voltar 
no formato em que trabalhava 
antes. Negociei um horário re- 
duzido e flexível”, conta. Ela 
destaca o sentimento de in- 
competência que teve inicial- 
mente, mas que, com otempo, 
deu lugar a uma nova perspec- 
tivasobre produtividade e qua- 
lidade. “O acompanhamento 
psicológico foi meu suporte an- 
tes, durante e depois de a Alice 
nascer.” 

Cilmaria Franco, 37 anos, 


RAILENE RIOS / ARQUIVO PESSOAL 


‘Acompanhamento psicológico 
foi meu suporte’, diz Railene 


médica, relata que enfrentou 
desafios significativos, como a 
dificuldade em manter a ama- 
mentação devido à into- 
lerância da filha às fórmulas. 
“Foi muito difícil manter a 
amamentação enquanto traba- 
lhava. A amamentação no Bra- 
sil é curta, e há muita pressão 
sobre as mulheres”, observa. 
Após a primeira gravidez, 
Cilmaria temia voltar ao traba- 
lho. “Eu me preocupava se ain- 
da teria as mesmas oportunida- 
des e se conseguiria manter a 
eficiência coma chegada da mi- 
nhafilha”, explica. O seuretor- 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoQgrupoanga.com. 
brou (11)98867-8275 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
Www.consorciocanopus.com.br ou 
Www.canopussp.com.br 


PCD - VAGAS 

PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiência. Enviar Currículo: 
talentosQalerealimentacao.com.br 
ou 2(11)98867-8275 


VAGAS PCD 


A empresa OSESP Serviços Espe- 
cializados Ltda., está contratando 
profissionais PCD para área de 
limpeza, devendo ter laudo médi- 
co atualizado. Oferecemos salário 
compatível com a função, VR, VA, 
VT e seguro de vida. Vagas para São 
Paulo, Grande SP e interior. Inte- 


ressados por gentileza enviar cur- 
riculo para: Willian - wsantanaO 
osespservicos.com.br; ou Rita - 
rpupoQosespservicos.com.br 


VAGAS PCD 


Salário + VT + VR + VA. Interessa- 


dos enviar curriculo para e-mail: 
recrutamentoGsrservicos.com.br 


1000+ IMOVEIS EM TODO 
BRASIL 

Leilões Caixa-CEF (+de 1000 
imóveis). dias 06/09 e 10/09 às 
10h. até 95% abaixo da avalia- 
ção. Online. www.fidalgoleiloes. 
com.br- (11)2653.8583. Celso 
Ribeiro, JUCESP 928 


LEILAO DA JUSTIÇA FEDERAL 
Imóveis, veículos, máquinas e 
equipamentos. Dias 02 e 09 de 
Setembro às 11h | Parcelamento 
em até 59x | L.O Antonio Hissao 
Sato Junior - JUCESP 690 | 
https://trf.satoleiloes.com.br 


chIsaO 


LEILÃO DA JUSTIÇA FEDERAL 
Imóveis, máquinas e equipamen- 
tos | Dias 04 e 11 de Setembro às 
11h | Parcelamento em até 59x | 
Dúvidas 11 4266-1522 | L.O An- 
tônio Sanches Ramos Junior - JU- 
CESP 677 | www.sanchesleiloes. 
com.br 


Sanches Leilões 


Presenciais e Online 


mi? 


CONTRATA: M/F — [ES 
Loga Logística Ambiental, 

Empresa líder em serviços 
especializados de coleta 


PCD - AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 
PCD - AUXILIAR ADMINISTRATIVO 
PCD - AGENTE AMBIENTAL 
MOTORISTA CARRETEIRO 


MECÂNICO DIESEL 
MECÂNICO SOCORRISTA 
BORRACHEIRO 


Benefícios: Vale Alimentação R$ 1.062,95 
Convênio Médico e Odontológico 
Gympass, Vale Transporte e Participação 
nos lucros 2x ao ano 


Enviar CV para selecaowloga.com.br 
ou telefone: (11) 98706-9333 


Classificados Estadão 


Fale com nossos consultores: 
(11) 3855-2001 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO 


O SEU MELHOR NEGÓCIO ESTÁ 
AQUI NO IMPRESSO E NO DIGITAL 


Fale com nossos consultores; 

(11) 3855-2001 

(11) 99181-2018 WhatsApp 
anunciar.classificados(vestadao.com 


Segunda a Sábado: 8h às 20h 
Domingo e feriados: 14h às 20h 


ELDORADOFM 


REMO E 


no ao trabalho foi marcado por 
um sentimento de incompe- 
tência. 

“A inteligência e a memória 
diminuíram muito. Eu não ti- 
nha a mesma velocidade de ra- 
ciocínio porque minha filha 
acordava à noite, e eu não dor- 
mia bem”, compartilha. Para li- 
dar com isso, ela fez terapia 
contínua, um acompanhamen- 
to terapêutico de longo prazo 
adaptado às necessidades do 
paciente. “A terapia foi funda- 
mental para equilibrar a carrei- 
ra com a maternidade e lidar 
com a culpa”, afirma. 

Francyelle Soares, 36 anos, é 
bancária e trabalha no merca- 
do financeiro há 16 anos. Ela é 
mãe de três filhas: uma de qua- 
tro anos e gêmeas de oito me- 
ses. Ao descobrir que estava 
grávida de gêmeas, sentiu que 
sua vida sairia do controle. “Eu 
pensei: “Como vou conseguir 
conciliar a minha carreira com 
três filhas? Nãotrabalhar nun- 
ca foi uma opção para mim”, 
desabafa. “Eram uma angústia 
e um conflito muito grandes.” 

Essa preocupação a levou a 
buscar ajuda psicológica du- 
rante a gestação, o que ela afir- 
ma ter sido essencial para en- 
frentar o pós-parto e a volta ao 
trabalho. é 


and 
1073 
SUA PLATAFORMA PESSOAL ESTADAO | - 


DE INFORMAÇÃO. 


VEM PENSAR COM A GENTE 
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Empreendedorismo Alimentação 


Restaurante de cuscuz viraliza nas 
redes, tem filas e já avalia franquia 


— Fundado em 2021 por alagoanos, mãe e filho, o Oxente! Tem Cuscuz? serve 
mais de 3 mil pratos por mês no Capão Redondo, periferia da capital paulista 


Otradicional cuscuz nordesti- 
no ganhou uma nova cara na 
periferia de São Paulo com o 
restaurante Oxente! Tem Cus- 
cuz?, fundado em 2021 pelos 
alagoanos Cássio dos Santos 
Gomes dos Santos, de 26 anos, 
e sua mãe, Maria José dos San- 
tos, de 49 anos. Localizado no 
Capão Redondo, zona sul da ca- 
pital paulista, o restaurante 
chamou a atenção nas redes so- 
ciais pela variedade do cardá- 
pio e pelos vídeos virais. 

A história do Oxente! Tem 
Cuscuz? começou em janeiro 
de 2020, quando Cássio e Ma- 
ria José, após perder seus em- 
pregos no setor de serviços e 


se mudar de Delmiro Gou- 
veia, Alagoas, começaram a 
vender cuscuz para Os vizi- 
nhos. Inicialmente, o negócio 
era focado no delivery, com a 
divulgação sendo feita princi- 
palmente nas redes sociais. 

Porém, à medida que a de- 
manda aumentava, principal- 
mente com filas de clientes e 
motoboys, eles decidiram 
abrir um restaurante físico 
em 2021. 

Em 2022, tiveram de mudar 
para um novo local devido à 
enorme fila de espera, que che- 
gou a ter mais de 50 pessoas e 
durar até três horas. 

Atualmente, o restaurante 
serve mais de 3 mil unidades 
de cuscuz por mês, atende cer- 
ca de 2 mil pessoas no mesmo 


[DD SODRE SANTORO 
We 


OXENTE! TEM CUSCUZ? / DIVULGAÇÃO 


Demitido em Alagoas, o chef 
Cássio conquista sucesso em SP 


período e conta com uma equi- 
pe de pelo menos 15 profissio- 
nais na equipe. 

Entre os itens mais popula- 


LEILÕES 


res do cardápio, estão o Alago- 
inha, recheado com carne se- 
ca, queijo coalho, vinagrete e 
uma camada extra de queijo, e 
o Delícia, que combina bana- 
na-da-terra com carne de cos- 
tela. Os preços variam entre 
R$ 12,99 e R$ 35,99. 


OPÇÕES. O estabelecimento 
oferece quase 20 opções salga- 
das de cuscuz, com ingredien- 
tes como carne seca, costela 
bovina, calabresa, frango des- 
fiado, muçarela, requeijão, ba- 
nana-da-terra, vinagrete, quei- 
jo coalho, ovo mexido e pimen- 
tas. Além disso, há versões do- 
ces, como cuscuz com coco, 
goiabada com queijo, creme 
de chocolate, leite em pó ou 
doce de leite. O cardápio inclui 


mm 


VEÍCULOS SUCATAS MATERIAIS IMÓVEIS 


tapiocas, pastéis e bebidas re- 
gionais, como cajuína e guara- 
ná Jesus. 

Uma recente publicação no 
X (antigo Twitter) teve quase1 
milhão de visualizações, en- 
quanto o conteúdo mais visto 
no Instagram soma mais de 9 
milhões. 

Wesley Almeida, sócio do 
restaurante, explica que os pra- 
tos levam nomes de cidades 
alagoanas e nordestinas e são 
feitos com o tempero criado 
pelo avô materno de Cássio, 
Joaquim José dos Santos. 

Após a viralização nas re- 
des, as vendas aumentaram 
em300%,emborao restauran- 
te não tenha divulgado núme- 
ros exatos. De acordo com 
eles, háfilas de espera nos fins 
de semana, e eles avaliam am- 
pliação. A empresa não divul- 
ga o faturamento. 

“Estamos planejando come- 
çar o processo de franquia. An- 
tes, queremos abrir novas uni- 
dades aqui em São Paulo e, de- 
pois, expandir para outras re- 
giões. Já estamos nos prepa- 
rando para dar início a essa ex- 
pansão”, comenta Wesley.e 


NA WEB 

Assista aos vídeos com os quitutes do 
Oxente! Tem cuscuz? 
www.estadao.com.br 


e 
m 


D a @ 


JUDICIAIS 


PARA A COMPRA EM LEILÕES OS INTERESSADOS DEVERÃO, OBRIGATORIAMENTE, ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL. 


LEILÕES DE VEÍCULOS 


LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 


SOMENTE ONLINE - DE 26 A 30/08 - 09h30 E DE 02 A 06/09 - 09h30 


SOMENTE ONLINE - 26 A 30/08 - 15h 


VEÍCULOS DE PASSEIO, MOTOS E UTILITÁRIOS, INTEIROS E SINISTRADOS 
*COM POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192. 


MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MÁQUINAS AGRICOLAS E DE TERRAPLANAGEM 
: FORMATICA, ELETROELETRÔNICOS ELETRODOMÉSTICOS, TELEFONIA, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf: 11 2464-6464. Otavio Lauro Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial - JUCESP nº 607. 


brad LEILOES EXCLUSIVOS DO GRUPO BRADESCO 
e rang SOMENTE ONLINE 
VEICULOS DE SEGURO - QUARTAS (28/08 E 04/09) - 14H E SABADOS (31/08 E 14/09) - 09H30 
VEICULOS DE FINANCIAMENTO - TERÇAS (27/08 E 03/09) - 15H 
*Visitação: Pátio Guarulhos | - Segunda, Terça e Sexta-feira (no dia que antecede o leio) das 15h às 17h mediante 
agendamento exclusivamente através do telefone 11-2464-6464. Demais Pátios — das 8h às 09h30 de segunda a sábado. 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192. 


SOMENTE ONLINE - 02 A 04/09 - 15h 
MATERIAIS E EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, MAQUINAS AGRICOLAS E DE TERRAPLANAGEM. 
INFORMATICA, ELETROELETRÔNICOS, ELETRODOMÉSTICOS, TELEFONIA, SUCATAS DIVERSAS E OUTROS 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Otavio Lauro Sodré Santoro - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 607. 


> i SOMENTE ONLINE - 05 E 06/09 - 15h 
Sen ELETRODOMESTICOS, INFORMATICA, TELEFONIA, MAT. E EQUIP. INDUSTRIAIS E OUTROS. 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Otavio Lauro Sodré Santoro - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 607. 


SOMENTE ONLINE - 29/08 - 14h30 - LEILÃO EXCLUSIVO DE MATERIAIS DO GRUPO BRADESCO 


D bradesco RAIO X PANORÂMICO YOSHIDA PANOURA 10 CSU E 1 BOM 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192. 


LEILÃO EXLCUSIVO SOMENTE ONLINE - 06/09 - 14h - VEÍCULOS EXCLUSIVOS DE FINANCIAMENTO 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192. 


LEILÃO DE IMÓVEL 


LEILÃO EXCLUSIVO SOMENTE ONLINE - 29/08 - 14h - VEICULOS DO BANCO VOTORANTIM 
Novidade: Possibilidade de Financiamento |. 
eo Correspondente Bancário Independente / Sujeito à análise de crédito 
*Visitação 28/08 das 15h às 17h mediante agendamento exclusivamente através do telefone 11-2464-6464, 
Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192. 


LEILÕES DE SUCATAS DE VEÍCULOS 


SOMENTE ONLINE - AMANHÃ, 26/08 - 08h30 E 13h, 29/08 - 08h30, 02/09 - 08h30 E 13h E 05/09 - 08h30 
CARROS, MOTOS, PERUAS, UTILITARIOS LEVES E OUTROS. 


Edital completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. 
Luiz Fernando de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP nº 192. 


LEILÃO SOMENTE ONLINE - 27/08/24 - 11h 


GALPÃO INDUSTRIAL - SAGRADO - ITAPEVI - SP | 
“ltapevi/SP. Polo Industrial Jandira/ Itapevi. LOCADO. Rua Aparício Correia de Godoy, 97, localizado a 1Km da Rod. Castelo 
Branco, Galpão Industria, com área de terreno de 10.844,28m? e área construida 2721,68m?, melhor descrito e caracterizado na 
matricula 4.241 do Cartório de Registro de Imóveis de Itapevi/SP. Inscr. Municipal 23.123.21.94.0153.00.000. LANCE INICIAL: 
R$ 6.400.000,00. ta deverão ser previamente agendadas com o Emerson, no telefone: (11) 2464-6460 ou através do e-mail: af 
sodresantoro.com.br. 


3 TERRENO (DESOCUPADO = CHACARA 3 CARAVELLAS - SAO PAULO - SP ; 
* São Paulo/SP. Condominio Riviera Paulista. DESOCUPADO. Terreno situado à Av. Grevilea, lote 23, da quadra B, da Chácara 
3 Caravellas, com área total de 5.682,87m?, melhor descrito e caracterizado na Matrícula sob nº 130.975 do 11º Registo de Imóveis 
da Comarca de São Paulo/SP. Inscrição Municipal: 094.011.004-7. LANCE INICIAL: R$ 690.000,00. Visitas deverão ser previamente 
agendadas com Emerson (setor de imóveis), no telefone: (11) 2464-6460 - Ramal: 6460 ou através do e-mail: af O sodresantoro.com. 
br, pital Completo no site www.sodresantoro.com.br. Inf.: 11 2464-6464. Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial inscrito na 
sob nº 581. 


LEILÕES DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 


Fundação Faculdade de Medicina - FFM 
FUNDAÇÃO LEILAO ELETRÔNICO FFM Nº 1156/2024-01 
AE 02/09/2024 AS 10H - ONLINE / PROCESSO 41235 


RESSONÂNCIA MAGNETICA GE SIGNA EXCITE HDX 1.5T 


Lote 1: Ressonância magnética fabricante General Eletric, modelo Signa Excite Hdx 1.5t - série SID 0010 - patrimônio FFM: 001 (no 
estado e nas condições em que se encontra, sem garantia). Visitação: O bem está localizado na Rua Doutor Ovídio Pires de Campos, nº 
250, Cerqueira César, São Paulo-SP. Os interessados poderão VISTORIAR o objeto do leilão até o último dia útil imediatamente anterior 
a sessão de abertura do Leilão, de segunda-feira à sexta-feira, das 8H30 às 11H30 e das 13 às 16 horas, mediante agendamento prévio, 
para o item único, através de e-mail: cleiton.caldeiraQhc.fm.usp.br e/ou jessica.tavaresQhc.fm.usp.br e/ou portelefone (11) 2661-2678 / 
(11) 2661-7616. Habilitação: Poderão participar do leilão eletrônico pessoas físicas e jurídicas, as quais deverão encaminhar ao leiloeiro 
através do e-mail atendimento O sodresantoro.com.br, com o assunto "LEILÃO FFM - COD. 25947", até 24 (vinte e quatro) horas antes 
do início da sessão pública do leilão, previsto no preâmbulo deste edital, a declaração prevista no Anexo Il, devidamente assinada pelo 
representante legal e os documentos necessários à habilitação, conforme item 3 do edital. Retirada: Os bens constantes do item único 
deverão serretirados nos locais especificados no Anexo |, após a prestação de constas que trata o subitem 5.6. do edital, no período 
de até 10 (dez) dias, após a comprovação da efetivação do pagamento. À desmontagem dos equipamentos poderá ocorrer em horário 
comercial, havendo acordo prévio através dos e-mails: cleiton.caldeiraQhc.fm.usp.br e/ou jessica.tavares Qhc.fm.usp.br e/ou por telefone 
(11) 2661-2678 / (11) 2661-7616. Pagamento: Valor total da arrematação, à vista, mais 5% (cinco por cento) sobre o valor do arremate a 
título de comissão do leiloeiro, a ser pago pelo arrematante. Informações: As dúvidas ou informações referentes ao leilão poderão ser 
esclarecidas por meio do Tel. (11) 2464-6464 ou dos e-mails: atendimento O sodresantoro.com.br e comprasnacionais Ofím.br. O edital na 
íntegra encontra-se disponível no site www.sodresantoro.com.br. José Eduardo de Abreu Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial JUCESP no 195. 


j LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE IMÓVEIS - ONLINE 
1° LEILÃO: 10/09/24 - ÀS 11h - LOTE 01 - LANCE MÍNIMO: R$ 462.147,25 / LOTE 02 - R$ 286.850,02 
2° LEILÃO: 17/09/24 - ÀS 11h - LOTE 01 - LANCE MÍNIMO: R$ 307.582,56 / LOTE 02 - R$ 183.771,32 
SALAS COMERCIAIS - CENTRO - SAO BERNARDO DO CAMPO - SP 


Flávio Cunha Sodré Santoro, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP sob n° 581, faz saber, através do presente Edital, que devidamente 
autorizado pela credora fiduciária Cidade Tognato S/A Empreendimentos Imobiliários, inscrita no CNPJ sob nº 03.642.289/0001-30, 
promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas datas, hora e local infra citados, na forma da Lei 9.514/97. 

“Lote 01 - Localização do imóvel: Sala Comercial designada como escritório sob n.º 1709, do Tipo A, situado no 16º pavimento da Torre 
B, do Condomínio Domo Business, com acesso pelo n.º 111 da Rua José Versolato, Centro de São Bernardo do Campo/SP, composto 
de área principal de uso comercial, e um terraço; possuindo área privativa de 61,200m?, área comum de divisão não proporcional de 
58,411mé, área total construída de 120,556m?, à unidade corresponde o direito ao uso de uma vaga na garagem coletiva localizada 
no térreo e sobressolos do empreendimento, melhor descrito e caracterizado conforme registrado na matrícula sob nº 126.998 do 1º 
Oficial de Registro de Imóveis de São Bernardo do Campo/SP. Inscrição Imobiliária: 006.004.059.000. (OCUPADO). Condições de 
Venda: pagamento à vista. Obs.1: O imóvel está sendo leiloado no estado em que se encontra, tanto em termos físicos quanto em 
termos documentais, cabendo exclusivamente ao comprador se informar antecipadamente sobre tais estados e efetuar seus lances 
considerando possíveis regularizações posteriores ao leilão. Obs.2: Consta indisponibilidades pendentes de baixa nas averbações: 
10,11,12,13,14,15,16,17,18,20,21,22,23,24,25,26,27,29,30,31,32,33,34,935,36,37,38,40,41,42, 43,46,47,48,49,50,51,52,59,54,55,56,57,5 
8,59,60 e 61.0 vendedor providenciará sem prazo determinado a baixa das indisponibilidades. *Lote 02 - Localização do imóvel: Sala 
Comercial designada como escritório sob n.º 1710, do Tipo C, situado no 16º pavimento da Torre B, do Condomínio Domo Business, com 
acesso pelo n.º 111 da Rua José Versolato, Centro de São Bernardo do Campo/SP, composto de área principal de uso comercial, e um 
terraço; possuindo área privativa de 39,680m?, área comum de divisão não proporcional de 45,926m?, área total construída de 86,268m?, 
à unidade corresponde o direito ao uso de uma vaga na garagem coletiva localizada no térreo e sobressolos do empreendimento, melhor 
descrito e caracterizado conforme registrado na matrícula sob nº 126.999 do 1º Oficial de Registro de Imóveis de São Bernardo do 
Campo/SP. Inscrição Imobiliária: 006.004.059.000. (OCUPADO). Condições de Venda: pagamento à vista. Obs.1: O imóvel está sendo 
leiloado no estado em que se encontra, tanto em termos físicos quanto em termos documentais, cabendo exclusivamente ao comprador 
se informar antecipadamente sobre tais estados e efetuar seus lances considerando possíveis regularizações posteriores ao leilão. 
Obs.2: Consta indisponibilidades pendente de baixa nas axerbações: 10,11,12,13,14,15,16,17,18,20,21,22,23,24,25,26,27,29,30,31,32, 
33,34,35,36,97,98,40,41,42,43,44,45,46,47,48,49,50,51,52,53,54,55,56,57,58,59. 0 vendedor providenciará sem prazo determinado a 
baixa das indisponibilidades. O Ex-Devedor Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos leilões, para no 
caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na 
forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


As visitações aos lotes serão das 08h as 09h30, segunda a sábado, com exceção ao Pátio Dutra - Guarulhos 1 (Rod. Dutra km 223,5), que 
permanecerá com as visitações suspensas temporariamente. Outros serviços e atendimentos presenciais, permanecem suspensos. 


f SODRESANTORO (6) SODRESANTORO M LEILAOSODRESANTORO 4 (11) 2464-6464 (© (11) 97777-1244 


Consulte Edital e Condições de Venda 
Completas no site www.sodresantoro.com.br 
Aponte a câmera do seu celular para 

o código e acesse agora nosso site 


| CLASSIFICADOS 


LEILÕES 


TRT 15 SÃO JOSE DOS 
CAMPOS 

Hasta Pública nº 03/2024 | 
Imóveis, terrenos e veículos | Dia 
19 de Setembro às 09h | Parce- 
lamento em até 30x | Dúvidas 11 
4223-4343 | L.O Antonio Hissao 
Sato Junior - JUCESP 690 | trf.sa- 
toleiloes.com.br 


isaro 


TRT 15 SOROCABA | HASTA 
PUBLICA Nº 04/2024 
Imóveis, terrenos e veículos | Dia 
19 de Setembro às 12h30 | Par- 
celamento em até 30x | Dúvidas 
11 4113-8350 | L.O Juliana Hisa 
Sato - JUCESP 804 | www.saoca- 
etanoleiloes.com.br 


[A] São Caetano 


TRT 15 TAUBATE | HASTA 
PUBLICA Nº 02/2024 
Imóveis, terrenos e veículos | Dia 
16 de Setembro às 11h | Parce- 
lamento em até 12x | Dúvidas 11 
4266-1522 | L.O Antônio San- 
ches Ramos Junior - JUCESP 677 
| www.sanchesleiloes.com.br 


ASanches Leilões 
de à Presenciais e Onlin 


AULAS 
E CURSOS 


AULAS GRÁTIS 


Fibras vidro e resina. R: da Paz 637 
aerojet.com.br (11)2713-6868 


Q gerayeťt 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


ESTACIONAMENTO 
Curso-Como operar e como com- 
prar + Estágio. (11)99636-9900 
c/Basílio. www.lavepark.com.br 


FABRICA DE ADUBO LIQUIDO 
FOLIAR - VENDO - MONTADA 
Sobre chassi p/ fácil transporte 
WhatsApp João (12)99240.7161 
ou (12)99236.1515 


IMÓVEL C/RENDA $22.000 
MES - VLR R$2.200.000 MI 
Cid. Dutra.Z.Sul.480m2Alugado p/ 
loja veículos.(11)91480-0849 


IMÓVEL C/RENDA R$27.000 
4.2milhões,metrô.11.910731234 


UBATUBA-PR.TENÓRIO-CASA 
Pé areia.R$18MI.11.910731234 


MÁQUINAS 
E MOTORES 


EMPILHADEIRA 
Ano 1980. 25mil, 1.6 toneladas. 
Tratar 2:(11) 99243-2665 


leilão 


MÁQUINAS E MOTORES 


GUINDASTES TADANO 
DUAE 


Sn 


TL 251 Ano 1980. Vendo. Ótimo 
estado! @(19) 99771-6772 


IMPORTAÇÃO: MAQS. NOVAS 
E USADAS | EX-TARIFÁRIO 

E ISENÇÃO DE ICM. F:(19)99152- 
9009 www.plusbrasil.com.br 


MATÉRIAS-PRIMAS 
HL HORIZONTE 


Cavaco para caldeira 
7(11)99698-6520 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


COMPRO CONSORCIO 
Mesmo Atrasado ou cancelado. 
Pagamento a vista. (11)97168- 
2866/(11)94529-0652 


OUTRAS OPORTUNIDADES 


DECORAÇÃO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 2(11)3104-7111 


RELAX / 
ACOMPANHANTES 


GAROTO LOCAL + FOTOS 
César 23cm 7(11) 98398-1091 


SÃO PAULO 


Vendem-se 


RTAMENTO 


1 DORMITÓRIO 


MIRANDÓPOLIS 
Excelente Kitnet. Semi mobiliada, 
ótimo local 2(11)95874-5235 


MOEMA 
R$425.000 S.novo, varanda, 42ú, 
1ds,gar, lazer. 2198.5555 cr8767 


SAÚDE 
R$395.000 1vg,ampla área lazer, 
50m metrô (11)2915-7553 


LEILÃO DE 119 IMÓVEIS 


Online 


Data do Leilão: 30/08/2024 a partir das 11h00 


Zuk 


p À VISTA 10% DE DESCONTO 
APARTAMENTOS * ÁREA RURAL * CASAS * GALPÕES • IMÓVEIS COMERCIAIS « TERRENOS 
IMÓVEIS LOCALIZADOS NO ACRE - ALAGOAS *- AMAZONAS - BAHIA ° CEARÁ * ESPÍRITO SANTO - GOIÁS 
MARANHÃO + MATO GROSSO DO SUL - MINAS GERAIS *- PARÁ * PARAÍBA * PERNAMBUCO + PIAUÍ 
RIO DE JANEIRO +« SANTA CATARINA ° SÃO PAULO -« SERGIPE * TOCANTINS 

Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. O edital completo (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) encontra-se registrado no 8º Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica 
da Comarca de São Paulo sob nº 1.582.134 em 31/07/2024 e no 1º Oficial de Registro de Títulos e Documentos de Osasco sob nº 
232.073 em 02/08/2024. Leiloeira Oficial: Dora Plat- Jucesp 744. 


Mais informações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTALZUK.com.br 


Zuk 


LEILÃO DE 10 IMÓVEIS 


Online 
Data do Leilão: 29/08/2024 a partir das 14h00 


À VISTA 10% DE DESCONTO | APARTAMENTO * CASAS * TERRENOS 


IMÓVEIS LOCALIZADOS NO CEARÁ + GOIÁS - MARANHÃO 
MATO GROSSO ° MATO GROSSO DO SUL ° RIO DE JANEIRO ° SAO PAULO 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. O edital completo (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) encontra-se registrado no 3º Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica 
da Comarca de São Paulo sob nº 9.130.318 em 09/08/2024 e no 1º Oficial de Registro de Títulos e Documentos de Osasco sob nº 
232.132 em 09/08/2024. Leiloeira Oficial: Dora Plat-Jucesp 744. 


Mais informações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTALZUK.com.br 


Zuk 


Datas: 1º Leilão: 27/08/2024 às 11h00 | 2º Leilão: 28/08/2024 às 11h00 


APARTAMENTOS + ÁREA RURAL ° CASAS * SALAS COMERCIAIS 
LOCALIZADOS NA BA ° CE - GO - PA ° PR ° RS ° SC-SP-TO 


LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE 19 IMÓVEIS - O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de realização dos 
leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos 
encargos e despesas, na forma estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. 


LEILÃO DE IMÓVEIS 


E Online 
Leiloeira Oficial: Dora Plat - Jucesp 744 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. 


Mais informações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTALZUK.com.br 


Zuk 


À VISTA 10% DE DESCONTO | APARTAMENTOS * ÁREAS RURAIS * CASAS * GALPÃO * SALA « TERRENOS 
IMÓVEIS LOCALIZADOS EM ALAGOAS - AMAZONAS ° BAHIA + GOIÁS + MARANHÃO 
MATO GROSSO + MINAS GERAIS * PARANA ° PERNAMBUCO + RIO GRANDE DO SUL 
SANTA CATARINA * SAO PAULO ° TOCANTINS 


Comissão do leiloeiro: o arrematante pagará ao leiloeiro 5% sobre o valor da arrematação. O edital completo (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) encontra-se registrado no 3º Oficial de Registro de Títulos e Documentos e Civil de Pessoa Jurídica 
da Comarca de São Paulo sob nº 9.130.486 em 14/08/2024 e no 1º Oficial de Registro de Títulos e Documentos de Osasco sob nº 
232.174em 16/08/2024. Leiloeira Oficial: Dora Plat-Jucesp 744. 


Mais informações: 3003.0677 | Os interessados devem consultar os editais completos (descrição dos imóveis, 
condições de venda e pagamento) nos sites: https://VITRINEBRADESCO.com.br/ | PORTALZUK.com.br 


Q 


PESTANA’ 


LEILÕES 


LEILÃO DE 29 IMÓVEIS 


-Online 
Data do Leilão: 28/08/2024 a partir das 14h00 


LEILÕES DE IMÓVEIS E VEÍCULOS 
SUA OPORTUNIDADE DE ADQUIRIR AGORA! 


a9 


LEILÕES - 29 IMÓVEIS EM TODO O BRASIL 


Residenciais + Terrenos » Rural 


Confira E] i E] 


todos os Ia 
lotes pelo 
QR code 


Confira E] E [E] 


todos os Ir 
lotes pelo [3 


QR code E] 


Comissão de 5% 
à Leiloeira. 


Laranjal Paulista/SP 

Área superficial de 122.307m? 
Est. Municipal LRP 451 

Dist. Maristela. 

Lance Mínimo: R$ 1.031.000,00 


27/08/24 
Terça-feira | 15h30 
ELETRÔNICO 


Casa em São Paulo/SP 

Área const. de 482,90m? e terreno de 642m? . 
Rua Cagliori, 275 

Bairro Alto dos Pinheiros 

Lance Mínimo: R$ 2.626.000,00 


30/08/24 
Sexta-feira | 16h 
ELETRÔNICO 


COND. DE PG 
OS LEILÕES: 
Editais completos, descrições e fotos dos imóveis no site da Pestana Leilões e em: banco.bradesco/leiloes 


LEILÃO DE VISITAÇÃO DOS BENS 
VEÍCULOS Suzano/SP: Rodovia Índio Tibiriçá, 14.435 


28/08/2024 HORÁRIOS DE VISITAÇÃO 


QUARTA-FEIRA | 10h Dia anterior: Das 14h às 17h 
PRESENCIAL E ONLINE | Dia do Leilão: Das 8h45 às 11h30 


a [j 
e À vista c/ 10% de desc.; ! 


e Parcelado c/ sinal e o saldo 
em até 12, 24, 36 ou 48x; 


Diversas marcas e modelos 


Edital completo com 
descrições e fotos no site. 


Liliamar Pestana Gomes - Leiloeira Oficial | JUCISRS 168/00 ! 51 3535.1000 pestanaleiloes.com.br 


LOCAL DO LEILÃO: 


Av. João Wallig, 1.800 
Porto Alegre/RS 


2 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$650.000 Alto, 75úteis, 2ds, gar., 
lazer. 11 2198.5555 creci8767 


3 DORMITÓRIOS 


130m?, 3ds, 1ste, 
lavabo, qto/banh.emp., + 1 meza- 
nino de 25m?, 1 vaga gar. Prédio 
c/gerador à gás. Dir. propr. Viriato 
T(11)3062-4820/ 91181-0547 


MOEMA 
R$1.050.000 Sacada, 135úteis, 
3dts, Iste,2vg lazer. 2198.5555 


VL N. CONCEIÇÃO 

Apto impecável, 3Dts, 2Sts, Arm, 
3Grs, Espaçoso Liv, S/jantar, Estar, 
Almoço, Escr, Lav, Terraço, Coz Arm, 
Lazer TT, R$ 2.950.000,00 = 
99621-6622 Cr. 19336F 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


BROOKLIN 
R$1.900.000 Varandão,220ú, 4ds 
(3sts),3grs, lazer. 11 2198.5555 


JD EUROPA 

Fte. p/ C.Pinheiros, 280m2 a.u, 
amplo liv., S/jantar, S/Estar, 4 Dts, 
2 Sts e 1St americana, Closet, Arm., 
Escr.,3Grs, Ccoz+Dep. ® 99621- 
6622 Cr. 19336F 


MOEMA 

R$1.500.000 225úteis, varanda, 
liv.3ambs, 4dts(3suítes), 3gars. + 
depósito, lazer total. 2198.5555 


VL N. CONCEIÇÃO 
OPORTUNIDADE ÚNICA, 265m? a. 
u., Local Nobre, Vista Panor., 4Sts, 
Arm, Closet, Amplos Amb Soci- 
ais,Escr, Lav Terraço,S/Jantar, Al- 
moço, 3Grs, ccoz+dep, ® 99621- 
6622 Cr. 19336F 


ZONA OEST 


1 DORMITÓRIO 


HIGIENOPOLIS 

R$360.000 1 dorm., reformado, 
30m?, wc, cozinha, sala, 1 vaga, 
piscina 97294-0680 Cr 85397 


STA CECILIA 

R$470.000 1 dorm. living interli- 
gado a cozinha, varanda fechada 
com vidro, ar condicionado, reple- 
to de armários, vaga de garagem, 
prédio novo, infraestrutura espeta- 
cular. Pronto p/ morar, 34m? úteis 
T 98341-7995 creci 82927 


STA CECILIA 

R$380.000 1 dormitorio com sa- 
cada, living para 2 ambientes, ba- 
nheiro com box, cozinha, área de 
serviço, vaga de garagem, 36m? 
úteis, próximo da Av. Pacaembú 2 
(11) 98341-7995 creci 82927 


STA CECILIA 

R$470.000 Novo, LINDO 1 dorm. 
gar. wc, sala c/ varanda, e cozinha 
conjugada, ar cond, 33m?, lazer c/ 
piscina aquecida, academia, loun- 
ge, lavanderia. Próx. ao Shopping 
€(11) 99911-6400 Creci 82793 


2 DORMITÓRIOS 


HIGIENOPOLIS 

R$900.000 2 dorms, na porta do 
Shopping, 2 wcs, ampla sala, co- 
zinha planejada, dep. empregada, 
garagem, 90m?, ótimo estado ®™ 
(11) 99911-6400 Creci 82793 


STA CECÍLIA 

R$550.000 2 dorms, garagem, 
67m2 úteis, vago, ensolarado, bom 
local = 99938-2495 creci 30231 


3 DORMITÓRIOS 


HIGIENOPOLIS 

R$1.450.000 3 dormitorios, 1 
suite, reformado, 100m2, varanda, 
lazer completo, 3 vagas ® (11) 
97294-0680 Creci 85397 


HIGIENOPOLIS 

R$1.450.000 3 dorms sendo uma 
suite c/armários, vaga, living inte- 
grado com a cozinha planejada, ar 
condicionado na sala e quartos, 
pronto para morar, 120m? úteis, 
lazer, 150m. do Shopping Higienó- 
polis 2 98341-7995 creci 82927 


DOMINGO, 25 DE AGOSTO DE 2024 0 ESTADO DE S. PAULO 


OESTE VD C 3DOR 


HIGIENOPOLIS 

R$2.100.000 3 suites, amplo li- 
ving p/ 3 ambientes, com varan- 
da e lavabo, sala de jantar, repleto 
de armários, copa/cozinha, dep. de 
empreg. 3 vgs de garagem, 193m? 
úteis, frente Shopping Higienopo- 
lis T 98341-7995 creci 82927 


HIGIENOPOLIS 

R$1.750.000 em frente ao Shop- 
ping, 3 dorms, suíte, 1 dorm 
transformado em escritório, wc 
social, lavabo, living c/ terraço, coz. 
planejada, 130m?, reformado = 
99911-6400 Creci 82793 


HIGIENOPOLIS 

R$1.590.000 3 dorms, 260m2 
Úteis, vaga, dep. empregada, ar- 
mários, 18º andar, alto, vista, en- 
solarado, Av. Angélica/Shopping 
Aurélio F:99564-5340 cr 81.450 


HIGIENOPOLIS 

R$850.000 3 dormitorios, 122m2, 
suite, vaga, dep. empregada, Hos- 
pital Samaritano, Shopping. Auré- 
lio = 99564-5340 creci 81.450 


JD PAULISTA 

3Dts, 160m2a.u, R$ 970.000, 
Apto. de frente, Amplo Living, 3 
Ótimos dorm., Coz+Dep, Gr. Abai- 
xo da avaliação ® 99621-6622 Cr. 
19336F 


ZONA LESTE 


3 DORMITÓRIOS 


Triplex, garagem p/ 7 carros, 
532m2. Aceito troca e parcela- 
mento ® (17) 99772-1707 


CENTRO 


2 DORMITÓRIOS 


BELA VISTA 

Oportunidade 2 dorms + dep. ga- 
ragem, 90m? Otimo predio. Valor 
R$460.000,00 Ac. carro. Tratar: F: 
(11) 91345-4120/3666-9387 


Vendem-se 


ZONA OESTE 


PACAEMBU 

R$8.800.000 Sobrado novo, lo- 
cal nobre, Rua Teodoro Ramos - 
680 A.C, 4 salas, 4suítes, chur- 
rasq. Gvagas. PP 11 97632.0165 


Sobrado todo refor- 
mado 160m2ÃC, 113m2AT, 4dorms 
ar cond., 2vagas. Rua Frederico 
Wolf 151 (11)99185-8484 


Vendem-se 


MOEMA 
R$320.000 Conj.50 ú, px. shop, 2 
wcs., gar. + rotat. 11 2198.5555 


ZONA OESTE 


Casa coml, 601m2ÁC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


LAPA 
N.Sra Lapa,692 Casa 300m2ác 
6salas,2wc,5vg (11)99945-2048 


VENDE-SE TERRENO 
Comercial / Residencial 
PANAMBY / VILA ANDRADE 
Linda Vista 


1.270 (m?) - 42 metros de frente 
R$ 3.500,00 o (m?) 
Rua Jamanari nº 135 - Murado. 


Terreno limpo e sem árvores. 
(11) 3744-6038 / 99215-5269 


ICQC 
2022-24 


Alugam-se 


RTAMENTO 


ZONA LESTE 


3 DORMITÓRIOS 


Novo, lado Metrô, mobil, 3d, sl, coz., 
var.gourm., lavand., 86m?, 2gars., 

Av.do Oratório 401. Prop. Gustavo 
7(11)99983-6422/ 5182-2864 


3 DORMITÓRIOS 
CONSOLAÇÃO 


3ds c/arms, totalmente reforma- 
do. Sala,coz.aberta c/arms e coifa 
2banh, á.serv c/arms, ar cond, 
cortina blackout,janelas antirruído 
pintura,pisos, elétrica, hidráulica, 
metais e louças novos! Rida Con- 
solação, 2346 apt.61. (11)98672 
-2110 José Carlos CRECI 06169-) 


Alugam-se 


Loja,50m2,públ.int.,2vgs.C/ 
mezz,px.metro(11)98263-1757 


MOLEZÃO NO JABAQUARA Prédio 
comercial com 1.483m2 a poucos 
passos do metrô (na mesma ave- 
nida) AVCB e HABITE-SE est.+lo- 
ja+3 lajes, somente R$15.000,00 
Infs. c/ Raul 2(11)99979-4406 


Prédio comercial Novo!400m?a.c. 
20 mil/mês (11)98263-1757 


Imóvel coml.Av. Ad.Pinh.114m?. 
R$4.500/mês (11)98263-1757 


VL ANDRADE 

66x81x40, 3.200 m?, esquina Fte, 
5ruas última logística, av Giovanni 
Gronchi 5340! (11)99765-4321 


MOOCA 
Galpões Ind/coml (11)2291 2055 
www.saninparticipacoes.com.br 


ZONA LESTE 
(11) 


CENTRO 

Super loja, esquina Rua 25 de 
Março, 698m2. Pronta p/uso. 
7(11)3313-4031/ 94730-6666 


SANTANA 
2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


ZONA LESTE 


SAPOPEMBA 

Otimo negocio!! Terreno 5.000m?. 
Local: Av. Sapopemba 14.700 Va- 
lor: R$6.500.000,00 = (11) 
91345-4120 / 3666-9387 


GRANDE SÃO 
PAULO 


Vendem-se e 
alugam-se 


GUARULHOS 
R$7.500.000 Galpão 2.500 A.C 
4.000 at.Ac.permuta. 2198.5555 


TERREN 


Bairro Palmeiras. 1645m?, 4 lotes 
juntos. Grande oport. valorização. 
Pegado ao novo terminal ônibus. 
Doc. Ok.®(11) 97088-0011 


LITORAL 


Vendem-se 


ARTAMENTO 


Casas luxo cond.fech.e villagios; 
aptos prontos e constr.,terr. Resid. 
e Comis; imov.c/renda. Seu sonho 
no Lit Norte!'®(11)98263-1757 


Vendem-se 


Vendo casa princ. 179,23m?2, 
3dorms., (sendo um deles suíte), 
sala estar, coz., banh,, pisc., área 
gourmet, jardim, 3 vagas gar., ar 
cond., Casa caseiro c/ 125,16m2, 
copa, coz, 2dorms, (sendo 1suíte) 
varanda, banh. (11)99901-3351 


Cond. Acapulco, casa térrea 4 sts, 
1.100m? terr.Seg. total, R. 42, Px 
Shop. Vdo. R$3,5mi; Alugo Anual 
R$18k pac.2(11)97088-0011 


TERREN 
GJÁ TIJUCOPAVA 


S A 
Projeto aprov p/constr c/vista. 
R$1.900mil. 2(13)99712-5723 


INTERIOR 
E OUTRAS 
LOCALIDADES 


Vendem-se 


Linda casa, 2415m? 
terr., 655,17m?2 constr., 3 suítes 
sendo master, 2ds, sala p/vários 
ambs., área gourmet, pisc., sauna, 
amplo jardim c/belo paisagismo. 
Exc.localiz.no condom. Veja fotos 
site ref.CA4828 Utuguacu.com.br 
€(11)4013-9090/ 98594-3067 


VACARIA - RS 

Otima oport. Apto., 
3dorms., Serra Gaúcha, 120m2, no 
centro. 2(54)99917-1509 Silvio 


Vendem-se e 
alugam-se 


Aluga prédio coml. 372m2a.c. C/ 
elevador. Lindo!(11)98263-1757 


R$1.300.000 Vende-se 4 Salas 
Comis.,82,45m? cada, total de 
329,80m?, 7ºand. inteiro, 6 vgs gar. 
Edif. Saint Moritz, Rua Rui Barbo- 
sa, 1145. Tr. 2(16)99791-0474 


PROPRIEDADES 
RURAIS 


TERRAS E 
AZENDAS 
400alqs.685,826, 4000 alq. 
$70.alg. compl. (16)99781-0989 


MATO GROSSO DO SUL 
Vendo 130hec. (82)99841-6238 


REGIÃO SOROCABA 
60 alqs plano em soja Frt asf. 
(15)99809-0806 /99703-1184 


CHACARAS 
E SITIOS 


PORTO FELIZ - SP 
6 alq., c/ cana, represas e lindas 
benfeitorias, 8 Km da cidade. 


T(19)99736-0087 


AUTOS 


MICRO ÔNIBUS 


10/10 Marcopolo Volare w9 22 
passag R$63mil(17)99628-4851 
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CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


CLASSIFICADOS | 


SA VEÍCULOS 


REITAS| Www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


LEILOEIRO OFICIAL 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


ATENÇÃO: PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


LEILÕES DE VEÍCULOS PRESENCIAL E ON-LINE 


DIA: 27.08.2024 - 3º FEIRA - 10h00 


215 
AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 


VISITAÇÃO: 27.08.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


DIA: 28.08.2024 -4º FEIRA - 10h00 


AV. JUSCELINO KUBITSCHEK DE OLIVEIRA, 1360 
SANTA BARBARA D'OESTE/SP 


VISITAÇÃO: 28.08.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


DIA: 30.08.2024 - 6º FEIRA - 10h00 


AV. DOS ESTADOS, 584 - PORTÃO 2 - UTINGA - SANTO ANDRÉ/SP 
VISITAÇÃO: 30.08.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 


* DIVERSOS MODELOS + CAMINHÕES * MOTOS - SEMI-NOVOS + SINISTRADOS * SUCATAS 


TOKIO MARINE 
SEGURADORA 


LR EVOQUE PURE P5D FIAT FASTBACK AUDACE 


+ DIVERSOS MODELOS + CAMINHÕES + MOTOS + SEMI-NOVOS ° SINISTRADOS ° SUCATAS 
n b 
| SE asd 


VW/25.460 CTM 6X2 
ALFA | É 


CS creditas E5 


We 


AUDI A5 SPB 2.0TFSIS 


EA 
E-J 


CHEV TRAILBLAZER LTZ D4A 


S 


DIVERSOS MODELOS ° CAMINHÕES * MOTOS + SEMI-NOVOS ° SINISTRADOS * SUCATAS 


LE < 
[A ITAPEVA 
S Jo 


È 


TE] TE = 


- 


Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas 
administrativas constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do 
arrematante. A procedência e evicção de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 


BancoDaycoval 43 ALEA 


Mitsui Sumitomo Seguros 
A Member of INSURANCE GROUP 


omni 


Y 


MSIG 


— 
e 


E 
JÀ ITAPEVA Porto 


CENTRAL DE INFORMAÇÕES: 11 3117.1000 


www.FREITASLEILOEIRO.com.br 
BANCO 


By (2 creditas p LAS 
Alianz (1) N TOKIO MARINE 


SEGURADORA 


LEILÕES DE BENS DIVERSOS SOMENTE ON-LINE 


Dia 02/09/2024 - 2º feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


CADEIRA GAMER & ACESSO! ZONE" 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


Dia 05/09/2024 - 5: feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


DESKTOP HP / DELL CORE I3 I5 - 
MONITOR 19" - OUTROS 


Dia 09/09/2024 - 2º feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


TECLADO MUSICAL - 
VIOLÃO ACÚSTICO - UKULELE 


LEILÕES DE IMÓVEIS 


Dia 16/09/2024 - 22 feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


Dia 19/09/2024 - 5º feira | 17h00 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 


CAMABOX | 
"QUEEN - KING - CASAL - SOLTEIRO" 


(8) 21 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS + ÁREA RURAL 
CASAS ° TERRENOS 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA GSJUSLER TETE 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 
fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 


afOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(*) 22 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS -° ÁREA RURAL ° CASAS 
IMOVEIS COMERCIAIS « TERRENOS 
AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 

À vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/correção 
ou 24, 36, 48 vezes com juros/correção 


O edital deste leilão encontra-se registrado no 3º Oficial de Registro de Títulos e 
Documentos e Civil de Pessoa Jurídica de São Paulo/SP, sob nº 9.130.288 e no 1º 
Oficial de Registro Civil de Títulos e Documentos de Osasco/SP, sob nº 232.154. 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 
fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 


sac(Ofreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(*) 33 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS ° CASAS 
IMOVEIS RURAIS ° TERRENOS 


ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA GS JUALER TEN 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 
fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 
(11) 3117.1001 


afOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 
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@ 05 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


IMÓVEIS COMERCIAIS 


AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 
À vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/correção 
ou 24 vezes com juros/correção 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 
fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 
(11) 3117.1001 


sacOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 


(+) 20 IMÓVEIS 


LOCALIDADES: 


APARTAMENTOS + ÁREA RURAL 
CASAS ° IMOVEL COMERCIAL 


AMPLAS FACILIDADES DE PAGAMENTO: 


À vista com 10% de desconto 


Parcelamento em 12x sem juros/correção 
ou 24, 36, 48 vezes com juros/correção 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda e pagamento, 
fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 
(11) 3117.1001 


sacOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
https://VITRINEBRADESCO.com.br/ 
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LEILÃO SOMENTE "ON-LINE” 


IMÓVEL 


024, a partir das 11h30 


Er 


BAURU/SP - JARDIM DA GAMA 


PREDIO RESIDENCIAL - DESOCUPADO 
Situado na Rua São Sebastião, nº 2-75 (Lt. 7 da qd. A) 
ÁREA TOTAL TERRENO: 250,00m? 

ÁREA TOTAL CONSTRUÍDA: 1 21,35m? 


Lance Inicial: R$ 240.000,00 


FORMAS DE PAGAMENTO: 
«À vista, sem desconto «Sinal de 30% no ato da arrematação e o 
restante na assinatura da escritura. Obs.: Sem uso do FGTS. 


Lances "on-line", edital completo, condições de venda 
e pagamento, fotos, consulte: www.freitasleiloeiro.com.br 


(11) 3117.1001 
sacOfreitasleiloeiro.com.br 


Mais informações consulte: 
WWW.FREITASLEILOEIRO.COM.BR 
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Tecnologia Como fugir do hacker 


Recuperar conta bloqueada da rede 
pode ser um pesadelo, mas é possível 


Os processos de recuperação de contas são frustrantes para a maior parte dos 
usuários que já passaram por isso; analistas dão dicas para tentar retomar as senhas 


Para Jonca Bull-Humphries, 
uma pesquisadora clínica que 
morana áreade D.C., Washing- 
ton, ficar sem acesso ao Face- 
book após uma invasão foi 
mais do que apenas umaincon- 
veniência. Ela estava perden- 
do atualizações importantes 
de familiares e amigos. Jonca 
temia que quem tivesse entra- 
do em sua conta e alterado a 
senha pudesse se passar por 
ela online. 

Jonca disse que tentou recu- 
perar sua conta por seis sema- 
nas, seguindo as etapas do pro- 
cesso oficial de recuperação 
de conta do Facebook. Ela se 
debruçou sobre tópicos nos fó- 
runs da comunidade da empre- 
sa e até enviou uma foto de sua 
carteira de motorista para veri- 
ficar sua identidade. Nada fun- 
cionou. 

“Estou me sentindo cada 
vez mais como uma lição para 
todas as centenas de milhões 
de pessoas por aí. Quando algo 
dáerrado, é muito difícil de ser 
corrigido”, disse ela. 


“Estou me sentindo 
cada vez mais como 
uma lição para todas as 
centenas de milhões de 
pessoas por aí. Quando 
algo dá errado, é muito 
difícil de ser corrigido” 
Jonca Bull-Humphries 
Pesquisadora clínica que teve 
conta bloqueada no Facebook 


Uma rápida pesquisa no 
Google por “conta de rede so- 
cial bloqueada” sugere que 
muitas pessoas já aprenderam 
da maneira mais difícil. Tópi- 
cos do Reddit, colunas de con- 
selhos e e-mails para o help 
desk do jornal americano The 
Washington Post mostram que 
os usuários de redes sociais 
são atormentados por contas 
perdidas e hackeadas e, muitas 
vezes, são levados ao desespe- 
ro. Os processos de recupera- 
ção de contas são frustrantes e 
circulares. Entrar em contato 
com um ser humano éraro, em- 
bora o Facebook tenha dito 
que começará a testar uma op- 
ção de bate-papo ao vivo nesta 
semana para um pequeno nú- 
mero de pessoas que tiveram 
suas contas bloqueadas devi- 


doa “atividades incomuns” ou 
violações dos padrões da co- 
munidade do site. 

Algumas contas acabamblo- 
queadas devido à perda de se- 
nhas, outras devido ao descui- 
do com os logins e a agentes 
mal-intencionados que traba- 
lham constantemente para in- 
vadir os perfis. As empresas de 
redes sociais, por sua vez, fa- 
zem malabarismos com o aten- 
dimento ao cliente e aseguran- 
ça da conta enquanto tentam 
garantir que os fraudadores 
não abusem das ferramentas 
de recuperação para obter 
acesso indevidamente. Parte 
disso poderia ser resolvido 
com verificações de segurança 
adicionais, mas isso pode ser 
um mau negócio para empre- 
sas com uma mentalidade de 
crescimento a qualquer custo. 

Depois que a reportagem en- 
viouum e-mailao Facebook so- 
bre a conta de Jonca no Face- 
book, a empresa enviou a ela 
um link para redefinir sua se- 
nha, e tudo parecia estar bem. 
Mas, no dia seguinte, ela en- 
viou outra mensagem: o 
hacker estava de volta, e ela es- 
tava bloqueada. 


GOLPES. Os hackers visam às 
contas de rede social porque 
querem espalhar golpes, links 
de phishing ou desinforma- 
ção, disse Jon Clay, vice-presi- 
dente de inteligência de amea- 
ças da empresa de segurança 
cibernética Trend Micro. 

Quando os hackers colocam 
as mãos em credenciais de con- 
tas de redes sociais, geralmen- 
te é por meio de ataques de 
phishing que induzem as pes- 
soas a digitar suas senhas ou 
por meio da compra de creden- 
ciais roubadas em cantos obs- 
curos da internet, disse Clay. 
Mas, às vezes, eles exploram as 
próprias ferramentas que aju- 
dam as pessoas a voltar para as 
contas invadidas. É por isso 
que o processo de recuperação 
de conta é tão complexo, de 
acordo com o chefe de política 
de segurança do Facebook, Na- 
thaniel Gleicher. 

“Qualquer sistema que cria- 
mos para ajudar os usuários a 
recuperar suas contas, tam- 
bém temos de reconhecer que 
ele se torna um vetor a ser ex- 
plorado pelos agentes de amea- 
ças”, disse. 

O Facebook usa uma combi- 
nação de sistemas automatiza- 


STUDIO ADOBE STOCK 


Perda de acesso a redes sociais gera transtornos; solução é demorada 


Recuperação 


Passo a passo para 
tentar retomar conta 


o Verificação 

Verifique se você está se co- 
nectando a partir da rede Wi- 
Fi e do dispositivo que nor- 
malmente usa. Acesse face- 
book.com/login/identificação. 
Encontre sua conta pesqui- 
sando por seu número de tele- 
fone, endereço de e-mail, no- 
me ou nome de usuário. (Para 
encontrar seu nome de usuá- 
rio, acesse seu perfil - ou peça 
a um amigo que vá até lá - e 
verifique a barra de URL. Ela 
deve mostrar algo como face- 
book.com/NomeDeUsuário) 


e Código 

Envie um código de recupera- 
ção para seu telefone ou ende- 
reço de e-mail. Se você não 


dos e pessoas reais para ajudar 
os usuários quando eles são 
bloqueados, disse. Quanto ao 
seu processo de revisão noto- 
riamente difícil de navegar, 
Gleicher disse que a empresa 
“precisa melhorar” e que essas 
melhorias estão em andamen- 
to. Aempresanão quis compar- 
tilhar detalhes ou um cronogra- 
ma. “Esse é um problema de 
todo o setor”, disse Gleicher. 
Mas a dificuldade de equili- 
brar segurança e recuperação 
é apenas parte da história, dis- 
se Bruce Schneier, especialista 


tiver acesso ao número e ao 
endereço listados, selecione 
Não tem mais acesso? e Não 
consigo acessar meu e-mail 


e Para redefinir e-mail 

Se ele permitir, redefina seu 
endereço de e-mail. Caso 
contrário, acesse 
facebook.com/hacked e esco- 
Iha Minha conta está compro- 
metida. Digite sua senha anti- 
ga, escolha Proteger minha 
conta e selecione Não consigo 
acessar isso 


e No aplicativo 

Se ele permitir, redefina seu 
endereço de e-mail. Caso con- 
trário, abra o aplicativo do 
Facebook, tente fazer login e 
selecione Esqueci a senha, 
Clique no botão que indica 
que você não tem mais acesso 
ao telefone e ao endereço de 
e-mail associados à conta. Se 
ele permitir, redefina seu en- 
dereço de e-mail 


em segurança cibernética e 
professor de políticas públicas 
da Kennedy School da Univer- 
sidade Harvard. 

Schneier disse que o Face- 
book poderia resolver seus pro- 
blemas de recuperação de con- 
tas com recursos de segurança 
adicionais. Por exemplo, se a 
empresa exigisse que as pes- 
soas configurassem a autenti- 
cação de dois fatores, os 
hackers não poderiam assumir 
o controle das contas apenas 
com uma combinação de e- 
maile senha roubados. Mas pa- 


radas obrigatórias de seguran- 
ça introduziriam atrito na ex- 
periência do usuário, o que é 
ruim para o negócio de coleta 
de dados do Facebook, disse 
Schneier. 


BARREIRAS. Gleicher disse 
que, para pessoas em outras 
partes do mundo, esse tipo de 
medida de segurança obrigató- 
ria faria mais mal do que bem. 
As pessoas fora dos EUA mu- 
dam de telefone e número 
com frequência, disse ele, e a 
autenticação de dois fatoresre- 
presentaria uma barreira séria 
para acessar suas contas. 

Schneier disse que os usuá- 
rios estão presos. O Facebook 
não tem concorrência signifi- 
cativa, disse ele, portanto, os 
usuários frustrados não po- 
dem sair e ir para outro lugar. 

Cada site de rede social terá 
seu próprio processo de recu- 
peração de conta - e alguns po- 
dem ser mais fáceis do que ou- 
tros. Apesar de pertencer ao 
Facebook, o Instagram é mui- 
to mais difícil de ser recupera- 
do, dizem especialistas. 

Uma porta-voz do Facebook 
disse que as taxas de recupera- 
ção de conta são semelhantes 
no Instagram e no Facebook. 
Ela não quis compartilhar as 
taxas de recuperação. 

Se você esquecer uma senha, 
perder o acesso a uma conta de 
e-mail ou for vítima de um 
hacker, há algumas coisas que 
você podefazer. Primeiro, vá pa- 
ra a página de login do aplicati- 
vo ou site e verifique se há links 
derecuperação de conta, como 
esqueci minha senha, não te- 
nho acesso a este e-mail ou mi- 
nha conta foi comprometida. 

Seissonão resolver o proble- 
ma, procure a central de ajuda 
da empresa ou envie uma men- 
sagem para o e-mail de supor- 
teao cliente. (Geralmente é Su- 
porte óNomeDaEmpre- 
sa.com). Em seu e-mail, fique 
à vontade para incluir captu- 
ras de tela de qualquer ativida- 
de suspeita, como alertas de e- 
mail de tentativas de login ou 
mensagens de texto com códi- 
gos de login que você não espe- 
rava, disse Anna Larkina, ana- 
lista de conteúdo da web na 
empresa de segurança ciberné- 
tica Kaspersky. © wr 


ESTE CONTEÚDO FOI TRADUZIDO 

COM O AUXÍLIO DE FERRAMENTAS DE 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E REVISADO 
POR NOSSA EQUIPE EDITORIAL. 


Barcelona 

desenvolve 

medidas para 

tentar resistir 
ao turismo em massa 
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Música Pop rock 


Peter Hook 

resgata a essência 
de suas bandas na 
turnê ‘Substance’ 


Com o grupo The Light, ele vai do 
punk do Joy Division ao pop do New Order 


Noano em que Taylor Swift nas- 
ceu, 1989, o New Order vivia 
um dos seus auges comerciais: 
o álbum Technique era o primei- 
ro da banda inglesa a ficar em 
primeiro lugar nas paradas do 
Reino Unido e ser considerado 
um clássico como a síntese do 
rock e/ou pop dos anos 1990. 


Com menos tempo de vida 
do que Peter Hook (baixista 
do Joy Division e, depois, do 
New Order) tem de carreira, 
Swift ressignificou a experiên- 
cia ao vivo ao voltar para tur- 
nês pós-pandemia com a es- 
trondosa The Eras Tour. 

Claro, tudo com Taylor Swift 
é grandiloquente e esse é um 
texto sobre uma turnê em ver- 
são exponencialmente diminu- 


— WILLIAM ELLIS 


Ep 


Peter Hook se apresenta em São Paulo, na Audio, na terça, 27 


Ministério da Cultura, Associação Pró-Dança e Itaú apresentam: 


mi 


DIA 27 DE AGOSTO | 20H 


Gumboot Dance 


São Paulo, SP - Brasil 


Coletivo CIDA 
Natal, RN - Brasil 


DIA 30 DE AGOSTO | 21H 


Mostra 


Internacional 


de Dança de 
São Paulo 


Sp 


Cia. Flamenca Ale Kalaf 


São Paulo, SP - Brasil 


Eliane Fetzer Cia. de Dança 


Curitiba, PR - Brasil 


DIA 28 DE AGOSTO | 21H 
Iván Haidar 
Buenos Aires - Argentina 


André Vitor Brandão 
Petrolina, PE - Brasil 


DIA 31 DE AGOSTO | 21H 


Cia. Jovem de São José dos Campos 
São José dos Campos, SP - Brasil 


Cia. Jovem Basileu França 
Goiânia, GO - Brasil 


ta - mais “indie” na essência, 
digamos. Igualmente temática, 
contudo. A turnê de Substance 
de Peter Hook & The Light, cu- 
jo show único na América do 
Sul será realizado em São Pau- 
lo, na terça, 27, na Audio, é um 
resgate das memórias afetivas 
de duas fases diferentes de pra- 
ticamente uma mesma banda. 
Pode parece óbvio para 
alguém versado na histó- 
ria do rock alternativo, 
mas ainda gera surpre- 
sa em muita gente a in- 
formação de que o New 
Order foi criado a partir de 
1980, das cinzas do Joy Divi- 
sion, grupo de rock triste, diga- 
mos, fundado com a morte do 
vocalista Ian Curtis. 

O que existia de deprê e art- 
punk do Joy Division, musical- 
mente falando, transacionou 
para um electro-dance-rock 
de primeira grandeza. Hook es- 
tava lá. E leva essa experiência 
transitória para a Audio, acom- 
panhado da banda The Light. 
Nela, além da função de baixis- 
ta, ele assume os vocais. € 


LEIA MAIS SOBRE A TURNÊ E O BATE-PAPO 
COM PETER HOOK NA PÁGINA C3 


Saiba mais: 


de 27 de agosto a 1º de setembro 


DIA 29 DE AGOSTO | 21H 
Cia. Jovem de Jundiaí 
Jundiaí, SP - Brasil 


Cia. de Dança do Sesc Petrolina 
Petrolina, PE - Brasil 


DIA 1º DE SETEMBRO | 18H 


Yin Yue Dance Company 
Nova York, Estados Unidos 


Cia. Híbrida 
Rio de Janeiro, RJ - Brasil 


gilberto.amendolaestadao.com 
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Atala comemora 25 anos 
do D.O.M. com novo menu 


m comemoração aos 25 anos do D.O.M., o chef 

Alex Atala apresenta o novo menu degustação 

do restaurante inspirado nos biomas que for- 

mam o Sertão e na obra do escritor paraibano 
Ariano Suassuna. O cardápio é o resultado de uma 
pesquisa em equipe e resgata tradições e símbolos 
da cultura popular - em busca de fazer uma afirma- 
ção sobre “ser brasileiro”. 

Inaugurado em 1999, o D.O.M. tem colecionando 
prêmios nacionais e internacionais. Além disso, o res- 
taurante tem duas estrelas Michelin, conquistadas 
no ano em que o guia chegou ao Brasil, em 2015, man- 
tidas desde então e mais uma vez asseguradas na edi- 
ção de 2024. Recentemente, o chef lançou um proje- 
to em que recebe cozinheiros imigrantes no restau- 
rante Dalva e Dito. 


JAIRO GOLDFLUS 


ASSINATURA. Cláudio Anjos, 
presidente da Fundação Ioch- 
pe,e Josué Gomes da Silva, pre- 
sidente da FIESP, assinam na 
próxima segunda, dia 26, um 
acordo para que Fundação e 
SENAI-SP possam trocar infor- 
mações e elaborar projetos 
conjuntos de pesquisa e de for- 
mação profissional de jovens 
em situação de vulnerabilida- 
de social. 


SHOW. Olívia Byington e o 
grupo A Barca do Sol apresen- 
tamneste domingo o show Cor- 
ra o Risco no Sesc Belenzinho. 
O álbum Corra o Risco foi o pri- 
meiro lançado por Olívia 


Albert Einstein será vivido por Cássio Scapin em 
espetáculo com estreia prevista para outubro 


Sala Miguel Reale é 
reaberta na USP 


Localizadano prédio histórico 
da Faculdade de Direito da 


FELIPÉ LAMPE 


A peça Insignificância estreia 
em meados de outubro com o 
ator Cássio Scapin interpretan- 
do Albert Einstein. A peça de 
Terry Johnson, escrita em 
1982, retrata um hipotético en- 
contro entre quatro famosas 
lendas dos Estados Unidos - a 
estrela de cinema Marilyn 
Monroe, Albert Einstein, Joe 


DiMaggio, renomado jo- + 
gador de beisebol, e o se- ` 
nador Joe McCarthy - 
na Nova York de 1953. A 
montagem brasileira 
tem produção de Rodri- 
go Velloni, direção de 
Victor Garcia Peralta e 
tradução de Gregório 
Duvivier. 


U 


A 
Em jurista e professor Miguel 


Universidade de São Paulo 
(USP), a sala Miguel Reale foi 
reaberta com uma celebração 
que contou com a participação 


JAIRO GOLDFLUS 


Reale Júnior e sócios do escri- 
| tório de advocacia Mattos Fi- 
lho. A revitalização da sala 
foi viabilizada pelo Programa 
Adote uma Sala. 


Ligia Nobre 
na Exposição 
'Naine 
Terena’, na 
Galeria Carmo 
Johnson. 

Carmo 
Johnson e 
Marcelo 
Barbosa. 

Claudia 
Marchetti e 
Paulo 
Petrarca. 

Jochen Volz. 


© 


ARTESOL 


ARTESANATO 
BRASILEIRO 


ARTE DOS 


2024 
28.AGO 


STATE 


Leide 
Incentivo 
à Cultura 
Lei Rouanet 


Um evento para celebrar 

os grandes artistas, mestras 
e mestres da arte e da 
cultura popular brasileira. 


Avenida Manuel Bandeira, 360 
Vila Leopoldina, São Paulo/SP 


4 
DANIELA RAMIRO 


Ministério da Cultura, Artesol e Nubank apresentam 


Aponte a câmera 

do seu celular para 

o código acima e 
antecipe seu ingresso 


Patrocínio Master Realização 


GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DA 
CULTURA 


ARTESOL UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


PRONAC 233686 
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Música Pop Rock 


Eu quero tocar naquele palco do 
Brasil até alguém me tirar de lá 


Peter Hook mostra 
repertório histórico 
durante três horas em 
única apresentação 
na América Latina: 
“Amo tocar”, diz 


Curiosamente, tanto o New Or- 
der quanto o Joy Division pos- 
suem coletâneas com o mesmo 
nome: Substance. A primeira foi 
lançada pelo New Order, em 
1987, para celebrar a fase inicial 
da carreira do grupo, reunindo 
os singles lançados ao longo 
dos seis primeiros anos de exis- 
tência do grupo - e fundamen- 
tais para entender as mudan- 
ças sonoras pelas quais o grupo 
passava. Músicas como Ceri- 
mony, Blue Monday e Bizarre Lo- 
ve Triangle contam uma histó- 
ria de luto e libertação vivida 
pelo New Order. 

Muito devido ao sucesso de 
Substance do New Order, nas- 
ceu o Substance do Joy Division. 
Aqui, houve uma clara necessi- 
dade de resgatar singles lança- 
dos individualmente ao longo 
dacurtae meteórica carreira do 
grupo então liderado por Ian 
Curtis (1956-1980), como for- 
ma de organizar uma discogra- 
fia bagunçada e reunir também 
músicas como Love Will Tear Us 
Apart e She Lost Control. 

Peter Hook éum daqueles ro- 
queiros à moda antiga. Falas- 
trão, boa-praça, mas de pouca 
paciência para “mimimi” dos 
antigos colegas de banda. O 
New Order, apesar do sucesso 
dos anos 1980, que transfor- 
mou a banda em ícone do new 
wave e do rock eletrônico, tam- 
bém implodia por dentro com 
as tensões entre os integrantes. 

Não à toa, o grupo se separou 


algumas vezes. Em 1993, OS 
músicos foram cuidar de proje- 
tos pessoais, reunindo-se nova- 
mente cinco anos depois. A 
maior das brigas ocorreu em 
2007, quando Hook deixou o 
grupo definitivamente. 

Entre as muitas divergências 
com os antigos companheiros 
de banda estava a revisitação do 
material do Joy Division. Hook 
pretendia comemorar o álbum 
Unkown Pleasures, a estreia com 
Ian Curtis, cujo aniversário de 
30 anos se aproximava e seria 
celebrado em 2009. 

Desde então, Hooktem se de- 
dicado a recriar as experiências 
musicaisnos palcos mundo afo- 
ra. Só no Brasil, coma The Ligh- 
t, ele tocou pelo menos 10 ve- 
zes, em turnês a partir de 2011. 

“Pensei que não poderia dei- 
xar esse aniversário passar”, ele 
explica ao Estadão, em entre- 
vista por telefone, sobre a vira- 
da na carreira. “Decidi tocar 
Unknown Pleasures porque não 
queria fingir ser o Joy Division. 
Isso é impossível. Mas eu sabia 
que poderia fazer uma ótima 
reedição dos álbuns, da manei- 
ra como foram gravados.” 

A ideia era levar o Joy Divi- 
sion para lugares não visitados 
pela banda. “Tem sido maravi- 
lhoso porque o Joy Division 
nunca chegou ao Brasil. Ou à 
maioria dos lugares na Euro- 
pa”, diz. “A ambição do Ian Cur- 
tis era levar nossa música ao re- 
dor do mundo, e euestou muito 
feliz em fazer isso. Toda vez que 
chego a algum lugar onde o Joy 
Division nunca tocou, sempre 


2» 


penso: ‘Isso é para você, Iam. 


MOTIVAÇÃO. Com um estilo par- 
ticular inconfundível de posi- 
cionar o baixo na altura dos joe- 
lhos, Hook tenta, ao longo da 
entrevista, explicar o que o mo- 
tiva a seguir em turnês, encarar 


Ministério da Cultura e TUCCA apresentam 


MUSICA 


PELA CURA 


RICARDO 


& ANAT 


SÉRIE TUCCA 
CONCERTOS 
INTERNACIONAIS 


25.08 


Teatri 
às 21 


Viva a música com propósito! 100% da arrecadação é destinada ao 
tratamento de crianças e adolescentes carentes com câncer assistidos 
pela Oncopediatria do Santa Marcelina Saúde, em parceria com a TUCCA. 


TIMOTHY NORRIS 


Acompanhado da banda The Light, Hook assume o baixo e os vocais 


Peter Hook 
Músico 


sz hero pn “LINI PINHEIRONETO LEGACY 
N Em (MT ONCTLINICAS ELEUN a LERA 


a rotina de hotéis e de aeropor- 
tos, entre alfândegas e horários 
de check-in e check-out. 

“Para mim, desde os dias do 
punk, minha empolgação por es- 
tar em uma banda se concreti- 
zou com a execução da música 
ao vivo. Amo tocar e não me im- 
porto com o tempo que leva pa- 
ra chegar até o palco. O fato de 


eu poder tocar quando chego 
faz tudo valer a pena”, avalia. “É 
um momento mágico.” 

Hook mexe no baú de memó- 
rias. Em Manchester, foi vizi- 
nho de Dave Dee, músico inglês 
integrante de um grupo chama- 
do Dave Dee, Dozy, Beaky, Mick 
& Tich, de relativo sucesso nos 
anos 1960. “Dee era um pai para 
mim”, explica Hook. O músico 
via o amigo, diagnosticado com 
câncer, enfrentar a doença nos 
palcos, em shows e turnês. 
“Quando ele tinha 75, 77 anos, 
eu disse a ele: “Com a sua idade, 
com o quão doente você está, 
não deveria estar se cuidando? 
Ele merespondeu: ‘Pete, aquela 
hora e meia em que estou no 
palco é quando estou sem dor > 

Hook, hoje aos 68 anos, enten- 
de Dee. “Ele me explicava: “É 
por isso que eu faço esses 
shows. Todo o resto do meu dia 
é cheio de dor. Eu me levanto e 
me apresento, e seja lá quem ou 
o que for que me ajude a supe- 
rar isso faz valer a pena”. Isso 
me deixou impressionado, por- 
que, felizmente, nunca passei 
por isso. Mas para ele, era um 
momento mágico.” 

A relação com Dee, a liberda- 
de de ser líder da própria banda 
eterumrepertório histórico pa- 
rarevisitar no palco são os moti- 
vos que fazem da turnê dos ál- 
buns Substance essa espécie de 
The Eras Tour alternativa, com 
shows de três horas de duração. 

Um oposto de como eram as 
apresentações de Joy Division e 
New Order noinício de carreira. 
“Os primeiros shows que toca- 
mos como New Order tinham 
21 minutos de duração. E quan- 
do os promotores reclamavam, 
porque os fãs ficavam revolta- 
dos e causavam tumultos, au- 
mentávamos para 24 minutos”, 
relembra ele. “Agora, não consi- 
go imaginar ir ao Brasil e tocar 
por 24 minutos. Não, eu quero 
ficar naquele palco até alguém 
me tirar de lá.” € penro ANTUNES 


Peter Hook & The Lights 
Audio 

Av. Francisco Matarazzo, 694, 
Água Branca 

Única apresentação na 3º (27/8), a 
partir das 22h 


Uma apresentação de improvisação 


e virtuosismo exaltando 


os ritmos e a cultura brasileira. 


Desconto exclusivo com 


o cupom [ESTADAO20 


no site tucca.byinti.com 


ento Parceiro 


CBM 
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Horóscopo 
Quiroga 


oscar@quiroga.net 


O que damos por garantido 
Data estelar: Lua míngua 
em Touro 


or que será que aquilo 
que damos por garanti- 
do não nos atrai tanto 
quanto aquilo que não 
está sob nosso domínio e, 
por isso, nos desafia a que 
nos lancemos à aventura da 
conquista novamente? 

Pela simples razão de que 
nosso reino humano é uma 
parte da natureza que não se 
acomoda nas forças instinti- 
vas, mas se projeta ao futuro 


em busca de invenções e rein- 
venções constantes, nunca se 
saciando com o que está segu- 
ro e sob domínio, porque a 
aventura é mais sedutora. 
Nossa humanidade precisa 
fazer mais força para se aco- 
modar no terreno conhecido e 
se dedicar a preservar as con- 
quistas do que para se lançar 
ao futuro em busca de aventu- 
ras, e se ficar tempo demais 
sem se aventurar nossa huma- 
nidade acaba perdendo o bri- 
lho e se ressentindo por apa- 
rentemente estar tudo certo, 
mas sem excitação alguma. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Ainda que você sinta o 

sangue ferver de vonta- 

de de se lançar a algu- 
ma aventura criativa, procure 
deixar esse movimento para 
depois e, enquanto isso, se de- 
dicar a colocar ordem em to- 
das as questões do dia a dia. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Mentalmente, você 

@ D consegue ordenar tudo 
que acontece, mas ain- 

da é difícil você conseguir agir 

de acordo a essa ordem, já que 

ela é evidente apenas para vo- 


cê, enquanto para todas as pes- 
soas o caos continua. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


w Por mais difícil que tu- 


do tenha se tornado, 

ainda assim sua alma 
encontrará diversas brechas por 
meio das quais continuar baten- 
do na tecla que lhe interessa, e 
isso acabará simplificando o que 
agora parece complicado. 


LIBRA 23-9 a 22-10 

Agora é quando sua al- 

ma precisa se tornar o 

mais independente pos- 
sível das opiniões e conselhos 
que as pessoas oferecem, tiran- 
do suas próprias conclusões e se 
atrevendo a agir de acordo. Isso 
será muito auspicioso. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 
Tudo que de melhor 
-€- você imaginar, preci- 
sará de bastante esfor- 
ço para ser realizado, porém, 
isso não significa que você 
deva achar tudo muito tedio- 


so, ao contrário, o esforço há 
de ser pautado pela alegria. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

D As condições são desfa- 
«= voráveis para todas as 

pessoas, independente 

de classe social ou econômica, 
porque o mundo está de ponta- 
cabeça e não se pode prever 
com certeza o que virá a aconte- 
cer no passo seguinte. 


TOURO 21-4a 20-5 


Todas as loucuras e im- 
e previsibilidades que 

marcam o ritmo dos 
acontecimentos, pessoais e mun- 
diais, terão de ser domesticadas 
para servirem aos seus propósi- 


tos. Faça isso com astúcia, pelo 
bem de todos os envolvidos. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 
Seria interessante você 
g reunir algumas poucas 
e boas pessoas com que 
sua alma se sinta à vontade, para 
conversar sobre o futuro, se des- 
pindo de angústias desnecessá- 


rias, mas fazendo planos auspi- 
ciosos para todos. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 

Procure se aproximar 

dessas pessoas com as 

quais se pode conversar 
abertamente, expondo suas in- 
quietações mais profundas sem 
medo de evocar críticas ou adver- 
sidades. Conversar abertamente 
é um exercício libertador. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


Para que as pessoas 

Siza ajudem você a reali- 
zar suas pretensões, é 
imprescindível que você con- 
verse com elas da forma mais 
cordial, leve e alegre possível, 


pois, assim elas se sentirão 
atraídas pelo que você falar. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Você nunca poderá ter 
Y% certeza antecipada das 
reações que as pessoas 
teriam sobre o que você falar, 
porém, ainda assim será de gran- 
de valor você tomar a iniciativa e 


estudar os resultados. Conhecer 
a si € às pessoas. 


PEIXES 20-2 a 20-3 
P Normalmente, sua alma 
pbn preferiria a independên- 
cia, mas nesta parte do 
caminho se apresenta a perspec- 
tiva de que através da constru- 
ção de parcerias você consiga 
resultados infinitamente maio- 
res do que com a independência. 


Streaming Adaptação 


Com alterações, 
‘O Retrato de Dorian 
Gray’ vai virar série 


Clássico de Oscar 
Wilde, focado na 
eternização da 
beleza, se chamará 
“The Grays’ e 
sairá pela Netflix 


O Retrato de Dorian Gray, ro- 
mance de 1890 de Oscar Wil- 
de, ganhará uma adaptação 
em forma de série na Net- 
flix. Segundo o site Deadli- 
ne, a produção se chamará 
The Grays e trará uma ver- 
são mais contemporânea da 
história. A Netflixaindanão 


QUADRINHOS 


fez o anúncio oficial, mas, de 
acordo com a fonte do site ame- 
ricano, The Grays será escrita 
por Katie Rose Rogers, que 
criou as séries Supergirl e Com- 
panheiros de Viagem. 

Como na obra original, a 
ideia é focar o fascínio pela ju- 
ventude eterna - mas anarrati- 
vaabordará a indústria de bele- 
za atual. Em outra alteração, 
The Grays fará de Dorian e Ba- 
silirmãos e destacará a relação 
entre os dois. 

Acusado de imoral e indecen- 
te na época de publicação, no 
fim do século 19, O Retrato de 


Dorian Gray tem como tema a 
obsessão estética. Nolivro, Do- 
rian se encanta com a visão de 
mundo hedonista do aristocra- 
ta Henry Wotton - que consi- 
dera a beleza e a satisfação se- 
xual as únicas coisas que im- 
portam na vida - e vende a al- 
ma para que apenas um retrato 
seu envelheça, enquanto ele 
mantém sua juventude. 

A equipe terá Robbie Rogers 
na produção executiva. Rina Mi- 
moun (As Garotas do Ônibus) 
servirá como showrunner e Lee 
Toland Krieger (de O Mundo 
Sombrio de Sabrina) ficará na di- 
reção. O clássico de Oscar Wil- 
de já ganhou várias adaptações 
no cinema. A mais conhecida é 
a de 1945, com George Sanders, 
Donna Reed e Angela Lansbury, 
que foi indicada para o Oscar 
por seu papel como Sibyl. Em 
2009, o livro ganhou outra ver- 
são nas telonas, com Ben Bar- 
nes e Colin Firth. A série ainda 
não tem previsão de estreia. © 


Minduim Charles M. Schulz 


CHEGUEI 
DA ESCOLAA 


NÃO É UM GRANDE 
OBLEMA. A GENTE 
PODE RESOLVER. á 


ESSE FOI UM 
SALTO BEM 


GATAPULTADO! 
RÉ, RÍ, RÍI 


vocÊ É 
HILARIANTE, 


BEM PENSADO | “Tudo é precioso para quem já foi privado de tudo” Nietzsche 
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hegava gente. Lena e 
Brito, garçons, iam co- 
locando mesa junto a 
outras mesas, até que 
uma extensão inteira da pare- 
de do Vianna se viu tomada. 
Bebíamos, ríamos e lembráva- 
mo-nos de Helena, e dizíamos 
que aquela era a única forma 
correta de homenagear a mu- 
lher, conhecida como uma das 
“avós da razão”. Mulher que 
muito viveu, namorou, teve 
amigos, maridos, amantes, e 
celebrou cada segundo. Passa- 
dos os 90, continuou a viver 
caleidoscopicamente. 
Aquela noite do Vianna não 
se acabou. Continuará en- 
quanto o bar existir e estiver- 


mosvivos, seguindo os precei- 
tos de Helena. “Viver total”, 
como definiu Ygor Kassab, jo- 
vem autor fascinado por ido- 
sos que celebram a vida em to- 
da a sua extensão. Helena e 
seu grupo foram felizes, riram 
da vida e de todos, rindo das 
regras, convenções, clichês e 
lugares-comuns. Aquela noite 
se repetirá, indefinidamente, 
como definiu Inimá Simões, 
mesa cativa no Vianna, autor 
de belo livro sobre as salas de 
cinema de São Paulo. 

As avós da razão, cabeças li- 
vres “quebrando a cristaleira”, 
porque assim o fizeram a vida 
inteira, recusando serem “ve- 
lhas” mergulhadas na solidão, 


Ignácio de Loyola Brandão 
Helena viveu, e como! 


solitárias, conformadas em 
suas casas de forma insensata, 
porque assim a sociedade exi- 
gia. Sociedade? Leiam mari- 
dos, irmãos, filhos, netos e ami- 


Helena Wiechmann 
muito viveu, namorou, 
teve amigos, maridos 
e amantes e celebrou 
cada segundo 


gos. Sempre riram quando 
eram chamadas de insensatas. 
Assim, vinho, cerveja, chope, 
margaritas e uísque foram as 
maneiras corretas de homena- 
gear Helena, que partiu aos 94 


anos. Ali estiveram as amigas 
de uma vida, sorridentes, gri- 
tando doidamente, doidiva- 
nas, todas “avós da razão”, re- 
pelindo a palavra idoso, dizen- 
do-se “velhas mesmo”. “Odia- 
mos esses chavões.” 

Igor Kassab, apaixonado 
poressas avós e bisavós, reuni- 
das em um ato ecumênico, es- 
tava lá, afinal, escreveu um libe- 
lo criando a expressão “Avós 
da Razão”. Como vimos esta 
noite, e as outras que virão, er- 
gueremos brindes saudando 
Helena Wiechmann. Helena, 
que foi casada com o cenógra- 
fo Carmélio Cruz, da Vera 
Cruz e do TBC. Foi amiga de 
uma vida de “top names” do 


cinema e do teatro, casou-se 
de novo, teve filhos, netos, so- 
freu as agruras de ser mulher 
livre, independente, vivendo 
como queria viver. 

Viveu até os 94 anos, “invi- 
sível”, como todo idoso, 
achando que o melhor da vi- 
da é ser sozinha, independen- 
te, cheia de vida, tendo coisi- 
nhas para dar. “A sociedade 
não dá a mínima para nós”, 
dizia Helena. “Assim vivi, vi- 
vemos, como quisemos, e 
bem, cheias de amados e ex- 
amados em torno. Sós, sem 
estarmos sós.” © 
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À FUNDO oema nA europa 


— Cidade tenta equilibrar explosão 
turística após confinamento com 
frustração de seus moradores 


Barcelona 
tenta resistir 
ao turismo 
em massa 


LISA ABEND 
THE NEW YORK TIMES 

uma úmida noite de 

agosto, um grupo de 

jovens com caixas de 
pizza e garrafas de Cava barata 
subiam até os Bunkers del Car- 
mel, em Barcelona. Situados 
numa colina com vista para a 
capital catalã, as estruturas de 
concreto outrora abrigaram ar- 
mas antiaéreas que protegiam 
acidade durante a Guerra Civil 
Espanhola nos anos 1930. Mais 
tarde, o local tornou-se um des- 
tino para residentes em pas- 
seios noturnos e um ponto de 
encontro para os jovens locais. 

Mas isso foi antes do Insta- 
gram e do TikTok. Há alguns 
anos, inspirados pelas redes so- 
ciais, jovens turistas começa- 
ram a fazer dos Bunkers um lo- 
cal favorito para beber, festejar 
e a inevitável selfie ao pôr do 
sol. Na última primavera (he- 
misfério norte), o barulho, o li- 
xo e o enorme número de visi- 
tantes levaram a cidade a er- 
guer barreiras ao redor do local. 

Agora, centenas de visitan- 
tes encontram qualquer espa- 
ço que conseguem entre a vege- 
taçãorasteiraeas rochas aore- 
dor. Ou simplesmente saltam 
as barreiras. 

“Eu costumava brincar lá 
quando era menina”, disseare- 
sidente Manoli Fernández, de 
57 anos, durante um passeio 
com sua filha e sua mãe de 87 
anos. “Agora, há turistas bêba- 
dos urinando na porta do nos- 
so vizinho.” 

Para quem espera entender 
os contornos complicados do 
“turismo em massa” em Barce- 
lona, os Bunkers del Carmel 


são um bom ponto de partida. 
As frustrações vivenciadas por 
aqueles que moram nas proxi- 
midades se aplicam a outros 
pontos turísticos: residentes 
do Bairro Gótico que se sen- 
tem deslocados pelos turistas; 
poluição ao longo da orla onde 
enormesnavios de cruzeiro an- 
coram; e em todo lugar, aparen- 
temente, um desrespeito pela 
cultura local. 


GOTA D'ÁGUA. No mês passado, 
Barcelona ocupou manchetes 
mundiais quando cerca de três 
mil residentes protestaram 
contra o turismo, alguns atiran- 
do com pistolas água em visi- 
tantes no famoso boulevard 
Las Ramblas. Jornais especula- 
ram que as tensões sobre o tu- 
rismo, que vinham crescendo 
por anos, não apenas na capital 
catalã, mas em toda a Europa, 
finalmente transbordaram em 
hostilidade aberta. 

Em Barcelona, há um novo 
senso de urgência em resolver 
um problema cujas origens re- 
montam aos Jogos Olímpicos 
de 1992, que introduziram le- 
giões de viajantes aos encan- 
tos da cidade, e transforma- 
ram sua sorte. A chegada da 
Ryanair em 2010 teve um gran- 
de impacto, iniciando uma no- 
va era de turismo de baixo cus- 
to, e um crescimento acentua- 
donas viagens de cruzeiro des- 
pejou centenas de milhares de 
“turistas de um dia só” na cida- 
de. Plataformas como o 
Airbnb estimularam a conver- 
são de moradias residenciais 
em aluguéis de curto prazo 
mais lucrativos. 

Então, após a pandemia, 
veio o “turismo de vingança”, 
quando multidões chegaram 
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Curta estada 
Boulevard Las Ramblas, 
em Barcelona, foi 
tomado por turistas de 
cruzeiros que costumam 
passar apenas um 

dia na cidade 


após dois anos de confinamen- 
to. Este ano, espera-se que o 
número de visitantes supere 
os níveis pré-pandemia. 
Talvez ainda mais significati- 
vo do que a presença renovada 
dos turistas seja a ausência que 
a precedeu. “Durante a pande- 
mia, recuperamos os espaços e 
costumes que o turismo nos 
obrigou a abandonar. Você po- 
dia tomar um café em uma me- 
sa emfrente à catedral, ou con- 
versar calmamente com seus 
vizinhos na rua. Até havia ce- 
nas lindas como crianças to- 
mando banho na fonte na Pla- 
ça Reial”, disse Daniel Pardo, 
de 48 anos, cofundador da As- 
sembleia de Bairros pela Redu- 
ção Turística, que ajudou a or- 
ganizar o recente protesto. 
Hoje, a fonte é novamente 
um local barulhento tomado 
por turistas bebendo cerveja 
enquanto a cidade de 1,6 mi- 
lhão luta para acomodar o que 
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os oficiais de turismo esperam 
chegar a pelo menos 13 mi- 
lhões de visitantes. Seu impac- 
to inclui preços de habitação 
nas alturas, praias sujas, vias lo- 
tadaseatransformação de bair- 
ros históricos no que os mora- 
dores locais se referem agora 
como “parques temáticos”. 

No entanto, segundo Mateu 
Hernández, diretor do Consór- 
cio de Turismo de Barcelona, a 
cidade “desenvolveu mais fer- 
ramentas para gerenciar o tu- 
rismo do que qualquer outra”. 

Naúltima década, o governo 
municipal proibiu a constru- 
ção de novos hotéis, aumen- 
tou o imposto turístico sobre 
acomodações, limitou o tama- 
nho de grupos em áreas conges- 
tionadas e até removeu uma li- 
nha de ônibus pública popular 
entre turistas do Google Maps. 
Até o fim de 2028, uma nova 
regulamentação eliminará alu- 
guéis de curto prazo. 

Economicamente, Barcelo- 
na permanece dependente do 
turismo, que contribui com 
14% das receitas da cidade e 
emprega diretamente 150 mil 
pessoas. Hotéis, anfitriões de 
locações, garçons de restauran- 
tes, donos de quiosques - to- 
dos são veementemente con- 
trários a qualquer coisa que 
possa perturbar a galinha dos 
ovos de ouro. 

Como resultado, a cidade se 
vê limitando alguns tipos de tu- 
rismo enquanto encoraja ou- 
tros. Por exemplo, este mês, 
Barcelona sediará a Americas 
Cup, uma competição interna- 
cional de vela com a qual se es- 
pera atrair dezenas de milha- 
res de pessoas. 

Um fim de semana percor- 
rendo a cidade mostra o quão 
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complicado pode ser a tentati- 
va de equilibrar essas necessi- 
dades concorrentes. Mas, se- 
gundo o vice-prefeito respon- 
sável pelo turismo, Jordi Valls, 
a cidade não tem escolha. 

“Temos de criar políticas 
que gerenciem a realidade, que 
é o sucesso do turismo em Bar- 
celona, mas que também pode 
nos levar à nossa ruína”, disse 
ele. “Temos de entender que a 
demanda é imparável. A única 
coisa que podemos fazer é con- 
trolar a oferta.” 


SÁBADO. Numa recente ma- 
nhã de sábado, dois inspetores 
estavamtentando fazer seu tra- 
balho. Insistindo persistente- 
mente em uma campainha no 
elegante bairro de Eixample, 
Alba e R (cada um pediu para 
dar apenas parte de seus no- 
mes porque alguns inspetores 
receberam ameaças) espera- 
ram até que um homem com 
aparência sonolenta abrisse a 
porta. Relutantemente, ele 
respondeu às perguntas dos 
inspetores em uma mistura 
de espanhol com inflexão ita- 
liana e inglês. Sim, ele havia 
pago por um quarto depois de 
reservá-lo online; não, elenão 
conhecia as pessoas que esta- 
vam lá. “Então, este é um alu- 
guel ilegal”, Alba explicou ao 
hóspede desavisado. 

Em uma cidade com uma 
aguda escassez de moradia e 
aluguéis exorbitantes, Alba, Re 
outros 25 inspetores são parte 
do esforço de controlar quan- 
tosapartamentos são converti- 
dos em aluguéis turísticos. Em 
2014,a cidade começou a exigir 
que os proprietários de imó- 
veis obtivessem permissões pa- 
ra aluguéis de menos de 31 © 
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© dias, e os inspetores têm es- 
tado ocupados desde então. 

A combinação de redução de 
moradias e aumento dos pre- 
ços significa que muitos resi- 
dentes não podem se dar ao lu- 
xo de morar no centro. “É um 
jogo de soma zero”, disse 
Eduardo González de Molina, 
sociólogo da Universidade Car- 
los II de Madri e ex-conselhei- 
ro da Autoridade Habitacional 
de Barcelona. “Cada aparta- 
mento turístico é um a menos 
para uma família.” 

Jaume Collboni, o prefeito, 
anunciou recentemente que 
Barcelonarevogaria as 10,1 mil 
permissões atualmente em vi- 
gor em 2028. Juntamente com 
um limite de 2017 na constru- 
ção de novos hotéis, a medida 
reduzirá ainda mais as 155 mil 
camas no centro que estão le- 
galmente disponíveis. Segun- 
do um estudo da Universidade 
Autônoma de Barcelona, o 
Airbnb elevou os preços dos 
aluguéis no centro em 7%. Mas 
os opositores da medida apon- 
tam que os custos de moradia 
subiram muito mais - 66% na 
última década - e que o núme- 
ro de permissões para aparta- 
mentos turísticos tem estado 
congelado em cerca de 10 mil 
desde que as licenças foram in- 
troduzidas, em 2014. 

“Se o custo da moradia subiu 
nos últimos anos, não é culpa 
dos apartamentos turísticos 
porque a quantidade deles per- 
maneceua mesma”, disse Enri- 
que Alcántara, presidente da 
Apartur, uma associação de 
gestores de propriedades que 
está processando a cidade por 
uma regulamentação que afir- 
mamrevogar inconstitucional- 
mente suas licenças. Mais cul- 
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“Durante a pandemia, 
recuperamos os espaços 
e costumes que o 
turismo nos obrigou a 
abandonar” 

Daniel Pardo 

Da Assembleia de Bairros 
pela Redução Turística 


“Há um ponto de 
saturação quando você 
sente que sua cidade já 
não é mais sua” 

Cindy Godoy 

Turista americana 


pados, disse Alcántara, são a 
falta de novas construções e os 
aluguéis não regulados desfru- 
tados por expatriados e nôma- 
des digitais. 

Um porta-voz do Airbnbres- 
pondeu a um pedido de entre- 
vista com uma declaração: “As 
causas originais dos desafios 
de moradia e turismo em Bar- 
celona e na Espanha são a falta 
denovas casas sendo construí- 
das e décadas de turismo em 
massa impulsionado pelos ho- 
téis, que representa a grande 
maioria dos visitantes de Bar- 
celona a cada ano”. 

Apenas cerca de 30% dos visi- 
tantes pernoitam em aluguéis. 
E desde que foi multado em 
2018 por permitir anúncios ile- 
gais, o Airbnb exige que os anfi- 
triões registrem seus números 
de permissão. 

Mas Alba, a inspetora, disse 
que viu em primeira mão como 
alguns proprietários de imó- 


veis, especialmente aqueles 
que compraram vários aparta- 
mentos e os converteram em 
aluguéis turísticos, estão bur- 
lando o sistema com anúncios 
nãoregistrados em outras plata- 
formas. Como alguém que não 
pode se dar ao luxo de alugar no 
centro, elanão acha que o plano 
de eliminar apartamentos tu- 
rísticos vá tirar seu emprego. 
“O oposto, na verdade. Tere- 
mos muito mais trabalho.” 


RAMBLAS. No meio-dia de um 
sábado, Las Ramblas, a aveni- 
da que já combinou butiques e 
barracas, é uma massa de turis- 
tas suados. Um lado da rua es- 
tá tomado por uma constru- 
ção que eventualmente signifi- 
cará calçadas mais largas e no- 
vos espaços verdes. Mas por 
enquanto, o boulevard perma- 
nece um emaranhado de ban- 
cas de souvenirs, casas de 
câmbio e cafés servindo san- 
gria e paella de micro-ondas. 

“Os turistas consomem cer- 
tos tipos de serviços que os lo- 
cais não consomem, e vice-ver- 
sa”, disse Ayman Tobal, de 30 
anos, um historiador econômi- 
co, que participou dos protes- 
tos e mora nas proximidades. 
Recentemente, ele não conse- 
guiu encontrar um lugar para 
fazer cópias de suas chaves. 
“Todos foram expulsos pelas 
lojas de souvenirs e cafés.” 

Talvez nenhuma instituição 
represente melhor a mudança 
do que o mercado Boqueria 
das Ramblas, outrora conside- 
rado entre os melhores do 
mundo. Hoje em dia, em vez 
de fornecer principalmente às 
famílias ou chefs ingredientes 
crus, as bancas atendem os tu- 
ristas com alimentos prepara- 
dos: peixarias vendem cones 
de camarão frito ao lado de fi- 
lés de peixe-sapo; vendedores 
expõem empanadas pré-assa- 
das ao lado de ovos. 

Yolanda Serrano, uma açou- 
gueira, administra uma das 
poucas bancas que ainda ven- 
dem apenas ingredientes crus. 
“O turismo tirou esse mercado 
de nós. Nossos clientes não po- 
dem mais vir aqui porque não 
conseguem passar com seus 
carrinhos. Mas eu sou açou- 
gueira, não quero vender empa- 
nadas de má qualidade.” Ela es- 
tá pensando em mudar sua loja 
para uma rua menos turística. 


ÍMÃ. Pinotxo, até recentemen- 
teo bar mais conhecido da Bo- 
queria, já fez a mudança. O 
proprietário, Jordi Asín, não 
poderia estar mais feliz. “Na 
Boqueria, o excesso de turis- 
mo realmente mudou o tipo 
de negócio que podíamos fa- 
zer”, disse. “Aqui, ainda rece- 
bemos turistas, mas são os 
apaixonados pela gastrono- 
mia que vêm porque conhe- 
cem nossa cozinha. É um equi- 
líbrio muito melhor.” 

Com seus vividos mosaicos 
e terraços ondulantes, Parc 
Güell, projetado pelo arquite- 
to Antoni Gaudí, é um ímã de 


turistas, tão popular que aatra- 
ção recentemente fechou sua 
bilheteria no local e agora exi- 
ge que os visitantes façam re- 
servas online. 

Em uma colina proeminen- 
te no Bairro de Gracia, Parc 
Güell não é fácil de se alcan- 
çar. Até mesmo as estações de 
metrô mais próximas reque- 
rem uma caminhada íngreme. 
No entanto, há uma forma de 
transporte público que ajuda 
os moradores a navegar pelas 
colinas: um micro-ônibus que 
para na entrada do parque. 
“Mas ele se tornou tão lotado 
de turistas que o governo da 
cidade pediu ao Google para 
removê-lo de seus mapas”, dis- 
se Artur Paz, que, com seu fi- 
lho, estava entre os poucos 
passageiros do ônibus. “Agora 
ele é nosso novamente.” 


PRESSÃO. A pressão do turis- 
mo em massa afeta as comuni- 
dades de muitas maneiras. O 
filho de Paz estuda na escola 
dentro do parque, e ele diz que 
muitos pais estão tão satura- 
dos com as multidões que às 
vezes atropelam turistas com 
suas bicicletas. Ele acha esse 
tipo de animosidade injustifi- 
cada. “Todos nós somos turis- 
tas às vezes”, disse. “Se eu via- 
jar para Nova York e estiver 
sentado em um café ao ar livre, 
eu não gostaria que alguém 
viesse em minha direção com 
uma arma de água.” 


Medidas 

Barcelona passará a 
cobrar taxas mais altas 
para navios que 
atracam apenas 

por um dia 


Emuma manhã de domingo, 
milhares de passageiros de- 
sembarcaram de cinco enor- 
mes navios de cruzeiro ancora- 
dos logo fora do centro da cida- 
de. A maioria das manhãs de 
verão vê a chegada de vários 
navios, mas os domingos são 
especialmente ruins: até 25 mil 
passageiros são despejados na 
cidade em questão de horas. 

Para diminuir o impacto de- 
les,acidade recentemente mo- 
veu os terminais de cruzeiros 
da base das Ramblas um pouco 
mais ao sul. Mas a maioria dos 
passageiros embarca em ôni- 
bus que os levam até as Ram- 
blas. E muitos ficam apenas du- 
rante o dia, colocando muita 
pressão social e ambiental na 
cidade sem gastar muito. 

Kieran e Corinne George e 
seus quatro filhos embarcaram 
em um cruzeiro MSC Virtuosa, 
na Inglaterra, e não tinham pla- 
nos para suas 10 horas em Bar- 
celona. No ônibus para as Ram- 
blas, ficaram surpresos ao ou- 
vir que a cidade queria reduzir 
viagens de um dia como a de- 
les. “Eles estão dizendo que 
não querem que famílias ve- 
nham?”, questionou George. 

Deacordo como vice-prefei- 
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to, Valls, a cidade em breve co- 
brará taxas mais altas para na- 
vios que atracam apenas por 
um dia. Faz parte de um plano 
para atrair um turismo “de 
maior qualidade”, disse. “Que- 
remos visitantes que realmen- 
te valorizem o que encontram 
em Barcelona, sua cultura, 
seus concertos, seu design ur- 
bano, sua arquitetura.” 

De acordo com Hernández, 
da autoridade de turismo, um 
evento como a competição de 
vela America's Cup atrai os tu- 
ristas focados e de maior gasto 
que a cidade deseja. “A pessoa 
que vem porque gosta de vele- 
jar - esse é o perfil de alguém 
que agrega muito valor.” 

A preparação para esse even- 
to, como a expansão do aero- 
porto da cidade, sugere para al- 
guns críticos - como Daniel 
Pardo, cuja organização quer 
uma proibição da promoção 
do turismo - que a cidade não 
está realmente falando sério 
sobre enfrentar o turismo em 
massa. “O governo finge que 
está fazendo algo contra a 
“turistificação” da cidade en- 
quanto continuamente decide 
e defende esse tipo de coisa. É 
completamente incoerente.” 


SAGRADA FAMÍLIA. Do lado de 
fora da famosa basílica de Gau- 
dí, é o caos de sempre. Multi- 
dões se aglomeram, guias con- 
duzem grupos ao redor e ven- 
dedores alinham-se na calça- 
da. Enquanto esperavam pelo 
seu horário, duas turistas do 
Estado americano de Utah, 
Cindy Godoy e Lexiana Casa- 
day, ambas de 21 anos, disse- 
ram que tinham ouvido sobre 
os protestos, mas ainda assim 
se sentiram bem-vindas. “As 
pessoas são tão legais!”, afir- 
mou Cindy. “Mas eu posso ima- 
ginar que há um ponto de satu- 
ração, quando você sente que 
sua cidade já não é mais sua.” 

Dentro, os bancos estavam 
ocupados com paroquianos e 
visitantes. Embora a missa fos- 
se oferecida em catalão, algu- 
mas orações eram em outros 
idiomas, e um assistente lem- 
brouà congregação - eminglês 
- que o sacramento era apenas 
para católicos batizados. 

Entre os residentes estavam 
Jordi Nicolau e Gloria Belasch, 
na casa dos 80 anos, que fre- 
quentam a Sagrada Família há 
anos e até se casaram lá. Embo- 
ra Gloria admitisse que os visi- 
tantes às vezes tornam difícil 
navegar pelas ruas, ela e seu 
marido os acolheram. “O anti- 
go padre nos disse que temos 
de amar os turistas e mostrar 
cuidado com eles”, disse Nico- 
lau. “Então nós o fazemos.” 

Com isso, os dois saíram da 
igreja de mãos dadas e, enquan- 
to um músico de rua entreti- 
nha os turistas com Hotel Cali- 
fornia, foram cumprimentar 
seus vizinhos. © 
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O que houve? 


— Em que momento a política passou a concentrar tanta gente ruim? 


ma das descobertas in- 
fantis é a percepção de 
que há pessoas boas e 
ruins no mundo. É um 
conhecimento doloroso e 
marca o cruzamento de uma 
fronteira. A próxima revela- 
ção, dentro de todos nós, in- 
dica que há forças muito ma- 
léficas, para serem analisa- 
das e contidas. Esse é o mo- 
mento de uma segunda cons- 
ciência. Sintetizando: descu- 
bro primeiro que há o mal no 
mundo e, depois, percebo 
que ele dialoga com minha 
mente e pode morar em mim. 
Antes da primeira descober- 
ta, sou ingênuo; antes da se- 
gunda, sou um hipócrita. 

O mal existe em graus va- 
riados entre colegas, familia- 
res, desconhecidos e nas di- 
versas facetas da minha alma. 
Nunca me espantou demais 
nossa potência para destruir, 
agredir, ter prazer na dor 
alheia, ser indiferente ao que 
não me interessa. Temos o 
egoísmo no nosso DNA, o 
amor depende muito de estí- 
mulos culturais e sociais. Te- 
rei lido Hobbes em excesso? 

Onde houver pessoas, há 
atritos, maldades, choques va- 
riados. Não tenho nenhuma 
nostalgia de um paraíso ou 
utopias no futuro. Mas... 

Em que momento a políti- 
ca passou a concentrar tanta 
gente ruim? Minha querida 
leitorae meu estimadoleitor: 
não parece que, de umas déca- 
das para cá, com exceções, só 
o pior do humano começou a 
fazer carreira partidária? Ve- 
ja: eu sei que há uma tia ou 
um cunhado de maus bofes 
em todas as famílias. Imagi- 
no que seja impossível per- 
tencer a uma associação pie- 
dosa sem conviver com al- 
guém do mal. É quase uma co- 
taem festas, escritórios, famí- 
lias e condomínios: uma pes- 
soa, ao menos, muito ruim. 
No entanto, na grande políti- 
ca profissional, com exce- 
ções, parece o contrário. 

Começo lá fora. Os EUA 
possuem mais de 330 milhões 
de habitantes em um enorme 
território. Nas universidades 
estadunidenses, iniciaram-se 
várias revoluções administra- 
tivas e tecnológicas extraordi- 
nárias. É um país de ideias, de 
ação, de empreendedores e 
administradores de primeira 
linha. De repente, para a presi- 
dência, concorrem duas hipó- 
teses com problemas estrutu- 
rais. Entre milhões, são as me- 
lhores? O que houve? Para on- 


‘SABÁ DAS BRUXAS (1797/1798), DE FRANCISCO GOYA 


Chegamos à hora da eleição, mas as opções são, quase sempre, entre Lúcifer e Satanás 


Para onde foram os 
bons, os hábeis, os 
mais jovens, com 
sanidade e com 
equilíbrio mínimo? 


de foram os bons, os hábeis, 
os mais jovens, os com empa- 
tia, os com sanidade e com 
equilíbrio mínimo? 

Volto ao meu Brasil com 
céu de anil. Terra vasta e gene- 
rosa, com homens e mulheres 
de enorme talento. Da pessoa 
que administra um lar mais 
humilde e faz peripécias de or- 
çamento até quem cuida de 
uma grande empresa: há ta- 
lentos peculiares por aqui. Os 
desastres das cheias no Rio 
Grande do Sul revelaram he- 
róis e, claro, canalhas. Crises 
sempre têm sua cota de velha- 
cos. Posso afirmar: também 
houve muita gente corajosa, 
com generosidade sem fim! 
Nossa habilidade no convívio 
social é louvada no mundo to- 
do. A alegria brasileira é alvo 


de debates acadêmicos. Com 
tantas tragédias e desníveis 
sociais, somos um povo que 
ainda sorri, ajuda, trabalha 
e... canta! Chegamos à hora 
da eleição, mas as opções são, 
quase sempre, entre Lúcifer e 
Satanás! De novo! Por vezes, 
ainda existe a aliança de Belze- 
bucom Mefistófeles para ven- 
cer o “Coisa Ruim” do outro 
espectro político. Briga de de- 
mônios, com projetos velhos, 
desequilíbrios pessoais, con- 
testações estruturais de ética 
e falta de quase tudo que os 
qualificaria para o cargo. Não 
aguento mais votar contra al- 
guém, escolher um candidato 
que eu acho ruim, porque o 
outro é pior. Neste século, 
não vi debate de ideias e de 
projetos. Vejo acusações bio- 


gráficas sobre quem seria o es- 
goto mais podre e qual aliado 
é o mais defeituoso. 

Estamos em campanha 
municipal. Percorro o Brasil 
ereconheço que játopeicom 
bons projetos locais, espe- 
cialmente em educação. Pos- 
so dizer com conhecimento 
do território brasílico: são 
exceções e quase sempre em 
lugares menores. 

Sou historiador profissio- 
nal. Não crio a fantasia de 
que, no passado, os políticos 
eram honestos e produtivos 
e, de repente, ficaram ruins. 
Estudei corrupção na Colô- 
nia, no Império e na Repúbli- 
ca. Sempre houve ladravazes, 
palavra que meu pai (político 
eadvogado) adoravausar. La- 
dravaz (todos podem incorpo- 
rar a palavra ao seu vocabulá- 
rio) é um grande ladrão, um 
aumentativo de gatuno (ou- 
tro termo bom é ladroaço). 
Havia e há larápios. 

Tenho anseio por ética po- 
lítica. No momento, penso na 
competência mesmo, na capa- 
cidade administrativa, que in- 
clui e excede o básico campo 
da honestidade. Aplicando a 
determinação constitucional 
do Artigo 37, contida no 
acróstico LIMPE (legalidade, 
impessoalidade, moralidade, 
publicidade e eficiência), pen- 
se comigo: qual é o governan- 
te recente que cumpre tais 
itens constitucionais de for- 
ma razoável? Ser honesto tor- 
nou-se tema forte pela escas- 
sez, porém esse é atributo ju- 
rídico para fazer alguém não 
terminar mandato na cadeia. 
Eu enfatizo a eficiência, fruto 
da experiência e da inteligên- 
cia. Parece que a política tem 
atraído pouca gente adepta do 
E do LIMPE. Para onde foram 
as pessoas que acreditam na 
distinção entre bens públicos 
e privados? Onde se escon- 
dem os hábeis administrado- 
res? O que houve para que fôs- 
semos invadidos por um 
exército uniforme de gente 
tosca, com baixa visão estra- 
tégica e moralidade duvidosa? 

Alguém me disse uma vez: 
não se iluda, você está cadas- 
trado em uma zona eleitoral, 
mas isso nunca será uma pala- 
vraneutra. Há espaço para es- 
perança de algo realmente 
bom? Com a palavra - nós, as 
pessoas que elegem. Teremos 
escolhas de verdade? 6 
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Silvio Santos concedeu uma entrevista reveladora ao 
Estadão”, publicada parcialmente em 1987. Esta edição 
especial apresenta trechos inéditos guardados no acervo. 

Eles mostram facetas complexas e desconhecidas 

do apresentador, especialmente quando aborda temas 

como valores pessoais, religião e reflete sobre a morte 


INÊS 249 


MEMÓRIA 


7 HORAS DE CONVERSA, 
169 LAUDAS DE HISTÓRIA 


DA TV BRASILEIRA 


— Entrevista foi além do previsto e seguiu noite adentro; 
leia a versão publicada em 1987, acrescida de trechos inéditos 


ilvio Santos recebeu dois re- 


pórteres e um fotógrafo do 

Estadão em sua casa, no 

bairro do Morumbi, em São 
Paulo. Era o final da tarde de 29 de 
setembro, uma terça-feira. Isso foi há 
37 anos. Corria o ano de 1987, dois ape- 
nas depois do fim da ditadura militar e 
da instalação da Nova República. 

As pessoas no Brasil estavam, co- 
mo disse Tancredo Neves sobre Tira- 
dentes, um tanto enlouquecidas de es- 
perança. Havia no ar uma mistura de 
otimismo e anseio por transforma- 
ções. Estava em funcionamento a As- 
sembleia Constituinte, que promulga- 
ria no ano seguinte a atual Constitui- 
ção, marco da democracia. A televisão 
era o meio dominante de comunica- 
ção de massa e trazia temas antes ina- 
bordáveis, como a homossexualidade. 
Foi o ano de Que País É Este, do Legião 
Urbana, e de O Tempo Não Para, de 
Cazuza. Havia um ímpeto libertário, 
vontade de falar e fazer revelações. 

Pelo que se lerá nessa entrevista, 
Silvio Santos deixou-se contaminar 
pelo espírito da época. Os jornalistas 
Luiz Fernando Emediato e Marcos 
Wilson, ao lado do fotógrafo Ed Viggia- 
ni,conseguiram afaçanha de ouvir por 
sete horas o apresentador mais popu- 
lar do País, conhecido por não dar en- 
trevistas. Um resumo foi publicado no 
Caderno 2 no dia 18 de outubro - e ago- 
ra é reeditado, acrescido de trechos 
inéditos que mostram as visões e con- 
tradições dealguém cujatrajetória pes- 
soal é também a da TV brasileira. © 


Leia mais sobre Silvio Santos e sua 
carreira na página do Acervo Estadão 
www.estadao.com.br/acervo 


Onde você nasceu, e quando? 

No Rio de Janeiro, no dia 12 de dezem- 
brode1930. Tenho 56 anos. Meu paiveio 
da Grécia, era o chefe dos jornaleiros lá 
em Atenas. Pegou o navio e foi para Mar- 
selha, mas foi expulso da Europa porque 
vendia amendoim, pistache, nos bares. 
Era proibido, então veio para o Brasil. 


Ele vendia amendoim também? 
Não. Ele falava uma porção de idiomas e 
foi trabalhar no porto. Era camelô, ven- 
dia coisas para os tripulantes. Depois, 
abriu uma lojinha na Praça Mauá. Eu ti- 
nha 14 anos quando ele perdeu a loja. 


Sua mãe é brasileira? 

Meu pai era grego de Salonica. Minha 
mãe é turca, de Esmirna. Ainda é viva. 
Eles se conheceram no Rio. Meu pai se 
chamava Alberto. Minha mãe, Rebeca. 


Grego e se chamava Alberto? 

Alberto Abravanel. O meu nome é Senor 
pelo seguinte... Em mil quinhentos e 
quarenta e pouco, havia, na corte dos 
reis católicos da Espanha, um certo 
Dom Isaac Abravanel, que tinha sido mi- 
nistro das Finanças de Portugal. Salvou 
Portugal da bancarrota e aí os reis da 
Espanha o chamaram. Mas teve de sair 
de lá, com a Inquisição. Os reis chama- 
ram-no e disseram que garantiriam a vi- 
da dele, mas não do povo judeu que vivia 
na Espanha. Dom Isaac Abravanel prefe- 
riu sair com o povo, e foram para Saloni- 
ca. Virou teólogo, escritor, mas depois 
foi para Venezaelá voltouaser financis- 
ta. Mais tarde foi de novo para Salonica. 
Meu pai - que descende de Dom Isaac - 
se chamava Alberto Dom Abravanel, e 
eu deveria me chamar Dom Abravanel. 
Mas disseram a ele que no Brasil não 
havia dom, mas senhor. Aí fiquei Senor. 


O que aconteceu com a família 
Abravanel ao longo desses 400 


anos para que empobrecesse 

e seu pai chegasse pobre 

ao Brasil? 

Essa história tem mais de 400 
anos. Um dia, se eu reclamar o 
título na Espanha, eles devem 
dar, mas vou fazer o que com o 
título? Não dá nem para entrar pa- 
ra o Corinthians... Meu pai perdeu 
a loja porque perdia dinheiro no 
jogo. O que ganhava de dia ele per- 
dia no cassino, à noite. 


Você gostava dele? 

Ah, era legal. Minha mãe era brava. 
Não chegava na hora de comer, não 
tem comida. Minha mãe era fogo. 


Apanhou muito? 

Com elaerano tapa. Era comida naho- 
ra certa. Ia para o banheiro, com a luz 
acesa, ela dizia, vamos sair do banhei- 
ro, banheiro não é lugar de ler. Aí saía 
do banheiro. Água quente, com aque- 
cedor, está demorando muito, não po- 
de gastar luz, não, não tem dinheiro, 
está todo mundo duro. Bom, até que 
meu pai ficou duro e despejaram ele 
daloja. Eutinha já 14 anos. Fui, prestei 
concurso para o Amado Cavalcanti, 
no Catete, me formar em contador. 
No segundo ano, saí, não quis mais. 


Como você virou camelô? 

Eu já ganhava algum dinheiro apostan- 
donostacos dos caras que jogavam sinu- 
ca nos bares. A sinuca era separada por 
uma geladeira frigorífica, menor de ida- 
denão podiaentrar, então euficava o dia 
todo do outro lado, olhando e apostan- 
do. Mas aí minha mãe chegou e disse: 
“Vai ter de trabalhar, senão leva porra- 
da!”. Foi aí que virei camelô. 
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CADERNO? 
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A capa do 'Caderno 2' em que foi 
publicada a entrevista; ao lado, uma 
das laudas com o conteúdo inédito 


Como foi o primeiro dia de camelô? 
Foi em 1945, ia ter eleição e um sujeito 
vendia carteirinhas de plástico para 
guardar título de eleitor, na Rua do Ou- 
vidor. Fiquei olhando, segui o homem 
para ver onde compravaas carteirinhas 
e comprei duas. Eu tinha quatro mil 
réis no bolso. Aí fui para a rua e gritei: 
“Olha a carteirinha eleitoral, cinco mil 
réis cada uma”. Vendi as duas, voltei na 
loja e comprei mais. Comecei assim. 


E depois? 

Vi na rua um alemão que vendia cane- 
tas. Era o rei dos camelôs no Rio. Des- 
cobri onde ele comprava as canetas, a 
Casa Fischer, comprei, vendi, logo de- 
pois o rei das canetas era eu. Eu fazia 
mágica, engolia dedal, tirava moedas 
da orelha e do nariz das pessoas, junta- 
va 200 pessoas. Aí eu oferecia as cane- 
tas, nunca ganhei tanto dinheiro. Tra- 
balhava só das 11h até 11h50, enquanto 
o guarda municipalalmoçava, e ganha- 
va por dia o equivalente a três salá- © 


OE 


As imagens que ilustram as páginas do caderno foram feitas por Ed Viggiani durante a entrevista; em algumas delas, aparece a mulher de Silvio Santos, Íris Abravanel 


Hy 
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“NO RIO, UM ALEMÃO QUE VENDIA 
CANETAS ERA O REI DOS CAMELÔS. 
DESCOBRI ONDE ELE COMPRAVA E 
LOGO O REI DAS CANETAS ERA EU” 


a 


te na barca, virei locutor da barca. 
Contratei mais quatro locutores e 
fui ser corretor de anúncios para ali- 
mentar a barca. Vendi cerveja e gua- 
raná na barca, era dinheiro que não 
acabava mais. Fiz um bingo, dava prê- 
mios. Eu era um dos maiores vende- 
dores da Antarctica no Rio. 


passou alguém e disse: “Ô, Silvio”. Era o 
Ronaldo, locutor da Rádio Excelsior. Ele 
me disse que tinha um programa de ca- 
louros na Rádio Nacional, fui lá, mas me 
reconheceram, não me deixaram fazer. 
Acabei fazendo um teste e fui contrata- 
do. Concordei em ficar só por três me- 
ses, para pagar a dívida do bar e sobrevi- 
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ver em São Paulo. Mas a barca não ficou 
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E então? 
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© rios mínimos. Desde então, eu nun- 
ca soube o que era falta de dinheiro. 
Sempre tive mais do que precisei. 


Você trabalhava sozinho? 

Não, eu tinha um farol, o sujeito que 
fica vigiando o guarda, finge que com- 
pra as canetas e some com elas quan- 
do o rapa chega. Meu farol era o Pedro 
Borboleta, sobrinho do Adolfo Bloch, 
que às vezes aparecia na casa da irmã 
dele e mãe do Pedro, todo matusque- 
la, todo pobre... Ele tinha uma gráfica 
na Rua Frei Caneca. Agora o Pedro 
Borboleta trabalha com ele. 


A polícia te pegou muitas vezes? 
Pegou. 


E aí? 
Aí eu perdia tudo. 


Como chegou a locutor de rádio? 
Fui preso e o Meira Lima, que era o 
chefe da fiscalização, ficou com pena, 
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= Você quer fular nais algas coisa? 


eu era menor, e me mandou para a Rá- 
dio Guanabara falar com um amigo de- 
le, Jorge de Matos. Tinha um concurso 
para locutores, 400 candidatos! Fui o 
primeiro colocado. O Chico Anysio foi 
o quarto. Ganhava dois mil cruzeiros 
por mês. Ora, isso eu ganhava em três 
dias como camelô. Voltei para a rua, 
mas aí o Exército me pegou e entrei na 
Escola de Paraquedismo. 


Foi bom? 

Bem, eu pagava outro para ser senti- 
nelae ia para arua trabalhar de came- 
lô. Fui preso e me rasparam a cabeça. 
Me disseram: “Para de ser camelô”. 
Então eu perguntei: “Posso ser locu- 
tor?”. Podia. Fui para Rádio Conti- 
nental em Niterói e, de madrugada, 
voltava para o Rio sozinho na barca. 
Vinha com as prostitutas na última 
barca, uma porção de mulheres e eu 
sozinho, a barca deslizando, um lu- 
gar bonito, só faltava a música. En- 
tão montei um serviço de alto-falan- 


Então a barca quebrou o eixo, tiveram 
de mandar consertar na Inglaterra. Eu 
tinha comprado um bar e estava endivi- 
dado. Com a barca parada, fui para São 
Paulo, para um hotel na Rua Aurora. 
Era só a cama e mais nada. O banheiro 
era do lado de fora. O Almirante tinha 
me demitido da Rádio Tupi. 


Você já tinha trocado de nome? 

Já era Silvio Santos porque Silvio já era 
desde garoto. Na época de calouros, eu 
ganhava todos os prêmios e o cara fa- 
lou: “Qual é o teu nome?” Silvio, eu 
disse. “Silvio de quê?” Aí o Borboleta 
falou: “Bota Santos aí”. Eu ganhava tan- 
to nos calouros do Jorge Cury que o 
Mário, produtor dele, não me dava 
mais cartão. Aí eu pagava para os caras 
irem buscar para mim cartão de inscri- 
ção. Aí eu botava outro nome: João de 
Oliveira. Aí o Cury falava: “Vamos con- 
tinuar com o programa chamando os 
seguintes candidatos: Maria dos San- 
tos, Madalena de Queirós, Paulo Barbo- 
sa, João de Oliveira”. Aí a Maria canta- 
va, o outro era para o Vale-Tudo. “Que 
dê o João de Oliveira?” Aí eu aparecia e 
ele não podia fazer nada e eu fazia o 
teste e ganhava, só dava eu, 200 paus. 


Você era uma máquina de ganhar 
dinheiro, hein? Você já tinha uma 
meta na vida? Ser um dos homens 
mais conhecidos do País? 

Não. Nunca me preocupei com dinhei- 
ro, ganhava porque ganhava. Surgia. 
Uma ideia vinha atrás da outra, sempre 
tive sorte. Eu estava na porta da pensão 
na Rua Aurora, em São Paulo, quando 


pronta e fui ficando. Mandei buscar o bar 
no Rio e aluguei uma portinha na Rua 
Ana Cintra. O cunhado da Hebe Camar- 
go, o Ângelo, me ajudava a tomar conta 
do bar. A mulher dele, irmã da Hebe, era 
cozinheira na rádio. Nessa altura eu já 
fazia a Caravana do Peru Que Fala. 


Peru que fala? 

É. Eu trabalhava só até meio-dia. O Ma- 
noel da Nóbregaerao apresentador prin- 
cipal e sempre me gozava muito. Eu não 
tinha ainda este desembaraço, tinha ver- 
gonha, ficava muito vermelho. O Nóbre- 
ga me chamava de Peru. Ele tinha uma 
caravana - ele, o Ronald Golias e o Carlos 
Alberto (de Nóbrega, seu filho), mais o Ca- 
narinho (o humorista Aloísio Ferreira Go- 
mes) e a Tânia Castilho - que ia de circo 
em circo. Às vezes eu ia junto, mas não 
gostava, pois sempre desconfiei que os 
donos do circo roubavam na bilheteria. 
Eu não queria dividir assim. 


Por quê? 

Ocirco estava sempre lotado, mas nossa 
parte era pequena. Então montei minha 
caravana, contratei artistas. Humberto 
Simões era o ventríloquo com dois bone- 
cos; o Solon Sales, o Seresteiro da Pauli- 
ceia; Joara Gonçalves, uma cantora. Ti- 
nha uma macaca chita e o Barnabé, que 
contava piadas imitando o Mazzaropi. 
Arranjei uma Zilda, linda de morrer. Eua 
vi tocando acordeom com o irmão no 
circo e perguntei: “Esse rapaz, quem é?”. 
E ela: “É meu namorado”. Então disse: 
“Manda esse cara passear e vem traba- 
lhar comigo. Eu pago”. Aceitou e botei 
ela pelada- ai, capeta -, de rumbeira, era 
o maior show do circo. Aí eu exigia pôr 
no circo um porteiro meu, para contro- 
lar a bilheteria. Esse porteiro trabalha 
comigo até hoje, é o chefe do setor de 
carros, o Walter Garcia Filho. © 
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© E como você fazia para anun- 
ciar o show? 

Saía pela rua espalhando cartazes e gri- 
tando no alto-falante: “Alô, alô, aqui é 
o peru que fala. Sábado e domingo no 
circo tal”. Eu só perdia para o Tonico e 
Tinoco. Nesse tempo eu fiz também 
campanha para o deputado Cunha Bue- 
no; na primeira vez, para comprar um 
jipe. Não tinha gravador, tinha de falar 
no alto-falante ao vivo, sem parar. Eu 
tomava Cálcio-Cetiva na veia para 
aguentar o circo e os comícios. Eu leva- 
va mais de dez mil pessoas. E aguenta- 
va o público até o Bueno chegar. 


Você nunca pensou em ser o pró- 
prio candidato? 

Nunca! O Cunha Bueno até que que- 
ria. Ele era (deputado) federal, eu po- 
dia ser o estadual. Mas o Manoel da 
Nóbrega, que foi um pai para mim, 
tinha sido eleito deputado e aquilo foi 
uma decepção para ele, que prometeu 
muito, quis trabalhar e não deixaram. 
Ele perdeu a liberdade, a credibilida- 
de e me deu esse conselho: “Nunca se 
meta em política”. Era meu pai adoti- 
vo, eu não tinha ninguém em São Pau- 
lo. Bom, eu continuei no circo. Mas a 
primeira casa que comprei em São 
Paulo, e que paguei em 15 anos, foi 
com financiamento da Caixa Econô- 
mica, arrumado pelo Cunha Bueno. 


E você não acha que seria 

um bom político? 

Não. Para ser bom em alguma coisa você 
tem de aprender. Eu vivo televisão, eu 
leio televisão, eu vejo televisão, eu vejo 
teipe, eu leio tudo. Eu sou um bom ho- 
mem de televisão porque eu me interes- 
sei por televisão. Agora, se eu quisesse 
ser político, eu teria de começar, eu teria 
de aprender, porque é uma profissão co- 
mo outra qualquer. Agora, se eu fosse 
político, se tivesse começado há 20 
anos, eu,hoje, teria condições de ser pre- 
feito, ser governador, de ser presidente. 
Mas ser político só porque tem populari- 
dade, se você se candidatar vai fazer bur- 
rice, porque é uma profissão como ou- 
traqualquer (Silvio Santos sairia candida- 
to a presidente da República em 1989). 


Você vivia do circo só? 

Não, eu tinha três dinheiros, então. Do 
circo, da rádio e do bar. Como de dia eu 
só trabalhava do meio-dia às duas, co- 
mecei a fazer uma revista de passatem- 
pos, Brincadeiras para Você. Palavras 
cruzadas, charadas, essas coisas, ven- 
dia anúncios. Depois comecei a vender 
folhinhas, calendários, com anúncios. 


E o Baú da Felicidade? 

O Baú era um negócio de um alemão, 
em sociedade com o Manoel da Nóbre- 
ga, que era um baú de presentes, que 
eles vendiam para o sujeito pagar em 12 
vezes, até o Natal, quando então o bau- 
zinho era entregue. O Alemão era mui- 
to desorganizado, não conseguiu entre- 
gar os presentes. E o Nóbrega estava 
devolvendo o dinheiro do bolso dele. 
Eu tinha gravado o texto de propagan- 
da do negócio. O Nóbrega nem ia lá no 
Baú. Então um dia ele me pediu, por 
amizade, que tomasse conta do Baú pa- 
raele. E o Alemão saiu dizendo “graças 
a Deus, obrigado”. O baú era horroro- 
so, parecia um caixão de defuntos, li- 
lás... Eu não queria aquilo, estava com o 
negócio da folhinha, mas o Nóbrega pe- 
diu, insistiu, lá fui eu. Bem administra- 
do, era um grande negócio. Disse ao 
Nóbrega: “Manoel, me dá a metade, 
50%, vou fazer do Baú o melhor negó- 
cio do Brasil. Você é empregado de rá- 
dio, né? Vamos ser donos de rádio”. Dá 
licença, vou te mostrar uma coisa que 
ninguém viu (ele caminha até a estante, 
pega três velhos livros-caixa). Olha, co- 
meçou assim: eu anotava à mão, todos 
os dias, o dinheiro que entrava, que 
saía. Esse livro custou 150 cruzeiros. 
Olha aí, é a minha letra. O ano todo. 
Parei só no dia 2 de dezembro de 1959, 
para encher os baús de presentes e man- 
dar entregar. Era dia e noite enchendo 
os bauzinhos, eu e o Faustino. 


Você mesmo enchia? 

Claro, pô. Mas aí começou a dar confu- 
são. Reclamavam do tamanho das bo- 
necas, do tamanho do caminhãozi- 
nho. Cansei de ir na delegacia. Os ven- 
dedores mentiam. O que eu podia fa- 
zer? Então fui na Estrela, encomen- 
deiuma boneca linda, que só euiater, 
a Queridinha: 40 milbonecas, a quan- 
tidade de números da loteria. Ia dar 
prêmios. Não acreditaram, mas ven- 


di as 40 mil bonecas. Mas então a 
fábrica da Estrela pegou fogo. 


E as bonecas? 

Não tinha boneca para entregar. Não 
queriam entregar. Mas como eu ia ex- 
plicar para 40 mil pessoas que não ia 
ter boneca? Ameacei contar nos jor- 
nais, na rádio, negócio é negócio. A Es- 
trela entregou outra boneca, mais so- 
fisticada. Foi um sucesso. A partir daí, 
o Baú só cresceu. Mas o Manoel da 
Nóbrega ficou assustado. 


Assustado? 

É. Disse: “Silvio, você é muito aventu- 
reiro. Não posso mais. Com o Alemão, 
paguei do meu bolso; com você, não 
posso pagar. Morro, vou para a ca- 
deia!”. Então ele saiu do Baú. No cadas- 
tro que a Estrela pediu a meu respeito, 
e que vi depois, estava escrito: “Cida- 
dão muito loquaz (tive até de ir no di- 
cionário, ver o que significava loquaz), 
ótimo vendedor, mas cuidado, o negó- 
cio dele é perigoso, muito risco”. 


Você nunca teve medo de não con- 
seguir vender, ou entregar? 

Se não vendeu, não vendeu, pô! Negócio 
é negócio: se perder, perdeu. Era como 
quando eu estava com as canetas na mão, 
quando era camelô,e vinhao rapa. Perdia 
tudo, mas começava de novo. Não me 
preocupei nunca. Se amanhã eu acordar 
e me disserem que o País agora é comu- 
nista, eu pergunto: “Ah, é comunista? En- 
tão o que é que eu posso fazer para ser o 
chefe do partido”. Vou trabalhar do mes- 
mojeito,nãotem problema. (Toca o telefo- 
ne. Do outro lado da linha, o humorista Jô 
Soares chamando de Cascavel. Silvio Santos 
convidou o humorista para sair da Globo e 
inaugurar um novo programa no SBT. Ele 
está estudando a proposta.) Alô, Jô. Tudo 
bom? É boa notícia. É rebuliço? Mas tem 
derebuliçar, você tem de me daruma boa 
notícia já. Segunda-feira? No duro? Você 
acha que vem ou não vem? Vem? Fala 
sério, Jô. O Jô, eunão estou podendo dor- 
mir (vi). Escuta, o Max e o Hilton vêm 
também? No duro? Olha lá, hein? Todo 
mundo está sabendo. Se você não vier, 
pelo menos declara no jornal depois que 
você disse que vinha! Tá legal. Mas vem, 
Jô. A Globo vai tentar prender você pelo 
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Max Nunes e pelo Hilton Marques (os 
dois redatores de Viva o Gordo” na TV Glo- 
bo). Ora, vai oferecer mais paraeles. (Pau- 
sa) Tá bom. Tá ótimo. Bom ouvir isso. 
Então vou rezar para você vir. Quando é 
que o Boni vai dar a resposta? E quando é 
que vou parar de ansiedade? Olha, estou 
aqui sendo entrevistado pelo Estado de 
S. Paulo e nossa conversa está sendo ou- 
vida, mas não faz mal. Você não falou que 
vem? Mas você falou. Posso anunciar que 
vem? Segunda-feira você me dá a respos- 
ta? Já vi que você não vem, então. O Boni 
vai tentar te convencer. Nós precisamos 
de você aqui, Jô. No duro. Um abraço. 
(Desliga) Nós paramos onde? 


Nas bonecas. 

Pois é. Depois da Queridinha, o Baú só 
crescia. Dei bola, aparelho de jantar, pa- 
nela, na época o prêmio era um carro 
usado. O carro que ficava exposto era o 
do Luciano Calegari. Começou o carnê. 
Mas era difícilo carro sair. Aí começou a 
inflação e os fornecedores não podiam 
sustentar o negócio. Passaram a entre- 
gar material de má qualidade, panelas de 
alumínio mais fino, louça barata, o clien- 
te reclamava. A inflação estava acaban- 
do com o meu negócio. Aí bolei o carnê 
da casa própria, o sujeito não comprava 
amercadoria, mas a possibilidade de ga- 
nhar uma casa. E retirava o valor pago 
em mercadoria, na loja, quando termi- 
nasse de pagar o carnê. O carnê estou- 
rou aí. De lá para cá, só em 1983 nós ven- 
demos numericamente menos carnês. 
De ano para ano nunca parou de crescer. 


Apesar de todas as controvérsias e 
denúncias? 
Os problemas hoje são mínimos. 


Houve uma época em que havia 
muitos problemas? 

Não contra o Baú, mas contra a Lide- 
rança, infelizmente. O vendedor é fo- 
go. Vender papel é fogo. 


O que aconteceu com a Liderança 
Capitalização? 

Às vezes eles tapeiam. Com o carnê, é 
mais difícil. Não pode ir na conversa do 
vendedor. Quando deu galho na Lide- 
rança,a pessoa pagava 15 anos, no vigési- 
mo recebia a capitalização. Mas o © 
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PARA ENTENDER 


3: | Saiba mais sobre nomes 
e episódios citados 


e Dom Isaac 

Abravanel (1437-1508) 

6. |. Nascido Isaac ben Judah, foi 
estadista, filósofo e financista e 
7. |: passou boa parte da vida na ci- 
dade de Queluz, em Portugal. 


e Adolfo Bloch (1908-1995) 

"| Empresário de mídia, fundou o 
1w . |. Grupo Bloch e criou a revista 
Manchete, em 1952, e a Rede 

u . |: Manchete, em 1983. 


É» = é Jorge Cury (1920-1985) 
“Radialista, destacou-se tam- 
bém como locutor esportivo. 
Narrou nove Copas do Mundo 
de futebol e duas Olimpíadas. 


e Luciano Calegari (1938) 
Produtor e diretor de televisão, 
trabalhou por mais de quatro 
décadas com Silvio Santos em 
projetos como Show de Calou- 
ros e Programa Silvio Santos. 


© Boni (1935) 
José Bonifácio de Oliveira So- 


_ brinho passou pelo rádio, pela 


© vendedor mentia, dizia que eracomo 
no Baú, recebia logo. Transformei o pla- 
no, baixei de 15 para cinco anos. Você 
paga três anos, não paga o quarto e o 
quinto, mas continua concorrendo. E, 
no quinto ano, recebe o dinheiro capita- 
lizado. Proibi usar a expressão “caderne- 
ta de poupança”, como a Haspa (empre- 
sa de capitalização), que faliu, usava. 


Como foi quando surgiram as de- 
núncias contra a Liderança? 
Tomei conhecimento, chameia diretoria e 
mandei devolver o dinheiro, vi quais eram 
as irregularidades, tentei sanar. Ainda não 
é uma empresa boa, que convença... 


Não é? 

Não quero, ainda acho que devo fazer 
melhor. Ou acabar com ela. Olha, tudo 
é permitido por lei, mas ainda assim 
tem vendedor que tapeia. Os papelei- 
ros são fogo. Eles inventam histórias. 
Estamos policiando os vendedores, 
mandamos prender, botamos na peni- 
tenciária se é possível. 


E as outras empresas? 
Surgiram como consequência do Baú. 
Para entregar carros premiados, acaba- 


TV Tupi e pela TV Paulista an- 
tes de entrar na TV Globo, na 
qual atuaria como diretor res- 
ponsável pela programação da 
emissora dos anos 1970 ao iní- 
cio dos anos 2000. 


O Acontratação 

de Jô Soares 

Em 1988, apesar das dúvidas 
expressadas por Silvio Santos 
na entrevista, Jô Soares troca- 
ria a Globo pelo SBT, onde vdc 
criou o talk show Jô Soares On- 

ze e Meia. Ele ficaria na emisso- 
raaté 1999, quando retornou à 
Globo. Em depoimento dado 

no Troféu Imprensa, em 2017, 

Jô agradeceu emocionado a Sil- 

vio Santos por ter dado a ele a 
oportunidade de desenvolver o 
formato do programa. 


e A venda da Record 
Silvio Santos vendeu suas 

ações da Record em 1989. Dois 

anos depois, o negócio fez com 

que o apresentador e empresá- 

rio tivesse de prestar depoimen- 

to à Polícia Federal sobre o des- | 
tino que deu aos US$ 45 mi- 
lhões recebidos de Edir Mace- 
do. Havia, então, suspeita de 
que o empresário não i 
teria declarado a quantia. 


mos abrindo a Vimave, concessionária 
Volkswagen, uma das primeiras do 
País hoje. Para dar casa, e como não 
encontrava casa, abri uma construtora. 
Ah, nunca fui na Vimave, nem sei onde 
é. Não tenho tempo. Abri lojas para en- 
tregar mercadorias. Então veio a finan- 
ceira, para dar o crédito para as pessoas 
comprarem nas lojas. Então entrou di- 
nheiro demais, precisava descarregar 
imposto de renda, compramos uma fa- 
zenda em Mato Grosso, a Tamakavy. 


Já denunciaram que havia traba- 
lho escravo lá. 

Se havia também não é culpa minha. 
Nunca fui lá, já vi de fotografia. Sei que 
é uma das maiores fazendas do Brasil. 


E o caso do Ciam, da assistência de 
saúde, que foi denunciado por ne- 
gligência médica? 

Pensei que ia ser um negócio bacana, 
parao povo, eu queriame realizar dan- 
do ao povo médico, hospital, saúde. 
Eu me empolguei. Quase não falava 
mais do Baú na televisão, só do Ciam. 
Vendia 2.500 planos, fiz vender 45 
mil por mês. Um dia cheguei aqui em 
casa e tinha um casal esperando na 
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porta. “Senhor Silvio, o meu filho 
morreu...” Mas morreu de quê? “Eu 
tinha o Ciam e ele morreu.” O senhor 
sabe, eu não tenho culpa, eu não sou 
médico. “Não, eu sei, mas omeu filho 
morreu...” Fiquei sem saber o que fa- 
lar. Aí fiquei pensando: quando o cara 
vem reclamar que recebeu uma panela 
furada, eu ligo para o João Pedro e de- 
volvo a panela. Quando vieram recla- 
mar que o cara vendeutítulos de capita- 
lização e mentiu, dizendo que o com- 
prador ia ganhar uma casa, eu mando 
devolver o dinheiro. Mas como vou fa- 
zer quando vierem na minha casa recla- 
mar uma vida humana? Eu não posso 
devolver o filho. Aíeu disse: “Vou parar 
com isso”. Comecei aver que a Medici- 
na não era o que eu pensava, que os 
médicos não são o que eu pensava, que 
os laboratórios não são o que eu pensa- 
va. E então pensei: panela furada eutro- 
co, brinquedo quebrado eu troco, ven- 
dedor tapeia freguês e eu mando pagar, 
mas quando vêm reclamar que o filho 
morreu, não tenho o que falar. 


E o que você vai fazer com o Ciam? 
Está atendendo os clientes, deve ter 
milou1.200, mas não sei quantos, nem 
quero saber. Estão vendendo uns 400 
planos por mês e não faço mais propa- 
ganda, não faço nada e estou louco pa- 
ra alguém me comprar o Ciam, porque 
não é mais o meu negócio. 


Vocêacha que não podeter contro- 
le sobre isso? 

Seamanhão (criador do Grupo Bandei- 
rantes João Jorge) Saad ou o (proprie- 
tário do Grupo Globo Roberto) Mari- 
nho vai à falência, normal, faz parte. 
Mas eu não. Se eu for à falência, pas- 
so a ser ladrão. Vou ter quatro mi- 
lhões de pessoas me apontando co- 
mo ladrão, vou ter de mudar de país. 
Minha responsabilidade como em- 
presário é muito maior que a respon- 
sabilidade de qualquer outro. São 15 
mil pessoas que trabalham usando o 
meu nome, vendendo o meu nome. 
Eu assumo essa responsabilidade. 


Qualseu principal problema hoje? 
A Liderança e a TV Record. 


A Record? Por quê? 

Porque infelizmente a Record não vai 
bem, e sou sócio dela. Então eu tenho 
de ficar policiando junto com meu só- 
cio, o Paulinho Machado de Carvalho, 
para ver se aguentamos a empresa. Se 
acontecer alguma coisa com a Record, 
quem vai entrar bem sou eu, claro. 


Dá prejuízo? 

Está dando prejuízo de 2 ou 3 milhões 
por mês. Meu sócio acha que não, acha 
que vai se recuperar. Tá bom, tomara, 
queira Deus. Negócio é negócio. 


Você precisa vendê-la, então? 
Preciso, não. Vou vender. Quero vender. 
Preciso acabar com essa dor de cabeça. 


Você sabe quanto dinheiro tem? 
Ah, não sei, não é problema para mim. 
Vejo pelos balanços. O patrimônio 
líquido deve ser de uns US$ 150 mi- 
lhões. O ativo estava em 5 bilhões (de 
cruzados) quando vi oúltimo balanço! 
Isso é valor contábil. Quanto vale mes- 
mo, eu não sei. Olha, são zeros a mais 
ou a menos. Que importa? O que vou 
fazer com isso? Antes era bom, era 
mais vibrante. Hoje, a vibração minha 
é só a televisão. Eu vibro se o Jô Soa- 
res vem ou não para o SBT. 


E o Jô, vem ou não vem? 
Acho que não vem. Matam ele, mas ele 
não vem. 


Você acha que já foi mais feliz? 
Mais feliz do que hoje? 

Não. Eu nunca fui mais feliz nem menos 
feliz. Eu sempre fui feliz. A felicidade es- 
tá dentro de mim, não está no dinheiro 
que eu tenho, porque dinheiro eu sem- 
pre tive, mais do que eu precisei. Está 
dentro de mim. Faço o que eu gosto, o 
que não gosto eu não faço. O programa 
está bom? Está bom! Deu 40º Tira do ar, 
eunãogosto. Tem reclamação no Baú? A 
panela está ruim, por que o cara entre- 
gou o alumínio ruim, acaba com a pane- 
la, vou inventar outro negócio. © 
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© E o SBT, vai bem? 

Estou me mantendo. Os primeiros qua- 
tro anos foram deficitários, o quinto já 
foi bom. O sexto ano, agora, vai empa- 
tar, ou fechar muito bem. Nós cresce- 
mos alguma coisa parecida com 10%ou 
12%entre janeiro e junho, e em dólares. 
Devemos chegar ao final do ano com 
um crescimento real de 10% ou 11%. 


Como você chegou a dono de televi- 
são? 

Eutinhaum horário comprado na orga- 
nização Victor Costa, nos anos 1960; 0 
programa cresceu, batia até o Roberto 
Carlos. Aí veio a Globo e comprou a 
emissora. Eu era um dos 10 programas 
de maior audiência da TV brasileira: o 
Boni, da Globo, quis que eu saísse, não 
era política da Globo ter concessioná- 
rio. Eu fazia o Programa Silvio Santos e 
o Cidade Contra Cidade. Tinha tam- 
bém a TV Studios, na Vila Guilherme, 
produzimos uma novela para a Re- 
cord e fomos à falência. Gastamos to- 
doo dinheiro que tínhamos. Eu estava 
na Tupiena Globo, então. Bom, a Glo- 
bo não queria renovar. Fizeram uma 
reunião, Globo, Tupi, Record e Bandei- 
rantes, e fizeram um convênio para 
me tirar da televisão como concessio- 
nário. Mas, como sempre tem um que 
fura o acordo, o Paulinho Machado de 
Carvalho me chamou e me ofereceu as 
ações do Pipa, tio dele, na Record, 
50%. Mas o Grupo Gerdau comprou 
primeiro, para dar de presente ao Nas- 
cimento Brito, do Jornal do Brasil. 


E você ficou sem TV? 

Não, tive sorte, imagine só. O Roberto 
Marinho me telefonou e disse: “Escu- 
ta, não compra as ações do Pipa que 
eu faço o contrato do jeito que você 


quiser na Globo. Eu não tinha compra- 
do nem ia poder comprar, mas o Mari- 
nho não sabia e eu fechei negócio com 
ele. Pura sorte. No contrato, ele me 
obrigoua aceitar uma cláusula: ele me 
dava cinco anos na Globo, mas, se eu 
comprasse ações ou participasse de 
qualquer concessão de TV, pagaria 
uma multa sem tamanho. 


Parece que eles não queriam que vo- 
cê se tornasse proprietário de TV. 
Não sei, isso é achismo. O meu negócio 
não é ser dono mesmo, é ser animador. 
O meu negócio é aparecer no vídeo, 
vaidade. Vender carnê, trabalhar. 


E vaidade mesmo? 
Claro que é! E não é vaidade? Eu vou lá 
me matar nove horas e não é vaidade? 


Bom, e depois disso? 

Entrei numa concessão mais tarde, no 
Rio de Janeiro, o ministro das Comuni- 
cações era o Higino Corsetti. Não ga- 
nhei. Ganhou o Jornal do Brasil. 


Que não conseguiu pôr a TV noare 
perdeu a concessão. 

O Nascimento Brito mandou o pessoal 
dele a São Paulo ver a Record, que o 
grupo Gerdau queria dar para ele, mas 
brigava muito com o Paulinho e desis- 
tiu. O Gerdau não tinha o que fazer 
com as ações e então eu comprei em 
nome de Lucita Gordinho, para não pa- 
gar aquela multa ao Roberto Marinho. 
Foi então que o Mauro Salles me procu- 
rou oferecendo a Rádio Tupi do Rio. 
Fomos falar com o Golbery. 


Você conhecia o pessoal do gover- 
no? 
Nada, ninguém. Fui lá porque o Mauro 


“VAI NA GLOBO, VAI NO SUPERMERCADO 
FAZER SUAS COMPRAS, MAS NÃO 
ESQUECE DE PASSAR NA MINHA 


QUITANDA DE VEZ EM QUANDO” 


Salles ligou para mim. Eu também não 
conhecia o Mauro Salles. Fomos ao Gol- 
bery e ele disse que eu poderia comprar a 
Tupi do Rio. Aí entrou um camarada de 
marrom na sala e falou assim: “Abrava- 
nel, como vai?”. Só podia ser da Escola de 
Paraquedistas. Era o Délio Jardim de 
Mattos. O Golbery me perguntou por 
que eu não entrava numa concessão de 
TV. Bom, antes disso eu já tinha ganho a 
concessão no Rio, o Euclides Quandt de 
Oliveirame deu. Mais as ações da Record 
compradas. Eu não sabia que podia en- 
trar em concessão de novo e perguntei. 
O Golbery disse que podia, sim. 


E o Roberto Marinho, cobrou a 
multa? 

Chamou para cobrar, mas disse que sa- 
bia que eu não tinha dinheiro e não ia 
cobrar. Combinamos um prazo para eu 
sair da Globo e eu saí. Fiquei na Record e 
ia fazer programa na TV Rio, mas acabei 
conseguindo a Tupi, uma grande rede. 


É verdade que o Dom, da dupla 
Dom e Ravel, o ajudou a ganhar a 
concessão? 

Naquele mesmo dia, em Brasília, o Dé- 
lio me pediu que ajudasse o Dom e o 
Ravel, mas eu achava que eles eram co- 
munistas. O Délio disse que não, eram 
de confiança. Então concordei em aju- 
dar. O Dom me disse que era mesmo 
amigo do Délio. Ele trabalhou para 
mim como relações-públicas na área 
militar, mas eu, durante 16 meses, só 
paguei a ele como jurado de meu pro- 
grama. Agora está movendo uma ação 
contra mim e vai ganhar, fazer o quê? 
Paguei como jurado, não como rela- 
ções-públicas. Se ganhar na Justiça, pa- 
go de novo. O José Renato, que era do 
meu júri, primo de dona Dulce Figueire- 
do, foirelações-públicas na área do pre- 
sidente Figueiredo. E eu atuei nas ou- 
tras. Trabalhamos só os três pela con- 
cessão, ninguém mais. Ninguém acredi- 
tava que a gente ia ganhar. A concessão 
foi ganha em nome de Carmen Abrava- 
nel e Paulito Machado de Carvalho, os 
nomes estavam lá, foi honesto. O Paulo 
Machado de Carvalho desistiu e até ho- 
je estou me virando. São 44 estações... 


É um império de comunicação... 
Sem essa de império. 


Sua meta é superar a Globo? 

Não, não é. A Globo é um supermerca- 
do, eu sou uma quitanda. Fatura dez ve- 
zes mais. Em julho, nós faturamos 250 
milhões, e a Globo, dois bilhões. Eles 
devem estar gastando no mínimo 500 
milhões na programação. Por mês. Co- 
mo posso, faturando bruto 250 mi- 
lhões, concorrer com eles? É impossí- 
vel. A Globo é uma multinacional, uma 
das quatro maiores do mundo na área. 
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Você não tem dinheiro para con- 
correr, então. 

Não. Além disso, se a Globo fechasse ho- 
je, pegasse fogo, e eu fosse o primeiro 
colocado e pegasse o mercado dela, nem 
em dez anos teria o prestígio, a qualida- 
de, os profissionais que a Globo tem. Ela 
se transformou, por mérito, sorte, não 
importa o que, falta de concorrência, 
num parque de comunicação que é um 
dos mais importantes do mundo. 


Mas o seu adversário é a Globo. 

No momento em que eu resolvo ser 
Globo, eu vou afundar, como todas 
afundaram. Então eunão estou preocu- 
pado com a Rede Globo de Televisão, 
ela é uma empresa que ganha dinheiro, 
ou se não ganha deveria ganhar, certo? 
A TV Corcovado, no Rio, tem 63 funcio- 
nários. E todo mês fecha em azul, ga- 
nha dinheiro, a TV Corcovado. Quer 
dizer, uma empresa que é aúltima colo- 
cada das emissoras de televisão do Bra- 
sil dá lucro. Todo mês. É a última colo- 
cada das emissoras de televisão do Bra- 
sil, deve dar 0.4,0.5.É a administração. 


Mas, mesmo não querendo concor- 
rer com a Globo, houve casos em 
que vocêbateu a Globo, como quan- 
do exibiu a série Pássaros Feridos... 
Sorte. Me ofereceram a série por US$ 
500 mil, não comprei, não tinha dinhei- 
ro. AGlobo também não comprou, pare- 
ce que ficou com medo da censura, a 
série tratava de religião. Dois anos de- 
pois, comprei por US$ 100 mil. Eu te- 
nho feito o seguinte, é o que eu digo 
para o meu público: vocês podem e de- 
vem ver a Globo, porque a Globo tem 
coisa boa, mas de vez em quando eu tam- 
bém tenho; de vez em quando eutenho 
Pássaros Feridos, de vez em quando eu 
tenho DuckTales, que vai estrear, que é a 
história do Tio Patinhas, em desenho; 
de vez em quando eu tenho o Mad Max, 
Gremlins, que vai estrear; eu tenho o 
Rambo, o Superman; então, de vez em 
quando, eu tenho coisa boa, então tá 
bom. Vai lá na Globo, vai no supermer- 
cado fazer suas compras, mas não es- 
quece de passar na minha quitanda que, 
de vez em quando, se eu tenho alguma 
coisa que lhe agrada, então por que você 
não pode comprar na minha quitanda? 
Claro! Vai no Mappin comprar, mas, de 
vez em quando, passa no meu armari- 
nho, pô!! Quem sabe eu tenho o tecido 
de que você gosta, e eu sempre tenho 
uma coisa de que você gosta. É só isso. 


Qual é a sua meta, então? 
Minha empresa tem de ter uma receita 
igual a uma despesa e, se possível, um © 
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PARA ENTENDER 


Saiba mais sobre nomes 
e episódios citados 


e Paulo (Paulinho) Machado 
de Carvalho Filho (1924-2010) 
Empresário e comunicador, 


filho de Paulo Machado de Car- 

7 » |: valho (1901-1992), fundador da 
Rádio Record e da TV Record. 

8. 

g. |_ O “Pipa” 

"| João Batista “Pipa” do Amaral, 

1 . |. fundador da TV Rio, era cunha- 
do de Paulo Machado de Carva- 

u . |: Iho etio de Paulinho. 


e Manuel de Nóbrega 
(1913-1976) 


“Radialista e empresário, traba- 
14 . |- lhou no rádio, em emissoras 
| como Nacional, Tupi e Pirati- 
15 » | ninga ena TV Paulista, TV Re- 
cord e TV Tupi. Foi amigo 
15 « Ro ÉS a 
próximo de Silvio Santos. 
v. 


e Mauro Salles (1923-2023) 
Diretor de jornalismo e progra- 
mação no início da TV Globo. 


Golbery do Couto e 
Ra (1911-1987) 


© lucro, um superávit, do contrário ela 
não caminha. Isso é necessário para que 
nós e nossos funcionários vivamos dela, 
para que a comunidade possa ter algum 
resultado com ela. Se euresolver ser Glo- 
bo, vou afundar, como todas afundaram. 


Mas se outro grupo, como a Televi- 
sa, do México, injeta dinheiro no 
SBT, você pode tentar bater a Glo- 
bo, não? 

Não. A Globo tem prestígio, tradição, 
lobby, tem tudo! É como O Estado de 
S. Paulo. É um ótimo jornal. O Notícias 
Populares não pode ser comparado 
com ele, pode? Não pode! Teria de mu- 
dar tudo, mentalidade, equipe. Talvez 
minha própria mentalidade não esteja 
aberta para o estilo que a Globo tem. 
Euteria de contratar essa mentalidade. 
E isso é difícil. Vê aí a dificuldade para 
eu contratar um Jô Soares. Falou comi- 
go, deu a palavra, mas não vai vir. 


O que você faz para melhorar a 
qualidade do SBT? 


nal de Contas da União e chefe 
da Casa Civil no governo de 
Ernesto Geisel. 


e Délio Jardim de 

Mattos (1923-2023) 

Militar brasileiro, foi ministro 
da Aeronáutica nos governos 
dos presidentes Ernesto Geisel 
e João Figueiredo. 


e Euclides Quandt de 

Oliveira (1919-2013) 

Ministro das Comunicações no 
governo Ernesto Geisel, de mar- 
ço de 1974 a março de 1979. 


e Dom & Ravel 

Dupla de músicos brasileiros 
formada pelos irmãos Eustá- 
quio Gomes de Farias, o Dom 
(1944-2000), e Eduardo Gomes 
de Farias, o Ravel (1947-2011). 


e Dulce Figueiredo 
(1923-2023) 

Primeira-dama do Brasil, esposa 
do presidente João Figueiredo. 


e 'Pássaros Feridos' 
Minissérie americana de 1983, 
narra a história de um padre 
atormentado pelo dilema de se- 
guir na vida religiosa ou viver o 
amor que sente por uma amiga. 


Faço um esforço próprio, pessoal, fico 
de olho no que há nos Estados Unidos, 
vou lá e compro. Está acontecendo lá 
um fenômeno curioso: até recente- 
mente, havia lá cinco, seis estações de 
TV. Hoje você abre o TV Guide e vê 38 
TVs e produtores independentes, pro- 
duzindo centenas de programas. A Glo- 
bo não pode comprar tudo. 


E o esporte? 
Não posso entrar no esporte. Você viu, 
a Globo comprou toda a Copa. 


E novelas? 

Já produzi e me dei mal. Não deu 
audiência, só dois pontos. O que deu 
certo foi a série Pássaros Feridos. Es- 
tamos investindo em filmes. Aliás, a 
exibição de Pássaros Feridos ajudou a 
mudar a imagem do SBT. O mundo 
publicitário começou a acreditar um 
pouco mais em mim. 


Antes não acreditava? 
Não. Guardam de Silvio Santos a ima- 
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“GUARDAM A IMAGEM DO CAMELÔ. 

ISSO NÃO É IMAGEM DE EMPRESÁRIO. A 
CLASSE PENSANTE TEM PRECONCEITO 

d CONTRA SILVIO SANTOS” 


gem do camelô, que vira cambalhota, 
dá risada, gosta de todo mundo, conta 
piada. Isso não é imagem de empresá- 
rio, mas de animador. A classe pensan- 
te, que distribui as verbas, tem precon- 
ceito contra Silvio Santos. 


É uma imagem... 

Brega, uma imagem negativa. Mas eu 
tenho três personalidades: no palco, 
souartista; ponho o óculos, sou empre- 
sário, esqueço o artista; e sou eu mes- 
mo, quando vou para a rua, não aqui, 
que não dá, mas nos Estados Unidos 
ouno México. Ando de short, ninguém 
sabe que sou Silvio Santos. Como nas- 
ci (mexe na gaveta, acha umas fotogra- 
fias e mostra). Olha aí, sou eu na Dis- 
neylândia. Eu, o vice-presidente do 
SBT Guilherme Stoliar, que é meu so- 
brinho, e o Henrique Abravanel, meu 
irmão, diretor do Baú. Olha aí: de 
short, sandália havaiana, capa de plásti- 
co. É esse que eu gostaria de ser aqui. 


Você é brega só na televisão ou é 
brega em casa também? 
Acho que sou brega em qualquer lugar! 


Você acredita em Deus? 
Claro que eu acredito, pô! 


Você é judeu? 
Claro que eu sou judeu! 


Vai a sinagoga? 
Olha aqui. 


Está aí a Estrela de Davi. 

Vai à sinagoga? 

Agora não vou mais. Mas antes eu en- 
travana sinagoga de penetra. Eu mora- 
va perto do templo e todo casamento 
judaico que tinha lá nós íamos. famos 
lá comer porque eles dão doce, dão 
bonbonnière. A gente ia lá comer doce 
nas festas judaicas, dançar. 


Mas você estava dizendo que 
acredita em Deus. Você acha 
que o seu trabalho corresponde 
a uma coisa que Deus decidiu 


dar a você especialmente? 
Acredito em Deus. 


Você acha que ele ajudou um 
pouco na sua carreira? 

Não. Eu acho que existe um espírito e 
que meu espírito deve ser um espírito 
de outras gerações e que no momento 
em que a gente nasce, a gente tem, 
como dizem os espíritas, um livre-ar- 
bítrio, você se conduz: se você planta 
bem, você colhe bem, se você planta 
mal, você colhe mal. Não tem nenhum 
sentido você fazer uma coisa errada e 
receber recompensa. Não é nada de 
religião. Pelo que eu tenho visto na 
minha vida, na minha experiência: se 
agiu certo você, vai receber certo; se 
agiu errado, vai receber errado. 


Que tipo de música você gosta? 
Bolero. Julio Iglesias. Luiz Gonzaga. 


O que você lê? 

Só biografias. A última que li foi a do 
(Lee) Iacocca. A do Rock Hudson, que 
morreu de aids. Hitler, Frank Sinatra. 


O que achou do Hitler? 

Achei o cara da propaganda espetacular. 
Não o Goebbels, mas o outro, o... Albert 
Speer. Um cara de marketing espetacu- 
lar. Não era político, era profissional. 


Mais o que você lê? 
Livros técnicos, técnica de vendas, psi- 
cologia. 


Quem você gostaria de ser, se não 
fosse o Silvio Santos? 

O Disney. Ou o Jânio Quadros. Gosto 
dele porque é durão e autoritário. Vo- 
teinele para prefeito. Voteino (Mário) 
Covas também. Eno (Orestes) Quércia. 


Você é autoritário? 
Sou. 


Bate nas filhas? (Tem seis) 
Bater não bato, mas se precisar eu bato. 


Suas filhas gostam de você? 


Gostam, mas gostam mais da mãe, 
que faz tudo o que elas querem. ®© 


— ED VIGGIANI/ESTADÃO 
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© Você tem medo de morrer? 
Muito. Tanto que já perguntei a meu 
médico se devo ir a um psiquiatra. 
Elerespondeu que pode piorar. Ago- 
ra, estou rouco, com um calo na gar- 
ganta. Não vou fazer biópsia. E se 
der câncer? Tenho pavor de câncer. 
Então prefiro não saber. É a idade. 
Garganta, coração, próstata, pres- 
são. Daqui para a frente, só vai pio- 
rar. Até domingo passado, na parada 
do Dia da Criança, eu fiquei pensan- 
do em morte, morte, morte. 


Como é seu relacionamento com a 
alta sociedade? 
Não tem. Não conheço ninguém. 


Onde você vai à noite? 

Fui só numa festa de aniversário na 
casa da Hebe Camargo, nunca mais 
fui a lugar nenhum. Saio do trabalho e 
venho para casa. Saio com a Íris para 
jantar, só nós dois. Vou dirigindo o 
carro, ou ela. 


Você tem ciúmes da Iris? 
Lógico! 


E na televisão, aquelas artistas, 
mulheres bonitas? 
Aquilo é palhaçada. 


Você teve muitas mulheres nessa 
sua vida de aventuras? 

Ah, tive sim... Todas que quis. Eu era 
imaturo. 


Você é muito moralista em casa? 
A Íris, minha mulher, me chama de 
moralista. Ela é menos do que eu. 
Gostaria que minhas filhas se casas- 
sem virgens, e a Íris acha que não. 
Sou machista. 


O que acha do homossexualismo? 
No meu tempo de Rio de Janeiro, ser 
bicha era um crime. É sem-vergonhice. 
Sou preconceituoso. Homem que é ho- 
mem não chora. 


E as drogas? 

Nunca me metinisso não, não sei. Nun- 
ca conheço quem usa. Minha ex-mu- 
lher tomava pílulas, drogas, nunca vi. 


O que você faria se descobrisse 
que uma filha sua usa droga? 
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Já conversamos sobre isso, a Íris e eu. 
Achei que devia trancar num quarto, 
pôr um vigia, não deixar ninguém en- 
trar. Agora mudei de ideia; tem de dei- 
xar fazer o que bem entender. 


Você acha o público burro? 

Não. Eu vi uma frase uma vez, num 
circo, eu ia muito a circo. O circo, no 
meu tempo não é circo de agora, de 
Moscou, era cirquinho de bairro. 
Uma vez eu entrei no palco, eu estava 
começando, aí o cara olhou pra mim, 
meio bêbado, e falou pra mim: “Vem 
cá, eu sou domador”. Ele estava meio 
bêbado. “Você é domador?”. “Quan- 
do você entra no palco, o povo é uma 
fera, você domina o povo; o povo sen- 
te você, sente o que você é, sente a 
tua sensibilidade, sente a tua firme- 
za, sente o teu pulso. O povo é iguala 
uma fera. Você tem essa facilidade de 
domar o povo, de domar a fera. Eu 
sou domador, eu sinto isso em você.” 
E eu nunca mais esqueci isso, nunca 
mais esqueci. Faz 30 anos. 


Você acha que os políticos estão 
administrando direito este país? 
Não sei. O nosso povo é muito, mui- 
to... não vou dizer amável. O povo é 
manso. Comem feijão com farinha 
com a mão, assim tranquilo, bom de- 
mais. Tem seu sobradinho e não ambi- 
ciona nada mais. Perde o barraco e acei- 
ta. O povo não é lutador, como o povo 
dos Estados Unidos. Não estou falan- 
do da classe média. O meu diretor, o 
meu gerente, luta por 10% de salário. 
O povo, não. O povo, infelizmente, é 
assim. Fica satisfeito com um bife. 


Você acha que devia ser diferente? 
Devia lutar. 


Devia exigir? 

Devia, pelo menos, querer um pouco 
mais. Porque se ninguém quer dar, tem 
de tomar. Então, quer dizer... Não, não 
falo. Não sou político. 


E o jornalismo não tema função de 
informar e orientar o povo? 
Jamais, na minha televisão, enquanto 


eu mandar, enquanto eu for dono, vai 
ter crítica. Só elogio. Só notícia, o fato. 
Não gosto que critiquem o presidente, 
o pedreiro, o farmacêutico, o faxineiro. 
Por que procurar só defeitos? 


Você não consegue entender o jor- 
nalismo crítico responsável, capaz 
de mostrar erros, falhas? 

Tenho jornalismo na minha televi- 
são. Não sou puxa-saco do governo, 
não quero ficar bem com todo mun- 
do. Meus repórteres não são policiais 
e não devem investigar. Mas, se há 
um fato, uma fraude, algo que com- 
prometa o governo, por exemplo, eu 
não censuro. Fatos eu divulgo, desde 
que verdadeiros. Como nos Estados 
Unidos. Se fulano foi preso como la- 
drão e vai pegar 10 anos de cadeia, 
azar dele. Quem mandou roubar? 


Você tem condições de 

competir de manhã com a Xuxa? 
A Xuxa foi o maior fenômeno de comu- 
nicação que ocorreu nesses dois últi- 
mos anos no Brasil. No Troféu Impren- 
sa, ela foi votada como manequim, ela 
foivotada como animadora, ela foi vota- 
da como revelação do ano, ela foi vota- 
da como cantora. A Xuxa foi votada em 
quase todas as posições. Neste ano, no 
Troféu Imprensa, ela foi a maiorrevela- 
ção deste ano, um fenômeno de comu- 
nicação. Mas, na minha opinião, e é um 
achismo, ela vai cair, não vai se aguen- 
tar. Naminha opinião ela é descartável, 
não tem alma. 


Mas ela cairia por ser descartável? 
Existe o artista circunstancial, existe o 
artista que se chama carismático e o 
Hitler, o Fidel Castro, o Jânio Qua- 
dros, a Hebe Camargo, o Silvio Santos, 
o Flávio Cavalcanti. Não estoucolocan- 
do em igualdade, estou colocando co- 
mo exemplos. São figuras que, não se 
sabe por que, têm alma. O povo sabe, o 
povo entende. Ele fala: não sei por que, 
mas esse cara não é real, na vida real 
ele não é aquilo. Então, a Xuxa é descar- 
tável por causa disso, ela não tem al- 
ma; ela está fazendo aquilo, mas ela 


não está sentindo aquilo. Então, o po- 
vo começaaver,acriança começa aver 
que ela é descartável. Agora, a Hebe 
não acaba, o Silvio Santos não acaba, o 
Flávio Cavalcanti não acaba, o Frank 
Sinatra não acaba. Na minha opinião, é 
isso: o artista tem de ser sincero. O 
povo sente a sinceridade do cara. Não 
importa se é bom, se é ruim, se é goza- 
do, tem de ser aquilo que ele é. Se ele 
não for o que ele é, é aquela frase: “Vo- 
cê engana poucos por muito tempo...”. 
Mas não tenha dúvida, essa imagem 
que eu tenho há 30 anos... com o po- 
vo... ele sabe, eu vejo o auditório. 


E quem, na sua opinião, 

hoje em dia vai ficar? 

O Sérgio Mallandro vai ser um gran- 
de cartaz. Outro cara que é bom na 
minha opinião: Agnaldo Timóteo. Fa- 
la o que sente. 


Você tem filhos do primeiro 
casamento? 

Íris Abravanel - Não (na verdade, 
Silvio Santos teve duas filhas com a pri- 
meira esposa, Maria Aparecida Vieira: 
Cintia e Silvia, adotada em 1973). 
Silvio - A maior preocupação do ho- 
mem é a segurança no emprego; a pri- 
meira é a idade; a segunda é a seguran- 
çano emprego, a família; a terceira é 
a saúde. A questão de idade, nem es- 
tou ligando pra isso; segurança no 
emprego também não, saúde não im- 
porta. É diferente o meu modo de 
pensar. Eu nunca me preocupei com 
emprego, nunca liguei. É verdade, 
não é demagogia. Amanhã, se me le- 
vantar: “Silvio Santos, você está du- 
ro”. O que tenho de fazer? Tá tudo 
legal, não estou ligando pra isso. Va- 
mos nós. Pouco estou me incomo- 
dando. Isso é sério. Ninguém me 
manda embora. Esse é meu ponto de 
vista. Ninguém está pensando em 
saúde, está pensando em segurança. 
E essa de idade, eu nem sei o que é 
isso. Morreu acabou, tchau, até logo. 
É meu pensamento. Essa história de 
cromossomos, que os filhos são pro- 
dutos de cromossomos dos avós, em 
algo que tem que se acreditar. Vou 
voltar logo, logo (ri). 


“QUANDO VOCÊ ENTRA NO 
CIRCO, O POVO É UMA FERA, VOCÊ 
DOMINA O POVO; O POVO SENTE 


VOCÊ SENTE O QUE VOCÊ É” 
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Adequar expectativa e realidade 
é a base para a busca de bons 
rendimentos 


Reserva de emergência feita, o passo seguinte en- 
volve a montagem de uma carteira de investimento 
em renda fixa robusta, em busca de rendimentos 
em sintonia com os planos de curto, médio e longo 
prazos. A questão é que, na prática, a teoria é outra. 

Por mais que as estratégias de investimento se- 
jam conhecidas, os fatores macroeconômicos en- 
volvendo a situação brasileira, afetados tanto pela 
economia interna quanto pelas externas, além de 
muitos, mudam também a qualquer vento um pou- 
co mais forte em sentido contrário. 

É neste contexto que um bom planejamento fi- 
nanceiro, com base no conhecimento dos princi- 
pais tipos de investimento em renda fixa, vai fazer 
toda a diferença. 

Os caminhos que se abrem em um segundo mo- 
mento, seja via fundos imobiliários ou de infraes- 
trutura, por exemplo, que estarão em discussão nas 
próximas páginas, também podem separar uma 
noite bem dormida de uma povoada por pesadelos. 
O rendimento sustentável de uma carteira, além de 
um bom plano, desenhado com serenidade, tam- 
bém passa por correções de rota, quando for neces- 
sário. Também para isso, informação é essencial. 


Horizonte nublado Tijolo ou papel? Infraestrutura 


Cenário volátil Quando trocar o imóvel Possibilidades de investimento 
gera apreensão por um fundo imobiliário em viés de alta 
Pág. 4 Pág. 7 Pág. 8 
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ara qualquer 
tipo de perfil, 


o lema é 


diversificar 


Especialistas afirmam que estratégias 
devem focar o sono tranquilo 


Em um cenário de alta 
volatilidade nos mercados 
de ações e de renda fixa, 


Estratégias 


Conservador [Moderado [E arrojado 


macroeconômicas globais. 

Kátia Margareth Dias, só- 
cia da One Investimentos, 
concorda que para se defen- 
der do sobe e desce do mer- 
cado é essencial adotar uma 
estratégia diversificada e 
bem estruturada. A especia- 
lista lembra que as emoções 
podem influenciar os inves- 
tidores, porque a aversão às 
perdas pode levá-los a tomar 
decisões precipitadas em 
momentos de incerteza. “A 
melhor forma de se proteger 
é focar uma estratégia que 
minimize a volatilidade de 
curto prazo e esteja alinhada 
aos objetivos de longo prazo 
do investidor”, afirma. 

Para aqueles que são mais 
conservadores, a preserva- 
ção de capital deve ser prio- 
ridade. Além dos títulos pú- 
blicos atrelados à inflação 
e produtos garantidos pelo 


especialistas em finanças Conservador Moderado Arrojado Fundo Garantidor de Cré- 
recomendam estratégias ds ditos (FGC), como Certifi- 
que priorizam a segurança cados de Depósito Bancário 
e a diversificação dos in-  RendaFixa o To Weil (CDBs), Letras de Crédito 
vestimentos. Na opinião de Imobiliário (LCIs) e Letras 
Ana Paula Carvalho, plane- Pós-fizado ES EM EI de Crédito do Agronegócio 
jadora financeira e sócia da no Raio EH I |2 (LCAs), Kátia recomenda 
AVG Capital, tanto as apli- espera EM E: E: incluir ativos de crédito pri- 
a de renda - pôs GR E E: E ia pasa 
agia juros resisto MA m m a 
da inflação) podem ser boas “emas E E: E” calote), que oferecem um 
opções, uma vez que a alta  MSSREPIMRLTDA Es E: H: bom retorno ajustado ao 
dos preços ainda preocupa “refri l: lss i 
e está no radar dos bancos  7esowroPrefxado |2 l: l 
centrais da maior parte dos eaa [i |25 E 
países, inclusive do Brasil. 

“Pensando no médio e  mutimercsco E E E 
longo prazo, investir €M ketono Absoluto T E Es 6 6 
ativos indexados ao IPCA 
(Índice de Preços ao Consu- = E E H: 
midor Amplo) é uma forma ERRA E ls Do PER 
de se proteger das variações Pensando no médio e longo 
dos índices de preços eain-  “Ntomimis l: x . prazo, investir em ativos 
da aproveitar os níveis de (mtinimetios z 4 i indexados ao IPCA (Índice 
le SN de Preços ao Consumidor 
ma. A planejadora finan- F. Imobiliário J2s es Es Amplo) é uma forma de SE 
ceira também avalia ser  Fimobiisrio o os | proteger das variações dos 
importante considerar a di- índices de preços e ainda 
versificação da carteira em arvosintemacionais f2s ls Eo aproveitar os níveis de 
diferentes classes de ativos, rf renda fia |2 T T taxas de juros atuais que 
WOM O a p los E E estão muito atrativos” 


papéis dolarizados, como 
forma de mitigar os riscos 
associados às incertezas 


Fonte: Ana Paula Carvalho, planejadora 
financeira e sócia da AVG Capital 


valores em % 


Ana Paula Carvalho, planejadora 
financeira e sócia da AVG Capital 
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risco. “A diversificação em 
fundos de renda fixa con- 
servadores, com baixa taxa 
de administração, também 
garante liquidez e acessibi- 
lidade ao capital quando ne- 
cessário”, acrescenta. 

Já para os investidores 
arrojados, que aceitam cor- 
rer mais riscos em busca de 
retornos melhores, faz sen- 
tido olhar com maior aten- 
ção para a Bolsa de Valores. 
“Consideramos que a Bolsa 
brasileira está barata. As 
empresas estão saudáveis, 
reportando números aci- 
ma das expectativas, mas os 
múltiplos estão muito bai- 
xos. Então, é um bom mo- 
mento de entrada. Por mais 
que ainda tenha volatilida- 
de no curto prazo, investir 
em ações faz sentido para 
quem está pensando no 


longo prazo”, acredita Ma- 
yara Ranni Sekertzis, head 
de Fundos e Previdência da 
Manchester Investimentos. 

De acordo com ela, uma 
alternativa para se expor 
à renda variável é escolher 
bons fundos de ações, ter- 
ceirizando a escolha dos pa- 
péis para os gestores profis- 
sionais. “Gosto de trabalhar 
com gestoras que adotam 
uma abordagem fundamen- 
talista, focada no longo pra- 
zo das empresas. O objetivo 
é investir em companhias 
que tenham a capacidade 
de gerar boas rentabilida- 
des para os acionistas, de 
forma resiliente ao longo 
do tempo, e com pouca ro- 
tatividade de carteira, sem 
tentar prever quais serão 
os próximos destaques do 
mercado”, diz. 
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A pedido da reportagem, Ana Paula Carvalho, da AVG Capital, montou 
três opções de carteiras de investimento: uma para investidores conserva- 
dores, outra para quem tem um perfil moderado e a terceira para aqueles 
que aceitam correr mais riscos em busca de um retorno mais elevado. 


Considerando cená- 
rio de manutenção 
da taxa de juros e 
o perfil do investi- 
dor que não tolera 
muita volatilidade, 
a carteira possui 
maior exposição a 
ativos pós-fixados 
indexados à Selic 
e ao CDI, além de 
fundos de crédito 
privado com baixo 
risco de crédito 


Para este perfil de 
investidor, que 
busca uma renta- 
bilidade superior à 
do CDI, a alocação 
possui cerca de 
1/3 em papéis pós- 
fixados e uma con- 
centração relevante 
em ativos de juros 
reais alocados entre 
títulos do Tesouro 
IPCA+ e fundos de 
infraestrutura 


Maior exposição a 
papéis corrigidos 
pelo IPCA, com 
objetivo de obter 
retornos conside- 
ráveis acima da 
inflação, além de 
exposição a ativos 
de renda variável 
e multimercados e 
uma alocação mais 
relevante em ativos 
internacionais 
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ANBIMA 


Gestão de Recursos. 


Entre o melhor banco para 
investir e a gestora com 
mais fundos excelentes, 
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Acompanhe 
a Bradesco Asset. 


+ divulgado na IstoÉ Dinheiro em fevereiro de 2024; 
fundos com 12 meses na base Anbima). Fundos de 


Segundo os rankings: Prêmio MBPI (Melhor Banco e Plataforma para Investir), e 


investimento não contam com garantia do administrador, do 
de rentabilidade futura, Leia a lâmina de informaçõ 
Fundo. Fone Fácil Bradesco: 4002 0022/0800 57 
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Incertezas dominam 
o cenário econômico 


Polêmica sobre os juros, eleição americana e cenário interno deixam o horizonte nublado 


O mercado financeiro bra- 
sileiro tem enfrentado alta 
volatilidade em 2024, mar- 
cado por incertezas fiscais e 
pressões econômicas tanto 
no cenário interno quanto 
internacional. No curto e mé- 
dio prazos, a tendência é pra- 
ticamente a mesma. 

No Brasil, a sustentabilida- 
de da dívida pública segue ti- 
rando o sono de investidores, 
analistas e economistas. “Por 
aqui, o principal problema 
é fiscal, com o governo gas- 
tando como se não houvesse 
amanhã”, afirma Felipe Cas- 
tro, planejador financeiro e 
sócio da Matriz Capital. 

O especialista destaca que 
isso provoca dois problemas 
principais. O primeiro é a ne- 
cessidade de o País arrecadar 
mais por meio de impostos. O 
segundo é o aumento dos juros. 
“O mercado exige taxas maio- 
res para emprestar dinheiro 
para o governo, diante do risco 
de calote ou da necessidade de 
imprimir dinheiro” afirma. 

Wilson Barcellos, CEO da 
Azimut Brasil Wealth Manage- 
ment, concorda que as preocu- 
pações sobre a dívida pública 


são o principal fator de inse- 
gurança para os investidores 
atualmente. “Os juros altos, 
também sustentados pela atual 
política fiscal, encarecem o 
crédito e desestimulam investi- 
mentos produtivos”, diz. 

De acordo com o executi- 
vo, a falta de progresso nas 
reformas limita o potencial 
de crescimento da economia 
e cria incertezas regulatórias 
no País. “Esses fatores impac- 
tam a alocação de portfólio, 
levando investidores a serem 
mais cautelosos e a optarem 
por ativos mais seguros, apro- 
veitando o retorno elevado da 
renda fixa”, afirma. 

Mas a atenção dos investi- 
dores não se concentra ape- 
nas dentro das fronteiras bra- 
sileiras. Nos EUA, depois que 
os juros atingiram o intervalo 
entre 5,25% e 5,5% ao ano - O 
maior patamar das últimas 
duas décadas -, a pergunta 
que fica é quando o Federal 
Reserve (Fed, o Banco Cen- 
tral dos EUA) deve começar a 
reduzir as taxas e qual será a 
magnitude dos cortes. 

“No dia da última reunião 
do FOMC (Comitê de Merca- 
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do Aberto, na sigla em inglês), 
o mercado chegou a precifi- 
car quase 75 pontos-base de 
cortes. Essa parece ser uma 
precificação mais condizen- 
te com a leitura do comitê e 
representaria reduções de 25 
pontos-base em cada uma das 
três reuniões que restam no 
ano”, afirma Barcellos. 
Jefferson Laatus, estrate- 
gista-chefe do grupo Laatus, 
avalia que, assim que os Esta- 
dos Unidos começarem a di- 
minuir os juros, é natural que 
haja uma migração de capital 
para outros países, especial- 
mente os emergentes. “O Bra- 
sil vai concorrer com outras 
nações, como o México, mas a 
situação interna precisa estar 
mais organizada. Enquanto 
isso não acontecer, o inves- 
tidor sempre vai ficar com o 
pé atrás. O resultado são esses 
movimentos que a Bolsa vem 
apresentando no ano: sobe 
um pouco, cai um pouco, mas 
não segue uma direção”, pon- 
tua. Tendência que mudou um 
pouco na segunda metade do 
mês de agosto, com o Ibovespa 
atingindo números históricos. 


Eleições nos EUA 

Um outro evento nos EUA 
deve mexer com os mercados 
este ano: a eleição presiden- 
cial, que promete ser bastante 
acirrada e polarizada. De um 
lado, está Donald Trump, re- 
presentando os republicanos; 
do outro, a atual vice-presi- 
dente, Kamala Harris, será a 
candidata pelo Partido De- 
mocrata após Joe Biden desis- 
tir de concorrer à reeleição. 

Felipe Castro, da Matriz 
Capital, diz que em anos elei- 
torais o mercado costuma 
ficar em compasso de espe- 
ra. “A partir do resultado da 
eleição, normalmente obser- 
vamos altas mais relevantes”, 
afirma. Ele lembra que a bol- 
sa norte-americana atingiu 
suas máximas históricas re- 
centemente, mas o movimen- 
to foi impulsionado pelas 
chamadas “big techs”, como 
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O mercado exige taxas 
maiores para emprestar 
dinheiro para o governo, 
diante do risco de calote ou 
da necessidade de imprimir 
dinheiro” 


Felipe Castro, planejador financeiro e 
sócio da Matriz Capital 


Alphabet, Meta, Microsoft e 
Amazon, e pelo entusiasmo 
com o avanço da inteligência 
artificial, que valorizou os pa- 
péis da Nvidia. “A maior parte 
das ações que compõem os 
principais índices não acom- 
panhou esse desempenho. A 
expectativa é de que o tradi- 
cional rali pós-eleições seja 
mais bem distribuído entre 
as ações”, analisa. 

Especialistas também en- 
tendem que uma vitória de 
Trump pode azedar ainda 
mais a relação entre os EUA 
e a China. “Se isso acontecer, 
haverá um impacto direto 
nos mercados emergentes, es- 
pecialmente no Brasil. Trump 
provavelmente tentará impor 
mais impostos à China e criar 
sanções, o que pode levar a 
uma desaceleração da econo- 
mia chinesa”, afirma Jefferson 
Laatus. E o gigante asiático 
vem enfrentando problemas 
desde a pandemia. 

Além das tensões entre 
China e EUA, Wilson Barcel- 
los, da Azimut, destaca que há 
um conjunto de outros fato- 
res globais que, combinados, 
têm aumentado as incertezas, 
fazendo com que os investido- 
res exijam um retorno mais 
elevado para alocar seu capi- 
tal. “Inflação elevada, tensões 
geopolíticas, como as guerras 
entre Rússia e Ucrânia, Israel 
e Hamas, além da recente alta 
nas taxas de juros pelo Banco 
do Japão (BOJ), influenciam 
a liquidez e a disposição para 
assumir riscos”, afirma. 


(2 bradesco 


INÊS 249 


ESTADÃO 


BLUE STUDIO 


Este material é produzido pelo Estadão Blue Studio e apresentado por Bradesco 


Com a Selic ainda na faixa 
de dois dígitos, a renda fixa 
continua como a queridinha 
entre os brasileiros. Dados 
da Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados Fi- 
nanceiro e de Capitais (Anbi- 
ma) mostram que as ofertas 
no mercado de capitais atin- 
giram o recorde de R$ 337,9 
bilhões no primeiro semes- 
tre de 2024, puxadas pelos 
instrumentos de renda fixa, 
que captaram R$ 305 bilhões 
- equivalentes a 90% do total. 

“O segmento continua 
extremamente atrativo. As 
taxas de juros ainda estão 
bastante elevadas e a pers- 
pectiva é de que permane- 
çam assim por um período 
considerável. Isso permite 
alocações com ganho real 
significativo em diversas 
modalidades, como pós-fi- 
xados, prefixados e atrelados 
à inflação”, diz Luigi Wis, es- 
pecialista em investimentos 
da Genial Investimentos. 

A escolha do tipo de ativo 
mais indicado dependerá 
do prazo, dos objetivos e do 
perfil de risco de cada inves- 
tidor. Josias Bento, especia- 
lista em mercado de capitais 
e sócio da GT Capital, diz 
que, para investidores con- 
servadores ou aqueles que 
buscam preservar o capital, 
títulos pós-fixados como Te- 
souro Selic, Certificados de 
Depósito Bancário (CDBs) 
de liquidez diária e Letras 
de Câmbio (LCs) pós-fixadas 
são opções interessantes. 
“Esses ativos acompanham 
a taxa de juros e oferecem 
maior segurança”, aponta. 

Por outro lado, papéis 
prefixados e atrelados à 
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inflação - como Tesouro 
IPCA+ e CDBs prefixados - 
podem ser utilizados para 
“travar” taxas mais altas e 
garantir uma rentabilidade 
acima da inflação ao longo 
do tempo. “Além disso, de- 
bêntures incentivadas, que 
são isentas de Imposto de 
Renda para pessoas físicas, 
também podem ser con- 
sideradas, especialmente 
para investidores com ho- 
rizonte de médio a longo 
prazo”, destaca. 


Horizonte temporal 

É importante saber que 
ativos prefixados e atrelados 
à inflação estão sujeitos à 
marcação a mercado. Isso sig- 
nifica que, se o investidor pre- 
cisar resgatar antes do venci- 
mento, o rendimento pode 
ser diferente daquele que foi 
inicialmente combinado. “Se 
o investidor não quer estar 


T 


Essa reserva deve ter ativos 
seguros e com bastante 
liquidez. Muitos investido- 
res colocam um pouco de 
risco nessas operações, 
mas na hora que precisam 
usar o dinheiro acabam 
deixando parte do retorno 
‘na mesa” 


Kaique Fonseca, economista e sócio 
da A7 Capital 
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Vale a pena 
sair antes? 


Volnei Eyng, CEO da ges- 
tora Multiplike, afirma que 
sair de uma posição de ren- 
da fixa antes do prazo final 
só é vantajoso se não hou- 
ver custos extras, que ge- 
ralmente são cobrados pe- 
las corretoras pelo resgate 
antecipado. “Se houver pe- 
nalidades, geralmente não 
compensa sair antecipada- 
mente, a menos que a nova 
oportunidade de investi- 
mento ofereça um retorno 
substancialmente maior, 
que cubra esse custo”, diz. 

O executivo afirma que 
investimentos feitos em 
2020 e 2021, durante o 
pico da pandemia de co- 
vid-19, podem ter rendi- 
mentos menos favoráveis 
comparados aos das aplica- 
ções realizadas a partir de 
2022, quando as taxas de 
juros começaram a subir. 

Mesmo assim, é preciso 
avaliar o prejuízo que você 
terá por sair antes do pra- 
zo e também considerar 
fatores como o ambiente 
econômico, expectativas de 
movimentações futuras na 
taxa de juros, além da sua 
necessidade de liquidez. 
“Em momentos de alta vola- 
tilidade ou incerteza, man- 
ter investimentos de renda 
fixa até o vencimento pode 
oferecer maior segurança 
financeira. Avaliar o cená- 
rio macroeconômico e suas 
implicações é fundamental 
para tomar uma decisão 
bem-informada”, conclui. 
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Prazos da renda fixa 
merecem atenção 


Sair antes da hora de uma posição pode obrigar investidor a deixar ‘retorno na mesa! 


sujeito a essa volatilidade, 
ele precisa carregar o inves- 
timento até o vencimento, 
escolhendo prazos que possa 
aguardar”, afirma Luigi Wis. 

Para investidores que 
precisam do dinheiro em 
menos tempo, como nove 
meses ou um ano, ele afirma 
que o ideal é buscar Letras 
de Crédito do Agronegócio 
(LCAs) ou Letras de Crédito 
Imobiliário (LCIs), que são 
isentas de Imposto de Ren- 
da. Isso porque a alíquota de 
IR da renda fixa é regressiva, 
e no curto prazo os papéis 
que são tributados podem 
ser menos vantajosos. 

Os investidores que vi- 
sam investir por mais de 
dois anos podem olhar com 
maior atenção para os CDBs, 
pois a alíquota de IR é me- 
nor, de 15% sobre o lucro. 
Também é fundamental lem- 
brar que o primeiro passo de 
todos os investidores deve 
ser montar uma reserva de 
emergência, com aplicações 
que possam ser resgatadas a 
qualquer momento, sem ris- 
co de perder parte do que foi 
investido. “Essa reserva deve 
ter ativos seguros e com bas- 
tante liquidez. Muitos inves- 
tidores colocam um pouco 
de risco nessas operações, 
mas na hora que precisam 
usar o dinheiro acabam dei- 
xando parte do retorno ‘na 
mesa”, alerta Kaique Fon- 
seca, economista e sócio da 
A7 Capital. CDBs que pagam 
pelo menos 100% do CDI 
e tenham liquidez diária e 
Tesouro Selic estão entre os 
investimentos mais indica- 
dos por especialistas para a 
reserva de emergência. 
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Gestores de produtos 
multimercados 
enfrentam desafios 


Após passar por um boom na pandemia, segmento testa habilidade dos gestores 


Depois de alcançar bons 
retornos durante a pande- 
mia, os fundos multimer- 
cados têm registrado perda 
de patrimônio e resultados 
pouco atraentes desde 2022. 
Se na pandemia os gestores 
do segmento mostraram ca- 
pacidade de adaptação para 
explorar as oportunidades 
em diversas classes de ati- 
vos, a maré mudou. Com a 
normalização das condições 
econômicas e o retorno das 
volatilidades e incertezas, 
passou a ser complicado ob- 
ter o mesmo desempenho do 
início da década. 

“Os fundos multimerca- 
dos não têm apresentado um 
desempenho tão positivo no 
momento devido à alta con- 
centração em estratégias ma- 
croeconômicas. São decisões 
que envolvem a análise do 
cenário econômico e a cons- 
trução de posições em juros, 
ações, moedas, entre outros. 
No cenário atual, pós-pande- 
mia, tanto no Brasil quanto 
no exterior, a previsibilidade 
econômica tem sido mais di- 
fícil, e os fundos foram nega- 
tivamente impactados nesse 
ambiente”, afirma Cassiano 
Leme, CEO da Constância 
Investimentos. O que não 
significa, segundo o executi- 
vo, que tudo esteja perdido. 
Segundo ele, mesmo dentro 
do segmento, existem estra- 
tégias menos afetadas que, 
inclusive, apresentaram re- 
sultados positivos. “Mesmo 
ao alocar recursos em fundos 
multimercados, é importan- 
te reconhecer que eles não 
são homogêneos e que exis- 
tem várias categorias com 
desempenhos muito diferen- 
tes”, comenta Leme. 

“Tudo indica que os fun- 
dos multimercados irão con- 
tinuar sangrando”, considera 
João Peixoto Neto, CEO da 


Ouro Preto Investimentos. 


A maioria dos fundos multi- 
mercados, segundo o espe- 
cialista, busca uma melhor 
rentabilidade com aplica- 
ções em ativos de renda va- 
riável. “Mas essa classe de 
ativos está passando por seu 
pior momento. As maiores 
economias do mundo estão 
entrando em recessão, como 
a Alemanha e o Japão. Outras 
economias estão em sérias 
dificuldades, como a China, 
a Rússia, o Reino Unido e a 
França. Se os EUA entrarem 
em uma recessão no próxi- 
mo mês, como tudo indica 
que isso ocorrerá, as bolsas 
no mundo inteiro cairão ain- 
da mais e todos os ativos per- 
derão valor”, avalia Neto. 
Frederico Avril, sócio-fun- 
dador da Septem Capital, 
considera que a volatilidade 
dos mercados, a alta dos ju- 
ros e as mudanças nas polí- 
ticas monetárias influencia- 
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ram negativamente o setor. 
“Para que os fundos multi- 
mercados possam se recupe- 
rar e se destacar novamente, 
é crucial que os gestores se 
adaptem às novas condições 
de mercado. Isso pode en- 
volver a reavaliação das alo- 
cações de ativos, a mudança 
de estratégias e a adaptação 
às novas tendências econô- 
micas e financeiras”, afirma 
Avril. Para o empresário, os 
fundos multimercados se be- 
neficiam de uma gestão ativa 
e flexível. “Gestores que con- 
seguem identificar e explo- 
rar novas oportunidades em 
diferentes mercados e classes 
de ativos têm mais chances 
de melhorar o desempenho. 
A capacidade de ajustar rapi- 
damente a estratégia confor- 
me as condições do mercado 
mudam é essencial”, avalia. 

Luiz Gustavo Almeida, ana- 
lista da Levante Inside Corp, 
contextualiza que a classe de 
fundos multimercados expe- 
rimentou um período muito 
positivo, principalmente de- 
vido à valorização do merca- 
do que começou em meados 
de 2016. Com isso, muitos 
fundos novos foram criados 
nesse período, a tal ponto que 
temos mais fundos de investi- 
mento ativos no Brasil do que 
nos Estados Unidos. 


Atrativos no horizonte 

A diversificação, conside- 
ram os especialistas, é um 
dos principais atrativos dos 
fundos multimercados. A 
seleção criteriosa de ativos 
e a alocação adequada entre 
diferentes classes de ativos e 
regiões geográficas podem 
ajudar a melhorar o desem- 
penho. “Os fundos multimer- 
cados possuem grande liber- 
dade de alocação, podendo 
investir em qualquer classe 
de ativo, desde que respeitem 


seu mandato e regulamento. 
O que significa a possibili- 
dade de alocar recursos tan- 
to em renda fixa quanto em 
renda variável”, diz Almeida. 
“Embora os fundos multi- 
mercados possam ter enfren- 
tado desafios recentemente, 
eles ainda têm o potencial de 
oferecer valor aos investido- 
res, desde que se adaptem às 
novas condições de mercado 
e aproveitem as característi- 
cas de diversificação e flexi- 
bilidade. A chave para o su- 
cesso futuro desses fundos é 
a capacidade dos gestores de 
se ajustarem rapidamente às 
mudanças no ambiente eco- 
nômico e de mercado, além 
de identificar e explorar no- 
vas oportunidades”, diz Avril. 
Para Leme, o segmento 
deve continuar totalmente 
presente no horizonte dos in- 
vestidores. “Embora estejam 
passando por um período de- 
safiador, esses fundos são um 
ativo importante para uma 
alocação equilibrada de mé- 
dio prazo”, diz o executivo. 
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Fundos 


imobiliários 
ou compra 
de imovel? 


As diferenças entre 
chave na mão e 
cotas sob gestão 


Investir em fundos imo- 
biliários (FIIs) tem se tor- 
nado uma alternativa cada 
vez mais popular. E não é 
para menos. Para se ter uma 
ideia, no ano passado, os 
FIIs alcançaram rentabili- 
dade de 15,5%. Neste ano, o 
retorno caiu, acumulando 
avanço de 1,12% nos sete 
primeiros meses do ano. O 
fato é que o mercado imobi- 
liário sempre foi a menina 
dos olhos dos investidores, 
quer seja com aplicações 
em fundos imobiliários, 
quer seja com a compra de 
imóveis. Para especialistas, 
a escolha entre imóveis e 
fundos imobiliários depen- 
de do perfil do investidor. 

João Baptista Peixoto Neto, 
CEO da Ouro Preto Investi- 
mentos, lembra que quase a 
totalidade dos investidores 
em fundos imobiliários são 
pessoas físicas. E, em sua maio- 
ria, investidores de varejo, que 
não possuem liquidez para 


comprar um imóvel próprio 
para lucrar com o aluguel. 

“É evidente que os fun- 
dos imobiliários são ótimas 
opções para esse público que, 
desse modo, pode investir va- 
lores pequenos e obter uma 
renda de aluguel livre de im- 
postos”, diz Peixoto Neto. O 
fato de o investimento estar 
disponível a partir de valores 
baixos, que podem ser feitos 
a qualquer momento, tam- 
bém o deixa mais atrativo. 

Em compensação, segundo 
o CEO da Ouro Preto, para 
grandes investidores, com 
muita liquidez, comprar dire- 
tamente um imóvel para alu- 
gar pode ser melhor do que 
investir em um fundo imo- 
biliário. Muito por causa dos 
descontos significativos em 
relação ao valor de mercado 
que podem aparecer para esse 
perfil de comprador. 

“Os rendimentos dos fun- 
dos imobiliários também 
são vantajosos porque são 
isentos de Imposto de Renda 
para a pessoa física, na maior 
parte dos casos”, avalia Jacílio 
Santos, analista da CM Capi- 
tal. Enquanto que no caso da 
locação física também exis- 


tem outras taxas, como as da 
imobiliária e de corretagem. 

Em uma comparação 
com valores reais, enquanto 
o yield anual (grosso modo, 
retorno em relação ao capi- 
tal investido) do IFIX, dos 
últimos 10 anos, gira em 
torno de 7,81% ao ano ou 
0,63% ao mês, o da locação 
está ao redor de 0,5% bru- 
to. Os donos das proprie- 
dades físicas também não 
recebem em momentos de 
vacância, o que tende a oco- 
rrer em menor grau com os 
cotistas dos fundos. 

Há uma diferença, entre- 
tanto, a favor de quem pre- 
fere a chave na mão. No caso 
de alienação, segundo Santos, 
seja de cotas de fundos imobi- 
liários ou de imóveis, a venda 
de imóvel físico pode valer 
mais a pena, uma vez que exis- 
te valorização notável em al- 
guns segmentos imobiliários, 
além de a alíquota de imposto 
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sobre o ganho de capital ser 
inferior àquela presente nos 
fundos imobiliários. 

Existem outros fatores 
sobre a mesa, como a sen- 
sação tangível de segurança 
e patrimônio, avalia Mateus 
Vitoria Oliveira, CEO da Pri- 
vate Construtora. “Adquirir 
um imóvel pode ser especial- 
mente vantajoso para aque- 
les que buscam uma proteção 
contra a inflação. Os preços 
dos imóveis tendem a acom- 
panhar ou superar a inflação 
ao longo do tempo. Além 
disso, a posse de um imóvel 
pode gerar renda passiva por 
meio do aluguel” Em tempos 
de instabilidade econômi- 
ca, a flexibilidade e a gestão 
profissional dos FIIs podem 
oferecer maior segurança e 
potencial de retorno na com- 
paração com ao investimen- 
to direto em imóveis, afirma 
André Colares, CEO da Smart 
House Investments. 


Papel e tijolo 


Os fundos imobiliários 
foram lançados em 1993. Os 
pequenos investidores, en- 
tretanto, podem comprar o 
produto desde 1999. 

O dinheiro reunido pelos 
gestores é aplicado neces- 
sariamente em empreendi- 
mentos imobiliários. Com 
isso, os investidores passam 
a ser donos de cotas de imó- 
veis rurais ou urbanos, cons- 
truídos ou em construção, 
destinados a fins comerciais 


ou residenciais. Além de 
poderem também adquirir 
títulos e valores mobiliários 
ligados ao setor imobiliário, 
como cotas de outros FIIs, 
Letra de Crédito Imobiliário 
(LCI), Certificado de Rece- 
bíveis Imobiliários (CRI) e 
ações de companhias do se- 
tor imobiliário. 

“Os fundos imobiliários 
permitem que os investido- 
res acessem imóveis de alta 
qualidade, como lajes corpo- 
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rativas na Faria Lima ou gal- 
pões logísticos em Cajamar, 
que normalmente estariam 
fora do alcance de investi- 
dores individuais. Isso pos- 
sibilita a participação em in- 
vestimentos imobiliários de 
primeira linha, geralmente 
restritos a investidores ins- 
titucionais ou de altíssima 
renda”, explica Cassiano Jar- 
dim, diretor de Investimen- 
tos da Barzel Properties. 
Para Leo Verissimo, analis- 


ta da Levante Inside Corp, a 
decisão de ter um imóvel ou 
FIIs é muito particular. “O me- 
lhor dos mundos seria ter os 
dois, o imóvel e FIIs, mas essa 
questão é muito particular 
porque há gente que tem son- 
ho da casa própria, mas tam- 
bém existem pessoas que não 
veem problema em morar de 
aluguel e investir em fundos 
imobiliários. Não existe uma 
regra, vai depender do perfil 
de cada pessoa”, finaliza. 
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Cresce busca 
por opções em 


infraestrutura 


Produtos, apesar de rentáveis, apresentam riscos importantes 


Os números da Associação 
Brasileira de Infraestrutura 
e Indústria de Base (ABDIB) 
apontam, com clareza, a ten- 
dência de alta. Os investimen- 
tos em infraestrutura no Bra- 
sil no ano passado cresceram 
19,6% em termos reais em 
relação a 2022. Dados que 
reúnem os projetos nos seto- 
res de logística e transporte, 
telecomunicações, energia e 
saneamento básico. “É um au- 
mento significativo impulsio- 
nado tanto pelo crescimento 
de 14% nos investimentos pri- 
vados quanto pelo incremen- 
to de 44% nos investimentos 
públicos, que alcançaram R$ 
47,7 bilhões, resultado da PEC 
da Transição. Esse é o melhor 
desempenho desde 2016, pe- 
ríodo que antecedeu a vigên- 
cia da Lei do Teto dos Gastos”, 
afirma Rafael Meyer, da SWM. 

Todas essas movimenta- 
ções, nas mais variadas áreas, 
também aceleraram o giro 
de uma outra engrenagem, 
a de oferta de opções de in- 
vestimentos vinculadas à in- 
fraestrutura. São produtos 
com isenção de IR para as 
pessoas físicas - tanto nos 
rendimentos distribuídos 
quanto no eventual ganho 
de capital - e com potencial 
de retornos significativos no 


longo prazo. Os chamados 
fundos de infraestrutura 
(FI-Infra) foram lançados 
em 2020 com o objetivo de 
financiar o desenvolvimento 
do País. Os recursos obtidos 
são aplicados em debêntures 
incentivadas, ou seja, títulos 
de dívida emitidos por em- 
presas para financiar proje- 
tos de infraestrutura. 

Na prática, os fundos em- 
prestam dinheiro às compa- 
nhias e recebem pagamentos 
mensais de juros pelos em- 
préstimos. “Os fundos de in- 
fraestrutura investem no setor 
de concessão ou em outros 
projetos de infraestrutura, 
com o objetivo de aplicar re- 
cursos em títulos de dívida de 
empresas que atuam no seg- 
mento”, explica Rafael Ohma- 
chi, gestor da RB Asset. 


19,6% 


É o crescimento de 
investimentos em 
infraestrutura no Brasil 
no ano passado em 
relação a 2022 
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Por causa da conjuntura 
macroeconômica atual, com 
juros elevados, incerteza em 
relação à inflação futura e 
maior aversão ao risco, as esti- 
mativas indicam uma tendên- 
cia positiva para os FIs-Infra. 
“As dívidas atreladas a proje- 
tos de infraestrutura contam 
com rentabilidade acima dos 
títulos públicos. Assume-se o 
risco de projetos que, em sua 
maioria, contam com uma 
alta previsibilidade de fluxo 
de caixa e, ainda, apresentam 
um rating de qualidade dado 
pelas principais agências de 
risco. Dessa forma, o investi- 
dor passa a colaborar com o 
desenvolvimento do País, que 
ainda carece de investimento 
em estoque de infraestrutu- 
ra”, afirma Ohmachi. 

O que não significa inexis- 
tência de riscos. “O investi- 
dor deve ficar atento à baixa 
liquidez e à concentração em 
poucos ativos, uma vez que o 
número de emissores dessas 
debêntures ainda é pequeno, 
e há o risco de default”, aler- 
ta João Peixoto Neto, CEO da 
Ouro Preto Investimentos. 


Diversidade de ativos 

Os investimentos em in- 
fraestrutura abrangem uma 
variedade de segmentos, 


incluindo transporte (estra- 
das, aeroportos, portos, fer- 
rovias), utilidades públicas 
(distribuição de gás, geração 
e distribuição de eletricida- 
de, tratamento e descarte 
de resíduos), tecnologia da 
informação e comunicação 
(torres de telecomunicações, 
sistemas de cabos) e infraes- 
trutura social (prisões, esco- 
las, instalações de saúde). 

“Os ativos de infraestrutura 
geralmente têm uma vida útil 
longa e são substancialmen- 
te grandes em custo e escala, 
resultando em baixa liquidez 
para investimentos diretos. 
No entanto, existem opções de 
investimentos mais líquidos 
respaldados por ativos de in- 
fraestrutura disponíveis atra- 
vés de ETFs, fundos mútuos e 
fundos de private equity”, afir- 
ma Rafael Meyer, da SWM. 

As negociações públicas 
em infraestrutura estão con- 
centradas em categorias es- 
pecíficas de ativos, incluindo 
dívida e equity. Por causa dos 
contratos de longo prazo e das 
barreiras de entrada, os flu- 
xos de caixa provenientes de 
investimentos em fundos de 
infraestrutura são estáveis e 
apresentam baixa correlação 
com ações negociadas em bol- 
sas. “A dívida de infraestrutura 
também tende a ser mais segu- 
ra e menos afetada pelos ciclos 
econômicos”, afirma Meyer. 
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